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Ha pedida, em representa-
ções da câmara, da associa-
ção commercial e pela impren-
sa, a realisaçáo de obras e 
melhoramentos indispensáveis 

nesta cidade, e que repetida-
mente hám sido prometidos 
sem resultado. ;o 

Nptando-ò, uma folha local 
accusa a relutância no cum-
primento de taes promessas, 
mas a sua situação de conser-
vadora, e mais, de afecta ao 
governo actual, não lhe per-
miti e ir, em considerações, 
além de lamentar a perspecti-
va de taes obras ê melhora-
mentos não terem ainda rea-
lisação no próximo anno eco-
nómico, enquanto outras loca-
lidades logram obter impor-
tantes dispêndios em melho-
ramentos que menos se justi-
ficam e que serám de menos 
necessidade que oá pedidos 
para Coimbra. 

Appoiamos, absolutamente, 
o interesse por Ssse co lega 
manifestado no o b j e c t o em 
questão, mas è-nos dever im-
preterível tirar do facto as ila-
ções justas que se impõem a 
quem tenha como norma não 
attetider a compromissos ou 
ligações partidárias para refe-
rir desassombradamente pro-
cedimentos. 

Não ha dúvida de que ou-
tras localidades, sempre insa,-
ciáveis, conseguem fazer ou-
vir as suas reclamações obten-
do o que pedem. Não temos 
senão que louvà-las, por sa-
berem impôr-se. Exactamente 
o que Coimbra não pensa em 
fazer — d'aí 0 esquecimento em 
que permanece. 

Vai, de facto, findar a ses-
são legislativa, e a esta cidade 
não fica a esperança de, nem 
por proposta especial nem pe-
las autorisaçôes que o governo 
pede com a lei de meios, ver at-
tendida nenhuma das suas pe-
tições, algumas das quaes de-
pendem de approvação parla-
mentar. -

Bem! Mas não basta lamen-
tar. Necessário se torna, pa-
ra ensinamento, referir: 

Essas localidades — s e m p r e 
insaciáveis—teem tido no par-
lamento quem the advogue os 
interesses. Coimbra, na últi-
ma eleição como sempre, ac-
ceitou sem reparo um nome, 
que o governo lhe impôs e Os 
políticos da situação patroci-
naram, para seu representante 
par lamentar—o do ministro. 
João Arroyo. Como proce-

deu: elle? Em que se manifes-
tou na Iégítima defeza dos in-
teresses deste circulo? Qual foi 
a sua attitude era face das pe-
tições enviadas ao governo e 
ao parlamentei? 

Nem um passo! Nem uma 
palavra! 

fef qu;e Arroyo, na câmara, 
não tem a qualidade de repre-
sentante de Coimbra, tem a de 
representante do governo. As-
sim se explica que até não ac-
ceitasse, devolvendo-a, uma 
representação da câmara mu-
nicipal para levar ao parla-
mento. 

Sabe-àe que o sr. governa-
dor civil se empenhava e mui-
to, na construcção dum novo 
hospital, construcção a todos 
os respeitos tám necessária e 
indispensável; sabe-se qtie ou-
tras o b r a s lhe inspiravam 
igual interesse, e, disse-se, que 
em suas-idas a Lisbôa delias 
falou. Com quèm se intendeu? 
A quem se dirigiu? Lá o sabe. 
Para nós, para a cidade, fica 
êste facto palpavel. 

Vai findar a sessão legisla-
tiva, e o deputado por Coim-
bra, o sr. João Arroyo, não 
teve uma palavra, um acto pa-
ra defender a necessidade das 
obrai pedidas. 

E comtudo a candidatura 
dêsse homem, que é ministro, 
irpposta pelo governo, foi ca-
lorosa e interessadamente de-
fendida, e imposta mesmo aos 
eleitores, pelo referido sr. go-
vernador civil e pelos seus 
amigos políticos. 

De quem devemos então 
queixar-nos ? 

Positivamente dos mandões 
locaes, que apenas fazem po-
lítica e que despresam por 
completo — aí estám os factos 
a demonstra-lo—o dever sa-
grado de pugnarem pelo aper-
feiçoamento moral e material 
da cidade, num irritante abu-
sa da passividade em que man-
téem as massas eleitoraes para 
os seguirem embecilmente até 
á urna. 

Deixemo nos, pois, de la-
mentações inúteis, para ver-
mos antes que todo o effeito 
tem a sua causa. 

Um deputado consciencioso 
e que dignamente comprehen-
desse a sua missão como r e -
presentante dó círculo, teria 
feito nas câmaras a defeza 
dêlle. E nenhum outro deu ao 
seu delegado tám grande en-
sejo para uma campanha se-
gura, em remessa de petições. 

Lógo, o não se ter no futu-
ro anno económico a satisfa-
ção de nenhuma dessas tám 
urgentes necessidades* deve-

se, por assim dizer, especial-
mente ao chefe do districto e 
aos seus correligionários, que 
violentamente impozeram à 
parte da população que domi-
nam o deputado que o gover-
no lhes mandou, com o único 
intúito de representar mais 
um algarismo para a maioria 
de que precisava. 

Piga-se isto sem reservas, 
que é. a verdade em toda a 
sua nudez, e diga-se á popu-
lação qtie, se pretende vêr-se 
attendida, renegue o seu pas-
sado de subserviência aos man-
dões, para manter-se digna e 
consciente no exercício do voto. 

Este será o único e produ-
ctivo remédio. 

— 

Ao sr. dr. Lais Pereira 
J K m q u e ficámos? 

E pois que, quanto a casas 
religiosas e letra dos decretos 
referentes, em Coimbra tudo 
é sepulchral silêncio, permitta 
o sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta que insistamos nas pergun-
tas que em o passado núme-
ro formulámos no artigo com 
a epigraphe que nos serve de 
subtítulo. 

Não nos acoime s. ex.a de 
importuno. Insistindo na cu-
riosidade, pugoamos porque 
seja dada ao público uma sa-
tisfação a que elle tem incon-
testável direito : — a de signi-
fícar-se,-lhe porque não está 
adoptadonenhum procedimen-
to rigoroso em harmonia com 
as determinações dos decre-
tos citados, como o sr. com-
missário de polícia alvitrou. 
E' mesmo necessário — consi-
dere o sr. dr. Luís Pereira — 
dizer às gentes, para elucida-
ção preciosa, se o sr. commissá-
rio falou não justo e conscien-
cioso observador do seu dever, 
quanto ao relatório que apre-
sentou, havendo o sr. dr. Luís 
Pereira que usar a sua auto-
ridade hierárchica para sone-
gar êsse documento, em pro-
tecção à fradaria e cumpri-
mento d'ordens mitraes e con-
selheiraes, d e s a u t o r a n d o e 
amesquiuhando p o r conse-
quência o sr. dr. Ferrão, seu 
delegado de. confiança, ou se, 
pelo contrário, aquêlle seu de-
legado foi rancoroso ou mau, 
insensato ou exaggerado nas 
suas conclusões e no docu-
mento que apresentou e que 
parece ter desapparecido nas 
cavernas profundamente inson-
dáveis do gabinete superior 
districtal. 

O público carece.xie saber 

o que pensar. E', pois, por elle 
que insistimos em perguntar 
a sua ex.a o sr. dr. Luís Pe-
reira da Costa, governador ci-
v i l : i r u • : • i íd 

Guardou o relatório do sr. 
commissário, primeiro porque 
lhe não inspirava confiança e 
depois porque verificou ser elle 
injusto ? 

Dá segunda syndicáncia em 
que entrou directamente re-
sultou verificar a sem razão de 
tal relatório? 

Fez outro e enviou-o ao go-
verno? 

Não ha nenhum motivo para 
fechar os dois estabelecimen-
tos, secularisar o terceiro e vi-
giar o quarto,1 apesar de nos 
três primeiros se usarem tra-
jes monásticos e se fazêrem 
votos e profissões? 

A letra do decreto não pôde, 
legal e justamente, impender 
de qualquer modo sobre al-
gum dêiles? Ou. . . 

Sua ex.a obedece, no silên-
cio que se nota, a influências 
e imposições para não proce-
der devida e honestamente? 

Não temos a vaidade de de-
sejar uma r e s p o s t a directa, 
mas ambicionámos qualquer 
manifestação que dê a conhe-
j d é i 8 ^ 0 ^ <"",Ti < rçoioL/.— 

— No que ficámos quanto 
ás casas religiosas d'aí. 

C o n t r a t e m p o . . . 
Está aberto concurso por es-

paço de 12 dias para o provimen-
to do logar de guarda-mòr da 
Universidade. 

Não percebemos! 
Logo no dia immediato ao da 

morte do pobre Júlio da Fonse-
ca, ouvimos asseverar a tanta 
gente que se dá ares de metter o 
dente no pão de ló da situação, 
que a nomeação estava feita; que 
o decreto fôra ^ssignado. 

E tinham visto o telegramma, 
e davam já parabéns por atacado 
ao novo guarda-mór e a quem ia 
substituí lo na vaga que deixava. 

Um delírio... 
Agora surge essa coisa do con-

curso, e o que é mais:—o sr. 
d'Arnoso, lá em Lisbôa, sopra aos 
fóles do sr. D. Carlos em pro-
tecção que deixa seriamente atra-
palhados os que tinham como 
consumada a nomeação de que se 
falou logo no dia seguinte. . . 

O diabo do sr. Arnoso. 

A l f e r e s M a l h e i r o s 

Em regresso do Brasil chegou 
a Lisbôa o ex-alferes Malheiros, 
uma das figuras mais sympáthi-
cas da revolta de 3i de janeiro 
no Porto. 

Tem sido alvo das mais signi-
ficativas demonstrações dsjestima 
e apreço pelo seu nobre caracter, 
e apreciaveis convicções . demp 
crática*. t f 

Carta dc Lisbôa 
Í O d e m a i o . 

A questão jesuítica continua, 
felizmente, no mesmo pé, sem ter 
provocado desânimos nem desfal-
íecimentos. 

A commissão libera}, dita re-
publicana, nomeada pelos estu-
dantes, não deixa de reiinir-se c 
de trabalhar, disposta a uma acção 
decisiva. 
• Por seu turno, a Junta Liberal 

trabalha também. A commissão 
executiva trata, no momento, de 
constituir commissões delegadas 
na província e parece que alguma 
coisa se tem feito. 

A propósito desta Junta, por 
cujo êxito eu dou aliás tam pouco, 
convém dizer que os membros do, 
Directório, que appareceram co-
mo seus membros, fôram effecttT. 

vãmente convidados para ella mas 
não acceitaram. Estiveram numa* 
das reuniões mas para explicar as 
rasões porque não podiam tomar 
parte. Ainda não se disse isto 
nos jornaes mas é bom que se 
diga. 

E' também certo que entre os 
membros da commissão executiva 
existe um compromisso particular 
mas parece que solemne, para 
não permittir que o movimento 
descambe em especulação parti-
dária. 

O sr. Dias Ferreira é, simples-
mente, presidente da assembleia, 
geral. Assim, desempenha um 
papel meramente ornamental e 
honorário. O poder d'acçío, o 
poder executivo, reside na com-
missão executiva de que aquêlle 
senhor não faz parte. 

Nestas esndições, é talvez legí-
timo pensar que o mais que st 
pôde temer da Junta é que ella 
nada; faça. 

A cautella nunca, porém, fez 
mal. . . 

O partido republicano de Lis-
bôa, representado pelos seus ele-
mentos officiaes—directório, com-
missão municipal e commissões 
parochiaes — retiniu-se já, como 
sabem, approvando a seguinte mo-
ção: 
j fcSU • ' : . - '••ri 

«As Commissões Municipal 
e Parochiaes Republicanas de 
Lisbôa, considerando que a 
actual crise é devida exclusiva-
mente á política do regimen mo-
nárchico, que apenas se teça 
sustentado pela corrupção, pela 
veniaga e pelo cerceamento de 
todas as liberdades, affirma a 
sua absoluta intransigência pe-
rante os actuaes partidos mo-
nárchicos e perante quaesquèr 
outros que se venham a for-
mar ;e considerando egualmente 
que o decreto dictatorial de 18 
d'abril — nullo em face da con-
stituição do Estado—o qual le-
galisa a existência em Portu-
gal das congregações religio-
sas, constitue pela sua. decidi-
da protecção ao ensino jesuítico 
estorvo gravíssimo para o pro-
gresso das ideiap democráticas 
e para o futuro da nacionalida-
de 

portuguesa, exhortam,todos 
os republicanos a unirem filei-
ras, concentrando as suas for-
ças neste momento de p e r i g o 
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para a Liberdade e para a Pá-
trias© concedem o seu appoio 
a todos aqueíles que embora 
nSjo estejam filiados no partido 
republicano, acompanhem o mo-
vimento anti- jesuít ico sem 
quesquer intuitos dc especula-
ção monárchica. 

Estevão de Vasconcello{.* 

Nas últimas palavras transpa-
rece, evidente, a allusão á Junta, 
accentuando-se a ideia de um ap-
poio condicional e cautelloso. 

E' a attitude que naturalmente 
está imposta pela lógica. 

Em bôa verdade, nós, republi-
canos, não temos o direito de re-
<£|)ér Com pfdras na mão Qvque 
«Msérém Querer, com bons intui-
tos, combater pela causa da Li-
berdade. ^ 

Más, tfót ótítro lado, temos di-
reito a desconfiar de quantos não 
querem vir ostensiva e franca-
mente para o nosso campo. 

Nãoetíibaracemos, pois, o cha-
mado movimento liberal. 

Mas não nos deixemos também 
envolver por elle, Com perda da 
nossa autonomia. 
ot^os Emi; s BISOCJÍIO ,i8itti.diní AU 

O 
A quèstão feligiosa absorve por 

tal forma a attenção pública, que 
cnitras se obscurecem por com-
pleto,^ ' • 

Assim vai passando sem o de-
vido barulho, o facto de no orça-
mento terèm sido augmentados 
os honorários do reverendo pro-
curador geral da corôa padre An-
tónio Gándido-^- de 2:70038000 rs. 
para 3:6oo5Z>ooo rs. 

?• O facto é, todavia, da mais alta 
eloquência. 

Numa epocha de penúria ex-
tremas-+-para p. thesouro e para 
o contribuinte, quando para sa-
tisfazer encargos inadiáveis sam 
necessários os expedientes mais 
ruinosos — ha a coragem de que-
rer dar mais 9003P000 réis a um 
homem que ganha 2:70051)000 rs. 
por um emprego e que tem ou-
tro que lhe dá 2:4005^000 réis. 

E pela mfcsma occasião — pro-
posta de lei ontem apresentada— 
dá-se ao governo a ampla facul-
dade de* quando elle entender, 
dispensar o imposto por mercês 
honoríficas. 

E' edificantíssimo. 

, jKj,jpB sufo ab^viiiKwxá* oWirn 
Jornaes do Brasil dám-nos no-

tfetes do sr. Calmon. A Tribuna, 
dfc Santos, mandou um seu re-
presentante eíJtrevistá-lo a bordo 
do vapor que o levava para o Rio. 
O èx-Con8ul no Porto, disse: 

Como muito pezar, é certo, 
foi obrigado a deixar o Porto. 
Allí trésidenie ha nove annos, 
relacionado, muito estimado, 
quando se deu o infeliz inciden-
te} foz todo o posivel para evi-
tar as manifestações populares. 
Não o conseguiu, e em três 

I dias foi alvo de 10 manifesta-
ções de apreço. 

"Transferido para T r i e s t e , 
• realisou-se o que previa, ao re-

ceber a sua nova exoneração. 
Logo ao chegor à Áustria o 
seu collega sr. Francisco José 
da Silva Lobo lhes disse: 

— Desconfio muito que não 
lhe seja concedido ò exequatur, 
póis agora o parlamento discu-
te.acaloradamento sobre maté-
ria religiosa e o governo já pro-
hibiu uma manifestação que 
lhe estava preparada. 

Logo que lhe fói negado o 
exequatur s. ex.a telegraphou 
ao governo do Brasil commu-
nicando o facto. 

Não quis pedir uma liçença 
para hão criar dificuldades ao 
governo. 

Recebida a notícia da sua 
disponibilidade, achou justíssi-
ma a resolução. 

Quanto a sua filha, disse o 
dr. Ctfjmon, cotnmovido, ao 
ftttso representante: 

Coitada! Todos os meus fi-
lhos e netos teêm liberdade de 
pensamento, desde o mais ve-
lho, que conta 38 annos, até o 
mais moço. Ella, contra a mi-
nha vontade, que conhecia os 
máos eífeitos da confissão diá-
ria, ia com consentimento da 
mãe e da tia á igreja do Cora-
ção de Jesus. Quando eu o sou-
be era tarde. 

Felismente Deus se compa-
decerá de mim, e, por acaso, 
no dia do planejado rapto fui 
à igreja e pude evita-lo, Voltei 
para nossa casa e aí mesmo 
tive que repellir à bengala os 
miseráveis. Foi quando o povo 
do Porto, sabedor do caso, 
nunca mais me abandonou. O 
mais é sabido. 

— E o estado de sua filha? 
—Conversa perfeitamente so-

bre qualquer assumpto, menos 
no que diz respeito á religião. 
Enfurece-se e então diz que 
espera encontrar justiça no Rio 
de Janeiro, onde a deixarám 
entrar para um convento. Che^ 
ga a desrespeitar-me, a aggre-
dirme... 

Referindo-se então ao traba-
lho indigno dos jesuítas, pertur-
bando-lhe o lar, enlouquecendo-
lhe a filha, o venerando func-
cionário tornou-se admiravel de 
eloquência e de revolta. 

Affirmou a sua crença em 
Deus e consideração que lhe 
mereciam os bons sacerdotes, 
verberando com energia o cri-
me dos falsos ministros de 
Christo. Christo disse elle, não 
fez os conventos nem os confis-
sionários. 

Está certo. 
Mas, se o sr. Calmon, sem em-

bargo da sua adoração por Chris-
to, não considerasse tanto os bons 
sacerdotes—não são maus alguns 
desses bons!—, teria tido o cuida-
do de afastar a filha da egreja e 
do confessionário, coarctando lhe 
cautelosa e amigavelmente o que 
elle chama liberdade de consciên-
cia. E teria, naturalmente, sua fi-
lha na integridade da sua razão 
— sem o desrespeitar nem aggre-
dir. 

Sirva a lição aos outros paes. 
—Adorem Christo mas tenham 
medo dos sacerdotes... 

F . B. 

Meningite ceretowspinai 
Deve ser hoje benificiada, pelo 

seruiço de desinfecção da camara 
municipal, uma casa em Pé de 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, residência de Manuel da Sil-
va, onde se deu um caso de me-
ningite cerebro-espinal, tendo a 
enferma, uma filha daquêlle Sil-
va, sido transportada por deter-
minação do sr. delegado de saúde, 
para o hospital de S. José. 

Conhecido outro caso na po-
voação da Corugeira, ácêrca do 
qual vám ser tomadas providên-
cias. 

Pelo visto não se confirmam as 
esperanças de que, com a entra-
da de maio, e por consequência 
com a elevação da temperatura, 
a terrível enfermidade desappa 
recesse. 

• 

Operações cirúrgicas 
O distincto e admirado opera-

dor sr. dr. Sousa Refóios, que di 
rige superiormente a enfermaria 
de clínica escolar de mulheres no 
hospital, fez ontem allí, com a 
maior felicidade duas importan-
tes operações: 

A histerectomia abdomiual em 
virtude de momas uterinas, peli 
processo americano de Kelly, a 
Maria Clara, de 40 annos; e a 
eviscerarão iguea do olho esquer-
po, em airtude de panophtalmite, 
a Maria de Jesus, de tfj ennos. 

Sobre a crise de desvergonha 
que ha largo tempo se denuncia 
nas altas culmináncias do estado 
e suas ramificações, crise que ora 
se accentua e aggrava por fórma 
tam característica que não ha meio 
de suppôr um vislumbre de ho-
nestidade na acção ministerial, 
nem sombra dc consideração pela 
dignidade nacional ou pelo legí 
timo principio de liberdade, dis-
creteia o sr. José Dias Ferreira, 
no seu Tempo, formulando esta 
sentença: 

Para reivindicar as liberdades 
populares, até as revoluções são 
legitimas. 

Partida dum jornalista republi-
cano, essa affirmativa teria, decer-
to, no conceito dos corypheus do 
regimen a consideração dumaja-
cobinada sem justificação. Mas 
oriunda do sr. Dias Ferreira, que 
ninguém accusa de anti monarchi-, 
co, que ha sido ministro da co 
rôa, e que conhece como as suas 
mãos a vasta engrenagem da admi 
nistração do estado, a sentença 
é não só dum valor incontestável 
mas defendida pelo conhecimento 
profundo de quem a formula, 
quanto á causa em que é profe 
rida. 

Por isso mesmo a imprensa re-
publicana a tem citado, como um 
depoimento em defesa da sua 
guerra ao bandidismo politico que 
para aí se ostenta sem ambages 
nem receios; e o sr. José Dias 
não recua, antes insiste: 

claro que sendo as liberdades 
condições fundamentaes da existên-
cia humana, sempre que qualquer 
individuo ou collectividade fôr del-
ias privado violentamente pode á 
violência recorrer para as reconquis-
tar quando os meios brandos não 
forem bastantes.» 

Ahi está, então, um conselho 
ao pôvo. O qual conselho o mes 
ino pôvo deverá considerar em 
respeito à origem, pois significa 
o reconhecimenlo, a que chegou 
um conselheiro de estado, de que 
os meios brandos já não colhem, 
havendo que recorrer aos violen 
tos para lazer respeitar o princí-
pio da honra e da dignidade—que 
os estadistas da monarchia des-
conhecem—em tudo o que se re-
laciona com a administração na-
cional. Suppômos, pois, traduzir 
bem o pensamento do sr. José 
Dias nestes termos : — Para rei-
vindicar as liberdades populares, 
é necessário banir o regimen con-
stitucional, cujos servidores fir-
mam a sua acção na violência e 
no latrocínio. 

E de que este será o seu sen-
tir, nos dá ideia clara esta outra 
sentença, do mesmo sr. José Dias. 

«Mas é preciso egualmente ter em 
conta e registar que fazer revoluções 
sem revolucionários é caso algo com-
plicado.» 

Quer dizer, s. ex." reconhece a 
necessidade da revolução, que 
ella é mesmo imprescindiveí, mas 
expõe, implícito, o seu receio de 
não haver quem a faça com segu-
rança e decidida firmeza. 

E claro que com o sr. Dias 
Ferreira não pôde contar-se para 
ella, mas já não vale pouco o seu 
conselho, que a sentença final en-
volve, para se radicar no ani-
mo das massas o espírito de re-
volta com destino a Um movi-
mento decisivamente enérgico, de 
que saia a reivindicação das li-
berdades populares, pela conde-
mnação do regimen e pela derro-
cada do thrôno que o represen-
ta... 

Sempre o sentimos e procla-
mámos— nós os republicanos — 
mas é preciosa a collaboração 
que, num momento de reflexão 
pudica, nos dispensa o sr. Dias 
Ferreira, profundamente palacia-
no, na proclamação da grande 
necessidade, 

LM ESPANHA—MOViMLNTQ SEPAÍUIIM 
Também a nação visinha não 

está nos seus melhores dias de 
felicidade. Da Catalunha sopram 
ventos que incommodam a côrte, 
cm Madrid, obrigando a cuida-
dos de prevenção. 

E' a aspiração catalã de sepa-
ratismo, mais duma vez eviden-
ciada, e que agora volta a mani-
festar-se com notável insistência. 

Déra-se uma importante greve 
dos empregados dos tramwias, 
grève que vinha sendo mantida 
apesar de todas as tentativas das 
companhias para vencê-la. Apro-
veitando os acontecimentos grè 
vistas das ruas, os que se revol-
tam contra o domínio da côrte e 
anceiam pela emancipação catalã, 
realisaram um movimento de rea-
cção. 

Percorrendo as fábricas, conse-
guiram, pçr diversos meios, fazer 
cessar o trabalho. D'aí a pouco 
massas compactas de operários 
percorriam a via pública em ma-
nifestações de revolta. 

Realisou-se um comício onde a 
ideia separatista foi abertamente 
proclamada e defendida, c que 
terminou aos gritos de — Morra 
a Espanha ! — Viva a indepen-
dência catalã! 

E naquêlle estado de ânimo saí-
ram os manifestantes para a rua. 
Accudiu a guarda civil: —foi o 
grito de guerra. A multidão caiu 
sobre ella á pedrada, assumindo 
a luta a importancia dum verda-
deiro combate em que a guarda 
não levou o melhor. 

As colisões entre o povo e a guar-
da succediam se,resultandoimpor-
tantes ferimentos de parte a parte, 
c o governador teve de reclamar 
a intervenção da autoridade mili 
tar, resignando nel|a os seus po-
deres. Proclamou-se o estado de 
sítio, declarando o ministro da 
guerra, general Weyler, a sua dis-
posição á maior severidade para 
reprimir a revolta. E já sabemos 
como aquêlle general é cruel. O 
seu proceder com os cubanos que 
lutavam pela sua independência, 
attesta-lhe bem o caracter de san-
guinário, quando pensou em ren-
dê-los pelo terror, ordenando os 
maiores horrores de suplício, se-
guido de morte, para os que lo-
grava aprisionar. Um monstro!!... 

Proclamado o estado de sítio, 
a agitação foi acalmando pouco 
e pouco, até ao restabelecimento 
do trabalho nas fábricas, e reco-
meçando a circulação dos tram-
wais e de outros carros. 

Vencida, absolutamente domi-
nada, a rebellião? E' problemáti 
co, mesmo duvidoso, aevendo an-
tes o socego ser considerado me-
ramente occasional. A ideia sepa-
ratista, ou seja o de emancipação, 
repetidamente revellada por fór-
ma que reveste o caracter dum 
verdadeiro anceio, não se inutili-
sa, talvez, com a facilidade que 
parece. A história é farta em exem-
plos. Depois, para se fazer uma 
ideia da gravidade que os factos 
assumiram, basta referir que para 
dominar e conter em respeito os 
manifestantes, povo sem armas 
que valessem, pois foi da pedra 
que teve de soccorrer-se, houve 
que pôr em ebulição toda a guar-
nição militar de Barcellona. Tudo 
isto:—regimentos de Navarra e Al-
buera, caçadores de Barcelona, 
Figueras c Alba de Tarmes, dra 
gões de Montera (dois esquadrões), 
Numáncia e caçadores de Trevi-
no, i.° batalhão de artilharia, g.° 
regimento montado, io.° de mon-
tanha e 4.0 de sapadores. To-
tal: 10 batalhões, 10 esquadrões, 
e 8 baterias, com um effectivo de 
6 : 0 0 0 homens. 

Estas fôrças, constituindo três 
brigadas mistas, saíram a dominar 
a capital catalã, foco do pronun-
ciamento, e tomaram posições es-
tratégicas nos arredores, dispon-
do-se noutras localidades, prom-
jptos g marcharem rapidamente 

sobre aquella jregião, diíferentes 
batalhões de infanteria e cavalla-
ria. 

Um perfeito cerco como se vê 
destas evoluções: 

Uma das brigadas, commanda» 
da pelo general Soller, occupa os 
bairros de San Andrés e San 
Martin; outra, sob o commando 
do general Borbon, guarda o mer-
cado de San António e o bairro 
de Hostafranchs e Sans; e a ba-
teria collocou-se em Sarriá, Bo-
nanova, Gracia e San Gervásio. 

Na Barcelonita e em Ataranzas 
estám também fôrças, occupando 
ainda a policia diversos pontos de 
Barcellona. 

Ha que reconhecer-se, pois, 
em face de tudo isso, que o caso 
não foi tám simples que não ins-
pirasse sérios cuidados, e mais 
que, se agora tantas fôrças con-
seguiram dominar o grito separa-
tista, isso não prova que elle não 
volte a ouvir se breve em condi-
ções de melhor e maior resistên-
cia, urria vez que não é fácil suf-
focar por completo uma aspira-
ção arreigadamente funda de 
emancipação. 

Ó futuro—e talvez não muito 
longíquo—no-lo demonstrará. 

Por agora o socego cst4y é 
certo, restabelecido, mantendo-se 
todavia, toda aquella occupação 
militar e derAais medidas extraor-
dinárias adoptadas, até que o res-
tabelecimento da ordem pareça 
seguro. 

• 

Tiro civil 
No domingo próximo terá lo-

gar a inauguração, na carreira 
ae tiro, em Sezem, perto de Eiras 
da 4." filial da União dos Atira-
dores Civis Portuguêses, installa-
do no Gymnásio de Coimbra, e a 
que esta Associação tem prestado 
o maior zelo, promovendo com 
todo o interesse e dedicação o 
desenvolvimento do tiro civil em 
Coimbra, no que tem préstaílo re-
levantíssimos serviços o director 
desta secção no Gymnásio, sr. te-
nente Cruz. 

A direcção do Gymnásio pro-
move para o dia da inauguração 
uma festa naquella utilíssima e 
benemerita associação, para o que 
está trabalhando com toda a acti-
vidade, no intuito de celebrar a 
installação da Filial da União dos 
Atiradores Civis em Coimbra: 

Ha notícia de virem de Lisbôa 
e das outras Filiaes da União ati-
radores que virám tomar parte 
nas festas da inauguração, espe-
rando-se de Lisbôa alguns mem-
bros da Commissão Executiva da 
União e entre elles o sr. coronel 
Cunha Belem, prestigioso chefe 
dos serviços de saúde do exercito, 
que tam dedicadamente tem pro-
movido e fomentado as instituições 
do Tiro Civil. 

No torneio, que terá logar na 
Carreira, tomarám parte grande 
número de atiradores civis, ha-
vendo para distribuir pelos mais 
hábeis medalhas de bronze e al-
guns outros prémios. 

E' de prever que estas festas 
correrám enthusiasticas, como é 
próprio de todas as festas de sport, 
tanto mais quanto o tiro civil é 
das instituições que mais calam na 
sympathia popular. 

A direcção do Gymnásio não 
se poupa a exforços para receber 
condignamente os hospedes que 
nesta occasião visitem Coimbra, 
determinados pela inauguração da 
4 / Filial da União, no que é al-
tamente louvável o seu empenho. 

-•— -T , 

Festa d'iscenção no Bussaco 
Como de costume nos mais an-

nos realisa-.se na quinta feira pró-
xima a festa d'Ascençãó, no Bus-
saco, onde costuma concorrer 
grande número de forasteiros á 
aproveitar o pittoresco daquêlle 
sítio, 
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Falta de limpeza 
Começaram os dias de calor 

e com êlles começa a desenvol-
ver-sc o máo cheiro em algumas 
ruas onde muito mal Chegam as 
vistas dos zeladores da câmara e 
a vassoura municipal. 

As valetas da rua das Figueiri 
nhãs sám fóços d'infecção insup 
portáveis por motivo de nellas se 
fazerem despejos de toda a qua 
lidade de immundicie, mesmo de 
dia, e Sem o estorvo dos guardas. 

O urinol da mesma rua, onde 
quási nãó corre água e que mais 
serve de sentitià pública do que 
para o que foi destinado, cheira 
a amoniaco que tresanda. 

Muitas ruas teríamos que apon-
tar se a isso nos dispozessemos, 
como por exemplo—-rua Nova, ao 
começo, bêceos próximos á rua 
das Azeiteiras, rua das Padeiras, 
etc., n t - E ô a e s q i a o 

£' certo que para alguma coisa 
de regular se conseguir em ma-
téria de limpêza das ruas se tem 
de contar com a cooperação e 
vigilância dàí polícia que, vá de 
franqueza, deixa immenso a de-̂  
sejar, e assim, çhamâr^os a atten-
ção do sr. "vereador5 respectivo 
para ver se consegue no assumpto 
o cuidado da policia, sem o qual, 
temos de reconhecer, os bons de-
sejos camarários seram improfí 
cuos. E não prestará a poiícia 
um favor — cumprirá apenas um 
dever exigível, uma vez que para 
a sustentação dessa mesma polir 
cia, cuntribue muitíssimo a câ-
mara. 

Por decreto^ublicado na quin-
ta feira, acabam de ser concedi-
das as aposentações pedidas pelos 
srs. Maximiano Augusto da Cu-
n(ha, professor primário nesta ci 
dade é António Maria Rodrigues, 
professor na escola nacional de 
agricultura. 

Lepierre, R.uben d'Almeida, Va-
lentim José Rodrigues, Rocha 
Ferreira e Dr. Teixeira de Car-
valho. 

Sobre o caixão foram deposi-
tadas fCorÔss da família e dos em-
pregados da Typographia de que 
é director o sr. Albino Caetano 
da Silva. 

Os nossos pêzames à família 
enlutada. 

Pela última ordem do exército 
foi promovido a major, para o re-
gimento de infanteria 23, o capi-
tão de infanteria 2 sr. Mário da 
Costa. 

Recenseamento eleitoral 
Por decreto de ri de abril, 

publicado no Ttiário do Governo 
em i3 e 18, foram concedidos 
dois prasos, de 5 dias cada um, 
para reclamações sobre matéria 
de recenseamento eleitoral. 

Bem aproveitados nêste con-
celho, pois que a respectiva com-
missão recebeu 401 requerimen-
tos, pedindo mscripçao nós ca-
dernos por saber lêr e escrever. 
Desàttendidos 9 e deferidos %2. 

y Brevemente apparecerá a pu 
blico um trabalho que o acadé-
mico sr. Lopes d'Oliveira desti 
nava a uma conferência que o sr 
govnrnadór civil lhe não permit 
tiu fazer. 

E' sobre os acontecimentos da 
sala dos capellos, o bispo do Por 
to e a questão religiosa. 

Realizou se no dia 10 do cor-
sente ó enterro da mãe do nosso 
amigo sr. Albino Caetano da 
Silva2õfnÍ££Sj&*lí>u 3 0 1 V U 

Era uma velhinha que quási 
não vivia já senão no ámôr e na 
sotldade dos filhos que creára. 

O enterro sahiu da egreja de 
S. Thiago para o cemitério, pe-
gando ás borlas do caixão os srs. 
António A. Gonçalves, Charles 

f Folhetim da «Resistência» 
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R E G I N A 
Livro primeiro 
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Uma de histó inse 

«As mulheres que vivem de es-
pirito, e nunca do coração ter-se-
niarp contentado ççm o meu pa-
lácio, com os meus cavallos, os 
meus vestidos e o meu marido. 
Mas sou romantica; não tendo o 
amor em casa, procurei o noutra 
parte. Nesse tempo não era o 
meu príncipe italiano, era um ja-
nota que me tinha encontrado no 
bosque de Boulogile, e que gos 
tava de mim vestida d'amazona. 

«Ah! Nêsse tempo montava eu 
bem a cavallo. Teria podido ba-
ter-me com as ecu/ères do Hyp-
podromo. O tal janota também 
não montava mal, e tanto que 
uma manhã os nossos cava lios 
iam a par, quando digo nossos 
cavallos,—eram talvez nossos co-
rações,—- estes animaes entende 
ram-se tão bem, que em vez de 
darem a volta,ao l?go, peçderam-
se na cascata e foram até Pare 
des Princes. E iam a galope. Oh! 
#8 primeira* alegrias do amor! 

Na capella da Universidade. __ 
ram ontem resadas missas por 
alma do alumno do 3.° anno ju-
rídico Avelino dos Reis Torgal 
que morreu victirnado pela tuber-
colose, e do 2.0 anno que pôs 
termo á vida disparando um tiro 
de rewolver na Cabeça. 

Sam de ha dias esses dois Ia 
mentaveis acontecimentos. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das i i 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.9 6. 

Tem se mêdo; mas como se gos-
tâ da emoção! Vê-se o precipí-
cio; mas com que alegria se Ian 
ça a gente nelle. O meu cavallo 
entrou na cavallariça sem baixar 
cabeça. Jurei não trahir meu ma-
rido. Em vão tentei desembara-
çar 0 cahos do coração para en-
contrar a razão. 

«Como seria que no dia se* 
guinte, à mesma hora, sem que-
rer, me encontrava em Pare des 
Princes, cavallo contra cavallo, a 
mão numa mão amiga, quero di-
zer numa mão inimiga! 

«Porque nós não temos maior 
inimigo que o nosso amor. 

« Nêsse dia entramos, — para 
fazer o quê ?—num palacete que 
se alugava, palacete que julgo ti-
nha pertencido a Madame Pra-
dier ou a Madame de Tomby, ou 
a madame já me não lembra 
quem, emfim num palácio céle-
bre por as visitas dum príncipe 
da moda. 

«Enquanto .0 guarda-portão 
guardava os cavallos, visitámos o 
rez do chão e o primeiro andar. 
Creio que nos demorámos mais 
tempo no primeiro andar do que 
no rez do chão. Desculpe me estes 
detalhes, minha senhora, mas é to-
da a história da minha felicidade. 

«Ah! por este palacete, por 
viver nelle d'accÔrdo com o cora-
ção, pela minha vida passada com 
o meu primeiro amante, por viver 
nelle um anno e um dia daria to 
da a minha vida ; por viver nelle 
jum «uno e una dia com o roeu prín-

A ' c â m a r a 
Não sabemos se os terrenos da 

quinta de Santa Cruz, pertencen 
tes á câmara, sám já domínio con-
quistado pelos marchantes de ga 
do miúdo, que se permittem apas-
centar o mesmo gado nêsses ter-
renos sem licença; e nem sabe-
mos se essa conquista é admissí-
vel até ao ponto de ainda os ter-
renos, de propriedade particular 
poderem ser assaltadas pelos ga-
dos que destroem quanta vegeta-
ção se lhes depara. 

Queixa-se-nos um nosso amigo 
de que repetidamente uns seus 
terrenos téem sido assaltados pela 
Cabrada, que lhe ha feito graves 
prejuízos em plantações, sem que 
a vigilância municipal tenha obs-
tado ao abuso. E comtudo não é 
de fácil justificação a falta de vi 
giláncia, visto que o caso se dá, 
não numa paragem rural onde se 
seja difficH ao cantoneiro vigiar 
em grandes distâncias, mas den 
tro da cidade onde os emprega-
dos abundam e a facilidade de 
proteger a propriedade particular 
e até a municipal, como é dever 
impreterível, contra contravenções 
de posturas, não envolve maiores 
sacrifícios. 

Chamamos por isso as atten-
ções da câmara para o facto, não 
só pelos prejuízos que dêlle resul 
tampara todos,mas ainda porque 
chega a ser vergonhoso o desleixo 
em tal fiscalisação. 

do, 54o—Dito frade, 480 —Cen 
teio, 520—Cevada, 400—Grão de 
bico, graúdo, 740 — Dito meúdo, 
620—Favas, 5oo—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2$ooo a 22í)ioo; de 1899, ijt>5oo 
a iípgoo, conforme a qualidade: 
novo desta colheita, i»5oo 135800 
e i$9oo réis. 

Cotações: 
Lisbôa, dia 10, libras, 1̂ 6920 

-Ouro português, graúdo, 42 % 
meúdo, 4c o/0 — Francos, 772. 

Coimbra, dia n , libras, 136960 
—Ouro português, graúdo, 42 o/0; 
meúdo, 40 %• 

Ao sr. Guilherme Augusto Vi 
ctorio de Freitas, illustre com-
mandante do regimento de infan 
teria 23, as nossas felicitações pela 
distineção que acaba de ser-lhe 
conferida com a graça da cruz, 
de 3.4 classe, do mérito militar 
de Espanha. 

Aprehendida, em Lisbôa, a Li-
berdade, jornal republicano de 
académicos. 

Já se sabe porquê. Porque fe-
re sem piedade a reacção política 
e a reacção clerical. 

O sr. Hintze é, positivamente, 
o D. Quixote de todas as liber-
dades portuguezas; mas fereas 
na illtisão de que as defende. 

Saberá um dia comprehender 
essa illusão... 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes durante 

a semana finda, foram os seguín. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 620 
—Milho branco, 470—Dito ama-
rello 460—Feijão vermelho, 780 
Dito branco, meudo, 740 —Dito 
branco, graúdo, 800 —Dito raja-

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeiro,. 

Temos presente o n,° 804 desta 
bella Revista Illustrada que, como 
sempre, vem cheia de interesse, 
publicando em suas gravuras os 
retratos dos officiaes do Cruzador 
brazileiro Floriano Peixoto, que 
ha dias se encontra fundeado no 
porto de Lisbôa; traz mais os 
retratos de Júlio Neupharth, do 
Maestro Manuel Augusto Gaspar 
e Joaquim Augusto d'Oliveira, ha 
pouco fallecidos, a Draga Lou-
renço Marques e 2 Scenas da 
opera Aida, do notável composi-
tor Verdi. 

A parte litterária compõe-se 
dos seguintes artigos: Chrónica 
Occidental, por D. João da Câ-
mara; Concessões de terrenos no 
Ultramar, pelo Conde de Valen-
ças; Júlio Neuparth, por Adriano 
Merêa. As nossas gravuras: Scién-
cia Moderna — Dimensões da co-
roa solar, por António A. O. 
Machado; O Real Theatro de S. 
Carlos, pelo Cons. Francisco da 
Fonseca Benevides; Fá Sustenido 
por Alphonse Karr; Necrologia, 
etc., etc. 

H i s t ó r i a , d o s J e s u i 6 

tas.—Desta obra illustrada, d 
tanto êxito e interesse e que tam 
extraordinário número de assi-
gnantes conta em todo o país, 
publicou-se a 2.* caderneta ha 
dias recebida por esta redacção e 
pelo agente da Empresa Editora 
nesta localidade. 

O seu custo continúa sendo de 
25 réis por cada folha de 16 pá-
ginas, e 10 réis por cada gravu-
ra. Veja-se o annuncio, e certa-
mente nenhum dos nossos leito-
res deixará de assignar esta obra. 

« 

Recebemos e agradecemos o n.* 
5 do volume 48.°, correspondente 
ao mês que decorre, da revista 
scientífica e litteraria — O Insti-
tuto. 

O summário é o seguinte: 
«Pela liberdade» por Bernardi-

no Machado^ «A distribuição do 
ensino e a selecção sociaí» por F. 
Adolpho Coelho—«Notas dum 
pae» por Bernardino Machado — 
«Notas relativas á collação e re-
ducção das doações inofficiosas» 
por Antonio Victor Lemos da Ro-
cha — «Ensaio sobre a psycholo-
gia do povo português» por Mar-
ques Braga — «O futuro de Por-
tugal» por José Emígdio Soares 
da Costa Cabral — «A predispo-
sição tuberculosa» pelo dr. Adria-
no Xavier Lopes Vieira — «Inves-
tigações históricas sobre as obras 
de Pedro Nunes» por Rodolpho 
Guimarães — «Inventores portu-
gueses» por Sousa Viterbo—«Li-
vro das obediências dos Geraes». 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de prélo. Carta a esta redacção, 
com as iniciaes F. M- S. 

.Bacalhau Noruega 
Miúdo 

de 1 
júdo, a 200 réis o kilo; graúdo 
•4 qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

cipe italiano, daria a minha vida 
neste mundo e no outro. 

« Mas vê, a vontade mais firme 
é sempre quebrada. Diz se : hei-
de fazer isto; porque se não pôde 
fazer ? O homem agita se, a mu-
lher leva-o, mas Deus leva a mu-
lher. 

«Se não é Deus é o diabo-
«O facto é que a gente pro-

mette sempre a si mesmo a fe-
licidade do dia seguinte; se a fe-
licidade não vem, a gente manda 
lhe um official de diligências, mas 
quando a prendem, quebrou já. 

«Ah! habitava um grande palá-
cio, muito vasio; porque nada me 
encantava o coração. Meu marido 
era o mais taciturno dos tacitur-
nos. Amava-o um pouco por re-
conhecimento; mas a senhora bem 
sabe que o reconhecimento é uma 
:Iôr rara que cae ao primeiro ven-
to máo. Eu dizia comigo mesma 
que se Tompson me não tivesse 
despresado, teria encontrado um 
outro mais divertido. 

«Comprehende bem que não 
podia eternisar-me naquêlle abor-
recimento, quando o meu cora-
ção estava fóra. 

«O meu amante dizia-me todos 
os dias: «Ah! se tu fosses livre, < 
como seria feliz eu casar conti-
go!» E eu dizia com os meus bo-
tões: Porque será que meu mari 
do, que falia constantemente em 
viajar e que se deixa ficar em ca-
sa, não parte para o Novo mundo 
ou para o outro mundo? Com 
ielle ausente tinha jà ar livre para 

respirar, com elle morto, era a 
felecidade. Para que fazer falsa 
sentimentalidade? Não quero pa-
recer melhor do que sou. Pouco 
a pouco deixe me dominar por 
aquêtle pensamento, por saber que 
Thompson não fazia nó mundo 
mais nada do que encommo-
dar-me. 

«E' necessário que lhe diga tu-
do, tinha-me mostrado um testa-
mento em que me deixava cinco 
milhões, metade da sua fortuna. 
A outra metade era destinada aos 
pobres de Londres. Ora se elle 
morresse era uma benção para os 
pobres de Londres,—e era o ideal 
para mim. 

«Pois bem, confesso-lhe, ape 
sar de não ter nascido com máos 
instinctos, e ter só sede de Viver, 
um dia que meu marido me 
tinha ralhado, com o pretexto de 
que eu amava de mais as sedas 
e as rendas, jurei que daria cabo 
dêlle. Servia lhe o chá todas as 
noites á mesma hora: era auto-
mático; não tínhamos nada que 
dizer um ao outro: além d'isso, 
para que havia de fallar se êlle 
me não odvia. Ha gente que vive 
nas nuvens, êlle vivia nas trevas. 
Era já a noite do túmulo. 

«Como lh'o contarei eu ? Uma 
noite que o meu amante, cada 
vez mais adoravel, estava quási 
a escapar me por um casamento 
de conveniência, deitei no chá 
conjugal nãó sei que essência de 
louro cereja que mata um homem 
pum minuto. 

<AD VOGADO 

CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 
Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

» . d o u C o u t i i i n 0 « , il 

' . I'. I 1J I ,.! 
«Que aconteceu} O que acon-

tece sempre; que tendo mêdo de 
não deitar veneno bastante, deitei 
de mais e tanto que em logar de 
se pôr a dormir na eternidade, 
meu mando se pôz a saltar com 
o diabo. «O seu chá tem vené-
no! «gritou êlle. E por um pouco 
que me não obrigava a beber tf 
que ficára na chavena. w 

«Grande barulho e grande tu-
multo em casa. Correm a chamar 
um médico. Quero deitar-me du-
ma janella abaixo. 1 

Tinham-me no quarto. Como 
tinham failado de veneno, um* 
das minhas creadas de quarto, 
encantada por poder ser-me agra-
davel, foi dar parte ao commissá-
rio de polícia. Esse homem vai 
ter com seu marido: 

— O senhor está envenenado? 
— Sim senhor. Por minha mu-

lher. 
O primeiro médico declara que 

Thompson está perdido. Com ês-
te diagnóstico, o commissário faz-
me agarrar por dois polícias que 
me levam para a Conciergerie, 
Via já a guilhotina armada.—Sim, 
minha senhora. Mas o que me 
aterrava mais era o tribunal. Esse 
é que é o verdadeiro supplicio, a 
não ser para os criminosos de 
profissão; mas os criminosos dc 
occasião, os que téem um instan-
te de loucura, porque o amôr é 
máo conselheiro, horrorisam-se 
de estar em scena nêste theatró' 
da justiça. 

(Continúa), 
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i c r s o I . G O Z I N H A P O P U L A R 
3.>Kl'A DA CONCÓRDIA, N.ns 27, 29 e 3i 

f«»»q ° ofc>i;l F i g x i e i í - í à d a F o z 

5 otEsta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira,,-Jnnta d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s * continua recebendo hospedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

.Fornece almoços e jantares para fora, desde d O O reis. 
•uvvijj fibss ioq ãím 04 9 ,«soi oii;'M '̂'QM^róririèiâTio,' ' 

• o J b í toLoa eoii rruifinsn - jJmrn 1 JosÁíÂidriàJMnior., . 
. Í !•' • l i : 

BICO NACIONAL ÁUREO 
•g ( O ú n i c o n a c i o n a l ) 

e •o 
CD» C/3 

Carlos Panragua Sanches 
C I R V R<« 5 A O - M E X I ' í S T A 

TELA 

Escola Méàico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODOKTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

OíFerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

u ' TJI . 

antigo 
réis 

Economia garantida 50 OiO 

m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S 
Z Bicos nS 1 „ a 3$000 réis 1 
| Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S | 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo § 

„ n.°2a 450 réis 500 réis 8 

i seu logar sem augmento de preço) 
e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cànfoelro em todos os géneros, canalisaçSês e outros artigos. 

Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

esv B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A / 

Vende-se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 

,uiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Oantas Guimarães. 

•1E M 

Oflu iOÍ. 

- u j i o q 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

4 Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemlspherlos por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Au 
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade 

Fornece ós moldes das gravu 
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
Dorte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A t t i t V i 

A U L 1 1 Ji o l f | : r í J . Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
t a i nyaraui l ld . ^ego — Aviso aos proprietários e mestres 

r i i ^ í l j r , n n n l í n - Agência da casa Ramos & Silva de 
t l e c t r i ç i u a a e e Upilld. Lisbôa, constructores de pára raios, 
"^Wçi f t tórâ* eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-

rethds Cóncernerites. . f-
T n o n à nín+iiraç- A t v a i a d e s , oleos, água-ras, cres, gesso, 
I inias p a i a [ J l l l i u i a o . v e r n i z e s , e muitas outras tintas e ar-

P ' S r ^ ^ a b o Mondego, as melhores qualidades que 
U i m e T O , s e empregam, em construcções hydraulicas. 
rU««BÍ>fte. Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlVolbUo. e torradores para cafe, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
9 Chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
nv;#a l r t n nóc. De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
rregagens. descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

dobras. £ u t i l a r i a n a c j o a a j e extranjeira dos melhores auctores 
Especialidade em cutilaria Rodgers^ 

Crystófle, metal branco, cabo d ébano e marfim 
* completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

* " r n n n n . Esmaltada e estanhada, ferro 
U u ç a s i n g l e s a s , fle r e r r o . A g a t e , serviço completo Para 

. mesa lavatório e cozinha. 

[ j L E l R I A ] 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimontnc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UllllClIlUo p a r a trabalhos hydraulicos. 
Pai rimentn Pr°ducto eminentemente hydráulico. E' um pro-
bdrUHlGlllU dueto n o v o q u e tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de maior responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

^ I P T O o a i f l i h a » 0 riKCi nos o&n ! rr ] : J-S ÍSXÍJTO-J O f í l a f f r i k ) * 
AnaltKPQ offic iaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
Hl! dl Job o capja a quem a pedir. 

AmnçtrflQ fornecem-se gratuitamente os productos desta fábrica 
HlllUdU do •pen£}em-se em tpdas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e depósitos de material para çonstrucções. 

Todos os pedidos para João H. T. Cruelles. 

Maceira - j L E I B I A 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 

C o i m b r a 

Nesta officina exccuta-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, quetendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l i ã 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
la e l e c i m e n t o . 

3q — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Caixeiro para mercearia 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
,{iKí ; >!íjr/iTt KTHOíífi'/ S 

Largo do Príncipe D. Carlos, Si 

C O I M O R A 

Alluga-se, a família, um andar 
com seis casas, jardim, águas-fur-
tadas com lindas vistas. Trata-
se na mesma casa na Travessa 
da Mathemática, 10. 

Coimbra 

BORDADOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, a5, 
se diz. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes qué já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Éditos de 60 dias 
(2-« publicação) 

Pelo juizo de direito da comar 
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo officio, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação dêste annún-
cio, citando Bernardo Paixão, sol-
teiro, maior, residente em parte 
incerta, para, na qualidada de in 
teressado no inventário orphano 
lógico a que se procede por fal 
lecimento de Francisco Paixão, 
casado e morador que foi no Al-
megue, freguesia de Santa Clara, 
no qual é inventariante Maria Ja-
cintha Ferreira, viuva do falleci-
do e allí moradora; assistir, que-
rendo, a todos os termos até fina" 
do referido inventário. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escrivão do 2." officio, 

Joaquim Alves de Faria. 
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Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

Ci m e n t o » naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i.1 circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A — L E I R I A 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdez e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido peles 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este instituto 'é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon 
dres W . Inglaterra. 

Pharmácia homopatha e con-
sultório, passa-se em bôas condi»? 
ções numa das melhores ruas da 
baixa em Lisbôa, por o seu pro-
prietário ter ido para o extranjei-
ro e a pessoa encarregada não 
poder estar á testa por motivos 
de doença. Da bons lucros e con-
vém a um médico ou pharmaceu-
moí.'t>?t>wqoo3 r> ÍÍKU najnoa vb 

Carta a Joaquim Pereira, rua 
dos Arroyos, n.° 8 —2.0 

L i s b ô a 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João em dian-

te o 2.0 andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.° 14Í; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.* andar do mes-
mo prédio. <M 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Brancà, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. 

Também se venderá dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

As constipações, bronchítes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja cfficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-sè em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

O T U L O S 
para flliarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-si 
na typograpbU de H. Reis 
Gomes, rna Martins de Car-
yallio, 7 Coimbra. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poSsias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendemvse na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

f •—. . ; • —. 1 . -

Bom emprego de capital 
Vende-se uma tporada de casas 

de três andares è lojas, com pá-
teo e mais pfertençes, sita nà rua 
de S. Jerónymò, com os n.*" de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° «5. -

Salon de la Iode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Restaurador do cabeilo 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem aleançado; toni-
fica o cabello, obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. • • • •«.: 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO C O M M E R C I O — 4 3 

C Q I M B R A l u q 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2#790 
réis: semestre, 1 ^35a rçis; triu,es-
tre,68o réis. 

Sem estamjpilna—Ânrió; 2^400 
réis; semestre, 1 #200 réis;'trimes-
tre,600 réis. b àia o t 
31 fíúmero fvi}lsQ,-40 pèfa. g n w 

. , ab f» ' P*7UJ :. ao 
3 Sfiq s ANNUNCIOSc fcbí^òiq na,: 

Càda linha, 3o réis; repeítiç6es, 20 
réis. Para Os srs. assignantes, des* • 
«Mitojée.ib «jífniirci; on l i luíf i i f»mq 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re- . . 
messa êste jornal fôr honrado. 

NGIÂ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção c administração, Arco d'Alinedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01lvelra Amaral Officina typográpbtca, rua Martins de Carvalho, f 

Chocaram-se, finalmente, os 
4ois grandes homens. E ainda 
bem, pois que a chispa resul-
tante do embate queda pro-
fundamente illuminadora. 

Manifestára se funda a ani-
mosidade entre elles. T a m fun-
da que os tornara irreconciliá-
veis, na apparéncia de se esti-
marem. Mas não havia allí, 
hão ha, um antagonismo de 
ideaes puros e nobres, uma 
divergência de sentimentos di-
gnos. A urti e outro impulsio-
nava, e anima a ambição. — 
C o n f u n d e m - s e n4sse senti-
mento. J ^ 

O pomo do pleito é conhe-
cido: —• a chefia, o mando su-
premo no partido regenerador. 
H i n t z e ambicionava-o; João 
Franco também. Dado áquelle, 
êste guardou resentimento, na 
premeditação de perseguir e 
inutilisar o rival. Foi demora-
do o choque, mas deu-se fi-
nalmente, Com e s c a n d a l o s o 
ruído, e o rompimento conti-
núa no campo das aprecia-
ções, o maior número porém 
restrictas ao medir das proba-
bilidades que um terá de ven-
cer o outro. E ' essa preoccu-
pação ainda um symptoma do 
desinteresse que no pais se re-
velia pelos assumptos que mais 
deviam impressionar o espí-

TfiW' abnis Jr-luírrmq uijp.irni 

Já sabemos como se deu o 
conflicto: — um deputado re-
generador franquista atacou o 
governo numa proposta em 
que elle tem empenho, dizen-
do-a prejudicialíssimaao país. 
Ainda Hintze não tinha bem 
jeremiado as suas máguas pela 
attitude do deputado-correli-
gionário, e s u r g e - l h e João 
Franco, na piugada do outro. 
Foi o romper. 

D'aí em deante, os dois gran-
des homens aggrediram-se re-
ciprocamente. Hintze não con-
siderou o direito a correligio-
nários, de no parlamento lhe 
combaterem a c t o s governa-
mentaes; e deixou bem nítida 
a declaração de que o depu-
tado não serve ao país, ao cír-
culo que representa, mas ape-
nas ao chefe do partido em 
que se diz filiado; João Franco 
toma uns ares de maralista, 
de coherente, e grita que ao 
seu temperamento, aos seus 
sentimentos, não se ajusta essa 
situação de absoluta passivi-
dade. 

Quer Hintze os campos de-
finidos :-—<juem não é por mim 

é contra mim; e declara a João 
Franco que desde aquêlle mo-
mento o considera, a elle co-
mo aos seus amigos, deserta-
dos das fileiras regeneradoras. 
Não lhes quer a cooperação 
nem o appoio; empurra-os do 
partido. . . 

Aí está o facto, deixando 
bem nítidos os intuitos que a 
um e outro animam. 

A maioria dividida como 
consequência ? Assim parece, 
até pela agitação em que ficou 
a turba-multa dos ambiciosos 
que, dentro e fóra do parla-
mento, rodeiam os dois Orá-
culos, na hesitação de qual 
mais convém seguir. 

Receou-se a queda do go-
verno. Receou-a o próprio 
Hintze: — t a n t o s deputados 
progressistas, tantos que se-
guem João F r a n c o . . . A maio-
ria não é segura; e pensou na 
dissolução d a s córtes. Cair 
nesta altura, ficar sem o man-
do, sem logares a distribuir, 
sem graças a espalhar, era o 
aniquilamento. E acolheu-se 
ao appoio do throno, ao po-
der do rei para não ser vencido. 

Que succede ao fim ? T a l -
vez a çreação de um novo par-
tido com João Franco à frente. 
Será mais um bando, para a 
exploração do país. 

E tudo isso que é o attes-
tado mais paípavéí, mais fri-
sante da degradação moral a 
que chegou o constituciona-
lismo, parece não interessar 
devidamente senão uma pe-
quena parte da o p i n i ã o : — a 
imprensa servidora do regi-
men o demonstra, no afan de 
discutir os dois homens e as 
s u a s deslealdades pessoaes, 
sem atacar o immenso mal que 
das suas vaidades e interessei-
ras ambições resulta ao país e 
à fazenda pública. 

O s progressistas? E' ver-
lhes a apreciação : — quedam-
se a medir o jogo, para as me-
lhores vantagens a tirar dos 
acontecimentos. 

Sam isso os partidos da ro-
tação; — é isso a acção do re-
•ginieB.ombib mu oh oèyioqc íq 

Que fica, então, de todas as 
particularidades d o r o m p i -

M a i s uma demonstração 
inilludivel de que o cons-
titucionalismo é um mar re-
volto onde se agita toda a or-
dem de interesseiros sentimen-
tos; de que o S" homens que o 
servem, presos de ambições 
desmedidas, se entreguem,ven-
didos, ao primeiro negre iro— 
Franco ou Hintze, Luciano ou 
B e r ã o — que se decida a pa~ 
gar-lhçs a subserviência; de 

que os mais ousados e aven-
tureiros, sabendo pela astúcia 
salientar-se da turba e ir na 
•frente, querem o poder na mi-
ra de especular, satisfazendo 
egoísmos para o conseguimen-
to d'appoio em que firmem as 
suas vaidades e com que de-
fendam os latrocínios em pro-
veito próprio. 

Sob a égide do throno con-
stitucional que aí temos, o 
exercício da administração do 
estado não é outra coisa. Cla-
ramente o demonstrou de no-
vo o ruidoso conflicto Hintze-
Franco. Que resta? 

O povo decidir-se a pro-
ceder, se pensa em salvar o 
país do descalabro em que os 
partidos constitucionaes o lan-
çaram, e se ainda é susceptí-
vel de comprehender, como 
deve, que para essa salvação, 
só consigo pôde contar. 

Domingo passado houve na sede 
do Atheneu Commercial uma reu-
nião da classe dos caixeiros, para 
ser apreciada uma questão de 
bastante importância para a mes-
ma classe. 

Trata-se do desgosto que alguns 
commerciantes manifestaram por 
os seus caixeiros não correspon 
derem como devem á concessão 
obtida, do encerramento dos esta-
belecimentos ao domingo, pois 
que uns empregam menos conve 
nientemenet o tempo que lhes fa-
cultam para passeio, e outros le-
vam o descuido ou abuso até per 
mittirem-se entrar nos estabeleci-
mentos muito depois da hora com-
binada para a reabertura. 

Manda a franqueza dizer que 
tal procedimento representa uma 
incorrecção condemnavel, já por 
que implica falta de respeito a 
compromissos tomados, e já por-
que, provocando justos resenti-
mentos por parte dos patrões, 
pôde dar occasião a que alguns 
dêlles deixem de fechar, succe-
dendo que os demais teram de 
segui los e perdendo-se portanto 
essa regalia que tantos sacrifícios 
e tanta dedicação custou. E se 
assim succeder não haverá que 
exprobar os patrões, uma vez que 
tal resolução lhes é imposta pela 
reprehensivel conducta de empre 
gados, soffrendo uma classe in 
teira as consequências dos des-
mandos praticados por uma meia 
dúzia de insensatos. 

Que um pouco de sensatez nos 
menos escrupulosos ainda venha a 
tempo de evitar as consequências 
de irreflectidos procederes, é o que 
sinceramente desejamos, para que 
se não vejam perdidos os exfor-
ços com que se conseguiu essa 
concessão, por que tanto pugná 
mos e que tanto defendemos. 

Na reúnião íôram nomeadas 
duas commissões para, na alta e 
na baixa, procurarem evitar a 
continuação de abusos que re-
dundem no prejuiso para a classe. 

Que o trabalho delias seja pro-
fícuo e feliz, para dignidade dos 
menos escrupulosos e para com-
modidade da classe. 

Outro homem, outra conducta 
Vivoaínda áquelle admirado jor-

nalista que se impunha á conside-
ração pelo desassombro com que 
combatia os abusos de poder, de 
autoridade e o reaccionarismo po 
lítico ou religioso, pela franqueza 
dos seus ataques ao proteccio-
nismo attentatório das leis e dos 
deveres de consciência; vivo ainda 
o saudoso velho Joaquim Mar 
tins de Carvalho, o Conimbri 
cense não permaneceria hoje num 
silêncio cobarde ante a inacceita 
vel influência mitral que aí está 
pesando escandalosamente sobre 
a acção do chefe do districto, 
para menos cabar a dignidade 
profissional do sr. commissário 
de polícia, permittindo se abertas 
e em perfeito exercício monástico, 
num descabalado desprêzo pela 
lei, duas casas fradescas que o 
mesmo sr. commissário de polícia, 
na conscienciosa observação dum 
mandato, apontou para serem en-
cerradas. 

Vivo o fundador do Conimbri-
censeesse jornal sustentaria uma 
guerra aberta contra o monstruoso 
escândalo, e, se com o seu con 
curso se não conseguisse fazê-lo 
cessar, ter-se-ia pelo menos a sa 
tisfação de ver cumprir nobre-
mente um dever. 

Morto esse vulto, o Conimbri-
cense d'hoje não tem um volver 
d'olhos para a altivez e aprumo 
do passado; — amolda-se commo-
damente á condescendência do 
silêncio, mesmo quando a lei é 
irritantemente calcada, mesmo em 
lace dum attentado á liberdade, 
renegando assim os sentimentos 
que o fundador expandiu em cen-
tenas e centenas de números. 

E- o Conimbricense d'hoje a de-
finir a estatura moral do seguidor. 

Não recordamos que a sua con 
ducta — também o premeditado 
silêncio.. . — na questão do curso 
notarial, determinou a Associação 
Commercial a tazê-lo descobrir-
se, pedindo os seus serviços para 
a defêza de Coimbra, serviços 
a que se negou abertamente aco 
bertando-se numa geremiada que 
nivellao jornalista pretencioso por 
um Mariquinhas ridículo? 

Aí temos novamente posta em 
relevo a estatura. 

Porque estranhámos apenas a 
incorrectíssima attitude do Co 
nimbricense em fáce do escanda-
loso abuso, attitude de que outros 
pecam? 

Porque nêsses outros foi sem-
pre proverbial a qualidade acom-
modatícia, ao passo que o Conim-
bricense se não humanisava com 
ella,e porque faz pena, nêsse jor-
nal, o característico subserviente 
que lhe dá o seguidor, e que não 
estavamos habituados a ver-lhe 
em tempo do fundador. 

Aquelie tinha a noção do dever, 
este a do convencionalismo que 
deprime. 

Por isso se estranha que ante o 
escândalo da protecção ás duas 
casas, positivamente monásticas, 
sem reparo da outra a secularisar 
e da quarta a vigiar, como o sr. 
commissário de polícia conscien-
ciosamente propoz em relatório, 
passe sem um protesto do Conim-
bricense-. Mas define-se a aberra-
ção : — Outro homem, outra con-
ducta... 

Declarações políticas 
do sr. Dias Ferreira 

O nosso presado collega A Li-
berdade, de Lisbôa, acaba de dar 
a público as declarações feitas 
pelo sr. José Dias Ferreira, a um 
dos seus redactores que o entre-
vistou, pedindo-lhe a sua opinião 
em face do conflicto entre libe-
raes e jesuitas e da situação po-
lítica em geral do país. 

Porque essa entrevista é bas-
tante curiosa, e porque as decla-
rações do sr. José Dias envolvem 
promessas formaes, dado que um 
dia volte a occupar a presidência 
do conselho ou uma cadeira mi-
nisterial é de toda a conveniên-
cia dar-lhe a maior publicidade, 
para que as declarações daquêlle 
vulto político tenham larga divul-
gação. 

Transcrevemos, por isso, da 
Liberdade a entrevista, sem dis-
cutirmos algumas das affirmações 
do sr. Dias Ferreira, visto que 
essas affirmações não modificam 
o valor da parte essencial dos 
seus dizeres no assumpto, ou seja 
do seu parecer sobre .0 modo co-
mo dêvia proceder-se em face jias 
audácias jesuíticas e do caminho 
a seguir para a salvação do país 
contra o reaccionarismo político, 
administrativo com que os parti-
dos da rotação o reduziram á mi-
zeranda situação d'hoje. 

De resto, a necessidade que o 
sr. José Dias reconhece da urgen-
te, intervenção popular para uma 
solução salutarmente profícua á 
grave crise em que, a todos os 
respeitos, o país se debate, e a 
sua opinião de ha dias — de que 
é lícita a reacção violenta, quan-
do pela legalidade se não conse-
gue fazer manter as garantias e 
liberdades que ao povo se devem, 
sam uma significação clara de que 
s. ex.a reconhece, embora se não 
decida a declará-lo sem reservai, 
que é preciso mudar de rumo em 
relação ao systhema do regimen 
nacional. 

Eis a curiosa 

EtUreviHfa 

— Acha v. ex. que esta ques-
tão religiosa tem solução dentro 
do regimen monárchico? 

— Perfeitamente. Foi precisa-
mente no começo do regimen li-
beral que fôram extinctas todas 
as ordens regulares e prohibidos 
todos os noviciados. O regimen 
não tem culpa dos erros e das 
fraquezas dos seus representan-
tes; com o nosso regimen estam 
felizes países similares como Hol-
landa e a Bélgica. A questão é 
d'homens enírgicos e patriotas. 

Se o povo quizer tomar o seu 
logar e impôr governos que o repre-
sentem, estam removidas todas 
as dificuldades. 

A principal origem de todos os 
nossos males é não estar o povo 
representado no governo do Es-
tado e essa representação tem-na 
o povo logo que assim o queira, a 
bem ou a mal. 

— V. Ex.* se fôr ao poder ten-
ciona cumprir rigorosa e comple-
tamente todas as leis relativas ás 
congregações religiosas ? 

— Respondo com difficuldade 
pela simples razão de parecer 
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pouco modesto, senão ridículo, o 
julgar eu possivel a minha volta 
ao poder desde que éstam mar-
cadas individualidades que ham 
de ser chamadas à direcção dos 
negócios e até definida pela am-
pulheta a duração do governo de 
câda uma. Como, porém, eu estou 
resolvido a cumprir o meu dever 

'de homem público e acceitar to 
dos os postos que as circunstan-
cias me impozerem, desde mem-
bro da junta de paróchia até 
membro do governo central, não 
tenho duvida em declarar que 
não faria pàrte do governo que 
não cumprisse leal e sinceramente 
as leis que extinguiram as ordens 
religiosas e que prohibiram de fu-
turo o noviciada e o voto. 

— Esgotados todos os meios 
constitucionaes para resolver a 
questão religiosa, que faria nêsse 
caso a Junta Liberal? 

— O que a Junta Liberal fa-
ria não sei eu, que sou apenas 
presidente da assembleia geral. 

Pela minha parte, se a Junta 
Liberal pelos meios constitucio-
naes não poder chamar o povo á 
vida para se impôr aos governos 
a fim de os obrigar ao cumpri-
mento das leis de 84, só pela 
questão religiosa não faria mais 
nada. 

Mas se com a resolúção da ques-
tão religiosa o povo fizer questão 
do direito amplissimo de fallar e de 
escrever e de respeitar a inviola-
bilidade individual, libertàndo-a da 
acção dum oorregedor, eu acompa-
nho até os meios extremos. 

— V. Ex.4 considera ou não, 
esta questão religiosa uma ques-
tão proeminente e importante pa-
ra a vida nacional? 

— Considero a como essencia-
líssima para o respeito de todas 
as liberdades, porque as congre-
gações religiosas, tendo por prin 
cipal intento fanatisar os povos, 
prejudicam os mais sagrados di-
reitos do homem e sobretudo a 
libtrdade de consciência e de pen-
samtnto que é para mim a pri-
meira de todas. 

— Mas o que diz V. Ex.4 ao 
acto do Rei, que depois de pro-
metter com tanto afinco à com 
missão liberal que se interressa-
ria pela resolução da questão re-
ligiosa, sanccionou com a sua as-
signatura o decreto reaccionário 
do governo publicado em 18 de 
abril? 

— Digo que as declarações do 
Rei à União Liberal do' Porto 
desde que o governo não leu em-
mediatamente a sua demissão, 
lhes fôram, decerto, inspiradas 
pelos ministros e que era obriga-
ção do Rei assignar o decreto 
qualquer que fôsse a sua doutri-
na, deixando ás cortes e ao país 
a resolução do pleito. 

Não quero o Rei para governar, 
nâo quero que a acção do Rei se 
faça sentir senão quando o voto 
dos corpos legislativos ou as gran-
des manifestaçães populares recla-
marem a sua intervenção. 

Não pôde acceitar-se uma ma-
gistratura hereditária à frente dos 
negócios, senão para comfirmar 
as resoluções soberanas do Povo 
ou êste o manifeste directamente 
por si ou por intermédio dos seus 
legítimos representantes. 

— Passando agora da questão 
religiosa, pois entendo que já tra-
támos o sufficiente delia, pergunto 
a V. Ex.1 o que entende do esta-
do actual do país e que remédio em-
pregaria para o salvar duma mor-
te que a continuarem as coisas 
nêste caminho, é certo? 

— A situação actual do pjfís é 
gravíssima, quer sobre o ponto 
de vista das liberdades, quer so-
bre o ponto de vista financeiro e 
económico. A primeira face do 
problema não offerece grandes 
difficuldades; basta um governo 
patriota e enérgico, e com um tra-
ço de penna estaram restauradas 
e mesmo ampliadas todas as li-
berdades individoaes e políticas. 

A segunda face do problema é 

de mais diftícil e sobretudo de 
mais demorada solução. 

O país já paga mais do que 
;póde, e não tem já estalado o 
desastre por termos tido um lon-
go período de tranquilidade e de 
paz. 

No estado desgraçado a que 
chegámos, uma guerra interna ou 
externa desorganisaria immedia-
tamente todas as forças do the 
souro. 

A despeza que peza mais vio-
lentamente sobre o erário, tanto 
em Portugal como em todas as 
nações de finanças avariadas, é a 
da dívida pública; mas em redu-
cção de juros não podemos mais 
pensar. 

Um país que arranca brutal-
mente aos crédores oito ou nove 
mil contos de juros que lhes eram 
devidos e continúa depois numa 
vida de folia elevando a despeza 
muito acima do que era, ao tempo 
da reducção dos juros, não pôde 
mais esperar contemplação e be-
nevolência da parte dêlles. 

As novas reducçôes de despeza 
hám dc ir tam longe e tam fundo 
quanto seja preciso para salvar 
o thesouro de novos desastres. A 
Pátria está acima de tudo e de to-
dos, mas todas as indicações se-
ram baldadas e perdidas se os 
sêllos do estado não fôrem en-
tregues a um governo sahido do 
Povo e que represente os inte-
resses do Povo. 

60 e tantos annos de constitu-
cionalismo sam documento bem elo 
quente de que o povo tem de apel 
lar para si mesmo se quizer sal-
var-se. 

— E entende v. ex.a que todas 
estas medidas de salvação nacio-
nal téem cabimento dentro do 
regimen? 

— Evidentemente. Toda a ques-
tão depende do Povo. Em elle se 
pronunciando de modo claro e 
inequívoco terá muita gente a 
abraçá-lo e mesmo a lisongeá lo. 

Pela frente é que não encon-
traria ninguém. 

O Choupal, o único passeio de 
verão que aí temos e uma das 
poucas coisas que os nossos visi-
tantes admiram, está como que 
interdito, vedado em parte e sus-
peito de abandonado. 

Dizem-nos ser isto por causa 
de não sabemos que questões en-
tre a direcção do Choupal e um 
negociante da baixa. 

Ora francamente—que tem o 
público com essas questões ? Pa-
rece-nos violento que, por causa 
do sr. Castanheira, se prive toda 
a cidade e todos os visitantes de 
passearem a pé e de carro por 
onde passeiavam até agora. 

Pedimos providências. 

U n i v e r s i d a d e 

Na última congregação da fa-
culdade de direito foi resolvido 
pôr o ponto no dia 22, e come-
çar os actos no dia 3i. 

Em theologia e - mathemáthica 
está marcado para o dia 8 de ju-
nho, e em philosophia e medicina 
presume se que seja no dia 1. 

o 

Crê-se que na primeira congre-
gação da faculdade de medicina 
sám marcadas para os dias 7 e 8 
de junho, as theses do licenceado 
na mesma faculdade, sr. Albino 
Pacheco, e para 8 e 9 de julho, 
as do sr. Egas Moniz. 

E s p e c t á c u l o s 

Estám annunciados, pela dis-
tribuição de prospectos, dois es-
pectáculos para sábbado e domin-
go, no Theatro Circc, por uma 
companhia de zarzuella espanhola 
composta de apreciaveis artistas 
e que tem sido vicioriada noutras 
cidades. 

B S I U - S S A C 
Pombas de quartel 

e pombas de convento 
A troca das cartas de amôr era 

uma das grandes dificuldades dos 
namoros nos conventos. 

As grades, muito concorridas 
de fidalgos, frades e gente môça 
que vinha galantear à competên-
cia, eram uma espécie de torneio 
d'amôr, todo de cortezia galante 
que as freiras discretas ouviam 
sorrindo, os olhos baixos, as mãos 
a esconderem se com um gesto 
modesto e receoso de pudor nas 
mangas do hábito, sem se atreve 
rem a mostrar preferências que 
lhes desviassem os adoradores. 

Por isso a troca de cartas e de 
flores fazia-se muito ás escondi 
das. 

No convento de Cellas, as car-
tas e as flores eram atiradas dis-
farçadamente pela grade, durante 
as missas e orações conventuaes, 
aos amantes que iam ajoelhar-se 
perto delia numa attitude com 
posta, de muita devoção. 

Não é invenção nossa. 
Di lo o padre-mestre Fr. José 

de Santa Ritta Durão: 

Est locus augusto postus sub limi-
ne chori, 

Quo solet adstanti non raro Frei-
ra fallare, 

Et flores, cartasve foras emitte-
re, vel, si 

Qiiis darei, accipere: 

Padre mestre, auctor dum poê 
ma heróico e frade!... 

E' auctoridade irrefutável. 
Nos outros conventos, eram as 

creadas de fóra as bôas mensa-
geiras dos recados d'amôr. Em 
Sant'Anna, êste mal d'amôr co-
meçou com o convento e no sé-
culo xvu havia lá uma creada 
muito conhecida de estudantes e 
com fama de ladina na cidade toda. 

Era a Maria Francisca, muito 
querida das freiras todas; porque 
a cada uma procurava amores e 
buscava cuidados, sem por isso 
emcorrer em menos cabo de sua 
pessoa. 

Encontrei êste nome histórico 
nos Estatutos e Ordenações fei-
tos ás ÇMadres discretas, e mais 
Religiosas do Mostr" de Sanei a-
Anna de Coimbra sobre o bom 
guouerno,etratodos—Amantes—, 
manuscripto a que quero mais 
do que ás meninas dos meus olhos 
e aos Estatutos da Universidade. 

No mesmo manuscripto se di-
zem minuciosamente as qualida-
des que devia ter para ser bôa, 
uma criada de freira. 

Deveria ser, dizem os Estatu-
tos, hua moça ladina Çsem tor-
nar aCa\a saiba diser hua men-
tira, como quando elle dixer § 
está mal cõ SuaSítra lhe respon-
da mt0 espantada q logo lhe pa 
reçeo porq ella naõquis cear anou-
te de antes. 

Tinha seus perigos o uso dos 
mensajeiros, e, se Maria Francis-
ca em Sant'Afina teve fama de 
boa medianeira d'amôres, a Fi 
gueiredo do convento de Lorvão 
armou uma baralha, entregando a 
D. Luís de Souza uma carta que 
trazia de D. Joanna Sarmento 
para Manuel de Sá, e a êste a 
que a mesma freira mandara pa-
ra D. Luís de Souza. 

A troca destas cartas deu origem 
a vários poemas que temos en 
contrado, todos recheados da bôa 
e estúpida graça portuguêsa. 

Quando a vigilância impedia ês-
tes meios, a habilidade das frei 
ras inventava outros novos.̂  

Quando no convento de S. Mó-
nica se prohibiu a visita das gra-
des e se cortaram pelos amantes 
das freiras, as boas madres fô-
ram se ao pombal e prenderam 
aos pés das pombas cartas e 
mottes. 

Estes pombos correios trouxe-
ram as respostas e as glozas. 

Encontrei êste caso no vol. 555 
dos manuscriptos da Bibi da Uni-
versidade. 

Transcrevo o, como o encon-
trei : 

Prohibindo Sua Mag* os Amantes 
as Freira\ lançarão do Conv 
de S Mónica hum Pomba com 
este motte amarrado aos pe\ 

MOTTE 

Manda El Rey Nosso Senhor 
qninguem nos tenha amor. 

GLOZA 

Querer he delei divina 
e contra adivina lei 
di\em q quer hir el rey 
Com outras q detremina 

A accão parece indigna 
e detirano rigor 
Contra Deos e Contra Amor. 

porq Deus manda querer < 
quando Só aborrecer 
MandaElRey nosso Senhor 

Devia El 1{ei comolgual 
pois Pay dosvassalos hé 
fa^ep hua ley comque 
ninguém nos qui\ecce mal 
mas como emOdio mortal 
omesmo Rey, eSenhor 
hê nosso Perseguidor 
pouco por certo a Ser vem 
qSe el rei odio nos tem 
q ninguém nos tenha amor 

Um pombo correio! 
Um ardil de guerra d'hoje, uma 

conquista moderna, ha tanto tem-
po na prática dos conventos. 

Que avanço que levam aos exér 
eitos da terra as milícias do Se-
nhor I 

T. C. 
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A festa do Gjmnásio 
Como já noticiámos, êste sym-

páthico e prestante grémio de edu 
cação physica realisa no domin-
go um grandioso festival com o 
duplo fim de commemorar o 17.0 

anniversário da sua fundação e 
solemnisar a inauguração da 4/ 
filial da União dos Atiradores Ci 
vis Portuguêses, que fundou e a 
cujo progresso e desenvolvimento 
se tem dedicado interessadamente. 

E', pois, no domingo o primei-
ro torneio da filial, sendo o nú-
mero de associados inscriptos 
para elle bastante considerável. 
O programma, elaborado pelo in-
telligente e dedicado director sr. 
José Coelho Correia da Cruz, te-
nente de infanteria 23, é: 

Arma - - K. 86.m. 
Distância — 3oo metros. 
Alvo—Circular entre im,3oxo™', 

80 de zona. 
Posição —De pé. 
Munições — Pagas pelo atira-

dor. 
Classificação —Pelo maior nú-

mero de balas acertadas. 
Desempate — A melhor percen-

tagem do mês. 
O jury é composto pelos srs. 

Victório Freitas, illustre comman-
dante d:> 23, presidente; sr. te-
nente Cruz, director da carreira 
de tiro, e dr. Fernandes Costa, 
presidente do Gymnásío. 

A distribuição dos prémios — 
medalhas de prata e bronze, na 
proporção de um décimo dos só-
cios que tomarem parte no tor-
neio— é feita á noite na séde do 
Gymnásio, seguindo-se sessão so-
lemne e sarau, que promettem 
ser brilhantes. 

Ao torneio vêem assistir vários 
representantes da União em Lis-
bôa, e de filiaes de differentes lo-
calidades. 

Annuncia-se para breve o ca-
samento do sr. João Ayres, filho 
do sr. dr. João Ayres de Cam 
pos, com a sr.1 D. Maria Bene-
dicta Souto Maior, filha do sr. 
Francisco Barbosa Souto Maior, 
de Estarreja. 

Moral de pregador 
Domingo passado pregou, em 

uma festividade na igreja de Bo-
tão, o padre Ferreira da Rocha 
Branco, pelo visto um reaccioná-
rio façanhudo até à inconveniên-
cia, senão um perfeito cretino que 
suppõe o púlpito, d'onde devem 
ser prégadas doutrinas de paz e 
amôr, logar apropriado para o 
conselho de ódios e malquerenças, 
para incutir no ániino do auditó-
rio irtstinctos de preversão e máo 
ânimo. 

Esquecendo o objecto do ser-
mão, a invocação da festa, aquêl-
le Branco reverendo abordou a 
questão da actualidade — a lucta 
liberal, contra as ordens monás-
ticas, que mantém o país numa 
accentuada abolição para que se 
cumpram as leis prohibitivas da 
fradaria e do domínio jesuítico. E 
em Ímpetos assanhados, gritou 
aos ouvintes que votem ódio de 
morte aos ímpios liberaes, que 
não querem a religião, a igreja, 
nem os padres. Que é preciso 
não approximar dêlles e antes 
mover-lhes guerra sem tréguas, 
persegui-los como entes conde-
mnados pela cólera divina e. . . 
tantíssimas outras heresias dé 
igual quilate. 

E' claro que o povo rural, nu-
ma grande maioria, prestando 
culto sentido á religião chrístã 
que ensina a prática do bem e amôr 
do próximo, comprehende já que 
a religião jesuítica é fementida, 
de paixões e intolleráncias, ba-
seada em ambições de toda a or-
dem, para satisfação das quaes 
todos os meios, desde a sugges-
tão ao crime, téem o cunho de le-
gítimos, como a história indica e 
a lei geral da seita prescreve. 
Mas imaginemos que o atraso in-
tellectual das aldeias era ainda 
tanto que o ódio aconselhado do 
púlpito encontrava echo em meio 
da massa e que allí, em Botão, 
alguém era conhecido como libe-
ral, a que excessos de violéncia.e 
até de preversidade acorrentaria 
aquêlle indigno ministro do altar 
aquêlles^ em cujo êspírito mais 
impressão exerce o seu extorcis-
mo sedicioso ? 

E se de arrastar o povo ao cri-
me contra os inimigos do jesui-
tismo era ou não o seu ânimo, 
dá nos ideia segura a forma como 
acabou a parlanda. 

Cego d odio, verdadeiramente 
possesso, depois daquella incon-
venientíssima suggestão em que 
insistiu, permitte-se ainda ferir 
mais a sensibilidade dos ouvintes 
com êste grito de incitamento: — 
Morram os liberaes... 

Dêem morte aos liberaes, é a 
traducção!! 

Ora isto dito em plena igreja, 
dum púlpito, por um sacerdote 
que se diz pregador e defensor 
das doutrinas do Christo, é um 
cúmulo de preversidade, a revel-
lação mais completa dum máo 
caracter. Porque êsse indigio pa-
dre não ignorará, devemos crer, 
que a luta liberal é sómente con-
tra a falsa religião que assenta os 
seus fundamentos no domínio da 
humanidade pelo terror da su-
perstição e pela crueldade da tor-
tura e do morticínio, na fogueira, 
no emparedamento, na roda, e 
em tantas outras máchinas que 
os instinctos tigrinos da medonha 
seita souberam inventar. A sua 
moral de sacerdote obedece então 
á senha daquêlle domínio; é, po-
sitivamente, um sectário da fo-
gueira. 

Não temos, porém, que demo-
rar em admirações ante a mani-
festação, de resto feita por tantos 
outros padres, se tivermos na de-
vida consideração que os bispos, 
o de Coimbra incluso, dirigiram 
ao rei a carta que já conhecemos, 
e na qual, com astuciosos argu-
mentos e reservadas promessas, 
se pede a permissão para a vida 
monacal e para o consentimento 
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dos jesuítas no país. E', pòis 
nêsse dôcUmento, e na já ante 
rior conducta dos bispos, que re 
side o incitamento aos padres para 
os desbravamentos de impreca-
ções, incitando ao ódio e ao mor-
ticínio. Í IQVA £Í 'I£G01t>M 

Mas de tal quilate foi o escán 
dalo, taes protestos provocou logo 
ao fim da parlanda e depois, que 
o sr. bispo-conde, de quem o pa-
dre Branco insinuára não ter re-
ceios, no momento de ser expro-
bado pelo seu condemnavel pro-
ceder, se viu forçado a não o dei-
xar sem castigo, suspendendo lhe, 
ao que ouvimos, a permissão de 
pregar, e mandado inquirir do 
facto. > 

E se temos de louvar s. ex.a rv.m* 
nêsse acto de repressão, o mes-
mo acto serve para aquilatar o 
valor do descomedimento que o 
detminou, considerando que o 
prelado também não é pelos libe-
raes na luta contra a existência 
do monachismo, como no lo de-
monstra a sua provisão que já 
apreciámos e o facto de se ter 
empenhado em que os conventos 
apontados pelo sr. commissário 
de polícia para procedimentos de 
rigor, por incursos na letra do 
último decreto referente, ficassem 
incólumes, o que pelo visto conse 
guiu. 

i ; 

De passagem para a escola de 
tiro em Vendas Novas, chegou 
uma fôrça de artilheria 2, com 4 
peças, que se aquartellou como é 
costume no convento de Sant'An 
na. A caminho de Vendas Novas, 
tem demora de alguns dias em 
Abrantes, para exercício com ou-
tras fôrças do mesmo regimento. 

Ê' commandada pelo sr. capi-
tão José Maria d'Almeida, tra-
zendo como subalterno? os tenen-
tes srs. Girão e Andrade; officias 
inferiores o i.* sargento sr. Xa-
vier Segundo; 2.0S srs. Gonçalves 
e Andrade, veterinário sr. Barra-
das e correeiro-selleiro sr. Silva. 

Festa d'Ascenção no Bussaco 
Celebrou se no Bussaco a, festa 

da Ascenção, muito concorrida 
sempre da gente dos arredores. 

De Coimbra partiram para lá 
muitos estudantes e varias famí-
lias que costumam ir passar este 
dia á pittoresca mata do Bussaco. 

2 3 Folhetim da «Resistência» 
A R S È N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 1 

L i v r o pr imeiro 

O tiro de r e w o l v c r 

X I V 

Dma página de história parisiense 

«Por mais que gritasse e cho-
rasse, não deixava de perguntar a 
mim mesma como pudera ter che-
gado até allí; mas não havia que 
duvidar, o crime estava commet-
tido, era necessário soffrer o cas-
tigo. j ^ n K J & J L f k 

Enquanto fallava, Sophia La-
caille não perdia de vista a con-
dessa de R o m a n e s , estudando 
sempre a expressão do seu rosto, 
procurando desmascarar-lhe o co-
ração e a alma. Se fôsse culpa-
da, não deveria ficar profunda-
mente commovida por esta nar-
ração, que era ,—ou podia ser, 
— um pouco a história delia ? 

Mas Regina não perdia nada 
da sua serenidade. 

— A h ! Se está a representar, 
representa bem, pensou Sophia 
Lacaille. 

— E porque milagre não chegou 
a passar pelo tribunal; porque nes-
se tempo não ouvi faliar em tal 
crime. 

Carnes verdes 
Noticiámos ha pouco que o sr 

Juzarte Paschoal resolvera não 
levantar o preço da vitella, apesar 
de uma subida na cotação do 
mercado central em Lisbôa a isso 
lhe dar direito, resolução que em 
officio communicou á câmara 
Pouco depois o mesmo mercado 
cotou o boi por preço que lhe 
dava direito a subir nessa carne 
20 réis. Igualmente não usou dêsse 
direito, participando á câmara que 
mantinha o preço com que come-
çou a venda, e por ultimo, nova 
subida na carrte de vitella o au 
Ctorisava a aggravar o custo em 
40 réis em kilo, mas preferiu pro 
ceder como das duas primeiras 
vezes, mantendo o preço. 

Isto é, limitou-se á perda de 
uns 20 a 2555000 téis por dia; 
prestando assim ao publico um 
alto benefício que bem deve ser 
tido em consideração. Não só pe-
lo sacrifício que representa mas 
ainda porque, sem dúvida, não 
seria feito pelos nossos marchan-
tes cuja preoccupação foi sempre, 
como aí vimos, cobrar ao con-
sumidor tanto quanto mais po 
dessem. E porque essa foi sem-
pre a sua preoccupação, presu 
ma se o que teria já succedido se 
em vez da proposta do sr. Pas-
choal tivesse sido acceite a do 
sr. José Maria Raposo. Positiva 
mente isto: —subida no mercado 
de Lisbôa, e subida logo no custo 
do kilo, e a carne de boi tinha che-
gado já a 38o réis com osso! As 
sim, apesar das subidas, estam 
mantidos os primitivos preços. 

Um alto serviço, pois, ao pú-
blico e á câmara, que assim vê 
satisfeito o dedicado empenho, 
que teve ao resolver a arremata-
ção, de conseguir o barateamento 
da carne. 

Que isto se comprehenda e re-
conheça, é um dever. 

Não tem apparecido mais caso 
algum de meningite cerebro-espi-
nhal epidemica além do que ul-
timamente relatámos. 

A puncção lombar e a medica 
ção tónica tem dado, junctamente 
com a refrigeração da cabeça, 
optimo resultado. 

Dos casos apresentados como 
suspeitos, alguns deverám ser des-
contados, porque o exame e as 
autópsias não confirmaram o dia-
gnostico. 

— Ah! Sim, o barulho teria 
chegado até á senhora. Aí vai o 
que se passou: 

«Depois do primeiro médico 
veio o segundo que declarou que 
meu marido não morreria. Quan-
do Tomson soube que ficava no nú-
mero dos vivos, mandou me cha-
mar, mas eu já lá não estava. E' 
assim o coração humano. Morto, 
queria a minha morte; vivo, que-
ria a minha vida. Tinha-me com-
prado com o casamento, pagara-
me com o luxo. Eu era uma coi-
sa dêlle, por isso se enfureceu 
quando soube que o commissário 
de polícia se atrevera a roubar 
he a sua mulher. 

«Conhecia a fôrça da justiça 
em França; sabia que logo que 
se entre na engrenagem se é for-
çado a dar a volta á roda. Teve 
medo por minha causa, medo por 
causa dêlle; porque não podia 
viver sem mim. Que fez então ? 
Escreveu ao Imperador seu ami-

go êste simples bilhete : 
«Meu amigo, estou moribundo, 

recusar-se-ha a vir-me apertar a 
mão? 

O amigo i f e x í l i o , 

Tomson.» 

Continuação da história 
de Sophia Lacaille 

«Meu marido sabia bem com 
quem fí ilava. 

«Napoleão íii era muito amigo 
de meu marido. Só esperava uma 

Com quanto esta doênça. tenha 
tido por ora pequeno desenvolvi-
mento, bom seria que se tratasse 
de prover o hospital de Sant'Anna 
dos objectos necessários para tra 
tamertto. 

Como está a installação é de 
uma penúria franciscana. 

Não ha com que se possam 
tratar regularmente quatro doen 
tes pobres. 

R o u b o 

Na noite de segunda para terça 
feira foi assaltada, em Santo An-
tónio dos Olivaes, a casa onde o 
mestre d'obras sr. Daniel David 
tem um estabelecimento de vinho, 
tabacos, etc., sendo-lhe roubados, 
duma gaveta uns 20í$>000 réis em 
dinheiro, uns 1235000 de tabaco, 
i5 kilos de chouriça e outros gé 
neros,. calculando-se todo o roubo 
em 40 a òoftooo réis. 

Os assaltantes devem ter en-
trado por uma loja inferior que 
deita para um páteo á rectaguarda 
da casa, manobrando á vontade, 
parecendo que terrám ido fazer 
o balanço da colheita para a es-
cadaria da igreja, uma vêz que 
lá foi encontrada a gaveta onde 
estava o dinheiro. 

Foi dada queixa á polícia, que 
anda em averiguações. 
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do a todos o seu eterno reconhe-
cimento-

Coimbra, 14 de Maio de 1091 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de abril de 1901 

Presidência — Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: effectivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
José Gomes Freire Duque, Fran 
cisco Maria de Sousa Nazareth, 

occasião para se mostrar reco-
nhecido. 

«Era uma das segundas-feiras 
da imperatriz, — o imperador dis-
se em voz alta que ia deitar-se, 
mas foi a correr ao meu palacio. 

«A' primeira vista, julgou que 
estava tudo acabado, mas Tom-
son disse-lhe: «—Póde-me salvar, 
se quizer. — Então heide salvá-lo, 
e interrogou o moribundo com o 
othar. — Sabe, meu amigo, fui 
envenenado por minha mulher. 
«E, por ver que o imperador íá 
a indignar-se continuou: «—Não. 
Não lhe queira mais mal do que 
a mim. O culpado sou eu. E aí 
tem porque: Ella é nova, eu te 
nho a barba branca; ella é ale-
gre eu massador. Ella quer viver, 
:u morrer, mas não envenenado. 
Desejo preparar-me. Para a con-

solar um pouco, mostrei-lhe um 
testamento que lhe garante cinco 
milhões. Era tentar o diabo, era 
tentar minha mulher.—Então, dis-
se o imperador, sua mulher en-
venenou-o, sem outra paixão que 
não fôsse a do dinheiro! —E' ver-
dade, sire; mas para que hade 
espantar-se tanto? Ponha-se um 
pouco no papel de mulher que 
quer jogar um bom jogo; se eu 
morrer, ella fica logo livre e rica; 
se viver, vive á minha custa e 
atura-me. Como não havia de ter 
a ideia de se desembaraçar dum 
marido que lhe embaraça a feli-
cidade ? Não façamos phrases, 
não sejâmos estóicos; ou antes, 
sejâmo Io e perdoemos lhe; 

Manuel Miranda e António Maria 
Rodrigues Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

O balanço do cofre accusou o 
saldo, em 6 do corrente, de réis 
1.14236184. 

CORRESPONDÊNCIA 

Officio da Administração do 
concelho enviando os autos de 
vistoria ás casas que a câmara 
destina ás escolas de instrucção 
primária e habitação dos respe 
ctivos professores, em Santa Cia 
ra e Ceira. 

Da thesouraria do concelho re-
mettendo os mappas referentes 
ao movimento e pagamento das 
dividas de impostos municipaes 
cobradas por meio de prestações 
em 1899 e 1900. 

Do inspector do matadouro, 
indicando qúal a prática seguida 
até agora no matadouro quanto 
a desinfecção e inutilisação de 
rezes condemnadas por nocivas 

Do Administrador do mata 
douro enviando a informação pe 
dida sobre o requerimento de 
António Juzarte Paschoal pre-
sente em sessão de 3 do corrente. 

REQUERIMENTOS 

Attestou sobre o comporta 
mento moral e civil de dois cida-
dãos; auctorizou o estabelecimento 
de canalisações d'águas para pré-
dios particulares; concedeu diver-
sas licenças para obras de repa-
ração, na conformidade da infor-
mação da repartição competente; 
auctorisou o corte de 7 eucaly-
ptos que prejudicavam a proprie-
dade de Joaquim Pereira Diniz 
Júnior, d'Eiras, com a obrigação 
de serem substituídos por tanchas 
d'oliveira; permittiu a collocação 
de letreiros nas frontarias de di 
versos estabelecimentos commer-
ciaes; despachou favoravelmente 
128 requerimentos pedindo aven-
ça de impostos indirectos muni-
cipaes no 2.0 trimestre dêste anno 
e mandou passar licenças para 
apascentamento de cabras a um 
indivíduo de Santa Clara e outro 
dos Fornos, freguesia de Santo 
António dos Olivaes. 

Deferiu o pedido do arrema-
tante de carnes de vacca e vitella, 
António Juzarte Paschoa], para 
vender em mais talhos carne de 
vitella, medida de interesse para 

Nunca lhe pedi graça alguma, 
sire. Deixei isso aos seus amigos 
da segunda ou da terceira série. 
Hoje peço-lhe uma graça.—E eu 
concedo. —Pois então dê ordem 
ao ministro da justiça para me 
entregar minha mulher esta noite 
mesmo; mande a casa de Baro-
che que se arranje como puder, 
mas que me entregue minha mu-
lher e ma não deixe apanhar pelo 
procurador imperial, juiz ínstru-
ctor e todo o bando. Se espera 
até ámanhã, já será tarde. Desde 
que instaurem o processo, essa 
gente não largará a preza; por 
mais que eu diga que fui eu que 
me envenenei, minha mulher fi-
cará perdida.» 

O imperador tinha concedido 
a graça, não queria voltar com a 
palavra a traz', parecia com cui 
dado por pôr o dedo na balança 
da justiça:«—Tome cautella, meu 
caro amigo. Sua mulher torna a 
envenena lo.—Nunca mais. Tolo 
fôsse eu. 

Quando voltar dir-lhe ei: «Per-
dou-o-lhe; mas todo o crime deve 
ter o seu castigo. Rasgarei o tes-
tamento*, e heide rasga-lo, mas 
como não quero a morte em pec-
cado, direi a minha mulher: «Ago-
ra só depende da senhora ganhar 
os cinco milhões, desta forma: 
cento e vinte e cinco mil francos 
no primeiro anno; duzentos e cin-
coenta mil no segundo; meio mi-
lhão no terceiro, e-assim succes-
sivamente, até á minha morte, 

,'sto é quinhentos mil francos por 

o público e aconselhada pela pra-
tica segundo informação do ve-
reador. 

Enviou á repartição d'obras di-
versos requerimentos a informar. 

Attestou favoravelmente 7 pe-
didos de subsídios de lactação a 
menores, 

DELIBEltAÇÓES 

Resolveu que se officiasse ao 
Administrador dos impostos para 
que fôsse recommendado aos vi-
gias em serviço ao porto dos Ben-
tos a rigorosa observância do 
disposto no art. io.® n.° i.* do 
Código de posturas. 

Solicitar do governo o paga-
mento do subsídio para o Asylo 
de cegos e aleijados relativo ao 
anno de 1901, e bem assim o 
pagamento de $ 9 0 r é i s pro-
veniente do fornecimento d'ágúa 
e canalisações para os edifícios 
da Penitenciária, Paço Episcopal, 
antigo e moderno, e Instituto, a 
cargo das obras públicas, e em 
divida dos annos de 1897, 1898, 
1899 e 1900, e do governador 
civil do districto providências para 
ser activada a cobrança exercida 
dos impostos directos municipaes 
em divida, qué cessára quási com-
pletamente ha nove mêses. 

Em virtude da opinião do advo-
gado da câmara, corroborada pela 
de dois jurisconsultos mandados 
ouvir pela câmara, resolveu não 
sustentar o pleito e confessar a 
acção proposta em juizo contra 
esta câmara por Anna da Con-
ceição Pereira, na qualidade de 
herdeira testamentária do bacha-
rel José Maria Rosa de Catvalho, 
que legou duas acções da Com-
panhia Geral da Agricultura dos 
Vinhos do Alto Douro ao Asylo 
de cegos e aleijados, na qual pede 
os dividendos dessas acções ven-
cidas á data do fallecimento do 
testador e que a câmara indevi-
damente recebeu. 

Transferiu do 2.0 cantão para 
o i.° o cantoneiro da estrada mu-
nicipal de Coimbra a Montemór-o-
Velho, José Ferreira, e nomeou 
interinamente para aquelle José 
Guilherme, em substituição do 
que se despediu. 51BQ JjSÍniT 

Auctorisou diversos pagamen-
tos. 

Eram 3 e meia horas quândo 
foi levantada a sessão. 

•ma. :-v. „ .cOciaViU 

anno.» Garanto lhe que nêste ca-
so não pensará em envenenar-me, 
mesmo quando tiver os cinco mi-
hões, porque hade querer conti-

nuar a ganhar os quinhentos mil 
francos por anno.—Falta comoúrá 
sábio, disse o imperador, mas não 
se fie muito nisso—Sire, convido-o 
a vir daqui a um anno tomar urtfà 
chávena de chá com nosco-^Vi-
rei, disse Napoleão m. Mas hadé 
prometter-me que não será sua 
mulher que fará o chá.» 

«Acredita, minha senhora, qué 
o imperador ao cabo de um anno 
viesse tomar uma chavena dc chá 
com meu marido? Pois veio e fu 
eu quem fez o chá. «—Não é ver-
dade, disse o imperador que aquêl-
as três ou quatro gottas de lau-

dano eram uma brincadeira ?* 
— Sire, já me não lembro, mas 

luro-lhe que não me sinto capaz 
de fazer mal a uma mosca Ah! 
Meu Deus, disse Tompson, todas 
as mulheres sám assim, mas tem 
máos quartos d'hora para os ma-
ridos; mal vai a quem as não sa-
?e levar. 

Ao acabar a história, uma his-
tória que torno a repetir, é ver-
dadeira quási palavra por palavra, 
Sophia Lacaille julgou que a con-
dessa de Romanes se não confes-
saria. Com efleito Regina conten-
tou se com dizer: 2S'lÍ20íflA 

— O que a senhora me contou 
é um romance. Nunca poderei 
acreditar que a senhora envene-
nasse seu marido, 

(Continua.) 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.ns 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores 'Ioca.es 
da Figueira, . T t i n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

iíiifahflfa' 3? »JD uavlo?3)l I O proprietário, 
BUfl eoleoqmi aob :"io José S\laria Júnior. 

-n BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

-^JVJVuv-

Economia garantida 50 OtO 
m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis K&Sf 

3 
a 

era. 
po 
O? g ? 
P» O ca 

Bicos n.° 1 

CS o» t=3 

„ a3$000 réis 
Búmé.b2 » a S$500 réis S ? 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

„ n.°2a 450 réis 500 réis -
(Collocados no seu logar sem augmenío de preço) 

(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
C a n d e e i r o s « m todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira d a Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 
COIMBRA 

oO ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
mestres C a i h y d r a u l i c a : fogo — A v i s o aos proprietários e 

d'obras. 

Flortririrlarlp P nntirA" A 8 é n c i a d a c a s a R a m o s & Silva de 
EieGtnClUaUB o Upilld. L i s b ôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T inta* nara nintiiraç- 4 l v a i a d e s > ó l e o 3 ' água-ras, crés, gêsso, 
I III Lao |Jaia pmiuiao. v e r n i z e s ? e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
Pjmpnfnç- Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
IflIllçIllUo • e m p r e gam em construcções hydraulicas. 
nit/prcnÇ* Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UliCl oUo. e torradores para cafér máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ r ^ f í ^ r J , e t 
Lisbôa e Porto. 

PrPfianPíK' ^erro e a r a m e P " m e i r a qualidade com grandes 
rreydyui&. ; descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Louças inglêsas, de Ferro: AgTte,ta serviçoescompfeato fpa™ 
onn- mêsa lavatório e cozinha. 

S L E I R I A 
F T J I V D À J D A E M 1 8 9 1 

CilílPfltn^ .naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UllllclllUo pgra trabalhos hydraulicos. 
Cal-cimento P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

" ' dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

4RhFvSddijoaiiii siiicMvl tiíiqoH I-os A» íiaribm firin 
AnalvSPS °® c 'a e s patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
Amncfraç fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

.JiSiV 
M a c e i r a - L É I B J A 

Carlos Paniagua Sanches 
c i R i n e i i O D G x i r i s T A 

TELA 

Escóla Médico-Cirúrgioa de Lisboa 
CONSULTORIO ÒDONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bocca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz), 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois bemispherios por mez 
3 . 0 0 0 1 0 0 0 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste^a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

HOTEL C0MMERC10 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-sc de encommen-
daS, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. _______ 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdeÇ e \umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir se HolIebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

Officina de malas 
OJ u-j , o m 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 
JHK 

Nesta oíficina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece d:rcv.tamente da fá-
brica. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R i i j i da S o p l i i a — í l 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, quer.endo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
e a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

SOBSÂOQS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

CASAS A VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

i.° — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39; 

3.° — Outra morada dc casas 
e loja na rua das Padeiras, n.°' 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di 
nheiro a juro módico. Trata se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

As constipações, bronebítes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos. respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Sacchai olides 
dalcatrão, compostos, ( R - e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessôas que os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
t)E 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a sg8 

PORTO 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

O T U L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-s» 
na typographia de H. Reis 
Gomes, rua Martins de Car 
Talho, 7 Coimbra. 

C A I X E I R O 
Com prática de fanqueiro, mo-

das e mercador, offerece se habi 
litado. Ainda está empregado. 

Dá bôas referências. 
Caru a esta redacção a N. O. 

Caixeiro para mercearia 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
n 1 * ' ' • £ •• ' i J 

Largo do Príncipe D. Carlos, 51 
( OituiRyjú , 

AMUAR 
Alluga-sc, a família, um andar 

com seis casas, jardim, águas-fur-
tadas com lindas vistas. Trata-
se na mesma casa na Travessa 
da Mathemática, 10. P 

C o i m b r a 

Pharmacia homopatha e 
consultório 

Passa-se em bôas condições 
numa das melhores ruas da bai-
xa em Lisbôa, por o seu proprie-
tário ter ido para o extranjeiro e 
a pessoa encarregada não poder 
estar á testa por motivos de doen-
ça. Dá bons lucros e convém a 
um médico ou pharmaceutico. 

Carta a Joaquim Pereira, rua 
dos Arroyos, n.° 8 — 2.0 

L i s b ô a 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João em dian-

te o 2.® andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.* 145; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.® andar do mes*-
mo prédio. 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. v-

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, j5o£sias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, Com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.os de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

Salon de la Mode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

(ARMAÇÃO 
Vende-se uma para um estabe-

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija se á rua 

dos Sapateiros, n.° 72. 

Agência de Negócios Universitários 
Livraria Académica 

DE 

João de Moura Marques 
171 - R u a Ferreira B o r g e s — 1 7 3 

C O I M B R A 

Preços módicos 
Veja-se a tabella na mesma li-

vraria. 
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(RAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a — A n n o , 2 #700 
réis: semestre, t$>35o réis; trimes-
tre,680 réis. 

Sem estàinfrijilia— Anno'; 2 #400 
réis; Semestre. 1^200 réis; trimes-
tre,6ooréis. 

Número ^ y u l s o ^ o réis. 

. *"' • o; 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantés, des-
conto de 5o ,/•. 

Annunckm-se gratuitamente to? 
das as publicações, com cuja 
messa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

re-
RedacçSo e administração, Arco d'Àlmedlna, 6 Editor e administrador, Manoel d'011velra Amaral Officina typográphlca, rua Martins d e Carralbo, T 

Deixemos hoje, por um mo-
mento, dc tratar nêste logar 
os assumptos nauseantes da 
política monarcbica, com as 
suas dissenções mesquinhas de 
Hintzes e de Francos, para de-
dicarmos o logar d'honra dês-
te jornal a uma festa patrióti-
ca e eminentemente civilisado 
ra que se realisou nesta cida-
de no domingo ú l t i m o -
inauguração da 4.0 Filial da 
União dos Atiradores Civis 
Portuguêses. 

Ha bem pouco tempo ainda 
que no Gymnásio de Coirilbra 
se instituiu esta filial, que logo 
foi concorrida de grande nú-
mero de sócios e alumnos, ma 
nifestando-se assim o enthu-
siasrriõ com que foi acolhida, 
e, com bem poucas sessões de 
preparação, teve logar agora 
a sua inauguração official. Da 
maneira como esta decorreu 
em outro logar dizemos; bas-
te-nos por agòra accentuar que 
esta festa caiu na sympathia 
pública, como uma alta signi-
ficação de civismo. 

Obedecendo a um patrióti-
co exforço de expansão, ema-
nado da actividade beneme-
rente do Conselho Gerente e 
da Commissão Executiva da 
União dos Atiradores Civis 
Portuguêses, em que se salien-
tam respectivamente os seus 
illustres presidentes srs. dr. 
Cunha Belem e Anselmo de 
Sousa, bem Como os setls se--
cretarios, srs. Vieira da Silva e 
Eduardo de Noronha, almas 
de eleição, animadas duma in-
quebrantável dedicação cívi-
ca, no país ha já instituídas 
cinco filiaes da União, em Lei-
ria, Almeida, Bragança, Coim-
bra e Viseu, e outras estám 
em via de organisação. 

A importância nacional des-
tas instituições é de tal modo 
evidente, para o futuro da nos-
sa defêsa e até da nossa orga-
nização militar, que neste país 
em que, geralmente, as inicia-
tivas particulares, por melho-
res que sejam, sam embaraça-
das de mil maneiras pela acção 
dos governos, esta tem sido 
favorecida e auxiliada succes-
sivamehte pelos diversos ga-
binetes, destaçando de entre 
os ministros da guerra, justiça 
é reconhecê-lo, o actual mi-
nistro sr. Pimentel Pinto. E 
não ha por certo outra expli-
cação para êste favor e auxí-
lio do poder central para com 
a Uniáo dos Atiradores Civis, 
penão os intuitos superiores, 

desta vasta aggremiação, com 
o reconhecimento do seu alto 
valor social. 

No nosso país, mais do que 
em qualquer outro, as institui-
ções do tiro civil representam 
uma garantia nacional' pela 
educação militar do povo, no 
que essa educação tem de 
mais essencial e profícuo, a 
formação de bons atiradores. 
O exemplo da Suissa, o país 
em que a educação cívica das 
populações é mais adiantada 
e perfeita, onde todo o homem 
é um cidadão prestante, váli-
do, civicamente educado, deve 
ser seguido e successivamente 
imposto até por aquelles para 
quem a patria é o altar sacro-
saoto em que devem sacrificar-
se todas as nossas dedicações. 

C o n t a - s e já p o r muitas 
centenas o número dos atira-
dores civis, quer sócios, quer 
alumnos, quenas carreiras mi-
litares estám adquirindo a ins-
trucção do tiro, sendo consi-
derável o número daquêlles 
que frequentam a carreira de 
Pedrouços. E tudo isto é de-
vido á acção da União dos 
Atiradores Civis Portugueses, 
que tem sido sobremodo fe-
cunda e benemérita, pòis a 
ella se deve o desenvolvimento 
q[Uè vai tendo pelo país o amôr 
ao tiro civil; mas é indispen-
sável que esta actividade in-
cessante, tam superiormente 
dirigida e animada, seja se-
cundada nos mais importantes 
centros locaes de maneiraque as 
torne, se possível fôr, tão exten-
sa que abranja o país inteiro. 

O tiro civil é destas, insti-
tuições generosas e altruístas 
que o povo ama e compre-
hende; por isso, para que em 
pouco tempo tenhâmos a exer-
cer-se em todo o país a acção 
regeneradora do tiro civil, ur-
ge que a União dos Atirado-
res Civis Portugueses seja cada 
vez mais robustecida com no-
vas filiaes e novos sócios, que 
façam delia uma Associação 
Nacional, vasta, prestigiosa, 
que se faça. ouvir dos gover-
nos, para que se multipliquem 
as carreiras de tiro, e se venha 
a fazer dêste pôvo, tam heroi-
co e tam valenté, tam patriota 
e tam generoso, um povo de 
atiradores bem educado e con-
sciente.1;' ^ uou i 0 do» tnsmafc 

E assim, à força invencível 
do nosso ânimo, á energia in-
quebrantável da nossa raça, 
capaz dos maiores sacrifícios 
e das mais altas dedicaçõés, 
será dâdo um elemento de no-
va força e energia nova, sobre 
que poderá descançar, segura, 
a integridade da nação. 

BBIC-á-BBAC 
Pombas de quartel 

e pombas de convento 
11 

O artigo, que publicamos no 
último número com êste título, in-
teressou um erudito desta cidade 
que teve a amabilidade de nos 
cortamunicar as suas dúvidas, 
qhe muito agradecemos, apressan-
do nos a responder. 

O sr. João Correia Ayres de 
Campos, o erudito antiquáriò a 
quem tanto deve a história de 
Coimbra, publicou em i865, n'O 
Instituto um artigo interessante 
sobre a festa do Imperador doi -
ras pelo Espírito Santo, artigo 
mais tarde publicado pelo Portu-
gal Pittoresco, e que tem sido 
reproduzido bastas vezes. 

Ora nêste artigo, que se refere 
á Discripsaõ Da funsaõ doEmpe 
rador de Eiras que se costuma 
fa\er todos os annos emo Mostei 
ro deCellas junto a Coimbra dia 
do Esp.' Santo. Em verso Ma-
carronico, poema de Santa Ritta 
Durão, donde extrahimos os ver-
sos que publicamos noúltimo nú-
mero, lê se: 

«Chegados todos a Cellas, a sce-
na principal passa-se no locutó-
rio do convento. Com mão de 
mestre experimentado descreve o 
malicioso reverendo esse sanctua-
rio reservado de segredos, e mis-
térios das innocentes servas de S. 
Bernardo, e onde com ellas estão 
reunidos, imperador pagens, crea-
dos, nobreza, clero, e burgue-
sia e populacho. i> 

Ora o texto diz claramente: 

Est locus augusto postus sub limi-
ne chori 

Qjio solet adstanti non raro Frei-
ra falare, 

Et flores, cartasve foras emitte-
re, vel si 

Quis daret, accipere, hunc Ccesar 
vil anus adibat... 

e refere-se, sem sombra de dúvi-
da, não ao locutório mas á parte 
que no fundo da graciosa igreja 
de Cellas antecede o côro, fecha-
da com uma grade e coberta duma 
elegante abobada artezoada. 

Quando alguma dúvida hou-
vesse, desfazia a outro texto do 
dr. Fabião Soares de Paredes, 
publicado também pelo sr. dr. J. 
C. Ayres de Campos. 

Diz o curioso texto: 
QAssentado depois em cadeira 

junto ás grades do choro, falia 
com a abbadessa, que a êste tem 
po está acompanhada de muitas 
das religiosas, "recolhendo se, de 
pois de mutuamente se sauda-
rem ... 

O sr. Ayres de Campos, que 
qualifica o poema de copia menos 
correcta, julgou-se por isso aucto-
risado a modificar a orthographia 
e a corrigir o texto original. 

Além disso, nas partes em que 
o texto era difficil de ler ou de 
interpretar, por causa da incorre-
cção da cópia, Ayres de Campos 
não publicou o texto original e 
substituiu o por prosa sua qur 
nem sempre tem, como demon 

isjtramos, o sentido do original. 
Sam peccados que todos ús ar-

cheologos temos na consciência 
que em Ayres de Campos eram 
raros. 

Não me parece também que o 
poemeto de Durão tenha outro 
valor além do litterário. 

Não é um documento históri 
co. Parece-me ser troça a um 
imperador de quem tivesse ra 
zoes de queixa. 

O vilão Imperador d'Eiras de 
via ser um lavrador considerado 
e rico. 

Basta lêr por alto a descripção 
das festas escrípta pelo dr. Fa 
bião Soares para se ficar conven 
eido d'isto. Tinha mêsa aberta 
franca e lauta, comia em público, 
era sempre acompanhado pelas 
auctóridades e nobreza nas ca-
valgadas, presenteava bizarra-
mente conhecidos e pessoas de 
importancia. 

Parecia que com a ostentação 
das festas queria mostrar que o 
dinheiro que dava a câmara e que 
os fructos que recebia, augmenta-
vam e cresciam nos celleiros. 

Devia gastar, e muito, do seu, 
em festas e banquetes. Como 
admittir o personagem ridículo 
que descreve Durão, de corôa 
banda, o corpo moido de panca-
das, quando a descripção de fes-
tas idênticas noutras localidades 
mostra a honra que se tributava 
ao Imperador, não desdenhando 
tal papel personagens da melhor 
nobreza dêstes reinos? 

Como admittir a falta de res-
peito pela corôa que era benzida, 
imposta pelo sacerdote com toda 
a solemnidade e que as freiras 
beijavam como remédio precioso? 

Aí fica a explicação das dúvi-
das. divta oiit sL «abLb 

Que o leitor nos perdoe tanta 
erudição. 

Que maçada que é o saber! 

juba f- awiOTii eoioleo otuG. 

Orçamento Municipal 
A, çámara municipal de Coím 

bra acaba de publicar o seu orça-
mento ordinário relátivo ao anno 
de 1901. 

Muito interessante e elucidati-
vo sobre o estado dos negócios 
municipaes, que têem evidente-
mente melhorado na actual ge-
rência, é principalmente interes-
sante pelos documentos que pu-
blica, que mostram como a ve-
reação municipal tem luctado com 
más vontades superiores, mesqui-
nhas e irritantes, a coarctarem-lhe 
quanto possível a sua acção admi-
nistrativa. 

Agradecemos o exemplar que 
recebemos. 

Carta de Lisbôa 
—«S>5382K»— 

I S d e m a i o . 

A questão da semana não é, 
infelizmente, a questão religiosa 
que durante meses conseguiu in-
teressar a opinião e que, suppo-
nho-o, ha de ainda agitá-la. E o 
incidente Hintze-Franco, produ-
cto próprio da nossa decadência 
nacional. 

Esse incidente resultou, mera 
e simplesmente, duma lucta de 

T u b e r c u l o s e 

O sr. dr- José Alberto Pereira 
de Carvalho, considerado clinico 
nesta cidade, acaba de publicar 
um excellente opusculo de propa-
ganda contra a tuberculose, que 
intitulou — 'Breves considerações 
sobre tuberculose e meios de a 
evitar. Trabalho inteligentemente 
elaborado, numa linguagem clara 
e persuasiva, é duma relevante im-
portância; deve ser por todos lido 
e ensinado aos que não sabem 
ler. Excellente serviço prestou o 
seu auctor, que cumprimentámos 
peio seu livro, agradecendo-lho. 

ambições pessoaes, de invejas 
mesquinhas, entre dois homens, 
por egual criminosos e falhos de 
ideal, que a homogeneidade dos 
caracteres prestou um dia e se-
parou no outro. 

E' sm suas minúcias, nos seus 
antecedentes, uma prova eloquen-
te de que, a dentro dos partidos 
monarchicos, não ha sombra de 
convicções mas barrigas.. 

Foi uma questão de princípios 
que separou os dois cúmplices? 

Não, ninguém o disse, nem o 
podia dizer. 

Em toda a arenga, só um prin-
cípio appareceu exposto: foi aquêl-
le de Hintze, segundo o qual os 
deputados da maioria não têem 
direito a ter opinião própria, dis-
cordante do governo. 

E êste curiosíssimo principio, 
que é negação do parlamentaris-
mo, e a negação da dignidade hu-
mana, nem sequer foi combatido 
seriamente por João Franco, que 
se limitou a arrogar para elle o 
direito de o não acatár mas que 
não mostrou o que semilhante 
doutrina apresentava de immorat 
e dissolvente. 

A opinião pergunta com inte-
resse o que succederá, como epi* 
ogarão os acontecimentos. 

Não ha de ser nada I 
Por agora, nao haverá recon-

ciliação. 
A luta manter-se-ha no mesmo 

pé, platónica e mansa. 
Passarám mêses ou passarám 

annos, sem João Franco ir ao po-
der, porque não pôde ir, até que 
os dois, um dia, cairám nos bra-
ços um do outro, amigos para a 
vida e para a morte. 

E até lá um e outro não deixa-
rám de se entender e identificar 
numa mesma preoccupação: não 
servir a causa dos republicanos. 

Ha de ser isto —pouco mais 
ou menos. 

Para os elementos liberaes a 
uestão religiosa caiu, supponho 

'que para reviver de novo, para 
um segundo plano. Mas para os 
reaccionários elle não deixou um 
momento de merecer os mais atu-
rados esforços. 

Não ha dúvida que se epida a 
sério duma concentração de todos 
os elementos amigos da reacção, 
esgalhados pelos diversos parti-
dos monárchicos, procurando con-
stittiír-se um partido clerical, com! 

elementos progressistas, regene-
radores e miguelistas. Essa con-
centração, dada a especialísssima 
organização da sociedade portu-
guesa, pôde constituir dentro do 
regimen, uma poderosíssima for-
ça. Enquanto ella se prepara, nos 
parece que vamos esperando pela 
junta Liberal. 

Mas a Junta que faz ? 
Nada que se saiba. F. B. J 
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Torneio e saran 
A festa de domingo, promovida 

pelo Gymnásio de Coimbra, para 
commemorsr o 17.9 anniversário 
da sua fundação, e inaugurar a 
4." filial da União dos Atiradores 
Ovis Portugueses^ que estabele-
ceu e a cujo desenvolvimento está 
votando as maiores attenções, teve 
o valor dum acontecimento ver-
dadeiramente sensacional e que 
provocou no espírito da popula 
ção um grande interesse por êsse 
génuw ae jjwrifi. ILJL:1̂ '?*»?*" .̂̂ 8 1 

Sam dêsse interesse demons-
tração intlludivel as conversações 
"qfue se estabelecem a cada passo, 
em acalorada apreciação do tor-
neio, jia carreira, da presteza dos 
atiradores, de todas as particula-
ridades e imprevistos, emfim, que 
caracterisaram áquelle acto de 
provas, decorrido em meio de ex-
traordinária concorrência de espe-
ctadores, e com a assistência de 
muitos cavalheiros de fóra, entre 
os quaes, de Lisboa, sr. dr, Cu-
nha Belem, presidente do conse-
lho da União; capitão Vergueiro, 
^director da carreira de tiro de Pe-
drouços; Anselmo de Sousa, pre-
sidente da commissão executiva 
da União; Eduardo de Noronha, 
secretário, acompanhado de suas 
ex.™" esposa e filha, e José Viei-
ra da Silva, secretário do conse-
lho etc. 
•o:De Viseu, representando a 5.4 

filial, rp atiradores, dos quaes ci-
tarembs o sr. Joaquim Gaspar de 
Almeida, secretário, e de Leiria, 
1 / filial, representada pelo sr. 
Florido Belleza; 

A 2.a e 3.% Almeida e Bra-
gança, fizeram-se representar tele-
graphicamente pelos srs. tenente 
Duque e António Furtado, acadé 
mico, sendo recebidos na carrei-
ra, durante o torneio, os seguin-
tes ç ' 

T e l e g r a m m a s 

Leiria, 10. — Ex.ra0 presidente 
conselho gerente União. Coimbra. 
<—Felicito v. ex.1 nossos consocios 
pela inauguração 4.® filial. — Es-
trella. 

Viseu, 19.^—Presidente Tiro ci-
vil, Coimbra. — Profissionalmen-
te impossibilitados não podemos 
comparecer inauguração 4-4 filial. 
Enviamos um brado sincera saíi 
dação nossos patrióticos compa-
nheiros. 

Socios 5.1 filial Florida, Fonse-
ca, Lei, Júlio Marques, Joaquim 
Sousa, Cândido Júnior. 
ónlaÍJ^nlfcirr Ex.m0 presidente 
4.* filial União, Coimbra.—feli-
cito nossos consocios pela inau 
guração filial. Sinto não poder 
comparecer.—Estrella. 

Bragança, 19. — Presidente 4/ 
filial Atiradores Civis Portuguê-
ses, Coimbra.-+-3." filial felicita a 
sua irmã fazendo ardêntes votos 
sua prosperidade. Socio António 
Furtado representará esta torneio 
hoje.—Vice-presidente, Macedo. 

Almeida, 19.-Ex."1 0 presidente 
direcção Atiradores Civis, Coim 
bra.-^-Ex.110 tenente Duque do 23 
faz-nos honrosa fineza represen-
tar esta filial na festa seus cama-
radas ahi. —f Presidente 2.1 filial, 
Sérvio Branco. 

Leiria, 19. — Presidente Atira-
dores Civis, Coimbra.—A primei-
ra filial felicita vivamente V. Ex.â 

e a cidade de Coimbra pela festa 
de hoje a que do coração se as-
socia. Apesar de estarmos repre-
sentados pelo vogal Belieza la 
ipentamos não termos podido ir 
todps. Viva o tiro civil. Viva a 
classe do tiro nacional.—A Dire-
cção. 

Leiria, 19.—Anselmo de Sousa, 
Atiradores Civis, Coimbra. — 
Apesar de estarmos representados 
nessa para nós tam sympathica 
festa pedimos transmitta aos nos-
sos camaradas de Coimbra aquel-
la fé e enthusiasrno de que a 
União e seus conselhos nos dam 

exemplo, levantando um viva 
quente de enthusiasrno á patriótica 
instituição do tiro nacional e outro 
ao venerando presidente Cunha 
Belem.—Direcção. 

* 

A partida da cidade para a car-
reira foi ás 10 horas, saindo em 
muitos carros os atiradores so-
cios e alumnos da filial e visitan-
tes, senhoras e muito povo. A's 
io e meia constituia-se o jury, 
que ficou composto dos srs. dr. 
Cunha Belem, Victorio Freitas, 
commandante de infanteria 23, e 
dr. Fernandes Costa, presidente 
do Gymnásio, para com quem 
aquelles dois cavalheiros tiveram 
a gentileza de entregar-lhe a pre 
sidéncia. 

Correu animado e interessante 
o torneio, que era de 10 tiros por 
atirador, contados para a classi-
ficação tiro a tiro e que deu o se 
guinte resultado em tiros apro-
veitados: 

i . ° — Soveral, do 5.° anno mé 
dico, i.azona, 5; 2." zona, 4. To-
tal 9. 

2.0 — Abel Carvalho, encader-
nador, i . \ 2; 2.% 7. Total 9. 

3.° —Mário Gayo, i.a 6; 2/2. 
Total 8. 

4.0—João de Menezes Parreira, 
1.a, 3; íka 5. Total 8. 

5.°—João Sarmento, 1.*, 4; 2.*, 
3. Total 7. 

6.° — António Silvano, 1.% 3; 
2.% 4. Total 7, 

7.0 —Joaquim António Pedro, 
i.*, 3; 2.% 4. Total 7. 

8.° — Gaspar Santos, 1 .*, 3; 2.% 
4. Total 7. 

Aos três primeiros couberam 
três prémios respectivamente: 
uma carteira, premio da União, um 
binóculo e uma cigarreira de prata, 
independentemente de medalhas 
de cobre, conferidas também aos 
restantes pela União. 

A entrega dêsses prémios e me 
dalhas foi feita á noite no Gym-
násio por occasião da sessão so-
lemne, proferindo o sr. dr. Cu-
nha Belem, que presidia, secreta-
riado pelos srs. Eduardo Noro-
nha e tenente Cruz, um vibrante 
discurso, repassado de sentimento 
patriótico e exaltando as socie-
dades de tiro civil. 

A sessão fôra aberta pelo pre-
sidente do Gymnásio sr. dr. Fer-
nandes Costa, que discursou de-
fendendo calorosamente a-educa-
ção physica e o desenvolvimento 
do tiro civil como elementos po-
derosos para o avigoramento da 
nossa raça, e exaltando todos os 
que se empenham em tam nobre 
cruzáda. 

Faltando da filial de Coimbra, 
citou com palavras de muito lou 
vor e reconhecimento os altos 
serviços que a ella tem prestado 
a câmara municipal e o sr. Vi-
ctório Freitas, coronel-comman-
dante do 23, cuja nobreza de ca-
racter como cidadão e como dis 
tincto militar enalteceu. 

Saudando o dr. Cunha Belem, 
o incansavel propugnador do tiro 
civil, salientou os seus altos e 
dedicados serviços a essa insti-
tuição, em que o seu nome se 
destaca como o dum apostolo fer-
voroso. E referindo-se ao conse 
lheiro dr. Bernardino Machado, 
enalteceu a Sua obra educadora, 
agradecendo-lhe o seu concurso a 
esta festa. 

Eduardo Noronha mereceu lhe 
as justíssimas referências que se 
devem a um crente que vê na 
propagação da educação physica o 
raiar duma aurora de vitalidade 
dum povo, e de Anselmo de Sou-
sa, o amigo íntimo do saudoso 
Elias Garcia, com quem traba-
lhou dedicadamente para a remo-
delação do ensino da mocidade, 
fez o elogio que é devido á sua 
dedicadiss ma acção nessa obra 
de aperfeiçoamento moral. 

Agradeceu, finalmente, o hon-
rarem a festa do Gymnásio com 
as suas presenças, áquelles e de-
mais cavalheiros que vieram de 
fóra, ás damas que se digna-
ram abrilhantá-la, acceitando ama-
velmente o convite, e a todos os 
que por qualquer fórma deram 
o concurso para o brilho que ella 
revestiu. 

Fizeram ainda uso da palavra 
— o sr. dr. Bernardino Machado, 
essa figura tam nobre e impor-
tante no movimento liberal do 
país. O seu discurso foi, como 
sempre, eloquentíssimo e empol-
gante sendo seguido duma calo-
rosa salva de palmas. Orou tam-
bém o sr. tenente Cruz, que pôs 
em relevo as vantagens da edu-
cação nacional de tiro, para de-
fêsa do país, sendo muito applau 
dido. Nos 

N ú m e r o s d e fcljmuàMica 

Annibal Franco, em exercícios 
athléticos, foi correctíssimo, de-
nunciando um notável desenvolvi-
mento phVsico. Nas argolas pro-
vou igualmente uma educação 
bem conduzida e melhor aprovei-
tada. 

Pompeu Seabra, que já temos 
visto em outros saraus, foi admi-
rável nos trabalhos em argolas, 
sobretudo na perfeição dos chris-
tos, evidenciando em todos os 
seus trabalhos uma perícia e cor-
recção impeccaveis. 

José Elyseu, mostrou-se um 
gymnasta de pulso e arrojado, 
deixando vêr que ainda occupará 
sem dúvida um logar distincto na 
gymnástica. 

O sr. Ferraz cantou com es-
mero uma romanza, bem como 
foi muito applaudida a orchestra, 
dirigida pelo espírito bem educado 
do sr. Alves, regente da banda 
do 23. 

Pouco depois das 11 horas co-
meçou o 

B a i l e 

que decorreu em meio duma gran-
de animação, havendo no gran-
dissimo número de damas e cava-
lheiros que povoavam a sala o ar 
de quem se achava bem e gosan-
do um acolhimento verdadeira-
mente fidalgo, que a direcção do 
Gymnásio soube fazer em requin-
tes de amabilidade e delicadeza. 

O serviço abundante e variado 
não podia obedecer a melhor di-
recção, e extremos de cuidado. 

Mantida sempre uma alegria 
ruidosa, dançou se animadamente 
até ás 5 horas da manhã em que os 
convidados começaram a sair, le-
vando gratíssima recordação da-
quella festa, que foi em tudo du 
ma dignidade impressionante. 

8 

Na sessão solemne e baile es 
tiveram os representantes da séde 
da União em Lisbôa, e das filiaes 
de Viseu e Leiria que já citámos, 
os srs. coronel do 23, Delegado 
do Procurador Régio, vice-presi 
dente da câmara municipal, reitor 
do Lyceu, commissário de polícia, 
etc. 

Durante a noite trocaram-se mui 
tos e affectúosos brindes entre os 
representantes das filiaes, os mem-
bros dirigentes da União, o co 
ronel sr. Victorio Freitas, a quem 
a filial de Coimbra deve valiosís-
simo auxílio, e a direcção do Gym 
násio. 

0 

Os cavalheiros de Lisbôa an 
daram, na segunda feira, em vi 
sita ás principaes curiosidades da 
cidade, retirando no pápido da 
noite, ficando ainda o sr. dr. Cu-
nha Belem, que saiu na terça 
feira ás 10 horas da noite, tendo 
sido acompanhado ao comboio 
pela direcção do Gymnásio, e 
outros cavalheiros, sócios atira-
dores desta filial, e pelo sr. dr. 
Donato, capitão médico do 23. 

CASTA S B m I S 
1 5 - 5 - 9 0 1 . 

A mensagem de protesto dos 
escriptores russos aos escriptores 
franceses contra a tyrannía do 
Tzar e do seu governo, que op-
primem a classe operária e encor-
poram nas fileiras do exército os 
heroicos estudantes de S. Peters-
burgo, Karkof e Kief, condemnan 
do à morte e deportando para a 
Sibéria os que recusam jurar ban-
deiras, despertou em França, no 
mundo socialista e revolucionário, 
o mais vivo interesse, a sympa-
thia mais espontânea e sincera 
que pôde imaginar se. 

Áquelle que ainda ha pouco o 
mundo inteiro cognominou de ma-
gnânimo e humanitário pela sua 
proposta do desarmamento arvo-
ra-se hoje em bourreau implacá-
vel para com os defensores da li-
berdade contra o seu regimen 
absoluto e oppressor. 

O meeting dos escriptores fran-
cêses, que teve logar sábbado, 
11, na sala do grande edifício das 
Sociedades Sábias, em resposta 
à mensagem dos escriptores rus» 
sos e a que presidiu o illustre es-
críptora socialista, Madame Séve-
rine, foi concorridíssimo. 

A adhesão a êste meeting dos 
principaes vultos do partido so-
cialista teve como consequência 
faltarem: Jules Lemaítre, Fran-
çois Coppé, Lucien de Millevosye 
e outros vultos do partido nacio-
nalista, sendo a sua falta com-
mentada sob diversas fórmas. 

Antes de occupar a presidência, 
Madame Séverine usou da pala-
vra para dirigir aos estudantes rus-
sos que combatem, que soffrem 
e morrem pela liberdade, a ex-
pressão de sympathia e admira-
ção das mulheres de França. 

O seu pequeno discurso, mas 
eloquente, cheio de ternura e re-
volta, foi delirantemente applau-
dido por todos os assistentes. 

Usou em primeiro logar da pa-
lavra, em nome do Grupo Socia-
lista Revolucionário, o cidadão 
Pressensé, que terminou o seu 
brilhante discurso celebrando a 
alliança dos proletários e dos in-
tellectuaes da Rússia, que colla-
boram na mesma obra de eman-
cipação. 

Seguiram-se a êste orador os 
redactores do jornal La Fronde, 
Andrée Ferry e Rambaud, sendo 
várias vèzes interrompidos pelos 
estrepitosos bravos e salvas de 
palmas de toda a assemblêa. 

Madame Rambaud terminou o 
seu discurso, lembrando a Finlan 
dia que agoniza sob Os olhos da 
Europa indifferente. 

É ainda contra a indifferença da 
sociedade burguesa que se eleva 
com rigorosa eloquencia a voz do 
jornalista Henri Turot. 

Leonis Lumet dá leitura a duas 
cartas, uma do eminente escri-
ptor Anatole Frartce, que era an-
ciosamente esperado, e outra de 
Clémence Royer, desculpando-se 
de não poderem comparecer á 
grande reUnião. 

Depois dalgumas palavras do 
cidadão Libertad, muito applau-
didas, é votada por unanimidade 
a seguinte ordem do dia : 

«Os cidadãos e cidadãs, retini-
dos em número de três mil, asse-
guram aos intellectuaes e aos ope-
rários russos a sua afféição, e èn-
viam a todos os proletários que 
gemem sob o jugo do Tzar a ex 
pressão da sua sympathia e ao 
mesmo tempo a sua satldação 
fraternal e revolucionária.» 

• 

Pela Resistência tive conheci-
mento de que a Associação Libe 
ral de Coimbra acaba de fundar 
uma Créche, cuja inauguração 
teve logar no dia 8 de maio, data 
deveras memorável para todos os 

liberaes conimbricenses, destina-
da a receber as creanças pobres 
dos dois sexos, prestando-lne todo 
o auxílio moral e material de que 
carecem e subtrahindo-as assim á 
ignóbil influência jesuítica.. 

A influência dos discípulos de 
Loyola no nosso país é immensa, 
faz uma guerra sem trégoas áo 
progresso, attrahe ao seu seio as 
creanças, envenena-lhes o espi-
rito e atrophia-lhes a intelligén-
cia com torpes doutrinas, tornan-
do-as mais tarde um inimigo ir-
reductivel da sociedade. 

Encontrando apoio no alto cle-
ro, na nobrêza e no governo, a 
seita negra irá continuando a sua 
obra de corrupção, concentrando 
todos os elementos de combate 
de que pôde dispôr nos centros 
onde a instrucção é insufficiente 
para mais fácilmente obter o re-
sultado que deseja. 

Visto que o governo não só se 
não oppõe à sua criminosa pro-
paganda mas ainda a auctorisa, o 
pôvo deve combatê-la por todos 
os meios possíveis, anniquilá-la, 
mais ainda : conseguir por com-
pleto e seu extermínio, prestan-
do assim ao país um relevante 
serviço. 

A Associação Liberal começou 
já a guerra contra a seita negra, 
guerra inoffensiva na apparénei^, 
mas d'effeito seguro.., l j j ,v U C f , 

. A sua nobilíssima missão tem 
ó du jiló fim d'arrancar ao domí-
nio dos jesuitas as creanças, e 
facilitar ao povo os meios neces-
sários para adquirir uma instru-
cção que lhe permitta avaliar o 
que pôde ser-lhe útil e prejudicial 

Soú Operário e lucto com difi-
culdades, por que a vida aqui é 
bastante difficil, mas não deita-
rei de concorrer com o meu mp-
desto óbulo para o desenvolvi-
mento dessa benemérita instituição 
que tanto tem elevado os seus 
iniciadores. 

FARIA 

Sessão solemne 
O Grupo SMusical José óMauri-

cio, realisou ontem na sala das 
suas sessões, a festa commemo-
rativa do 3.° anniversário da sua 
installação. 

Esta associação, que tantas sym-
páthias conta ém toda a cidade, 
pelas provas que tem dado da 
sua philantropía e do seu civis-
mo, organisou nêsse dia uma ses* 
são solemne a que presidiu o sr. 
conselheiro Bernardino Machado 
e ehl que tomáram parte os aca-
démicos srs. Francisco Martins 
Grillo, José Soveral e alguns só-
cios do mesmo grupo. 

Seguiu-se um concerto pelo 
Grupo Musical, que ainda lia pou-
co foi tam applaudido na sessão 
solemne que se reafisou nos Pa-
ços do Concelho pelas festas do 
dia 8 de maio. 

A sala achava-se brilhantemen-
te ornamentada com coigaduras 
de damasco, emblêmas wmboifi 
cos e uma profusão de flores, 
devido ao fino gosto do digno só-
cio, sr. Carlos Pompeu da Silva. 

Foi uma festa altamente sym-
páthica, deixando as mais gratas 
recordações ás pessoas que a ella 
assistiram, sendo também dignos 
de elogios a direcção, que foi in-
cançavel em trabalhos para que 
esta festa tivesse o maior brilhan-
tismo possivel. 

Agradecemos a fineza do con-
vite. 

i ptii*. enaí aornavoa 'eoa 
No domingo próximo o Grupo 

SMusical tocará a alvorada pelas 
ruas da cidade e irá reiinir-se 
num pie nic em Villa Franca. 

•— 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do* 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 

| Rodrigues Christóvam, rua Bor-
I ges Carneiro, o.* 
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LITTERATURA E ARTE 
Palavras de Volúpia e de Amor 

Liftdas meninas, que desprezaes 
A minha estonteante mocidade, 
Desprezaes thezoiros reaes „ j> 
De Volúpia, de Amôr e de Saudade! 

As minhas rudes mãos 
Sabem inéditas carícias 
P'ra vossos seios redondinhos e irmãos, . 
P'ra vossos seios, vagas de delícias... 
E a minha bôcca, mãe das Gargalhadas, 
Tem beijos novos que darão vertigens: 
— Vinde ficar embriagadas 
Com um vinho ardente de luxúrias virgens! 

Meu coração não apprendeu o Amôr, 
Meu coração ignora a Vida; 
Como um potro cheio de ardôr 
Quer percorrê-la numa indómita corrida. 

Com vossos olhos, ignorantes dos cansaços, 
Domae-o... 
Que elle fique a dormir em vossos róseos braços 
Num suavíssimo desmaio... 

Quando aecordar os dias serão já s 
De Inverno; 
E então a minha voz erguer-se-ha 
Cantando o Amôr que me par'cera eterno» 
Cantando a doida flicidade 
Que encheu os corações —- fragilíssimos copos — 
Quando floriam cqm a mocidade 
Os perfumados heliotrophos.. j 

E Vós, lindas meninas, chorareis 
Quando me lerdes: , 
— Olhos castanhos, olhos pretos, olhos verdes, 
Muitas lágrimas Vertereis! 

Mas como Um raio fugitivo 
De Sol. atravessando trovoadas e chuvas, 
Do Passado virá um clarão, sempre vivo, 
Illuminar as vossas almas de viuvas. 

Tereis o que outras não terám : 
— A minha voz, vibrante de sollicitude, 
Que fará viver ao coração 
As horas dôces da Juventude ! . . . 

I „l, 'kl- OÍlÒífflw' 
. . . E depois d'islo desprezaes, lindas meninas, 
Esta adolescência,, êste meu amôr: 
— Sois como um pobre desdenhando jóias finas, 
Ou como um friorento a fugir do calôr... 

I j f s 

O Ji" 

Agosto, iqoo. JoÁo DE BARROS. 

T h e s e s em medicina, 

Ôntem e hoje tem defendido 
theses na Faculdade de Medicina 
o talentoso académico e nosso 
presado amigo sr. Luiz dos San 
tos Viegas, doutor em Filosofia, 
que apresentou para dissertação 
inaugural úm trabalho sobre es-
tudos de physiologia e therapeu-
tica, intitulado O corpo thyroide. 

O acto de conclusões magnas 
tem decorrido brilhante e profi-
ciente, revelando o sr. dr. Luís 
dos Santos Viegas o séu incon-
testável valor como homem de 
sciéncia, pelo que sinceramente 
o comprimôntâmos, agradecendo-
Ihe o offerccimento que nos fez 
da sua dissertação e theses. 

O p o n t o 

O termo das aulas, ontem, em 
direito, foi ruidosamente festejado. 

Os alumnos dos primeiros an 
nos esperavam á saída os do 5.°, 
e os que poderam ser alcançados 
por aquêlles, ficaram com as ca-
pas e batinas feitas em tiras: — 
uma farraparia negra aó longo da 
rua Larga, foi b resultado. 

Daí a pouco chegaram uns 21 
carros, alguns ehfeitados com ver-
dura e flores, pelos quaes se de-
vidiu o curso de 4.° anno seguin-
do assim a dar unja volta pela 
cidade baixa. A's 3 horas e meia 
chegaram á Feira, levando 4 ca-
loiros prêsos uns aos outros por 
fitas-

Três quartanistas subiram a 
um pujpito rodeado pelo restante 
do curso e por muitos curiosos, i 

Os caloiros ajoelharam nos de-
graus. Era a ceremónia da sua 
emancipação. 

Um dos quartanistas pregou— 
uma mensagem em verso, entre? 
gando aos caloiros as insígnias 
do segtír udia thesoura, uma 
palmatória etuma móca. 

Estava ,na maioridade,.. 
Seguiu-se a queima das fitas. 

Postas em monte e regadas com 
petróleo, deitaram-lhes ,0 fogo, 
cantando a ladainha do curso em-
quanto ardiam. Depois postas as, 
cinzas numa lata velha, formaram 
um cortejo que seguiu para a 
porta férrea Onde as cinzas foram 
depositadas, fazendo-se, após, a 
debandada; 

A' noite as latadas. Uma ago-
nia de latadas, que não desagra-
dava nada ver espichar.. • 

Doutor Clarimundo Victor Emílio 
Installado, segundo as mais mo-

dernas exigências do gosto e da 
sciéncia, na R. Nova do Almada, 
81 — i.°, em Lisbôa encontra-se 
este notável especialista de doen-
ças dentárias. 

Alumno laureado do Baltimore 
College of Dental Surgery da 
América do .Norte, tem já firmada 
na nossa capital a sua merecida 
reputação, por isso, e devido aos 
modernos e rápidos meios de 
communicação, nós damos esta 
notícia, créndo que prestamos'um 
bcllo serviço aos nossos estimá-
veis leitores. 

Unanimemente, a imprensa de 
Lisbôa tem feito a merecida apre-

ciação aos seus trabalhos e tal 
facto nos garante a sua superio-
ridade era tam delicada como exi-
gente especialidade. 

T h e a t r o - c i r c o 

Uma companhia de passagem 
para o Porto deu no theatro-cir-
co, no dia 18 e 19 dois espectá-
culos com algumas das mais ap-
plaudidas zarzuelas do theatro es-
panhol moderno. J • • 

A companhia que não vinha 
precedida de reclame foi applau-
dida, apezar da insuficiência da 
orchestra que na segunda noite 
ficou reduzida a um piano. 

Bom fôra que o emprezário 
não tratasse de leve os artistas e 
o público. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sess io ordinária de 18 da abril dê 1901 

Presidência—Dr. Manuel Dias 
da Silva. .> 

Vereadorespresentes:effectivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel Porphyrio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tês, Manuel Miranda, Miguel Bra-
ga e António Maria Rodrigues 
Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

Arrematou em praça pública 
alguns lotes de terreno para edi 
ficàções no novo bairro de Santa 
Cruz, e bem assim as empreita-
das da reparação da ponte de 
Cuenços, Ceira, rua de Fóra de 
Portas e construcção de calçadas 
em Mont'Arroio. 

Tomou nota da correspondên-
cia recebida e enviou á thesoura-
riv os recibos na somma de réis 
8:724^9429 das prestações de em-
préstimos municipaes contracta-
dos com a Companhia Geral de 
Crédito Predial. 

Despachou vários requerimen-
tos de interesse particular man-
dando outros a informar ás di-
versas repartições a cargo da câ-
mara. 

Fixou nos termos do art. 69.0 

do código administrativo as per-
centagens dos impostos directos 
para 1902, eguaes ás votadas nos 
últimos annos. 

Auctorizou a acquisição de lou-
sas para a numeração de sepul-
turas no cemitério municipal. 

Mandou satisfazer os venci-
mentos que ficaram em dívida ao 
fallecido secretário d'esta câma-
ra e bem assim outros pagamen-
tos. 

Por último approvou por una-
nimidade a conta da gerência do 
anno civil de 1900, apresentado á 
câmara em 28 de fevereiro últi-
mo, tendo assumido a presidên-
cia o vice presidente António Fran-
cisco-do Valle que deu todas as 
explicações pedidas, soccorrendo-
se por vezes do relatóría da pre-
sidência; resolvendo mais a câ-
mara que fossem expostas ao pú-
blico na conformidade da lei para 
seguirem depois ao seu destino. 

A sessão foi encerrada ás 4 ho-
ras da tarde. 

À questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

I — D e n ú n c i a — n . " 1041 a 1802 
— A g o s t o de 1894 a A b r i l de 
1 8 9 7 — d o Universal, jornal que 
se publicava em Lisbôa. 

X I — D e s f o r ç o — n.°" 481 a 6o5 
— O u t o b r o de° 1899 a Dezembro 
1 9 0 0 — d a Resistência, bi-sema-
nario de Coimbra. 

I I I — . . . ? . . — 

V I 

E' mais uma vêz de repetir e 
fazer lembrar ao meu hypothético 
leitor o velho ditado: — 

«Ainda que por linhas tor-
tas, escreve sempre direito e 
faz cumprir á risca os seus de 
cretos a implacavel mão do 
destino; — do bem ganho ame-
tade leva o diabo, pagando-se 
mesmo cá em baixo o terrível 
saldo, liquidado segundo a taxa 
mysteriosada inexorável justiça 
Divina.» 

Viu-se como um doutor de ca-
pêllo, syndico e gerente da Agén 
cia do Banco Nacional Ultrama-
rino em S. Thomé, associado por 
traz da porta (título particular) 
com outrem, arranjara que êste 
arrendasse, pelo tempo de quatro 
annos, por 12:00036000 réis, com 
promessa de compra no fim do 
arrendamento, por 5o:ooo$ooo 
réis. — Réis 62:00036000, ao todo 
e se quizesse... — umas roças 
que, ao tempo dêste mirabolícito 
contrato, estavam áquêlle Ban-
co na bella quantia de r é i s , 
S ^ s S S Í O . S l ^ - , desembolça-
dos pelos accionistas, — fóra os 
câmbios e as gabellas... 

Viu-se também que, com scién-
cia e audiência e sob consulta do 
considerado doutor, o Banco — 
para corda do sino — emprestou 
dinheiro e facilitou meios com 
que o rendeiro e futuro compra-
dor d'aquellas suas roças adqui-
risse para si e registasse na con-
servatória uma outra roça — en-
cravada naquellas?...— que, de 
todo o direito e razão, já era pro-
priedade dos accionistas do Ban-
co; como delles eram, sem dúvi-
da, tantos outros valiosos bens 
que, para os effeitos desta nego-
ciata, se deixaram ir por amôr 
de Deus. 

E mais se viu que, a folhas 
tantas, esse outrem comeu a pes-
cada toda e . . . largou o anzol na 
mão de quem a pescara. 

Está aí a realidade do ditado! 
O que era para dois — um, dou-
tor de capello e borla, com es-
trella e bêta e pé calçado; e o ou 
tro, nem sequer... como toda a 
gente—repartiu—o e liquidou-o 
a implacavel mão do destino pela 
seguinte taxa mysteriosa da Jus-
tiça Divina:—A quem o ganhara 
—bem?...—ao douthor indemni-
sou coma bagatellade 12:00036000 
réis;-—ao passo que ao outro qué, 
tám bem o não ganharia, pois 
nem simples bacharel era, ficou 
toda uma estenção de terras que, 
partindo a princíp o d'ao Té-de-
Roma, galgaram o Bussaco, con-
quistado para êste em combate... 
uma pavorosa em que o Estado 
gastou, só num dia 2:oóõ cartUr 
chos e, antes e depois, muitos 
mais contos de réis. 

Vinha aqui e nesta occasião mui-
to a pêlo indicar aos legisladores e 
reformadores do regimen agrário 
no ultramar, êsté processo mís-
tico, que talvez ignorem, de con-
stituição e consolidação de pro-
priedade particular á fórça e á 
custa de pavorosas caras feitas 
fxelais autoridades, em que o bem 
intencionado ministro das coló-
nias deveria mexer e zurzir, an 
tes de consultar e estudar o Acto 
Torrens. 

Mas, como o nobre ministro 
não lê isto... vinha eu dizendo 
que,gpor vontade da inexorável 
Justiça Divina, um simples Zé, 
com um olho só na cara, comêra 
a isca e . . . fungára no anzol de 
um douthor et ccetera e tal . . . com 
quatro ditos na dita. 

E' o que se viu e vê. Dando a 
êste apenas i2:5oo$ooo réis, co-
mo indemnisação pelo seu habili-
doso tín-tin-lin-tim, ficou aquêlle 
sósinho, senhor de terras que de 
pé-de-Roma fôram ao Bussaco!... 

E—ainda o soberano e incor-
ruptível dedo do destino...! — 
Estas terras já chegam hoje até o 
Luso. Mas não pertencem a quem 
delias se apropriou para si só, 
fungando no anzol ao outro, nem 
aos seus herdeiros. Afóra uns 
parcos legados e . . . algumas fe-
ridas curadas com o pêlo do mes-

mo cão, passaram a outras mãos, 
valorisadas em mais de r é i s , 
3 0 0 : 0 0 0 < $ 0 0 0 ! 

Guardado estará o bocado pa-
ra quem o ha de comer ? . . . 

Resumindo, limpa e acceiada-
mente:— 

A' data de 10 de Agosto de 
1882, os accionistas do BanCo 
Nacional Ultramarino tinham de-
sembolçado, em bom dinheiro, 
por empréstimos feitos pelos ge-
rentes da sua Agência emS. Tho-
mé, 87:52036514 réis. Em paga-
mento e quitação de que recebe-
ram, nessa data, três proprieda-
des ou roças cjuási contiguàs, des-
presando muitos outros valiosos 
bens que garantiam os mesmos 
empréstimos. 

Um mês depois, os ditos geren-
tes, devidamente assistidos do seu 
sábio assessor arrendaram essas 
roças, pelo tempo de três ãnnos, 
mediante a somma de 12:00036000 

réis que se juntariam aos réis 
5ò:ooo36ooo do preço porque, no 
fim dêsses três annos, eram pro-
mettidas vender; ou sejam: rs« 
62:000^000, paga-
veis, com os respectivos juros ca-
pitalisados, em nove prestações 
de 4, 6, 7, 9, 10, 12, 12, i3 e 17 
contos, sendo a primeira, três an-
nos depois da compra ou cinço 
depois do arrendamento (1887) e 
a última, no fim de quatorze an-
nos (i895).-Istoé: arriscaram bem 
arriscados 8 7 : 0 0 0 ^ 0 0 
r é i s do seu rico dinheirinho, 
para, durante cinco annos, nada 
receber e, no fim de quatorze, ob-
ter em farelos, ao todo r é i s , 
9 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ! . . . 

Excellentissima fórmula de mu-
tuar capitaes. <. alheios. 

S. Thomé, i5 de abril de 1901. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F. M. S. 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, saç* 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdez e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-j 
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-< 
dres W . Inglaterra. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemisplierios por fflez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal enS\na-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

ANDAIt 
181 

Alluga-se, a família, um andar 
com seis casas, jardim, águas)fur-
tadas com lindas vistas. Trata-
se na mesma casa na Travessa 
da Mathemática, 10. 

C ò í m b r a 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, « J u n t a d o s C a s i n p s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e " b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

•ssm ói/l 1 José fiaria Júnior. 

NACIONAL A M E í T f 
•o 

(O único miteional) I s £ 
JS - W V V J V W -

cro. 
2 

-S Economia garantida 50 0i0 g 
i Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis « f l * £ 
Z Bicos n.° 1 n a 3$000 réis B ? ' g 

1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis &°Sigo | 
te. • Mangas Bébé n.° i a 400 réis preçe antigo 

—V*< n.° 2 a 450 réis S00réis 
u 

m s-ca 

u\i no seu logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C a n d e e i r o s em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 

jBup aiv i Ninguém tende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

I R . F é r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° < i«• * • 
COIMBRA 

ihí.i' .—•—. ; '.• •,—— —t- ~ —-4 i 

ESTABELECIMENTO 
* f O ( H > l ! < M M H > < F o"-'i W j b -oii;'l!> BO fUQ 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

' ^ " • ' J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
8 0 , Rita Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente do Arco dllmediBâ) 

O ri^ É B J] 0 1 V & O I M J B R A . - ' - /10b 

P a i hurlpaillira" ^ r a n c*e depósito da Companhia do Cabo Mon-
bdl lljUl a l l l l la . ^ggQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

FlertririHflHf» P nntira* A S é n c i a # C a s a Ramos & Silva de 
LieCiriCIUdUtJ e U|JUia. L i s b ô a i constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintflç nara n i n t u r a r A l v a i a d e s > ó l c o ^ água-ras, crés, gêsso, l l l U d i pai a jJiiiLU! ao. v e r n i z e 5 j e m u j t a s o u t r a s t j n t a s e ar„ 
' ; tigos para pintores. 

Pimpntnç* In8 l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
OMIlClIlud. s e efnpregam tírh construcções hydraulicas. i ,, 
njiippcne- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlYcloUo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ f ^ ^ V ^ 
Lisbôa e Porto. 

De ferrò e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. 4 - A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Cutiloria: Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
rnc innlpçflç HP Fprrrr E s m a l t a d a e estanhada, ferro gdb mgiebdb, utj r e i i u. A g a t e ? s e r v i ç o c o m p i e l o p a r a 

mesa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F X J I V D A T > A E M 1 8 0 1 

Ciflientos n a t u r a es a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UUHGlllUd p a r a trabalhos hydraulicos. 
Cal-cimento P r o d u C t o eminentemente hydráulico. E' um pro 
u a i biiliuillu dueto n o v o q u e t e r n dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. ' -loaoi 3 «ovrçdç* o u-
AlialvSeS °® c ' a e s P a t e n t e s n o escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e r n ' s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

j vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidçs parp João H. T. Guedes» 

f a c e i r a - L E I B I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBlRKliO-DENTISVA 

TELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I H 1 A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. .«. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, prenarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-sè de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-Ihe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros—94 

Officina de malas 
DE 

39-

Pedro da Silva 
-R. DE QUEBRA-COSTAS — 3 9 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica/ ií>sai<!!Jb& iíOÍJUBM 

PURGAÇÕES 
ò 

Cura-as em poucos dias a in-
jecção anti-blenorrhagica aue se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
bra— Frasco Soo réis, pelo cor-
reio 75o. 

~~ EDITAL 
A câmara municipal de Coím 

bra, convida todos os cidadãos 
residentes no concelho e collecta-
dos para o pagamento da contri-
buição de sen iço no corrente an-
no de 1901, a que venham decla-
rar na secretaria da municipali-
dade, dentro de i5 dias, a contar 
da data do presente edital, 
querem pagar em serviço ou re-
mir a dinheiro suas collectas, na 
conformidade das disposições do 
art.° 18.0, § 2.0, da lei de 6 de 
junho de 1864. 

Coimbra e paços do concelho, 
22 de maio de 1901. 

O presidente da câmara, 

SManuel Dias da Silva. 

«ARMAÇÃO 
Vende-se uma para um estabe» 

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija se á rua 

dos Sapateiros, n.4 72, 

LUZ BRILHANTÍSSIMA 
O U X I C O E M A I S « A R A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1)000 rs.; Bicos n.° í , l$ã00 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; doplas, a 500 ráls 
Collocados rio seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
CanafizadoreM d'«gua e gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COfflRRA 

GASA 
Arrenda se o i.° and^r da case 

da rua da Moeda n.° 8o, com 6 
compartimentos, agua e canali-
sação para todos os despejos. 

Para tratar; no bairro de Santa 
Cruz, rua de Sá da Bandeira 
n.8 55. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poesias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.08 de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

Pharmácia homopatha e 
consultório 

Passa-se em bôas condições 
numa das melhores ruas da bai-
xa em Lisbôa, por o seu proprie-
tário ter ido para o extranjeiro e 
a pessoa encarregada não poder 
estar á testa por motivos de doên-
ça. Dá bons lucros e convém a 
um médico ou pharmaceutico. 

Carta a Joaquim Pereira, rua 
dos Arroyos, n.° 8 — 2.0 

L i s b f c a 

A N D A R 
Arrenda- se do S. João em dian-

te o 2.® andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.* 145; 
tem to compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.° andar do mes-
mo prédio. 

Venda de propriedades 
Vende-sé uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé; 

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

~ B O R D â l O S 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e s para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

A N N U N C I 0 
(j.« publicação) J 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão d© segundo Officio, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação dêste annún-
ció, citando quaesquer interessa-
dos incertos, para na segunda au-
diência dêste juizo posterior ao 
praso dos éditos, virem vêr ac-
cusar a citação e assignar-se-lhes 
o praso de três audiências para 
contestarem c seguirem todos os 
termos até final da justificação 
avulsa que nêste jui2o corre a re-
querimento de Sebastianna San-
ta, casada, e Clementina Santa, 
viuva, residentes no togar e fre-
guezia de Sernache, desta comar-
ca, a fim de serem habilitadas 
como herdeiras de seu feliecido 
irmão e tio, João Matheus dos 
Santos, solteiro, maior, proprie-
tário, morador que foi nesta ci-
dade, para todos ós effejtos le-
gáes e especialmente para ser le-
vantada da Caixa Económica a 
quantia de 1:000^590 réis e res-
pectivos juros, pela justificanta 
Sebastiana Santa, que o d ĉto seu 
irmão aí tinha em depósito e se-
rem averbados em seu nome os 
papeis de crédito que actualmen-
te se acham em nome do -mesmo 
seu irmão e sám os seguintes: 

Quatro inscripções do valor no-
minal de iootfiooo réis Cada uma 
com os números 5:931, 40:953, 
4 2 : 3 o 1, e 49:422.} urna inscnpção 
do valor nominal de 5oo#ooo rs. 
com o número 9 : 9 7 7 ; e duas ins-
cripções do valor nominal- de réis, 
i;ooo®ooo cada uma, com os nú-
meros ioi:5i6 e 101:517. 

E pára serem averbados em 
nome da justificante Clementina 
Santa, os papeis de créditos que 
também se acham em nome do 
referido fallecido João Matheus 
dos Santos, tio desta justificante, 
e cjue sám os seguintes: • 

Três inscripções do valor no-
minal de iooíi&ooo réis cada uma 
com os números 52:134, 63:078, 
8o:8i5; três inscripções do valôr 
nominal de 5oo©ooo réis cada 
uma, com os números 23:297, 
37:915 e 44:352; e uma inscripção 
do valôr nominal de i:ooo$ooo 
réis, com o número ioi:5i5. 

O que lhes pertenceu em par-
tilhas feitas por escriptura públi-
ca lavrada em 17 tfabril último 
pelo notário desta comarca,Eduar-
do da Silva Vieira. 

As audiências nêste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras não sendo dias feriados 
ou sanctificados, por que nêstes 
casos observar-se-ha o disposto 
no § 2.° do artigo I5I, do Código 
do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. ,1 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

"Caixeiro para mercearia" 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
Largo do Príncipe D . Carlos, S i 

COIHJWRA j ob 
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messa êste jornal fôr honrado. 
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Os exaggeros de repressão 
que .as auctoridades adminis-
trativas estám empregando em 
tudo o que sejam manifesta-
ções liberaes, é um tristíssimo 
symptoma do abatimento mo-
ral a que temos chegado e da 
impotência das auctoridades, 
que se fazem tyrannas por fra-
queza. O forte, consciente e 
sereno, não tem necessidade 
nenhuma de ser déspota. Ora 
esta repressão, imposta, pôde 
dizer-se, pelo governo aos seus 
subordinados, fica a êstes tam 
mal pela mesquinhez do in-
tuito e pelo acanhado do pen-
samento, que estám desempe-
nhando um papel ao mesmo 
tempo odioso e ridículo. E é 
Caso para assombrar ,aquêlles 
que téem confiança ainda no 
caracter e na auctoridade mo-
ral dêsses delegados do go-
verno; não pode admittir-se 
que taes indivíduos sejam pes-
soalmente coisa differente da 
subserviência com que acatam 
as ordens mais condemnáveis 
do ministro que representam. 

Manifestações liberaes nêste 
pais de pussilánimes signifi-
cam para o governo, que é 
inepto e impotente, demonstra-
ções subversivas de fazer tre-
mer o regimen; levantar vivas 
à liberdade parece-lhes logo o 
uivar de aterrorizadora hydra, 
que os faz estarrecer de medo; 
exaltar a memória de grandes 
homens deante desta geração 
de pygmeus que á sua frente 
têem um anão chamado Hin-
tze, afigura-$e-lhes logo um at-
tentado á ordem pública; com-
memorar um ministro consti-
tucional, que foi grande pelos 
seus relevantes dotes de ta-
lento e de caracter, ao pé dêl-
les que tam franzinos e rachí-
ticos sam, celebrar Joaquim 
António de Aguiar, é para elles 
provocar a desordem! 

Como isto é miserável e 
odiento! Como isto revela bem 
qile o governo está de mãos 
dadas com a reacção, prom-
pto a dar-lhe todas as satisfa-
ções, cheio de medo quando 
os jesuitas lhe franzem o so-
brecenho feroz! 

E a culpa não é só do go-
verno, mas dos seus delega^ 
dos também! 

Que explicação pode dar o 
• sr. governador civil de Coim-
bra de não ter permittido, abu-
sivamente, a commemoraçãq, 
projectada pela commissuo an-
ti-jesuitica, das grandes virtu -
des cívicas de Joaquim Antó-

nio d'A.guiar? Ainda sam ra 
zÕes d'ordem pública, êsse es 
pantalho ridículo que as au 
ctoridades sem fôrça costu 
mam atirár á cara dos ingé 
nuos para encobrir a sua fra 
queza? 

Muito mal avisado andou o 
sr. governador civil com as 
suas injustificadas prohibições 
pue não podem de modo ne 
qhum augmentar-lhe o seu 
nrestígio. 

Então a a u c t o r i d a d e em 
Coimbra não tem fôrça suffi-
ciente para prevenir desman-
dos, dada mesmo a hypothese 
de serem de recear, o que é 
falso nêste caso? Então ha pe 
rigo pará a ordem pública em 
celebrar a memória dum mi-
ninistro constitucional ? 

E' isto subversivo? 
Pobres das auctoridades que 

téem de se soccorrer de taes 
meios! 

E querem que sc considere 
isto como um regimen liberal, 
e dizem que estava para sa 
formar um ministério de cone-
gas, quando êste é um minis-
tério de frades, com a aggra-
vante da hypocrisia que os re 
veste. . . 

Os liberaes téem muito que 
luctar para vencer. E ai da 
liberdade em Portugal, ai de 
todos nós, se os liberaes es-
morecem na lucta, que em 
pouco tempo estaremos de to 
do esmagados pelos frades dos 
conventos e os jesuitas das côr-
tes e dos governos. 

Mas a victória não será dêl-
les, se soubermos luctar para 
vencer! Avante, pois! 

os 
Os 

- á L C t O S 

Começam na sexta feira 
actos na faculdade de direito, 
júrys sám: 

i." anno : srs. drs. Avelino Ca-
listo, Guilherme Moreira e José 
Alberto dos Reis. Cameçam ás 
8 horas da manhã. 

2.0 anno: srs. drs. Frederico 
Laranjo, Marnoco e Sousa e José 
Joaquim Tavares. Começam ás 
9 e meia. 

3.° anno: srs. drs. Assis Tei-
xeira, Guimarães Pedrosa e Al-
varo Machado Villela. Começam 
ás 11 horas. 

4.0 anno; srs. drs. Fernandes 
Vaz, Affonso Costa e Marnoco e 
Sousa. Começam ao meio dia. 

5.° anno: srs. drs. Paiva e Pi-
ta, Henriques da Silva, Dias da 
Siíva e Teixeira d'Abreu. Come-
çam ás 10 horas. 

O museu de antiguidades do 
Instituto aCha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, J0S0 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Um confronto 

Não ha nada como os factos 
para definir situações. E dos fa-
ctos nos vem a demonstração cla-
ríssima de que a situação do go-
verno ante a lucta jesuitica-libe-
ral, em que o país se agita, é po-
sitivamente ao lado dos carrascos 
da Liberdade. 

Mote d'ordem governamental 
para a província — Trohibir tudo 
o que sejam manifestações anti 
jesuíticas. E assim se cumpre. En 
tretánto 

Sexta feira passou em Ovar 
um comboio que levava, da Gran 
ja, quatro carruagens cheias de 
piedosos varões do reaccionaris 
mo. 

A visita era já esperada, pois 
que muitos ovarenses esperavam 
na estação os masmarros e seus 
fâmulos. 

Repicaram sinos, uivaram trom 
bonés, éstralejaram foguetes. Ura 
delirio.. 

E: o bando, gritando vivas con 
tra a Liberdade e pela reacção 
seguiu impávido e altaneiro até 
à igreja onde houve missa. 

Marcharam depois, pelo mes 
mo modo, para o logar dos Car-
valhos, allí próximo. Iam alegres 
risonhos, como um exército ven 
cedor que assenta arraiaes em 
reducto conquistado. 

Chegados, acamparam, num 
ávontade consolador, expandin 
do se em imprecações contra os 
herejes, antes e depois do bródio. 

Ovarenses, mulherio em barda, 
confraternisaram. E á noite, 
massa negra dos corvos voltou à 
estação para o regresso, seguido 
da cauda, arrastada pelos nobres 
da terra: tudo em descabellada 
manifestação reaccionária. Nin-
guém os contrariou. Encheram a 
gare enquanto o comboio não 
chegava, sustentando as manifes 
tações. 

Ouviu se o apitar da máchina. 
ra o trem que se aproximava 
Um borborinho enorme, e d'ai 
pouco 4 carruagens desertas 

eram assaltadas peta caterva ul-
tramontana, que opprimindo se 
nas janellas dos compartimentos 
desandaram num ensurdecer ber-
reiro de gritos reaccionários. 

Tinham ido demasiado longe 
em audácia, os mineiros das tre-
vas, para que a reprimenda não 
surgisse, e um grande número 
de passageiros, que vinham no 
comboio, justamente indignados, 
assumou também ás janellas, ir-
rompendo em vivas á liberdade 

morras ao jesuitismo. 
Astuciosamente covardes que 

sám, os masmarras refrearam os 
seus Ímpetos até então não con-
trariados, e, caso para referir, mui-
tos dos ovarenses até agora com êl-
es, acompanharam aquella ma-

nifestação liberal, até que o com-
joio partiu. 

Aí está. O jesuitismo prepara 
realisa, sem dar satisfações a 

ninguém, passeios de localidade 
jara localidade, em missão de ca-
techese — que aquillo não foi ou-
tra coisa — atraindo populações e 
descampados, como sexta feira 
em Ovar, e aí prega ás turbas. 
Nem um regedor os reprime. Os 
liberaes preparam manifestações 
ao abrigo da lei, obedecendo a 
todas as formalidades, cumprindo 

todos os preceitos regulares e le-
gaes, e deparam com a cynica e 
odiosa determinação de Hintze:— 
Tudo prohibido. 

E é que não ha volta a dar-lhe, 
enquanto se não entre no campo 
da decisão formal para se expli-
car ás auctoridades que a paciên-
cia tem limites e que essa par 
cialidade de velhacos é irritante-
mente provocadora. 

Por agora cumpre ir apontan 
do os factos, como elucidação ao 
povo, para que se compenetre da 
necessidade de fallar alto, visto 
que d'outro modo não querem 
ouví-lo. 

Ha dissolução 

A dissolução da câmara dos 
deputados é pelo visto caso as 
sente. Hintze em novas explica-
ções politicas com João Franco, 
annunciou-a nestas palavras, em 
pleno parlamento: 

«O governo vive de affirmações 
e nunca de mystéríos; subsiste com 
o parlamento enquanto entende que 
nêste tem os elementos necessários 
para governar bem, mas logo que 
vê falhar-lhe êsses elementos, o ca-
minho a seguir traça-o a sua con-
sciência, deixando aos aconteci-
mentos as consequências que êsse 
caminho lhe possa trazer.» 

Governar bem, já sabemos o 
que seja:—á vontade, com o ap-
poio incondicional da maioria para 
toda a casta de tramóias e assal-
tos aos cofres públicos e à bolsa 
do contribuinte; a consciência para 
traçar caminhos, é a decisão em 
anniquilar todos os estorvos áquel-
le governar bem; e deixar aos 
acontecimentos as consequências 
que o tal caminho traga, é affir-
mar que se não olha aos meios 
para conseguir os fins, sem um 
vislumbre de vergonha ou de re-
morso pelo mal conscienciosamen-
te praticado. 

Tudo isso affirma Hintz, mas 
aquella descoberta de aconteci-
mentos soffreram consequências, 

pyramidal. 
Ratona fórma, em verdade, de 

dizer ás gentes que não lhe im-
x>rta nada o descalabro vergo-
nhoso para onde contiuúa a ar-
rastar o país, em satisfação aos 
seus vaidosos caprichos, e mais 
que não assumirá nunca as res-
ponsabilidades de tam criminoso 
jroccder. 

Quem sabe ? Se o ajuste de 
contas se der com elle ainda vi-
vinho e são, é possivel que lhe 
chegue, como aos demais saltim-
bancos do regimen, a hora do ar-
rependimento. 

Confiar tanto no futuro para 
a impunidade do crime, é demasia-
do optimismo. 

N o v o c l i i l " ) 

Um grupo de cavalheiros da 
primeira sociedade, ti ata de or-
janisar um novo club para pre-
ecções litterarias, jogos lícitos e 

soirées de senhoras. 
Será estabelecido na alta ou na 

sarte média da cidade, havendo 
á feitos muitos trabalhos para a 

sua definitiva organisação. 
E' um emprehedimento deve-

ras louvável, pois que a falta du-
ma associação com aquelles intui-
tos era de ha muito sentida. 

Protecção ao jesuitismo 
O governo acaba de commu-

nicar para o Porto, ao seu dele-
gado, que deve manter em per-
feita execução as instrucções an-
teriores para a prohibição de co-
mícios ou quaesquer manifesta-
ções de caracter anti-jesuítico. 

E' decreto uma prevenção para 
que se não levante celeuma em 
resposta á provocação agora feita 
ao Porto, com uma victória pro-
porcionada aos jesuitas, no se-
guinte caso relatado pelo rtosso 
prestigioso collega o Mundo: 

«Ha annos que os srs. drs. 
Vasques de Mesquita e Alexan-
dre Braga (pae) conseguiram a 
secularisação duma capella no 
logar da Aguardente naquella ci-
dade. 

«Desde então os jesuitas preme-
ditaram acabar com a escola Mar-
quez de Pombal, installada na 
capella, e fazer, enfim, com que 
voltasse a pertencer á Igreja o 
que lhe havia sido conquistado 
pelos cidadãos liberaes do Porto. 

«Era para os jesuitas uma ques-
tão de orgulho o vencerem a ba-
talha, que durou annos. Primeiro, 
tanto intrigaram, taes influências 
moveram que conseguiram des-
viar da escóla os seus subscri-
ptores. O número de professores, 
por difficuldades financeiras, foi 
sendo reduzido. E, um dia, a es-
cola fechou se. 

«O edifício da Escóla Marquês 
de Pombal corria o risco de cair 
nas mãos dos reaccionários. 

«Acabava de fundar-se o Dis-
pensário da sr.4 D. Amélia—hoje 
dirigido por freiras dominicanas 
— e o dr. Vasques de Mesquita 
e o dr. Alexandre Braga, na me-
lhor das intenções, cederam o 
edifício da escóla a esse. dispen-
sário. Mas sob a condição expres-
sa de que não poderia nunca esse 
edifício destinar-se á celebração 
do culto. 

«Ficaram tranquillos os dais 
illustres advogados. Assignou-se 
a escriptura com as devidas for-
malidades. O dr. Alexandre Bra-
ga morreu. O dr. Vasques de 
Mesquita adoeceu. 

«Ha pouco tempo, que um per-
sonagem secundário, Joaquim Ru-
fino da Silva, ex-irmão da Ordem 
da Trindade, ex cobrador da Pa-
lavra e rato de sachristia, entre-
vistou o honrado liberal dr. Vas-
ques de Mesquita, a fim de que 
êlle acquiescesse a uma cedência 
infamante da capella para o fa-
moso culto sonhado pelos jesuitas. 

«O velho luctador,prêso da mais 
profunda indignação, levantou-se 
irado, corrcndo-o pela porta fóra. 
O facto não intimidou os jesuitas. 
Como a cápella secularisada fos-
se cedida ao Dispensário D. Amé-
lia, sob a protecção da esposa do 
chefe do Estado c hoje dirigido 
por freiras dominicanas, prepara-
ram o terreno para a sua compra, 
apoiados pelo bispo do Porto e 
por certos capitalistas. 

«Na capella havia-se installado 
uma cooperativa que liquidou. 
Aproveitando êsse ensejo, a di-
recção pôs em hasta pública, nes-
ta cidade e em Lisbôa, a arrema-
tação do edifício, escondendo a 

_ 
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clausula de que lhe fora legado 
sob condição de que em caso al-
gum allí se estabelecesse o culto 
religioso. Essa arrematação só po-
dia justificar-se por manifesto fa-
v0r aôs reaccionários. 

«Arrematou-o em Lisbôa para o 
sr. Joaquim Maurício da Fonseca 
* raujp,, um,seu irmão, que diri-

u immediatamente ao bispó do 
>orto um telegramma dando con-

ta da arrematação, nos seguintes 
termos: 

«E' nossa. 3:000. 
Mil parabéns.» 

«O telegramma foi considerado 
como de liuguagem convencional 
e o empregado recusou-se a trans-
niítti lo sérri consultar os séus su-
periores. 

«O expedidor esclareceu o que 
êlle significava, depois do que o 
telegramma foi enviado ao seu 
destino. 

«A capella vai, pois, ser dedi-
cada ao culto de S. Joaquim, em 
homenagem ao sr. Joaquim Pecci. 

»A jesuitada pretende mostrar 
que o Porto não só não avançou 
como nem sequer se manteve: 
recuou.» 

E o governo, por sua vez, quer 
mostrar que está disposto a ga 
rahtir à negra seita a sua manu-
tenção em Portugal apesar dos 
clamores por toda a parte levan-
tados, e a assegurar-lhe a impuni-
dade de todos os seus manejos 
contra a Liberdabe. 

E' o caminho da repressão vio 
lenta. Veja o povo, vejam os li-

-beraes a necessidade de entrar no 
caminho da defêsa, também vio-

gudo prohibido 

Olho por olho. . . 
. E o Porto saberá responder á 
provocação, devemos acreditar, 
apesar da nova recommendação 
para o não consentimento de ne-
nhumas manifestaçees. 

Echos da política 

Um montão de boatos políti-
cos anda nas aras da publicidade 
desde o rompimento entre os dois 
grandes homens, parecendo que 
agora começam a definir se bem 
os acontecimentos. 

— Dissolução certa, seguida de 
dictadura. 

— Celebrado o accôrdo entre 
Hintze e José Luciano para a 
g u e r r a sem tréguas, a João Fran-
co. O chefe progressista retiniu 
já os generaes das suas tropas e 
orouUhes a conveniência de o par-
tido hão crear dificuldades ao 
governo sendo, ao contrário, mais 

r vantajoso dar-lhe o maior appoio, 
em prejuiso do outro, especial-
mente para o caso eleições. Nos 
círculos onde Hintze sente faltar 
lhe o terreno, progressistas aju-
dam elle. Preço. Garantia dos 
círculos que as gentes lucianas 
hoje téem, e mais uns tantos para 
augmentar lhe a popularide. E pa 
ra mascarar a tramóia do accor-
do, luta em io círculos. 

— A'manhã a última sessão da 
câmara dos deputados, que não 
será propriamente uma sessão, 
mas o abafarete dos trabalhos par-
lamentares, tam fecundos como 
vimos, em ridículos e truanices. 

. Depois. . . ruinas, deputados sem 
círculos, e ao fundo... as elei-
ções. 

. ' — João Franco, fechada a paro-
leira, vai veranear, e depois mar-
cha para a província em passeio 
político, tendo mandado adeante 
Vários amigos a preparar ter-
reno. 

— Sobre a régia viagem aos 
Açores subsistem ainda hesita 
ções. Hintze pretende ir aos pá-
trios lares brilhar ao lado do rea 
amo, mas receia sair do país qnan 
do o seu cabrion se dispõe a mi-
nar-lhe o pedestal. Não sabe ain-
da porque decidir-se; se por ir, 
se por fiçar. Positivamente en-
cravado. 

Foram prohibidas as manifes-
tações que a commissão anti reac-
cionária académica projectava pa-
ra ontem e hoje, com o concurso 
das associações desta cidade, em 
lomenagem á memória do gran 
de "vulto, filho de Coimbra, Joa-
quim António d'Aguiar. 

Já dissemos o que estava re-
solvido fazer-se, mas é necessá-
rio que se repita, para melhor se 
comprehender se não chega a ser 
rematada loucura êsse propósito 
de prohibir tudo o que possa mo-
estar o reaccionarismo que aí do-

mina, e por quem o sr. bispo con-
de se morre de amores.. . 

Haveria cortejo cívico até ao 
túmulo onde repousa o que foi 
um espírito eminentemente libe 
ral; comício, sarau, inauguração 
dum monumento e publicação de 
um número único. 

Correcta e lealmente, a com-
missão académica, formulado o 
programma, apresentou o.á apre-
ciação do sr. dr. Luís Pereira da 
Costa, governador civil. Ouvi-
mos na quinta feira, em sessão 
da Associação Liberal, referir a 
attitude de sua ex.a em face des-
sa apresentação. 

Meias palavras e hesitações si-
gnificando conselhos de desistén 
cia das festas, a começo e duran-
te dias, como que a ganhar tem 
po que depois faltasse á commis 
são para pôr em prática o que 
projectara. Mas era innacceita-
vel a artificiosa delonga, e a in-
sistência dos académicos forçou á 
declaração formular:— Tudo pro-
hibido— cortejo, comício, sarau, 
tudo. Razão dita, instrucções su-
periores para não consentif ajun 
tamentos... com o fim de fazer 
manifestações ou de que ellas 
possam resultar. Isto, já se vê, 
com a rúbrica capciosa: para 
manter a ordem pública... 

Destaquemos. 
A prohibição, até sob aquel-

las alegações, é, depois duma ar-
bitrariedade, um absurdo. Porque 
nem serve a explicá-la aquella in-
fantilidade da ordem pública, o 
cliché com que se costumam mas-
carar todas as prepotências de 
tal jaez. Em que seria s. ex.a, a 
tal ordem, alterada com a exe 
cução do programma ? Acaso se 
via nêlle qualquer pretexto a mo-
tim nas ruas ? 

Admittámos mesmo que o cor-
tejo e o comício podiam dar oc-
casião ao expandir de sentimen 
tos liberaes. Em que soffria com 
isso a dona ordem? 

Não se viu como decorreram 
as manifestações de 8 de maio? 
Nem um tumulto, nem um sim-
ples conflicto. E contudo houve 
horas e horas em que a popula 
ção esteve abundantemente na 
rua. Fez a afirmação, em vivas 
de que deseja o completo desap 
parecimento da influência reac 
cionárioreligiosa na vida social? 
Fez. Mas foi ordeira e coirecta 
na eloquência da sua manifesta 
ção. 

Da população fixa da cidade 
uma parte importantíssima, re 
presentada pelos delegados das 
suas associações, dava agora as 
mãos á academia para glorifica 
rem o nome dum ministro aus 
tero e honrado, que coroou a 
sua gloriosa obra dc estadista 
decretando nobremente, sem uma 
vacillação de covarde, a extineção 
do monachismo, que o seu espí 
rito altaneiro e prudente bem viu 
que constituía um perigo para a 
liberdade e para as prosperida 
des da sua pátria. 

Havia nessa glorificação um 
ataque directo aos congreganistas 
ao jesuitismo? Havia. Mas era le 
gitimo, era o exercício dum direi 
to incontestado, e que as autori 
dades se permittem ardilosamente 
coarctar, ao pas^o que permittem 
e até appoiam, por uma quietitude 

irritante, os ataques e insultos aos 
liberaes, que padres jesuitas des-
bragadamente vomitam dos púl 
pitos. 

O motivo da prohibição, pois, 
não é, não pôde ser a ordem pú 
plica, é a defêsa dos jesuitas cuja 
manutenção no país o governo 
impõe, mascarando-lhe a existên-
cia com os artifícios contidos no 
decreto de 18, um documento 
"ormalíssimo da traição feita a 
esta pobre nacionalidade pelo mi-
nistro Hintze Ribeiro. 

A prohibição obedeceu ainda 
ao espírito de não levar, com as 
manifestações, o desgosto ao co-
ração magnânimo do sr. bispo-
conde, o desvelado defensor das 
casas fradescas espalhadas por 
todo o seu bispado e que aí te-
mos em Coimbra, como Santa 
Thereza e Santa Clara, onde ha 
poucos dias ainda fôram recebi-
das mais freiras, com perfeito 
conhecimento de s. ex.â e em des-
preso pela lei. 

Recordemos que s. ex.a assi-
gnou a carta ao rei, e teremos a 
noção exacta dos seus sentimen-
tos quanto a jesuitas, ao mesmo 
tempo que acharemos o inspira-
dor das absurdas repressões li-
beraes, a que se prestam o go-
verno e o sr. governador civil. 

Comprehenda-o a academia, 
para considerar como merece o 
principal suffocador das suas as 
pirações. 

A prohibição agora feita é mais 
um acto fóra da lei. Pois, bem, 
uma vez que as autoridades se 
collocam fóra da lei para exerce-
rem pressões, fica naturalmente 
indicado o caminho a seguir. Dis 
se ha pouco Dias Ferreira que 
quando a um povo sam roubados 
direitos sacratíssimos e negada a 
liberdade, a esse povo fica o di-
reito da defeza até pela violência. 

E já mais a defeza a todo o 
tranze, por quaesquer meios, teve 
maior justificação. 

Plano de melhoramentos 
Já foi entregue á câmara mu 

niçipal o plano de remodelação 
da cidade baixa, organisado pela 
commissão de melhoramentos, 
composta dos srs. Leonardo de 
Castro Freire, dr. Vicente Ro-
cha e Joaquim Monteiro de Fi-
gueiredo. 

Marca o levantamento da parte 
mais baixa da cidade para a al-
tura do Caes, da rua Visconde da 
Luz e da Sophia, com a abertura 
de três avenidas da largura de 16 
metros cada uma partindo, a pri-
meira do porto dos Oleiros até á 
praça 8 de Maio, cortando em 
parte as ruas da Nogueira, João 
Cabreira e Direita; a segunda de 
junto da estação nova, lado norte, 
à rua Visconde da Luz, atraves-
sando as ruas da Magdalena, da 
Gala e dos Sapateiros, cm linha 
pela das Padeiras e largo da Frei-
ria; e a terceira do largo das 
Ameias ás escadas de Santiago, 
cortando o largo do Mendonça e 
o bêcco das Cannivetas, na linha 
da rua das Solas. 

Com estas avenidas coincidi-
rám diversas ruas, entre as quaes 
três a abrir também, de 12 me-
tros de largo cada uma, e que 
vam da Sotta à Sophia, da Por-
tagem ao Adro de Santa Justa e 
d'aí à Sophia, e da praça do Com-
mércio também à Sophia. 

Da planta foi enviada uma có 
pia ao governo civil, devendo ser 
chamado o público a examina-la, 
para qualquer reclamação. 

E' claro que êste plano está 
ainda dependente de approvação 
superior. 

C a p a , 

Foi achada e depositada no com-
missariado de polícia, para ser 
entregue a quem a reclame com 
prova de direito, uma capa, nova, 
de senhora. 

D. Angelina Vidal 
Gomes Leal, pofita illustre e 

espírito nobre, acaba de dirigir à 
imprensa uma carta em generoso 
apêlo para soccorro a D. Ange-
lina Vidal, escriptora tám talen-
tosa como infeliz. 

Secundamos sentidamente a 
philantrópica iniciativa do grande 
poeta, dando publicidade á sua 
carta, que segue : 

Sr. redactor. Devotados admira-
dores da illustre escriptora D. An-
gelina Vidal procuraram-me, a fim 
de me pedirem que levante a mi-
nha voz na imprensa a pedir soc-
corro de todos dc coração a favor 
de uma mulher de talento que 
morre de fome. E' a verdade nua 
e crua e por isso não hesito em 
cala-la. D- Angelina Vidal morre 
de fome. Um senhorio descaroa-
vel mandou po-la no olho da rua. 

Esta mulher illustre, que tem 
sempre posto a sua pena ao ser-
viço dos humildes, que sempre 
tem escripto de graça, que não 
nega jámais o concurso do pão 
do seu espírito e do seu trabalho, 
a quem não tem pão nem traba-
lho, nem luz de espírito, esta mu 
lher que na cruenta lucta da vida 
não tem sido uma hábil, sem re 
cursos, quási sem moveis, sem 
discípulas, ameaçada de ír residir 
na rua ao relento, vendendo aos 
tendeiros os últimos kilos das fo-
lhas em que collabora para com-
prar pão—-pois que todos os es-
criptores de pêso em Portugal 
vendem os seus escriptos a pêso, 
—a braços com uma situação pre-
cária, em que ella tem sobretudo 
a lancinar-lhe o coração a fome 
de duas pobres creanças, sem es 
perança de melhoria, sentindo-se 
prestes a succumbir á vertigem 
do suicídio, D. Angelina Vidal 
soífre a sorte de todos os úteis 
modestos, de todos os apostolos 
que se dedicam e de todos os mi 
seros mestres-escola, nêste país dc 
syndicatos e conselheiros, e três 
milhões e meio de analphabetos 

Não quero, sr. redactor, roubar 
mais espaço ao seu jornal, nem 
ajuntar nenhuma balôfa rhetórica 
a estas verdades tám suggestivas 
Accrescento só: os admiradores 
de D. Angelina Vidal pedem es-
mola para uma professôra sem 
discípulos, para uma escriptora 
sem trabalho, para um talento 
sem pão. Esmola para quem tem 
a desgraça de ter talento em Por-
tugal í 

Lisbôa, 23-5 901. — Sou com 
todo o apreço—De v. att.° ven. 
e cr.0—Gomes Leal. 

P. S. — R o g o a todos os jor-
naes, sem dístincção de côres po-
líticas, que reproduzam estas li-
nhas ou extraiam o seu relato.» 

A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 

Teve sessão magna na passada 
quinta feira, pelas 8 e meia horas 
da noite, na sala da Associação 
Commercial. 

Considerando a fórma brilhante 
como foram realisados os festejos 
do dia 8 de maio, approvou um 
voto de louvor á commissão que 
fôra encarregada de os promover, 
reconduzindo-a para o fim de en-
cetar trabalhos de propaganda li-
beral. 

O sr. Arsénio de Sousa, quin-
tanista de medicina, informou de 
que tendo uma commissão anti-
jesuitica académica resolvido pro-
mover manifestações de glorifica-
ção á memória de Joaquim An-
tónio de Aguiar, organisára o seu 
programma que apresentou ao sr. 
governador civil, com o pedido de 
autorisação para executa-lo;—que 
s. ex.a ao fim de intencionaes de-
longas, acabou por declarar ter-
minamente que prohibiu essas ma 
nifestações, em acatamento de 
instrucções superiores e por mo-
tivos de ordem pública. 

Criticando duramente similhan-
te arbitrariedade, o sr. Arsénio 

pediu á assembleia que o acom-
panhasse no protesto que allí for-
mulava, sendo decisão unânime 
que a Associação lavre também 
o seu protesto contra a prohibição 
das projectadas manifestações e 
que commemore o dia 16, hoje, 
em homenagem à memória de 
Aguiar, inaugurando os cursos 
populares e realisando uma ses-
são. 

Seguidamente foi communicado 
que a Junta Liberal de Lisboa e 
as Ligas doutras localidades tém 
etstado em correspondência com 

Associação, predominando a 
opinião unanime de significar-se-
lhes o desejo de que o trabalho 
de todas seja uniforme e que to-
das sc auxiliem visto que miram 
a um mesmo fim — a lucta pela 
liberdade. 

Resolveu pedir á câmara que 
seja dado á rua da Sophia o nome 
de Duque da Terceira, e o de Vi-
ctório Telles a outra que de fu-
turo se abra. 

Por ultimo foram lidas e ap-
provadas duas representações ao 
parlamento, para assumptos a 
que ]á nos referimos : 

Uma pedindo a publica no Diá-, 
rio do Governo — duma nota das 
congregações dissolvidas, dos seus 
institutos encerrados, dos seus 
membros interdictos ou expulsos* 
e do numero e destino dos seus 
noviços e educandos, bem como 
das pessoas suas soccorridas; a 
creação e organisação dos servi-
ços de inspecção oficial do ensi-
no, e a interdicção do ensino a 
quaesquer membros das congrega-
ções dissolvidas; e outra para que 
sejam determinadas a obrigatarie-
dade do voto politico e a repre-
sentação politica proporcional. 

Approvada ainda uma circular, 
a distribuir, em que se pede a 
Cooperação de todos os socios e 
de todos os liberaes para o esta-
belecimento do coliégio femini-
no, e que envolve o pedido, aos 
chefes de familia, para se com-
premetterem a preferir esse col-
iégio para educação de suas fi. 
lhas. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 25 de abril de 1S01 

Presidência —Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: effectivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel 1'orphyrio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tês, Manuel Miranda, Miguel Bra-
ga e António Maria Rodrigues 
Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

Inteirada do conteúdo da cor-
respondência recebida e registrado 
o offício que o arrematante de 
carnes verdes dirigiu ao vereador 
respectivo communicando, que su-
biu novamente no mercado cen-
tral de gados em Lisbôa o preço 
da carne de vitella, o que dava 
logar á subida de mais de 20 réis 
em kilo, porém resolvera não fa-
zer esse augmento mantendo por 
enquanto o preço actual. 

Despachou diversos requeri-
mentos de intet-esse particular* 

Nomeou interinamente António 
Rodrigues, da Cruz dos Morou-
ços, e João da Costâ Mendes, de 
Santo António dos Olivaes, para 
vigias municipaes em substituição 
de dois que fôrem dispensados 
do serviço por irfegularicades 
commettidas e comprovadas por 
testemunhas 

Enviou á repartição de obras 
para informar alguns requerimen-
tos solicitando licença para di-
versas obras e um do empreiteiro 
José dos Santos Machado pedindo 
o pagamento de décimos e depó-
sito de garantias por ter já Ana-
lisado o praso de 3o dias para o 
recebimento da empreitada de 
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construcção da rua de ligação 
entre Mont'arroio e a avenida Sá 
da Bandeira. 

Attestou oito petições para su-
bsídios de lactação e mandou 
passar licenças para apascenta-
mento de cabras, no concelho. 

Auctorizou diversos pagamen-
tos. 

Foi lida a representação, que 
em sessão última a câmara en-
carregou o seu presidente de re-
digir, dirigida ás Câmaras dos 
Dignos Pares do Reino e Depu-
tados da Nação, ácerca da exe-
cução das leis de instrucção pri-
mária e fundo da defêsa sanitária 
contra a tuberculose e proposta 
sobre a viação municipal, e sendo 
approvada por unánimidade foi 
logo em acto de veneração assi-
gnada e expedida. 

Resolveu mandar proceder á 
limpêsa e regularisação do terre-
no do Largo de D. Luís e que 
fôsse assente nêste Largo um 
ourinol, systema francês, e uma 
bôcca de água para regas e in-
cêndios. 

Resolveu officiar á auctoridade 
administrativa para vistoriar uma 
casa da rua dos Coutinhos para 
a escola que se projecta crear na 
freguesia da Sé Velha. 

Nos termos do artigo 3o do 
regulamento dos bombeiros mu-
nicipaes nomeou effectivos, para 
conductores, quatro supplentes, 
preenchendo-se assim as vagas 
existentes na referida corporação. 

Approvou por último o rol das 
contribuições de serviço para o 
corrente anno e mandou pôr edi-
taes a annunciar por i5 dias a sua 
exposição. 

Eram 3 horas quando foi en-
cerrada a sessão. 

PUBLICAÇÕES 
B a s í l i o T e l l e s — E s -

t u d o s H i s t ó r i c o s e 
E c o n ó m i c o s — Porto— Li-
vraria Chardron de Lello & Ir-
mão—1901. , 

A actividade política de Basílio 
Telles, o prestigioso caudilho re-
publicano, cuja figura inconfundí-
vel tanto se destacou ha bem 
pouco tempo ainda, foi substituí-
da por uma fecunda actividade 
mental, que está dia a dia reve-
lando o valôr intellectual do au-

a 4 Folhetim da «Resistência^ 
A R S È N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro d© r e w o l v e r 

Continuação da história 
de Sophia Lacaille 

Sophia Locaille disse consigo: 
«Então não matou ella o seu, ou 
esconde bem o seu jogo.» E disse 
alto: 

— E' todavia verdade. Perdou 
me, não fallemos mais nisso. 
Quando morrera de morte natu-
ral, quatro annos depois, chegou-
me docemente ao coração, dizen-
do-me: «Fui bem feliz contigo.» 

«O que era ainda mais do que 
um perdão. Sómente, quando que 
ria desprender me dos braços dêl-
le, agarrou os meus como com 
uma torquez, gritando: «Vem co-
migo. Acompanha-me na morte, 
no fim do anno, dou-te outro mi-
lhão. «Era delírio, mas é a mes-
ma coisa, passei ainda então um 
máo quarto de hora. 

— E êlle! disse sorrindo a con-
dessa de Romanes. 

E, depois de um momento de 
silêncio, accrescentou: 

— Talvez não fôsse o delírio^ 

ctor do Problema Agrícola, ago-
ra mais affirmado ainda no seu 
novo trabalho, que noticiámos. 

Espírito culto e eminentemente 
reflexivo, Basílio Telles está pro 
duzindo obras de incontestável 
merecimento que o collocam a 
par dos grandes economistas do 
passado, destacando dêiles pelas 
suas largás vistas sobre a scién-
cia económica. È disto é prova o 
seu novo livro, em que sám pro-
fessados os seus pontos de vista, 
tantas vêzes oríginaes, rompendo 
o preconceito e a rotina e apre-
sentando se luminosas e brilhan-
tes como devem sê-lo, as verda-
des duma sciéncia «a refazer in-
tegralmente». 

Sám dignos de estudo e con-
centrada reflexão os livros de Basí-
lio Telles, e aos seus editores 
agradecemos o exemplar que nos 
offereceram dos Estudos Históri-
cos e Económicos. 

* 

E l e c t r a — revista mensal — 
Madrid. 
Temos recebido esta excellente 

revista, moderna, cheia de talen-
to, em que escrevem os novos da 
litteratura espanhola, com uma 
excellente collaboração litterária 
de todo o mundo intellectual. 

José d'Arruella — A H c o n -
v u l s õ e s d a I ? ã t r i a . 
— Coimbra — 1901. 
E' um poemeto, vibrante de 

indignação patriótica pela deca-
dência nacional, que se lê com 
interesse e paixão, tanto é o ar-
dor de expressão que se encontra 
nos seus versos. 

J o ã o L ú c i o - D e s c e n « 
do—Coimbra—1901. 

Em excellente edição da acre-
ditada casa editora França Ama-
do, que tanto se tem distinguido 
pelas edições primorosas que tem 
feito, João Lúcio, um poêta novo 
de alto merecimento, publicou um 
livro de versos, que sám a con-
cretização plástica do seu bello 
espírito, tám subtil e fino, ao mes-
mo tempo tám complicado e sim-
ples. Descendo dá nome ao seu 
auctor, que, ao contrário da syn-
these do seu livro, irá successi-
vamente subindo pelo real valor 
que deduncia nos versos que aca-
bamos de lêr. 

minha senhora, era antes a su-
prema zombaria, a zombaria do 
homem que é amado pelo di-
nheiro. 

— Tem razão. E a senhora é 
accusada... 

— Eu não sou accusada. 
— Como, não é accusada 1 Li, 

ainda ha pouco num jornal da 
noite, que a condessa de R . . . 

— Como, um jornal da noite 
atrever-se-ía a faltar de miml 

— Eram só as iniciaes. 
— Tem êsse jornal? 
— Não. Li o no gabinete do 

procurador da República. 
— E que dizia ? 
Regina estava outra vez febri-

citante. 
— Dizia isto, ou quási isto: 

«Uma bella condessa que abrira 
como uma flôr rara no jardim da 
França, tinha um marido e um 
amante. Até aqui nada mais na-
tural; vê se todos os dias. 

Não deixava por isso de per-
tencer á melhor sociedade, sem 
ser absolutamente do fanforry de 
Saint Germain, nem das previle-
giadas da côrte. Começára por 
adorar o marido; mas as mulhe-
res acabam sempre por adorar o 
amante, por isso, uma bella tarde, 
a d'ontem, o marido appareceu 
morto com um tiro de rewolvêr. 
A família disse que fôra a ruptu-
ra dum aneurisma,-mas o rewol-
ver fez já muito barulho para 
deixar de ser ouvido. Ao lado do 
rewolver' encontraram um leque 
partido. Esse letjue era da bella 

E ao editor dêste livro agrade-
cemos o exemplar que nos foi en-
viado. 

* 

O O c c i d e n t e — Está pu-
blicado o n.° 8o5 do Occidente, 
que publica as seguintes explen-
aidas gravuras: Lendo o futuro; 
retrato do falleddo vice-almirante 
João Capello, e uma vista do obse r-
vatório da Escola Polytéchnica, 
de que era director; O Real Thea-
tro de S. Carlos, Meyerbeer, Bi-
zet, Hussla, Adele Borghi; Au-
gusto Neuparth. 

A parte litterária compõe-se: 
Chrónica Occidental, por D. João 
da Câmara; Concessões de terre-
nos no Ultramar, pelo Conde de 
Valenças; As nossas gravuras; O 
Real Theatro de S. Carlos, por 
F. A. da Fonseca Benevides; Li-
ções de photographia, por A. M.; 
Fá sustenido, romance por Al-
phonse Karr; Publicações, etc. 

.El 
D e c l a r a ç ã o 

O abaixo assignado, exhauridas 
a paciência e a prudência, vem 
muito cathegoricamente declarar 
perante o público que todos os 
factos que se deram com elle du-
rante os três mêses e meio que 
permaneceu na séde do asylo, e 
que foram as causas determinan-
tes da sua retirada d'allí, sam to-
dos de inteira e inilludivel respon-
sabilidade da ex.m" commissão 
administrativa do asylo. Mais de-
clara que a sua retirada foi pro-
posta pelo regente do asylo e ap-
provada pelo muito digno e hu-
manitário clínico da casa o ex.m0 

sr. dr. Thomás J. Bettencourte 
Goulart. E como o assumpto é 
importante e vasto, o declarante 
com a brevidade que lhe seja pos 
sivel o fará em folha volante. 

Entre tanto aqui já torna pu-
blico o seu protesto contra aquel-
la administração pelas agruras da 
fome e da miséria a que se acha 
reduzido. 

Coimbra i3 de maio de 1901. 
José Alves Miranda 

(sobrinho do instituidor do asylo) 

Precisa-se de um padre para 
dizer missa na capella da Miseri-
córdia em Tentúgal, todos os do-
mingos e dias sanctificados. 

Dirigir a José da Cunha Mello, 
Tentúgal. 

condessa. Que fazia êlle allí ? 
Mystério! Os decifradores d'eni-
gmas dizem que tinha havido uma 
scena conjugal terrível. Não é 
motivo para a mulher armar o 
rewolver; nem por isso deixou de 
ser chamada ao Palácio de Jus-
tiça, hoje mesmo, se dermos cré-
dito as indicripções. 

Ora aí está o que é ser-se uma 
mulher romântica. Amanhã pe-
netraremos um pouco mais nêste 
mystério de Paris.» Foi isto, pou-
co mais ou menos o que cu li, 
accrescentou Sophia Locaille. 

— Mas isso é a infâmia das in-
fâmias, gritou a condessa. Não 
ha então respeito por coisa ne-
nhuma. Heide cortar com um 
chicote a cara a êsse jornalista. 

— Oh! Não faça tal, diriam 
que é violenta; e então é que se-
ria accusada... 

E sobre êste thema Sophia 
aventurou-se a ir mais longe. 

— Afinal a senhora deve saber 
como morreu seu marido ? 

— Como quer que eu o saiba, 
se vivia na rua Ville-1'Evêque e 
eu na rua de Galileu ? 

— E' verdade; mas um marido 
e uma mulher que viveram dez 
ou quinze annos juntos, conhe-
cem se tám bem que vêem as 
suas acções mesmo quando es-
tám separados um do outro. 

Até então a condessa de Ro-
manes havia escutado Sophia Lo-
caille, umas vezes por distrahir-se, 
outras por curiosidade; mas de 
repente tomou o ar digno a ex-

Agradecimento 
Os abaixo assignados, promo-

tores da subscripção para pa-
gar as despêsas do funeral do 
desditoso operário alfaiate, João 
Ramos, fallecido no dia 7 do cor-
rente mês, no hospital da Univer-
sidade, vêem, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que se 
dignaram concorrer com o seu 
óbulo para essa subscripção. 

Agradecemos também ao ex.m0 

sr. padre Manuel Feliciano Dias, 
os relevantes serviços que nos 
prestou por occasião do funeral 
do infeliz operário. 

Cumprimos, pois, o grato de-
ver de testemunhar o nosso agra-
decimento aos generosos cavalhei-
ros que, ouvindo-nos, se digna-
ram concorrer com o seu óbulo 
em favor do pobre fallecido. 

Coimbra, 23 de maio de 1601. 

Joaquim Correia 
António Ignácío 
Aristides Augusto 
António Martins 
Joaquim Saraiva 
Francisco Vieira 
José dos Santos Grillo. 

TUÍTÂT 
Dr. G u i l h e r m e A l v e n M o r e i r a , 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço saber que na secretaria 
desta Santa Casa se achará pa-
tente por espaço de oito dias, a 
contar do dia 24 do corrente mês, 
o projecto do terceiro orçamento 
supplementar ao ordinário do cor-
rente anno económico. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar êste que vai 
ser affixado no logar do estylo. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 16 d'abril dc 1901. 

O Provedor, 

Guilherme QÁlves Moreira. 

E D I T A L 
A Câmara Municipal de Coim-

bra faz saber que no dia i5 do 
próximo mês de junho, pela 1 
hora da tarde, nos Paços doeste 
concelho, ham de ser postos no-
vamente em praça para serem en-
tregues a quem maior lanço so-
bre elles oflerecer, os seguintes 
lotes de terreno para edificações 
na Quinta de Santa Cruz, d'esta 
cidade, a saber : 

pressão altiva, deixando cair fria-
mente estas palavras: «Julgo que 
está a interrogar-me ?» 

A bonita envenenadora pensou 
que havia perdido a sua história. 

— Oh! Meu Deus, minha se-
nhora; uma fatalidade poz-nos na 
presença uma da outra. Conheço 
o seu amante que conhece o meu, 
tenho a amabilidade de lhe des 
cobrir o coração... 

— E' verdade, e, como enve-
nenou o marido, acha natural que 
eu tenha morto o meu com um 
tiro de rewolver. 

Não tornaram a fallar. 
Nêste meio tempo, o juiz tinha 

chegado á Conciergerie. Mandou 
chamar Sophia Locaille que veio 
immediatamente: «—Então?—E' 
uma esphinge. — Não confessou 
nada?—Não. Por mais que fizesse 
respondeu sempre com um silêncio 
implacavel.—Que opinião tem?— 

Que esta mulher é um poço de 
trevas. Heide descer até ao fun-
do, mas terei de gastar o meu 
tempo e o delia.—Vou solta la.— 
Faz bem, ha de trahir-se pelas 
acções mas não pelas palavras. 
E eu?—Havemos de fallar nou-
tra occasião.—Ponha me na pista 
delia e eu dir-lhe ei tudo. — Pois 
sim; mas amanhã.» 

O juiz disse algumas palavras 
ao director de Conciergerie, que 
foi ao quarto da condessa para 
lhe dizer. «Vê, minha senhora, o 
juiz não teve culpa de a prende-
rem. Não o entenderam. Estava 
muito longe de querer fechar.nes-

Os lotes n.os 36 e 37, lado 
poente da 2.1 serventià entre a 
rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do e a projectada rua n.° 9; —os 
lotes n.0' 39, 41 e 42, lado sul da 
projectada rua n.° 9, e os lotes 
n.°s 45 e 46, lado oriental da i.a 

serventia entre as referidas rUás. 
A base de licitação é de 3oo 

réis por metro quadrado, e o lote 
n.° 36 fica com servidão para um 
cano de esgotos de aguas plu-
viaes. 

As mais condições da arrema-
tação acham-se patentes na re-
partição d'obras da Câmara, onde 
pódem ser examinadas, bem como 
a planta dos referidos terrenos, 
ruas e serventias, todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã, ás 
3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de maio de 1901. 

O Presidente da Câmara, 

óManuel Dias da Silva. 

EDITAL^ | 
A Câmara Municipal de Coim-

bra, faz saber que se acham affi-
xadas nas portas das egrejas pa-
rochias d'este concelho as listas 
do arrolamento de cães a que se 
procedeu no corrente armo, e que 
sobre elle se recebem reclama-
ções pelo tempo de i5 dias, as 
quaes serám julgadas pela Câ-
mara na conformidade do respe-
ctivo regulamento. 

Coimbra, e Paços do Conce-
lho, 28 de maio de 1901. 

O Presidente, 

Manuel Dias da Silva. 
í ' /'-a "i. /í 1 l\ 

Ferramenta de carpinteiro 
Ha para vender quantidade 

destas ferramentas. 
Para vêr e tratar, rua de Sá 

da Bandeira, n.° 55, em Santa 
Cruz. 

BELLEZA DO C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e consçrvà-o 
sempre limpo. 

Depósito,— Pharmácia M. Na-
zareth & C.\ 

, ,-,ii ,< js9mi 1J 
Santa Clara = Coimbra 

ta casa uma mulher como a se-
nhora. Assim o disse elle. 

A mim contou-me que só qui-
zera intimida-la para obter esclare-
cimentos que lhe sám indispen-
sáveis; porque quer provar que 
seu marido se não matou.» 

Sophia Locaille acabava de en-
trar no quarto. hiílitll'! 

A condessa não fez cerimónia 
em lhe dizer, marcando bem a 
distância que vai duma mulher 
que é da alta sociedade pelo nas-
cimento á que o é apenas por 
acaso: «Boas noites, minha se-
nhora. «Mas Sophia Locaille fal-
lou-lhe dalto: «Boas noites, mi-
nha senhora. Parece que decedi-
damente a minha história é como 
a da senhora. Não comparecerá 
no tribunal por uma vontade de 
cima... Mas eu tinha errado o 
alvo...» 

X V I 

O lobo e o cordeiro 

A condessa dc Romanes, ao 
voltar da Conciergerie encontrou 
toda a gente a pé em casa, ape-
sar de serem já quási onze horas. 

— Ah! Minha querida Elisabe-
th, como sou feliz por tornar a 
vêr-te ! 

Elisabeth Vau Lorve desfez-se 
em lágrimas e em soluços: 

— Minha madrinha! minha ma-
drinha! morria de medo dc a não 
tornar a vêr. Serviram o chá ás 
sete horas. Não quiz sentar-me á 
mêsa. Já comeu alguma coisa! 

(Continua.) 

/ 



RESISTEM ̂  IA—Domingo, 12 de maio de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 c 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d© " b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços çómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José €Maria Júnior. 

ta «9 
S 

m o 

JS 

BICO N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

B T3 

Economia garantida 50 0i0 
Bicos Bébé Áureo a 2$Q00 
Bicos n.° 1 „ a 3S000 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 

n.° 2 a 450 >> t> 

réis 
réis 
réis 
réis 
réis 

preço antigo 
2*500 réis 
preço antigo 
41000 róis 
preço antigo 
41500 réis 

preço antigo 
ãOO réis 

CD 63 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
fèlobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C&ndeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente do Arco dl lmedina) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Aviso aos proprietários e mestres Cal hydraulica: £rga0ndl 

d'obras. 

Electricidade e óptica: d S ^ 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-

<» relhos concernentes. 
TintflC nara nintliraç- Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gesso, 
l i m a s para pmiuraj». v e r n i z e S 5 e m u i t a s o u t r a s t i m a ' s 8 c a r : 

tigos para pintores. 
PimpntnS' *n8 l és e Cal:30 Mondego, as melhores qualidades que 
UllllClIluo.. s e e a i p r e g a m em construcções hydraulicas. 
Ditfprçn*' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCloUo. e torradores para caté, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Grande sortido que vende 
por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. 
Prpnanpnç' ferro e arame primeira qualidade com grandes 
í l c y ú y c i l d . de s c o nto3. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plltilnria* Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
uUlllUI 'a- Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FamiPirnS' Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
I flljUCIIUd. Completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Esmaltada e estanhada, ferro 

serviço completo para 

V . U I . . . W W »- - 7 7 

Ferragens para construcções: 

Louças inglesas, de Ferro: Ag™1,1 
mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

fiimpntnç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
umieiliua para trabalhos hydraulicos. r 

Cal-cimento P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
Anaivses °® c i a e s Pa t e n tes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
Amostras f o r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I B I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBURCiliO-nKKTISTA 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I B I A 
(Durante a epocha balnear, 

Caldas da Rainha). 
Doenças de bôcca e collocação 

de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desu cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

HOTEL C0MMERC10 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
3 9 — R . DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
bra — Frasco 5oo réis, pelo cor-
reio 75o. 

4RMAÇÃ0 
Vende-se uma para um estabe-

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija se á rua 

dos Sapateiros, n.° 72. 

Bibliotheca Horas Românticas 
Collecção de romances notá-

veis, explendidamente traduzidos 
para português, em lindíssimas 
edições, ao alcance de todas as 
bolsas. 

Quo Vádis? (2:' edição) de H. 
Sienkiewicz. — 3 volumes. 

Vida de La\arillo de Tormes, 
de Mendoza. — 1 volume. 

Eulália Pontois, de F. Soulié. 
— 1 volume. 

A Amoreira Fatal, de E. Ber-
thet.— 1 volume. 

Senhor Eu, de Farina.—1 vo-
lume. 

Cada volume, IOO réis 
Pedidos á Companhia Nacio-

nal Editora, largo do Conde Ba-
rão, 5o, Lisboa, e a todas as li-
vrarias e tabacarias. 

<AD VOGADO 
CLEMENTE ANNIBJL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 
predial de Coimbra 

B. do* Contínuos, « 

BICO S Y S T H E M A AUER 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O USÍIC*» JE MAIS IIA SÊ ATO 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé l$O0i) rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos r 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; dnplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

2^<áLT»SXRA. & F I L H O 
Canalizadores tCagna c gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 4 0 3 — GOlMBRA 

GASA 
Arrenda se o i.° andar da case 

da rua da Moeda n.° 8o, com 6 
compartimentos, agua e canali-
saçâo para todos os despejos. 

Para tratar: no bairro de Santa 
Cruz, rua de Sá da Bandeira 
n.8 55. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.°' de 
policia 5, 7 e g. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João cm dian-

te o 2." andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.° 145; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.® andar do mes-
mo prédio. 

~ SOSOáOOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e s pára 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

CASAS Á VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem se três 
moradas de casas, sendo: 

1.° — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba 
dos edifícios da cidade-, 

2." — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3g; 

3.° — Outra morada de casas 
e loja na rua das Padeiras, n.°® 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di 
nheiro a juro módico. Trata se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

Importante aos snrdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surde\ e \umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Ins„tituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir se Hollebeke's Institute, 
Kenway-HouseEarrs Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

A N N U N C I O 
(2.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo offício, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação dêste annún-
cio, citando quaesquer interessa-
dos incertos, para na segunda au-
diência dêste juizo posterior ao 
praso dos éditos, virem vêr ac-
cusar a citação e assignar-se-lhes 
o praso de três audiências para 
contestarem e seguirem todos os 
termos até finai da justificação 
avulsa que nêste juizo corre a re-
querimento de Sebastíanna San-
ta, casada, e Clementina Santa, 
viuva, residentes no logar e fre-
guezia de Sernache, desta comar-
ca, a fim de serem habilitadas 
como herdeiras de seu fallecido 
irmão e tio, João Matheus dos 
Santos, solteiro, maior, proprie-
tário, morador que foi nesta ci-
dade, para todos os effeitos íe-
gáes e especialmente para ser le-
vantada da Caixa Económica a 
quantia de 1:000^590 réis e res-
pectivos juros, pela justificanta 
Sebastiana Santa, que o dicto seu 
irmão aí tinha em depósito e Se-
rem averbados em seu nome os 
papeis de crédito que actualmen-
te se acham em nome do mesmo 
seu irmão e sám os seguintes: 

Quatro inscripçôes do valor no-
minal de ioocttooo réis cada uma 
com os números 5:931, 40:953, 
42:001, e 49:422; uma inscripção 
do valor nominal de 5oo$ooo rs. 
com o número 9:977; e duas íns-
cripções do valor nominal de réis, 
i:ooú$ooo cada uma, com os nú-
meros IOI:5i6 e ioi;5i7. 

E para serem averbados em 
nome da justificante Clementina 
Santa, os papeis de créditos que 
também se acham em nome do 
referido fallecido João Matheus 
dos Santos, tio desta justificante, 
e que sám os seguintes: 

Três inscripçôes do valor no-
minal de IOOÍÍ&OOO réis cada uma 
com os números 52a34,, 03:078, 
80:815; três inscripçôes do valôr 
nominal de 5oo®>ooo réis cada 
uma, com os números 23:297, 
37:915 e 44:352; e uma inscripçao 
do valôr nominal de i:ooo$ooo 
réis, com o número IOI:5I5. 

O que lhes pertenceu em par-
tilhas feitas por escriptura publi-
ca lavrada em 17 dabril último 
pelo notário desta comarca, Eduar-
do da Silva Vieira. 

As audiências nêste juizo fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras não sendo dias feriados 
ou sanctificados, por que nestes 
casos observar-se-ha o disposto 
no § 2." do artigo I5I, do Código 
do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

R. Calisto. 

Caixeiro para mercearia^ 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
íiffjjp do Príncipe D, Carles, 5* 

COIHHItl 
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CÔNDIÇÕES DE ASSIGMATÒRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com «stampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#35o réis; trimes-
tre, 68o réis. 

Sam estampilhar- Anno; 2̂ 400 
réis; semestre, 1*200 réis; trimes-
tre.600 réis. 

Número avulso,4* réis. 

COIMBRA— Quinta feira, 30 de maio de 1901 7.° A N N O 

ANNUNCIOS 

G«4f» linha? 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./'• • 

Ahnuníiam-séí gratuitamente ron-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

ribvi 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 
si t i: 

j, Arco d'Almsdlna, 6 Editor e admialstrader, Manuel d'01ivelra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 
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Perto da dictadnra 
fli-í!s08ÍbÍV trr-jHO 

O parlamento fechou como 
funccionou: — sem que nin-
guém dêsse por isso. Fechou 
antes de serem resolvidas ques-> 
tóes- como a vinícola, que fa-
talmente tem de '$fi resolver 
breve. Os acontecimentos se-
guem assim a estrada que boa-
tos e depois noticias já positi-
vas indicaram como plano do 
governo. Ao encerramento ex-
temporâneo, segue-se a disso-
lução. A' dissolução, a diçta-
dura. A' dictadura, eleições 
feitas pela lei de 95. 

O governo dispensa todas 
as formulas, todas as praxes, 
todos os deveres que lhe im-
põe não só a lei fundamental 
do país, mas também o deco-
ro. Não se prende com leis, co-
mo não se prende com a ra-
zão. Importa-lhe governar. Go-
verna, seja como fôr. 

O país vê e cala. > 
O parlamento íecha sem re-

solver questões da.mais mo-
mentosa urgência ? Que feche! 

Dissolve uma câmara que 
elle elegeu ? Que dissolva! 

Assume as faculdades que 
só cabem ao poder executivo? 
Que assuma 1 

Vae fazer eleições por uma 
lei revogada ? Que faça t 

A todos os attentados res-
ponde, sempre, a indifferença, 
cheia de desprezo é certo, mas 
desacompanhada de protesto, 
serio, reacção energica ou re-; 

sisténcia decidida. 
O povo convencèu-se que 

do regimen só pode esperar 
o que é mau, e assim é-lhe in-
diferente que elle faça mais 
ou menos. A ficção do parla-
mento importa-lhe tanto como 
a audacia da dictadura. 

E' preciso, todavia, que essa 
indifferença cesse e nós, que* 
pela publicidade exercemos 
qualquer influência sobre a 
opinião, temos o dever de a 
combater, a sério, empenha-
damente. 

Tudo quanto seja permittir 
ao poder o incremento do seu 
relaxamento é desviara solução 
nacional. 

Tudo quanto seja mostrar 
indifferença ante os crimes do 
constitucionalismo é estimu-
lá-los. 

Tudo quanto seja dar, em-
bora pelo desprezo, conces-
sões aos que governam, é fa-
vorecer a sua defêsa. 

Assim, o plano que se at-
tribue ao governo e que co-
meçou de ser executado, não 
pode, não deve passar desper-

A dictadura, como processo 
desmascarado do poder pes-
soal, tem por isso mesmo de 
merecer o mais revoltado pro-
testo 4de quantos :não querem 
vêr o país dominado por um 
franco despotismo dé- cretinos 
e de ladrões. 

A V A P O R 

O rei foi pára Villa Viçosa, 
devendf} regressar a Lisbôa no 
sabbado. Então, dizem gazetas, 
dar-se-ham acontecimentos ines-
perados ' ca. 

Aí está, pois, o país á espera 
da caça'. ... o f (>à*Ka yfè 

Como sempre — até que, farto 
de vêr caçar, cace elle algjjm 
gordo javali. 

uo 
A Liberdade, jornal de estu-

dantes,, está sendo diariamente 
apprehendido pelos esbirros que 
o poder tem ás suas ordeira. 

Goltegas admiramrse e protes-
tam. .oíoqsíl .n? ob 

Admiração, porquê, senhores? 
Bastava o jornal chamar-se CA 

Liberdade, ipara ser certa a per-
seguição. 

Que a intolerância não é já 
apenas tantra os princípios. É' 
também contra as palavras. Pois 
não viram como os. malsius da 
ordem prenceram furiosamente, 
no último movimento, todos os 
que se atreviam a dar vivas á 
Liberdade? st 
aup ?.ioq èfraiftjftsm onjíibbuia b 

Está publicada a carta de lei 
auctorisanclo o governo a refor-
mar o systema de liquidação e 
cobrança de impostos. 

Abram lá a bolsa—os que tra-
balham e produzam. 

Vá que é preciso pagarem umas 
contas de Ghampagne! 

se suspende o perigo de atropel-
amentos; e em Paris, porque ha 
mais um homem ás direitas, para 
gosar. 

Mas o pais ha de gemer. * 

D o oficias: 
Èttfi ííi3 ?.03Bi vesbaqson t)b 

«O sr. deputado Alvaro Pos-
sollo está restabelecido, tendo 
ontem estado na câmara dos 
pares instando pela approvação 
do projecto de lei referente aos 
melhoramentos na praia da Na-
zareth. Graças á sua activi 
dade, o projecto passou.» 

Que talento de homem! 

| .08?8-|»b!8Cí03«fi9 "9J «piIM 
Do mesmo SNjttícias: 

«O sr. ministro da fazenda 
demorou-se hontem bastante 
tempo a despacho, no seu ga-
binete, o que ha muito não suc-
cedia, em consequência dos tra-
balhos parlamentares.» 

Uta ministro a demorar se bas-
tante tèmpo na secretaria... Já 
viram coisa rnàis extraordinaria ? 

Angelina Vidal, uma mulher de 
taiento, morre gfefoftÁtcO fils*! 

O Alpoim, uma besta d1 estu-
pidez, engorda. 

Rejubilem os burros. 
. or !• 0 . -- o o 

O infante D. Affonso vai pas-
sar uma temporada a Paris. 

Folga-se em Lisbôa e folga se 
«th Paris éni "Lisboa porque 

0 retrato do s r . João Franco 
Por êsse país fóra, vai uma 

dansa macabra de governadores 
Cfvfe. * ^^ ' 8 - . J" 

E' um jogo novo dos cantinhos, 
invenção do alegre sr. Hintze Ri-
éfiWB1/ s* 1 b or,?fí^°víM 

O nobre ministro chega pela 
manhã á sua repartição e pergun-
ta, irritado, p em voz cortada, ao 
primeiro governador civil suspeito. 

— Dá-me lume ? 
E o governador civil muito 

franco: 
— Vá a outro que teqa fogo. 
E o sr. Hintze lá vai. 

Çoírobra, ficou o governa-
dor civil; mas o retrato do sr. João 
Franco que, no centro regenera-
dor, sorria tám amavelmente a 
todos os que entravam, cheio de 
gratidão ainda pelas festas que 
lhe haviam feito, foi retirado da 
sala. 

Tem disto as glórias humahàs. 
Sám dissabores dos grandes espí-
ritos, que se sacrificam pelo bem 
público. 

Já o.busto do Marquez de Pom-
bal foí retirado do' pedestal da 
estátua de D. José pela turba 
ignára. 

Está tendo um tudo nada de 
marquês o nosso João Franco! 

• J • — -

« A U L f o e r d a d e » 

Falíamos noutro logar das suC-
cessivas aprehensões feitas áquêl-
ie nosso denodado collega da ca-
pital. Resta dizer que a sua at-
titude, de intransigente fustigador 
do bandidismo do regimen, lhe 
acarretou perseguição mais deci-
siva. Cessou de apparecer. Por-
quê, é dito na seguinte carta : 

iPresado confrade: — Permit-
ta nos que nas columnas da Fò 
lha da Tarde, exponhamos aos 
leitores d'A Liberdade, a razão 
porque êste jornal se não publi-
cou hoje. 

Ha três días consecutivos que 
A Liberdade vinha sendo apre-
hendida. 
p Hoje, pelas 4 horas da tarde, 
um chefe de pplícia, acompanha 
do de alguns guardas, foi à reda-
cção do jornal onde, áó únícõ"'re 
dactor que allí se encontrava, in 
timou a suppressão d' AJLiberda-
de. Em seguida trancou e sellou 
as portas sem que objecto algum 
podasse d'allí ser retirado. 

Até^aqut os factos: os commen-
tários, que êlles merecem, o pú-
blico se encarregará de os fazer. 

Nós é que não parámos. Tra. 
tâmos nêste momento da habi i-
tação de um novo jornal que, es 
peramos, poderá sair dentro de 
dois ou três dias. 

De v. 

bem cordealmente, 

A redacção d'A Liberdade. 
Lisbôa, aS-maio-igot.» 

A s h a r p i a s d o g o v e r n o m a n -

d a m s u p p r i m i r o s jornaes . q u e 

l h e s d e n u n c i a m o s c r i m e s . 

E' fartar villanagem, que a po-
pulaça ainda mal se espreguiça. 

B B i c - A - m e 
Come se amava no bom tempo antigo 

Quando cheguei hoje a casa, 
achei me sem sómno e sem von-
tade de lér. 

Os livros que me interessam 
tanto e levam o meu espírito para 
longe do meu país, e me fazem 
esquecer de repente aquêlles de 
quem sou tam amigo e cuja últi-
ma risada me acompanha sem-
pre e só foge deante dc outra 
risada mais nova e mais fresca, 
êsses livros bons, onde vou bus-
car a paz e o esquecimento, pa-
recia-me que se fechavam, a evi-
tar que eu os lêsse. 

Vinha de Santo António dos 
Olivaes. Lá passára todo o dia a 
rir e a fallar baixo, para não per-
turbar a quietação do ceu azul e 
socegado.i ' ; 

Jantei com o Maia numa quinta 
alegre que um muro baixinho e 
caiadò separa do resto do mundo. 

Nêste dia, as oliveiras estám to-
das cobertas de flores e ~a casa 
branca parece esconder-se na en-
costa a descer e olhar por detraz 
das videiras novas e das roseiras 
em flor; a rir-se de nós que janta-
mos ao ar livre, na eira, e temos 
toda a tarde um trabalno compli-
cado para não deixar voar o toldo 
que nós tira o sol. 

De vez em quando, apparece ao 
longe o rosto bom da mãe do Maia 
que tem com-nosco o mesmo cui-
dado que tinha, quando nós éra-
mos mais novos*> 

E eu sentia-me bem, na sauda-
de do passado, olhando distrai-
damente para os meus livros, sem 
vontade de os lêr, quando, num 
movimento, dei com um embrulho 
pequenino, collocado intencional-
mente, para eu o vêr, no logar 
em que costumam pôr as cartas 
dos meus doêntes. 

Não dera por elle. 
Estava envolto numa fôlha de 

papel, presa com laços de fita, de 
côres azul e branca dum consti-
tucionalismo provocante. 

Por fóra, numa! bella calligra-
phia: 

Sei que vossa senhoria andou 
hoje o dia inteiro por Santo An-
tonio. 'Por o que me di^em, vai 
em bom caminho. Como pode ter 
necessidade de bons livros, tomo 
a liberdade de lhe oferecer êsse 
expositor. 

Um soldado de V. S.\ 

Abri; era um secretário dos 
amantes, Le iecretaire des demoi-
selles, contenant des billets ga-
lants, avec leurs repouses, elegante 
bouquin impresso na Haya, na casa 
de JACOB van ELLlNKHUY-
SEN, Marchand Libraire dans 
la Haalitrat, au Dauphin. 

Esté encadernado em marroquin 
vermelho, com ferros pequenos 
que o còbrem duma bella renda 
dourada, bordado como um livro 
d'horas d'amôr. 

Das fôlhas entreabertas cahiu 
um bilhete de visita armoriado, 
com um nome de mulher, e eu evo-
quei toda uma scena de amôr, e 
a figura pállida duma marquesa 
galante, abandonando aos lábios 
dum amante uma das mãos e de-

bruçando a cabeça, a procurar a 
embriaguez no perfume de uma 
flor que a outra mão levantava 
num gesto de cançaço. 

Abri onde estava a marca de 
sêda cuja côr verde as fôlhas do 
livro tinham conservado, com as 
velhas phrases d'amôr. 

Abriu na carta d'une Tiame à 
un Gentilhomme, em que conti-
nuei a encontrar a marquesa que 
eu sonhára, confessando a sua 
paixão pelas bellas obras d'arte, 
fraqueza bem desculpável, escre-
ve ella, numa mulher que tendo 
de passar mais de metade d& sua 
vida em casa, procura como pôde 
embellir sa prison. 

A resposta do Gentiíhomme 
surprehendeu-me, sobretudo pelo 
final: 

enfin, 011 poiírroit se faire un 
petit Paradis de che^vous, si vous 
voulie\ soufrir qti'on sa prochàt 
de vôtre lit un peu plus que vous 
ne faites. 
que nós não traduzimos, para lhe 
não tirarmos a delicadeza de uma 
elegância toda francêsa. 

Em português, podia dar uma 
grande pouca vergonha. 

E pensara eu tanto no biblot 
raro, qué devia offerecer a uma 
mulher artista, um elegante do ve-
lho tempo, na porcellana preciosa 
que se visse sempre com ihuito 
amôr e podesse facilmente escon-
der-sé aos olhos de todos. 

Traz cartas para todas as con« 
dições e occasiões da vida. 

Li a rir a carta dum mercador 
a sua mulher sobre a maneira 
como se deve haver para que ca-
minhem bem os negócios. 

Diz-lhe que é bom não se zan-
gar de mais com as graças que 
lhe possam dizer os que frequen-
tam a loja; porque se não deve 
estranhar que queira rir quem 
vem a nossa casa gastar o seu 
dinheiro, e termina: 

Não te digo mais nada, porque 
tu tens bastante espírito piara 
aproveitar Com esta licção; serd 
a maneira de tratarmos melhor 
dos nossos negócios e de viver-
mos mais contentes o resto da vida. 

A esta carta responde ella com 
asses desprit que, visto isso estar 
na mão delia, pôde estar socega-
do, que lhe não faltarám fregue-
zes. 

Este livro tam pequenino que 
cabia ávontade no boíço dum co-
lete de sêda antigo, não esquece 
nenhuma das situações da vida, e 
numa sollicitude carinhosa traz a 
páginas 171 o modelo para carta 
duma mulher, que está a morrer, 
a seu marido. 

Bem sabia elle que na última 
hora se esquecem quási sempre 
as palavras d'amôr. 

Vai textualmente a carta dum 
conselheiro espiritual a uma dc-

M j p i 1 k oroixòiq 

E' necessário tratar, minha bôa 
irmã, da edificação da nossa alma 
de todas as maneiras, para se 
aperfeiçoar no caminho da virtu-
de; porque quem não avança cor-
re grande risco de recuar. Assim 
é, que eu gosto de vêr o vosso 
peito a descoberto para me mor-
tificar, resistindo á tentação; por-
que ha decididamente mais me-
recimento em conservar a inno-
céncia quando ha occasiões de 
peccar, do que quando se anda 
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longe delias. Quero porisso pro 
curar uffla nova .espécie de mor 
tificação|aue ninguém ainda so 
nhou; porque pretendo beijar-vos 
ámunhã oivosso bello collo e ficar 
como se vos tivesse apenas oscu 
lado a mão. 

Até parece de hoje ! 

" Na última carta, um amante 
responde a uma senhora qu 
extranha que elle, mais uma vez 
lhe peça dinheiro emprestado: que 
muita gente ficaria bem contente 
por l'ho eipprestar; se elle quizes 
se pedir a outra pessoa êsse favor 
'havia de haver muita mulher que 
estimaria, e até homens. 

Plus ça change, plus ça est la me-
nte cliôse, como diz o meu amigo 
Castello Branco, no seu francês 
voltairiano. ^ 

Fechei o livro a rir e a pensar 
na delicadeza e na ingenuidade 
do século XVIII francês, em to 
da a parte considerado o século do 
amôr e da elegância, e ri mais 
alto e com mais vontade, quando 
dei commigo a vestir-me de novo 
para voltar para Santo António 

Tornei me a deitar, e d'aí a pou 
co sorria a lêr a última obra de 
Anatole France, cuja voz delicio 
sãmente irónica me parecia ouvir 

Muitas vezes ri a gente de st 
mesmo, quando começa a enve 
Ihecer. / 0 

T. C. 

H y d r ò p h o b i a , 

O governo civil facultou, a re 
quisição do administrador do con 
celho de Oliveira do Hospital 
guias de passagem para Lisbôa 
a favor de três menores, naturaes 
de Bobadella e filhos de João 
Pereira do Rosário, António Ber-
nardo Netto e Alberto Alves de 
Lima, que fôram mordidos por 
um cão hydrophobo e carecem 
de ir receber tratamento no ins-
tituto bactereológico. 

Vamos ter em breve no Thea 
trò-Circo os espectáculos da com 
panhia do theatro nomal, que se 
não realisaram mais cêdo por mo 
tivo de do€nça da actriz Virgínia 
que não permittia poder se re-
presentar o Frei Lui\ de Sousa a 
pérola da litteratura dramática em 
Portugal e em que a nossa pri-
meira actriz tem uma das maio 
res creações no papel que tám 
bem vai ao seu temperamento 
tám subtilmente delicado. 

No Tartufo, peça que tem ho-
je quási que actualidade, Augusto 
de Mello tem tido applausos unâ-
nimes do público, e dos críticos. 

Teremos por isso, para fechar 
a épocha theatral dêste anno, duas 
noites de verdadeira festa. 

'8 

Pelas vias cbmpetentes acabam 
de seguir para o ministé io das 
obras públicas uma representação 
da câmara municipal contra o pro-
jecto de ser retiradò da escóla na-
ciortál de agricultura o depósito 
de cavallos repfodúctores, e o pe-
dido da mesma cámàra para ser 
declarado de urgente necessidade 
pública a expropriação de duas 
parcellas de terreno — para alar-
gamento e regularisação do largo 
da Fonte Nova e caminho público, 
junto á Cêrca dós Jesuitas, e pa-
ra regularisação da rua da Ale 
gria, próximo á casa das máchi 
nas. 

Apesar da chuva correram êste 
anno com animação desusada as 
festas do Espirita Santo em San-
to António dos Olivaes. 

Na terça, feira, sobretudo, quá 
si se não podia transitar nas ruas 
de Santo António, onde tudo çor-
reu?porém na. melhor ordem, gra-
ças ao serviço da polícia que foi 
bem feito,, .sem grande alarde de 
íorças policiaes. 

S é.<S$M<S 
A miséria operária no Porto 

attinge um aspecto aterrador. Sam 
differentes classes de trabalhado-
res na disponibilidade, constituin-
do um número fabuloso. 

Vam esses párias celebrar uma 
reunião, para seus commissiona-
dos se dirigirem ao governo civil 
pedindo ou collocação nas obras 
públicas ou licença para fazerem 
bandos precatórios, 

E' a fome! 
* 

Differentes fábricas de Lisbôa 
estam dando apenas três dias de I rece de apreciação. 

que tudo isso não conduzisse os 
sem trabalho e sem pão, á súp 
plica da permissão para bandos 
precatórios, mas á affirmação cia 
ra e tèrminantç de que quando 
a fome entra pela janella... 

Se isso tem de fazer-se. 

I t e l a t ó r i o 

Recebemos o da Associação 
Humanitária de Bombeiros Vo 
funtários de Coímbca, relativo a 
1899 e 1900, que acabámos de 
lêr. A exposição é larga e tam 
flagrante de verdade, que não ca-

trabalho por semana aos seus ope-
rários, havendo a quási certeza 
de que algumas fecham em breve. 
Quer dizer, por agora meia ra-
ção, dentro em breve. . . nada, 
e mais uns centenares de pessoas 
na extrema penúria. 

* 

Em Coimbra também o tra-
balho, especialmente de operários 
constructores, não abunda, não 

Agradecemos 
offerta. 

a gentileza da 

Os alumnos do i.° anno philo-
sophico preparam-se para reali 
sar este anno a festa do ponto 
que outros cursos iniciaram, ha 
alguns annos, e que tem sido vis 
tos com sympathia e applaudida 
por todos os que censuram a biu 
talidade da antiga festa das lata-

sendo de muito longe o pedido I das. Saiu já o programma do Cor 
de providencias ao sr. governador tejo anti latico que começa pela 

invocação á musa que se chama 
Marianna, como todas as ursas 
de habilidade: 

civil; e por todo esse país o va-
guear de famintos válidos que es 
moíam á falta de occupação, sendo 
a resposta quási invariavel ao 
apêllo—que vam trabalhar! 

Suprema ironia! 
Apara-me esse lápis Marianna; 
(Marianna, é a Musa . . . ) vá depressa! 
Dize coisas que a tua voz é d'uma canna, 
Berra mais alto, vamos lá, começa: 

A vida caríssima, não dá mar 
gem, aos que comprehendem a 
lucta terrível em que se debatem 
esses bandos de desgraçados, para 
soccorrê los como precisam; e os 
felizes não sabem comprehender 
que êlles se vexam já do papel de 
pedintes que a situação geral lhes I Durante um anno a seguir 
impõe, para os não humilharem | E.studar, constantemente! 
respondendo lhesássúpplicascom 
desbragamentos. 

E termina com espirito: 

Depois d'este cortejo ter passado, 
Com voz á rouquejar-lhe na garganta, 
Ha«de ficar alguém e ao som do fado^ 
Baixinho e quasi a medo, triste, canta: 

Raparigas, vinde ouvir, 
Caloiro, também ser gente.. 

Mas nem tudo sam misérias 
nes,te abençoado país: 

É desta semana o baile no pa 
ço, pelo juramento do que ha de 
ser (?) rei deste povo de famin-
tos. 

E ver os jornaes que tem para 
a mizeria do povo simples cita 
ções de informação, como caiem 
de cócoras diante do que foi êsse 
grande insulto á penúria da nação. 
E descrevem tudo:—Que a assis-
tência foi de milhares de con vi 
vas; que as luzes se contavam aos 
milhões. 

Não sigamos o impúdico des-
crever e citemos apenas, que só 
duma vez, foram entregues ao di-
rector do bufete 600 garrafas de 
champagne. Admittido que o cus 
to minimo desse vinho, á altura 
de tal festa, fosse de 5®ooo réis, 
temos só naquellas 600 garrafas 
3 ooo$ooo réis, sem fatiar em que 
o director tinha delle uma reser 
va ainda muito maior. 

Por isto se ajuiza o resto. Dc 
pois. . . 

O sr. D. Carlos seguiu na ter-
ça feira para Villa Viçosa, acom 
canhado de larga comitiva. A des-
opillar da massada do baile, ca-
çando, e . . . 

Annuncia-se que a viagem re-
*ta aos Açores é em 21 do mês 
Dróximo. Com os viajantes vai 
uma divisão naval de 3 navios, os 
maiores em tonelagem e guarni-
ção. Antes, têem marchado mais 

ois. A comitiva é enorme, e os 
dispêndios lá, em espectáculos de 
toda a ordem sobem, loucamen-
te. Só a pintura e ornamentação 
dos régios aposentos custam réis 
6oo®ooo, sem fallar no benesse 
ao technico mandado em missão 
especial a dirigir. 

Quanto virá a custar esse ca-
pricho da viagem, nem vale a pe 
na calcular. Para que o confronto 
entre tanta estroinisse e tanta mi-
zéria do país, não arraste á ver-
tigem. Deixar correr. . . 

E contudo* lícito seria suppôr 

Moças de cabellos d'oiro, 
Enganadas por vet'ranos! 
Amae, antes, um caloiro 
O nosso amor dura annos I 

Canta o fadinho Araujo, 
Canta o fado, meu amor! 
Triste vida a do marujo... 
A do caloiro, é p e o r ! . . . 

Raparigas lá da Ponte ! 
O ceu do futuro — é roxo. . . 

P. S. ' 

E o echo d'além, do monte: 
Lindos olhos tem o mocho...» 

De resto são allusões aos alum-
nos. 

Valha-nos este programma pa-
ra nos compensar da sensaboria 
dos numerosos programmas das 
latadas deste anno. 

(O 

M e r c ê 

O sr. Manuel d'Almeida Ca-
bral, conceituado negociante nes-
ta praça e abastado proprietário, 
acaba de ser agraciado com a 
commenda da Conceição, merçê 
de que é digno pela respeitabili 
dade do seu caracter. 

N o v o c l u b 

Trabalha-se com verdadeiro in-
teresse para a fundação do novo 
club de que ha dias demos no-
tícia e que se destina ao recreio 
por meio de prelecções litterárias, 
soirèes de senhoras e jogos lí-
citos. 

O número de sócios inscriptos 
passa já de 60. 

Do ministério do reino veio 
communicação ao governo civil 
de terem sido approvadas as per-
centagens lançadas pela câmara 
de Coimbra e da Figueira da Foz, 
sobre as contribuições do estado» 
para o anno de 1892. 

Contrabando dl Games 
Domingo de manhã espalhou-se 

a noticia de que um carroceiro 
trouxera para dentro da cidade, 
mettida num sacco e occulta en-
tre uns cascos de vinho, uma por 
ção de carne de boi. Entrando 
logo em pesquizas, o arrematante 
do fornecimento dêsse artigo, um 
guarda de polícia e dois' vigias 
municipaes, breve estavam á volta 
com o carroceiro em questão — 
Manuel Ferreira — que não poude 
esquivar-se ás declarações de ter 
effectivamente conduzido a carne, 
e de quem lhe incumbira êsse ser 

Tratava se do ex-cortador em 
Coimbra, Albino Barreira, que 
tentou sustentar uma negativa em 
que não poude manter-se, vendo 
se forçado a entrar em franque-
zas. 

Fôra elle quem incumbira ao 
carroceiro a condução da carne, 
vinda de Cantanhede ao custo de 
240 réis o kilo, para uma hospe-
daria no largo do João d'Aveiro, 
onde a entregou, e que hoje per-
tence ao sr. José Maria da Silva 
Raposo, mestre de matança no 
matadoiro. 

Feita allí uma busca, nada se 
encontrou, pois que a notícia do 
conhecimento da transgressão cir-
culára rápido, dando tempo á 
precaução. Consequentemente o 
sr. Raposo affirmava a falsidade 
da declaração dó Barre irá: que 
não levara para sua casa nenhu-
ma carne. Houve, pois, 'que aca'-
reá los, e o sr. Raposo passou 
pela decepção de áquelle seu ex 
empregado manter formalmente 
o que havia d i t o : l e v o u para lá 
a carne, entregando a a uma crea 
da na presença da própria esposa 
do sr. Raposo. 

A negativa caía assim pela base 
Para toda esta diligência houve 

que deixar um vigia municipal em 
observação á hospedaria, enquan 
to o chefe vinha á repartição dos 
impostos municipaes, mas entre-
tanto um vereador entrou lá e 
deparou com isto:—o vigia tinha 
abandonado o seu posto e aban-
cara a uma mesa na cosinha, al 
moçando despreocupadamente^ 

Serviu o caso de que tratamos 
a elucidação mais larga, pois que 
no decorrer do interrogatório, o 
* uís Barreira declarou que já an-
teiiormente, e por vezes, trou-
xera outras remessas de carne. 
Por exemplo, i5 kilos de vacca 
para o hotel Mondego Velho, e 
uma pouca de vitella para outro 
estabelecido na rua das Sollas. 
Donde a conclusão de que este 
género de contrabando é espe-
cialmente animado por algumas 
casas de hospedes, fáceis em re-
ceber e servir aos que a éllás con 
correm, como nas três citadas, 
segundo as declarações do Bar-
reira, carnes commerciadas clan-
destinamente, e cuja confiança, 
quanto sanidade, deixa graves ap-
prehensões. E aquella d'opróprio 
mestre de matança no matadoiro 
andar envolvido nêstes negócios 
de candonguice, também não é 
menos para ter em consideração. 

L ITTERATURA E A R T E 
til •.i.y.mmhu 

Uma noite de verão 

.<«) — E' «djJVft rimar. 

Está aí ventillada uma espécie 
de conflicto entre o sr. Leonardo 
de Castro Freire, superintendente 
no Choupal, e o sr. Alvaro Este-
ves Castanheira. 

Pela exposição que o sr. Cas-
tanheira tem já feito rta impren 
sa, trata-se da teimosia de não se 
querer permittir-lhe a serventia 
para uma propriedade que tem 
naquêlle local, representando a 
negativa o seu quanto de arbitra-
riedade. ' ; >/ 

Pela considieração que nos me-
recem òs dois contendentes no pléi-
to, bem desejaríamos vê-lo ter-: 

minado com justiça, e por modo 
a não ficar sobre o sr. Castro 
Freire a nódoa, pouco lisonjeira, 
de utilisar a sua posição official, 
para liquidar resentimentos pes-
soaes, se os tem, como se affirma, 

—'WVJv/Vv— 

Levantava se o astro da noite 
por detraz dos elevados píncaros 
da encantadora serra do Mendro 
—uma paraisidiaca região da Suis-
sa enxertada por uai erótico ca-
pricho da natureza no sul de Por-
tugal!. . . A viração corria branda 
e subtil/ ciciando ternas e rqys-
teriosais coisas por entre a rama-
ria das frondosas árvores, en-
quanto que ào longe.. . rhúito ao 
tbnge, indecisa T » pállida rever-
beração dum lindo luar de se-
tembro, scihtillava como um dia-
mante embutido numa pedra pre-
ciosa, a encantadora Vidigueira, 
qual indolente e risonha sultana, 
negligentemente reclinada no seu 
leito de luxuriosa verdura, que 
nos evoca a abundante vegetação 
das regiões tropicaes!... 

Era imponente o quadro!... 
Allí em baixo, no fundo dum en 
cantador valle, o histórico e bello 
monumento — a Igreja de Nossa 
Senhora das Reliquias, erguia-se 
gloriosa e altiva, evocando-nos 
um dos feitos mais brilhantes da 
nossa histeria — a descoberta çla 
IpdUtl • • • _ ( ' " 

Scismando na desápparecida 
grandeza da Pátria, contemplava 
absorto o vastíssimo e bello pa* 
norama escancarado ante os meu.» 
extasiados olhares!... De mo-
mento a momento sacudia-mc os 
nervos um impulso de irreprimivel* 
revolta ante a sombria realidade 
duma dolorosa e irremediável de-
cadência. Passava em revista os 
meus estudos históricos, acudiam-
me ao cerebro em chammas, ru-
gindo sob lava prestes a irromper, 
os grandiosos dramas da jtistiça 
dum povo, quanio o povo se 
resolve a fazer justiça, e,< exta-
siando me in mente com a vinga-
dora visão das cabeças ensan-
guentadas de Carlos 1, de Infela-
terra, e de Luís xvi, como que 
via num phantástico e delirante 
sonho os gr*andiosos e inolvidS*} 
veia acontecimentos da.Revolução 
Francesa, e assistia anhelante e 
sequioso de justiça — clamando 
vingança—ás scenas rhais éspari. 
tosas do Terror desde os afoga-
mentos de Nantes aos fusilamenr! 
tos de Loyon, , 0 goh0i A 

Sentia então momentâneo allí-
vio, repetindo em voz alta, numa 
indescriptivel e sensacional incon-
sciência, a consagrada phrase d« 
Collotd'Harbais—«A justiça dum 
povo deve ser como o raio, deve 
fulminar todos os seus inimigos 
ao mesmo tempo!»... 

Depois, invadido de invencível 
torpor, como que fénécia Hum' 
impotente 4 desconsolador deses-
pero! . f . w v a .sonarn úo 

Appellava improficuamente para 
os sentimentos do coração, e a 
imagem querida da mulher ado-
rada, evocada áquella hora adeán-
tada da noite, apparecia-me como 
que vellada num transparente 
véo, reeamado de mysteriosas 
scintillações de luz, á semelhança 
das phantásticas visões do Oriente 
que poetisam a noite do Com-
mendador dos Crentes no seu 
lugubrethalamod'afiiôr despótico, 
para logo ensanguentado em té-
tricos dramas que téem por im-
ponente theatro as águas do Bo-
phoro! 

Ante a visão dos meus sonhos, 
o balsamo jámais alcançado das 
minhas dôr;s, o meu espírito 
numa áncia nostalgica, irstinctivo 
movimento d'apê!lo á vida, mer-
gulhava contudo numa extática 
contemplação do Infinito, meio 
desprendido das coisas terrenas, 
sequioso do insondável e do mys-
terioso... ávido do ihcognòscivel.' 

Accorriam-me dè trbpèl ideias 
de suicídio!... Que bello, mor-
rer naquella poÊtica noite de se-
tembro, contemplando pela ver 
derradeira as minhas montan|)íifl 
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floridas , r» o 
encanWdop 01 

berço perfuqsido 
An L-..M-

époc# éarrf d&átfc iarf qtó dii 
se-ía terem decorrido alggi-nas cje 
zenas de sécuM»,1* à minha vida 
despontara, avigorando-se puma 
despreoccupaçuo feliz! 

E admirando o asírfi» da.noitt, 
qual nostálgico rosto de saudosa 
nifSs, que continuava éí sjjeá|)«Íiço 
giro atravez dos jardins do infi-
nito, evocava cpmo que am<! 0$ 
phantástica representação duma 
lantefiia mágica todos os djba; 
/I r/\0 /*! A >Vt mUn . n * I M A! . > — _ 

fffarriomeado offifial de 
.cifs da mesjna .admiflistra-
m*o 'VIncimentõ efe 7§#>ooo 

réis. Inteirada. . 
' Dá' mwsnia administração ofti 

cio n.° íÇfl enviando um' pedido 
de mqbília para a escola de S. 
AJirtítíhftí .dlArvore. AO Vftteldor 
para dizer do estado da verba. 

Daj^rnisMcjid^lnefhqram^.iilT 
tos Ga cidade, otfício n.° i5 de-
vol.yjgndo as plantas da Avenida 
Sá da Bandeira e uma â.a planta 

dtepeteição que plii-ecé con-

sumisse todas ras phases da vidal 

A fria brisa da madrugada des-
pertara-me deste sonho em que, 
por espaço duma hora, líesuftí 
todas as phases da existência : a 
felicidade, o desespero, o amôr e 
a morte! 

Vidigueira—-setembro —1920. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Câmara 
Sessão ordinária de 2 de maio de 1901 
Presidência —Dr. Manuel Dias 

<k .Silva. — . 
Vereadores presentes: effectivos 

— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel Porphyrio. Novaes, Jtísé 
Gomes Freire Duque, João Go-
mes d'01iveira Mendonça Cor-
tes, Miguel Braga e António Ma-
ria Rodrigues Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão amerior.',. t .. , 

Balanço do cofre em 27 d'abril 
último saldo 1.633^6132 réis.'v ,. 

.UH_»i -i> oiEm stj es 
CORRESPONDÊNCIA 

Do governp civil officio n.° 44, 
devolvendo approvado pelo Mi 
nisterio do Reino o orçamento 
supplerhentar desta câmara, dc 
que ficou ihteirada!, mas addiáda 
a sua execução enquanto não fô 
rem devolvidos com approvação 
os orçamentos téchnicos da re-
construcção do muro da Couraça 
de Lisbôa do supporte á rua da 
Alegria, a que o mesmo orça-
mento alude> e que o acompa-
nharam. V > I •". ,>| 

Da administração .do concelho,, 
officio n.° 11 dando-cônhecimerito 
de que Manuel Paulo desta ci 
111 ;iiii , i« • ••• r 

s S Folhetim da «Resistência» o 
fc» iiiii» 1,1'ir.i ra if, ri as 

ARSÈNE HONSSAYE D>j< 

sim; 

>TOÍ 

Livro primeiro bí 

36IV 
, « t i r o de r r w » l * f r 

XVI 
[ -r;o ,»imívIí') t e í6i(iío'b 'ifisinGi 

0 lobo e o cordeiro 

-—Não; mas não tinha fome. 
Hoje alimentei-me com a com-
moção. 

Mas agora sou toda tua. 
Regina olhou para Elisabeth 

com um sorriso de irmã e mãe. 
— Conta- me o que fizeste do 

teu dia. 
, — O meu dia, madrinha? .Nada 

rriais simples. Quando se foi, puz-
me a bordar. Estava tám triste 
que não queria vêr o piano; por 
que por m^is que a senhora me 
quizesse esconder que tinha sido 
chamada ao Palácio da justiça, 
eu bem 0 sabia. 

— Como soubeste ? 
— Porque a escutei sem que-

rer, guando sahira com á senhora 
Ramrcti«.•>*»« J> - m u i » HIMM* 

— Não era irada. Recebeste ar: 
n f l n w m m g o 90 s í r t s m f i n é 1 

— Que Carta ? 
!EstréVi-tfe ás efinco horas. 

— A sua carta n3o veio. 
-—E' impossível. Mas eu pa-

guei ao portador, <* verdade que 
escrevo tam mal. . .Esta rua Ga-

- DUOS, re" 
ígularisáaão: do Largo da Fonte 
. í Í c f a l fkrg«raento do camjnho 
gue liga a rua de Entre-Muros 
com a do Collégio Novo dando-
the a largura de S^fl e a mudan-
ça do chafariz da Fonte Nova. A 
cáçiara resolveu que pela repar-
tição d'obras losse organisado o 
orçamento para o passeio desta 
Avenida e bem assim o processo 
dfe expropriação dum terreno per-
tencente a José dos Santos Mar-
ques.- 'os .-jí-maioj 

Da mesma Commissão, officio 
n.° t6, enviarfdo com altérações o 
projecto da rua n.° 9 do novo 
Bairro de Santa Cruz. 

Da commissão do recenfeea-
rtíènto eleitoral officio n.° 196 en 
viando a contà das despezas à 
pagar, sendo: pessoal I38ÍÍ>2ÍDO 

que maftdouíaãsfàzerf 
Da repariiçãò d'obras officio 

n.° 7 dando conhecimento de que 
o cantoneiro José Guilherme, da 
estrada dá Bemcantá tf Ponte do 
Paço, se despedira da serviço. 

REQUERIMENTOS i !) ^ 
119 FOIWO 9 t>er«5J«Olb' ,eni'jLi[ 
Despachou diversos requeri-

mentos para obras na cidade e 
povoações ruraes do concelho; 
mandou entregar os décimos de 
garantia e depósito do empreiteiro 
da construcção da nova rua entre 
Mont'arroio e a Avenida de Sá 
d-4: Batideita^ por conclusão e re 
Cebimentõ da referida empreitada; 
auctorisou á fébóVà^ão de cova-
tos em sepulturas nos termos do 
respectivo regulamento; avenças 
de impostos indirectos. 

Auctorisou a venda de o,roo2 
defrente por o,'"3o de fundo de 
terreno no cemitério para amplia-
ção do jazigo de José Baptista, 
d'ista cidade. 

maia «MMNt 

lilleu inão é conhecida. Não veio 
ninguém ? 
. Elisabeth pareceu ficar-se a 

pensar. •.. , - ,7 
— Não-. Veio Samarini. 
— Leo Samarini! esta noite! 
- g i . f l l j madrinha,. , 
— Porque veio, se eu lhe tinha 

i ^ t f é í , ..mèdrinhá, não veio 
por sua causa, veio por min^a. 

Regina olhou para a afilhada 
com alguma surpreza; porque el-
la estava radiárite. 

— A h ! Tocámos< piano linda-
mente! 

— Julgava que estavas tám tris-
te que hão podias sentar-te ao 
piano ? 

- E ' verdade, madrinha; mas 
>odia eu deixar de dar a minha 
ição desde que Samarini viera ? 

Depois de um momento de si-
lêncio, côm rnêdo de ter encom-
modado a madrinha, Elisabeth 
van Lowe acrescentou: 

— Além disso, nós só tocámos 
celfcrsttmtesj !»*»<( o m <» O — 

-'«4- Eile tocou também ? 
— Toeou; e nunca o fez tám 

b e m . . . . > <••*.- : • 
Reg ;ina estudava com cuidado 

a physionomi.i da afilhada. 
— Elle sa^ia para onde eu ti-

pllâ_idíLÍ 
Kãor-Nao • faltámos da se 

—iEMãõ^dé qbè faltaram ? 5 
— Eu de nada, mas Samarini 

falia tám bem. . sobretudo quando 
a senhora não está.. . 
I —M)l %«pWfcetfsve êlleí 

j Presente ucu requerimento de 
José-Gomes, enviado peta repar-
tição u'Qbras com os termos da 
avaliação de iÒ2,"'òrb de terreno 
municipal quç vai occupar com 
a edrticação Ue 9 casas, no sítio 
das Arcas d Agua, ao preço de 
240 reis, ou sejam 4^^886 reis a 
importância total de ioda a super-
f i d e . Í" ' " T ^ 1 i 

A câmara resolveu que este 
processo de cedência de terreno 
fosse enviado á estação tutelar 
para approvação. 

Enviou á repartição d'obras e 
do abastecimento á'aguas diver-
sos requerimentos para informar: 

««{..,TpELIBEHAÇÓES 

Approvou provisoriamente o or-
çamento pára a reparação da es-
trada municipal aos" Fornos a 
Souzellas, entre a Curva do Ca-
niço e a povoação de Souzellas, 
na extensão de a kilómetros, no 
valor de 820Í&000 reis c que lòsse 
este orçamento submettido á ap-
provaçao do Governo Civil uo 
districto. 
• Approvou definitivamente os or-

çamentos de pequenas repara-
ções na rua central e capelia do 
Cemitério, fonte da Cruz dos Mo-
rouços, fonte de Monte de Bera 
e das Coalhadas. 

Mandou proceder á confecção 
do orçamento para a cobertura 
da runa de Santa Cruz, entre a 
praça de D. Luís e o caminho 
que vai. para a Abegoaria, e qúe 
pela mesma repartição se levan-
tasse a planta do terreno em fren-
te da casa das máchinas ao fundo 
da Alegria para expropriação de 
uma pequená parcella para alar: 

gamento da mesma rua e serven-
tia pará aquella repartição muni-
cipal. 

Auctorisou por último diversos 
pagamentos. 

Cumpre-me informa-lo de que 
não sou culpado; sou a víctima 
daqueilas ordens, porque a veda-
ção está lá, mas e só para mim 
lodos os outros passam, só con' 
tra a passagem ao meu carro se 
oppõem os empregados á mão 
armada - por isso que o chefe do 
serviço deu ordem —«para não 
deixarem passar o carro do Alva-
ro» — c náo fez a mesma prohi-
bição para os outFos, visto terem 
lá passado, segundo afirma o mes-
mo chefie de serviço, oficialmente 

Isto surprehendeu-me ao prin-
cipio por ouvir dizer a todos q u e 

aquelle empregado era todo recti-
dão e justiça. Agora não me sur-
prehende por conhetér outros fa-
ctos, exemplos bem frisantes da 
tal rectidão e justiça. 

Um delles dá-se com um pro-
bre homem de Ançã - Leonardo 
i-eio, chamado aos tribunaes pe-
lo sr. Castro Freire umas onze 
vezes ou mais, porque ss 

C O M U N I C A D O S 
— — — 

, . 1 1— >1"». o», nao 
quiz dobrar a umas imposições 
uesarrasoadas daquelle sr. O inte 
girnmo juis da comarca absolve o 
homem e manda o embora, mas 
o sr. Castro Freire, com a sua 
atta justiça, torna a processa-lo 
e a manda lo para o tribunal. O 
Estado paga o papel, os empre-
gados ê  até o tempo que o sr. 
Castro Freire gasta neste acto de 
rectidão... 

_Tenha paciência, sr. redactor; 
não tenho remedio se não defen-
der-me. 

Tenho de o encommodar mais 
vezes, porque os factos estám apa-
recendo e eu quero-os referir, 
mas acompanhados de documen-
tos ou testemunhos insuspeitos. 
Heide esclarecer em que se fun-
da a justiça e rectidão do sr: Cas-
tro Freire. 

Para já — um passeio ao Chou-
pal-

Coimbra, 29 — 5 — 901. 

QÁlvaro Esteves Castanheira 

pois do seu passamento tomaram 
parte no sahimento fiinetire, cum-
prem por este meio o seu inde-
clinável dever. 

Ao considerado clínico o ex.™* 
sr. dr. Freitas e Costa, tributam 
também o seu reconhecimento 
pela dedicação e esforço que s. 
ex/ empregou para a salvação 
de nossa íntsliz nlha. 

A todos pois, o nosso agrade-
cimento sincero e nunca esque-
cido. 

Coimbra, 25 de maio de 1901. 

Sr. redactor: 

O seu jornal e outros de Coim-
bra e alguns de fóra, téem-se oc-
cupado do estado do Choupal e 
da vedação ali feita contra a pas-
sagem do meu carro, de fórma a 
poder acreditar-se ser a culpa 
minha.i l an íwi í 

Agradecimento 
João António de Araujo e sua 

mulher, na impossibilidade de por 
outra fórma poderem testemunhar 
a sua inolvidável gratidão a tan-

I tas pessoas suas amigas que na 
dolorosa doença de sua estreme-
cida filha Helena lhes; prestaram 
seus favores, e ainda as que de-

G r a z e t a d a s A l d e i a s 
nrí Recebemos o. n.° 282 do 6. 
anno dêste semanário ilustrado 
de propaganda agrícola c ^ulg*-
risaçao de conhecimentos úteis, de 
que é proprietário e editor Júlio 
Gama. S. 0 ft P ^ i f i 

Assigna-se na sede da sua re-
dacção—rua do Gosta Cabral, 
n.f 1216, Porto; e custa por anno 
2&000 réis. 

•. * ry 

R e v i s t a I V o v a — R e c e -
bemos 0 Ií,° 3 desta Jeiásta scien-
tífica, litterária e illustrada que se 
publica em Lisbôa, na livraria 
Gomes de Carvalho, rua da Prata 
i58 e cujo summário é: 

A Luz do Ga\, Thomaz Fon-
seca; Os Artistas Novos, João de 
Barros; Resurreição, António Car-
neiro; Augusto Santos, Manuel 
Laranjeira; Cigánas, António Pa-
trício; O intruso, Ernesto Silva; 
*2'odas Reaes, Jacintho Bpnevcnte; 
Cadeias, Thomaz Fonseca; qA 
Grã-Cruz, Mayer Garção; <'Dra-
maturgo & C.\ Costa Carneiro; 
Os Livros: Portugal na Exposi-
ção de Paris, Fernando do Reis. 

• 11 iitjíí d * 

L u í s d e C a m õ e s — R e -
cebemos o 2.0 volume dêste bello 
romance histórico d i António. 
Campos Júnior. 

• ^ í-JÍ. h 

— Muita coisa. Disse que ado-
rava os cabellos loiros. 

— E inais 
— Tolices; porque dizia que eu 

era bonita. 
A condessa de Romanes fazia 

um sacrifício enorme para per-
guntar. «—E depois?—Depois...» 
Elisabeth corou! —Anda, dize — 
Pois bem, eu disse-lhe que gos-
tava de ter os cabellos escuros 
como os da madrinha; mas como 
êlle os tem também, teimava em 
elogiar os cabellos loiros. Não é 
verdade, madrinha, que não pode 
haver ninguém bonita com os ca-
bellbs como os que eu tenho?...» 

A condessa reprimia o seu fu 
t ^ i n n n I » -1 r m n i o • w 

— Mas então, se conversaste 
tanto, não déste a tua lição ? 

— Pelo contrário, madrinha, to-
cámos a quatro mãos; era a pri-
meira vez. Ah! E' encantador! 

A condessa de Romanes mor-
dia os lábios, e passeava pelo 
quarto. 

— A quatro mãos, repetiu cila. 
Conta lá isso. 

— E' verdade; mas não queria 
contar-lh'o. 

t—Porquê ?! « 
— Porque Leo Samarini me 

prohibiu, dizendo que era para 
lhe fazermos uma surprêza no 
dia dos seus annos. 

— Sim, sim, disse a Condessa 
de Romanes, era um lindo bou-
quet, não ha como estas creança.-, 
de quinze annos para caírem na 
bôcca do lobo. Foi uma felicidade 
eu voltir^ aninha seria tarde. 

E voltando-se para Elisabeth : 
— Como a&abou a lição ? 
— Disse-me que nunca beijára 

anjos senão em sonhos... 
— E beijou te ? 
— Oh! Na cara, não. . . 
— Como! Na cara não ? 
— Òh! Beijou me os cabellos; 

não faz mal, pois não, madrinha? 
Regina estava furiosa ao mes-

mo tempo de cume e revolta. 
— Pois menina, vou-lhe arran-

jar outro professor de piano, e 
fique sabendo: o beijo na face é 
um beijo de irmão ou de amigo 
o beijo nos cabellos... 

Elisabeth foi lançar-se nos bra-
ços da condessa de Romanes: 

— Ah! Minha madrinha, como 
estou triste! Julgava que devia 
trata lo bem: foi tám amavel! 

— Elisabeth, Vejo me obrigada 
a metter te outra vez no con-
vento. 

— Ah! Isso não! Os pianos lá 
sám tám máos. 

Foi a sua última phrase de in-
genuidade. 

X V I I 

A lua de mel da viuvez 

Se naquella noite houve alguém 
desgraçado em Paris, êsse alguém 
foi a condessa de Romanes; de 
pois de dizer com severidade á 
afilhada que se fôsse deitar c re 
zar, deitou-se a chorar sobre o 
damapéi murmurando estas sim-
ples palavras : 

— Meu Deus! Meu Deus, tende 
piedade de mim! 

(tohlha.f 

M á r i o — D o nossb Coflèga w 
Porto A província, transcrevemos 
a seguinte notícia relativa a êste 
romance histórico que a. livraria 
editora de Guimarães, L i b f f i o 
& C . , de L i s b ô a , (rua de S* Ro-
que 108) está editando aos fase 
culos em bello papel é cíom pt 
morosas gravuras de CC 
Silva:. 

«Está publicado o 6.» tomo do 
bello romance hirtórico de Silva 
Gayo, Mário, episodio das.bètas 
civis de 1820 a 34.. 

Agora que o jesuitismo, de 
maos dadas com o miguelismo', 
tenta Iuctar com o regimen libe-
ral, todos devem lçr o emocio-l 
nante trabalho de Silva Gayo, 
onde são fielmente pintados 03 
manejos dos padres reaccionários 
e as crueldades e torpezas: dos 
sectários do thrpnq e .do altar. ! 

__Nao e uma obra de imagina-
ção, mas sim um poco de histó-
ria nossa do período negro, em 
que as consciências eram esma-
gadas ante o posso, quero e 
mando. 

Recommendamo la a todos Os 
l iberaes. ~ 

TIF 

TYPOGRAPHO 
Offerece-se um para a provin-

da, e com algumas habilitações 
de impressão de prelo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de C a r v a l h o , 

n-° 7, Coimbra, com as iniciacs 
M. S. :•••) A 

8 0 B D A 9 0 S IRÍ iA 

Senhora habilitada õífêíèce-sé 
lara ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz'. 
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Q Q Z I N I I A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 27, 29 e 3i 

F i g r u e i r a dst Eoas 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J x i n t a d o s C a s i n o s o a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hospedes per-
manentes, por preços cómmodos. , , , w w . . 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 U O reis. lat» nKOii o f«io«{ ewuui . ;f,oT-t í f u l í" í u l " 
O proprietário, 

- ,>b8' 
-SUl Jíl 3 O 

nsm s t 
José SAlaria Júnior. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

S Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis gSSS 
Bicos n.° 1 ,, a 3$000 réis » S 9 0 

Í Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S f e 
P Mansas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo g 

„ „ n.*2a 450 réis 500 réis s 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cndteiros em todo» os géneros , canal lsações e outros ar t igos . 
r l b i n , o ; n i n g u é m r e n d e m a i s barato em C o i m b r a nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 . 1 . « noííT" \ 
Sol .íotoV ÍU\V.IY C O I M B R A 

•-íaDoi^oinA 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBtBCílÃO-OENTISTA 

TELA 

Escóla Médico-Clrúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L S I B I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro, 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

isunfiM 
- e l oinóln/i 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DR 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 8 , (Em írente do Arco dllmedina) 
. COIMBRA 

A i . . J „ f t l l | : P 0 . Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
t a i n y a r a u i i c a . d e g o _ A v i s o aos proprietários e mestres 

• iCiv.i' ' 'W^j f f í H * V*:« &- .9 ..v « • 48 * .* yxtf 

i : Agência da casa Ramos & Silva de 
e o p u c a . L l s bôa, constructores de 

d'obras. 

pára-raios 
• campainhas eléctricas, óculos" e lunetas e todos os mais appa 

relhos concernentes. , 
T;n*we nona nintliraC" Alvaiades, óleos, água-ras, cres, gesso, 
I intas para piniurab. vernizes, e muitas outras tintas e ar-

P m ! I n í S J " a i n P g S s r e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
L i m e m o s , s e empregam em construcções hydraulicas. 
n ; „ a * e n e . Bandejas, oleados, papel para forrar casas moinhos imersos. e torradores para câté, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os s y s t ê m a s . — Rêdes de arame, zinco e 
c h 3 o em folha, ferro zincado, arame de todas» qualidades. 
ciHiuiuu v. ' B i n „ „ ! n e . Grande sortido que vende 

Ferragens para construcçoes. p o r p r e ç o s eguaes aos de 
B PDe°ferro e arame primeira qualidade com grandes rregagens. descontos. - Aviso aos proprietários e mestres 

dobras. G u t i l a r j a n a c i o n a i e extranjeira dos melhores auctores. 

E s p e c i a l i d a d e em cutilaria Rodgers. 
Crystófle metal branco, cabo d ébano e marhm 
completo' sortido em faqueiros e outros artigos de 

eotouimarães. Esmaltada e estanhada, ferro 

Louças inglesas, de rerro. A g a t e , serviço completo Para 
mesa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimnn+nc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
bimeillOb p a r a trabalhos hydraulicos. 
Pai rimon+n producto, eminentemente hydráulico. E' um pro 
bfll-UlllolllU d u c t 0 n o v o qUe tetti dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

» n a|u çpç-, i officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
HlIdljjoGd c ó p j a a q u e m a s pedir. 
âmnciPflÇ Tornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HMIUdUdo vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I B I A 

Livraria Portuguêsa 
C o i m b r a 

Aberta assignatura para todas 
as obras exclusivamente littera-
rias, publicadas por esta Emprê 
sa< as quaes .serám distribuídas 
jelos assignantes no próprio dia 
em que apparecerem á venda. 

Em cada livro o assignante 
terá o abatimento de 25 % sobre 
o preço da capa. O mesmo aba-
timento estende-se a todas as edi-
ções da casa e obras de tundo, 
quando sejam reclamadas pelo 
assignante. Exceptuam-se deste 
abatimento as publicações perió-
dicas que tenham assignatura es-
pecial. 

O assignante fará o deposito 
de mil réis no cofre da Empresa 
e pagará o importe de cada livro 
quando lhe seja apresentado o re-
cibo, ficando de nossa conta des-
pesas de transporte e cobrança. 

Quando deixe de ser pago al 
gum dos recibos considerar-se-ha 
como suspensa a assignatura. 
Restituir-se-ham os mil réis do de • 
posito, com o desconto do impor-
te do livro não pago. Suspenden 
do o assignante a assignatura re-
ceberá por inteiro o deposito feito. 

Para fazer a assignatura basta 
enviar o nome, ndicação da mo-
rada e mil réis para o deposito, 
de que se dará em troca o recibo. 

L i v r o s P u b l i c a d o s 

'Psychose do Fausto, por Tio-
philo Braga. Prèço 200 réis. 

Pela terra, (contos), por Aní-
bal Soares e Celestino David.— 
aoo réis. 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M I C © E H I A IH « A l t A T O 
ris; 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$00(l rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 600 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a graas 

L A D E I R A & F I L H O 
Cnnnlizadorcs d 'agua c g a i 

09 , Rua do Visconde da Luz. 105 — COIMBRA 

Âs constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( R . e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
jrovada, durante nove annos, por 
milhares de pessôas que os téem 
usado, e verçficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
K.tblCJJbi, IA ílib.ií . i -

DE 
FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

i P O B T O 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias e outros esta-
jelecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Piano Vertical para estudo 
Vende se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

" D E P U R A T I V O ASSIS 
A n t y - S y p n i i m c o 

Útil em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
jfestações syphiliticas dos i.° e 3.° 
grí.us. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N à o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologias 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de çada refeição. 

Preço 800 reis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4A 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá 
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.08 de 
polícia õ, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi 
mentel, no Páteo da. Inquisição 
ti,0 ti. 

EDITAL 
A Câmara Municipal de Coim-

bra, faz saber que no dia 20 do 
próximo mês de junho, por 1 
hora da tarde, nos. Paços dêste 
concelho, hade dar de .premata-
ção as seguintes obras: j 

Reconstrucção do muro de sup-
porte á Couraça de Lisboa. 

Base de licitação, 1.461 $000 
réis. 

Depósito provisório, 36$S25 
r^is. -/ .1 ' ' ' 

Elevação do fundo do lago da 
quinta de Santa Cruz.„ ; 

Base de licitação, 246Í6278 réis. 
Depósito provisório, 60155 réis. 
As condições para estas obras 

acham se patentes na repartição 
d'obras do município, todos os 
dias úteis das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
28 dé maio de 1901. 

O Presidente da Câmara, 

{Manuel Dias da Sili>a. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherlos por m e z 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade^ 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. O s moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Livros baratíssimos 
Sapataria Progresso 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 

C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

«ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 
predial de Coimbra 

E D I T A L 
A Câmara Municipal de Coim-

bra faz saber que rio dia i3 do 
próximo mês de junho, pela ra 
hora da tarde, nos Paços deste 
concelho, ham de ser postos no-
vamente em praça para serem en-
tregues a quem maior lanço so.-
bre elles offerecer, os seguintes; 
lotes de terrtno para edificações 
na Quinta de Santa Cruz, dtísta 
cidade, a saber: 

Os lotes n." 36 7? lado 
poente da 2.1 serventia entre a 
rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do e a projectada rua n>° 9; — os 
lotes n.0> 39, 41 e 42, lado sul da 
projectada rua n.° 9, e os lotes 
n.oí 45 e 46, lado oriental da i.a 

serventia entre as referidas ruas. 
A base da Hcilaçãò é da 3oo 

réis por métro quadrado, e ó lote 
n.° 36 fica com servidão para um 
cano de esgoto dc aguas plu-
viaes. 

As mais condições da arrema-
tação acham-se patentes na re-
partição d'obras da Câmara, on-
de podem ser examinadas, bem 
como a planta dos referidos ter-
renos, ruas e serventias, todos os 
dias úteis das 10 horas da ma-
nhã, ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho. 
23 de maio de 1901» 

O presidente da câmara, Ma-
nuel Dias da Silva. 

BELLEZA DO CABELLO 
R h u m e q u i n q u i n a 

ROYET & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e conserva-p 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmá<;ia M. Na-
zaretn & C.*. 

«anta Clara = Coimbra 

Ferramenta de carpinteiro 
Ha para vender quantidade 

destas ferramentas. 
Para vêr e tratar, rua de Sá 

da Bandeira, 5 . 5 , em Santa 
Cfuz. 



N.° 6 5 2 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA i 
- E I A ÍJ I ^ J Í ^ 'ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2.^700 
réis: semestre , i#>35o.réis; trimes-
tre, 680 réis. 
, Sem estampilha— Anno tJí^oo 
réis; semestre,,i^.20p,rqis; trinies-

líúniero avulso ,,40 réis. 

), 2 de junho de 1901 7.° A N N O 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

f4}s- Para os srs. assignarjtes, des-
conto de 5o ./•. 

Annuriciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr-honrado. 

d É — » — M i l lii l l í l l l l i 11 nii-ilil 

ab 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'AimedIna, 6 Editor e administrador, Manuel, f T O ^ j e l r a Amaral 
-oe 

Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 1 

fr»8 ai 

O facto culminante dos úl-
timos dias tem sido a scisão 
que se operou no partido re-
generador; a ella tem estado li-
gada a attenção dos que se-
guem as tropelias políticas com 
interesse, que sam afinal so-
mente aquêlles que dárri'algu-
ma importância aos negócios 
públicos. E é força confessar 
que tal facto, se teve, sem dú-
vida, capital ifoportáncia pára 
a política dos partidos monár-
chicos, não logrou despertar 
as attenções do pais, que vai 
passando indifferente ao lado 
destas minúsculas questões de 
interesses e vaidades pessoaes, 
de que á nação não vêem nunca 
quaesquer vantagens que .de-
terminem e sol licitem a sua 
consideração. Isto provâ que, 
se as questões internas dos 
partidos passam despercebidas 
da nação, é porque a nação 
está divorciada dos partidos 
monárchicos, de que só obtém 
augmentos de tributações e um 
mal estar social cada vez mais 
accentuado. 

Serviu, contudo, a questiun-
cula ás mil maravilhas a po-
lítica reaccionária e estreita do 
governo, e tam bem que só de 
encommenda o presidente do 
conselho poderia ter alcança-
do coisa que melhor favore-
cesse a sua politicasinha inte-
resseira e estreitamente egoísta. 

A questão religiosa tinha por 
demais agitado a opinião em 
fortes correntes pelo país intei-
ro; os calmantes de 1 o de mar-
ço e 18 d'abril, sob a fórma de 
decretos anodynos, mal logra-t 
ram d o m i n a r os elementos 
mais acommodatícios e con-
servadores do partido liberal, 
enquanto a grande maior parte 
dos liberaes continuava, ar-
mada em guerra, a lucta aber^ 
ta contra os jesuítas . . . A pro-
pósito veiu, pois, o rompimen-
to Hintze-Franco a desviar at-
tenções e d i v i d i r energias, 
fiêste impressioflavel país que 
os seus exploradores tam bem 
conhecem, nação de impulsi-
vos sem tenacidade cíe ânimo 
para levarem a cabo grandes 
emprêsas, desde que êltes exi-
jam para sua realização algu-
mas semanas de reflectida acti-
vidade. 

Parece, pois, que a esta cir-
cunstancia, tam natural do ca-
racter português, se deve at-
tribuir o como que adormeci-
mento em que tudo caiu, ou 
parece ter caído, a propósito 

da questão religiosa, que não 
deve morrer enquanto á opi-
nião liberal não forem dadas 
as mais firmes garahtias de 
que a Liberdade está assegu-
rada nêste país de frades, mi-
nado pelos jesuítas. "•>;' 

A attitude do govern.o pe-
rante as congregações religio-
sas está por demais definida, 
mas e indispensável que vá 
sendo seguida das suas suc-
cessivas manifestações. 

0 1 0 decreto de 10 de março 
determinava que desde logo 
fôssem fechadas as casas de 
religiosos de natureza contem-
plativa, a mesmo dispôs o de 
18 d'abril, e, contudo, todos 
sabem que só íôram fechadas 
meia dúzia destas casas, como 
poeira lançada aos olhos da 
opinião. E como se não fôsse 
bastante a demonstração já 
dada da subserviência do go-
verno perante os jesuítas, de-
monstração feita de tal forma 
que todo o país está convenci-
do dessa mancommunação de 
interesses sórdidos contra os 
mais elevados direitos e inte-
resses da nação, aí tínhamos 
agora o facto recente, d'ontem, 
de o governo escolher para 
seu delegado de confiança no 
districto de Braga o reaccio-
nário e jesuíta D. Thomás de 
Vilhena, representante em çôr-
tes da jesuitada minhôta. 

Pois aí o temos governador 
civil de Braga, a aprazimento 
e por escolha do liberal Hintze 
.Ribeiro, que se propôs ser pa-
ra os parvos um .outro Joaquim 
António d'Aguiar ou Anselmo 
Braancamp, quando não um 
Marquês de Pombal, embora 
de papelão, E para os parvos 
dizemos,porque os outros,ami-
gos*e adversários, reconhecem 
que á poeirdâa produzida pe-
los decretos referidos não teve 
era vista senão cegar os olhos 
dos liberaes. 

O que sstes decretos valem 
todos o sabem; a lealdade da 
sua execução conhece-se qual 
será; as intenções do governo 
estám patentes.. . Não será, 
pois, tempo de os liberaes con-
tinuarem na sua attitude dè 
manifesta hostilidade, collo-
cando-se em frente dos mane-
jos da reacção com a mesma 
altivez e decidida energia de 
ha três meses? 

Urge que os liberaes sacu-
dam t o r p o r que os entor-
peça, adormecimento que mate 
a Liberdade, afim de se não 
perder de todo e para sempre 
o terreno conquistado. A lu-
cta está ferida, e no princípio 
ainda; hesitar será m o r r e r . o 

Ruplora ministerial 
E' positiva a saída de João Ar-

royo do ministério, devendo o 
Diário publicar ámanhã os de-
cretos, exonerando-o e nomeando 
înterinamente -para a vaga que 

'deixa na pasta dos extranjeiros, 
-o ministro Matfoso dos Santo?. 
* Assevera-se que Arroyo pro-
pala já que lípha necessidade de 
sair, simulando assim a existência 
de quaesquer dificuldades com 
que não est;̂ y;a disposto a arcar. 
A verdáde, porém, sobre que não 
J^dúvidas, é que foi o despeito, 
pela preferência de Pimentel Pin-
to para a vaga no conselho de 
estado, que o determinou a sair. 

pa sua attitude, diz^se que será 
de abstenção, mas não falta quem 
avente que tomará.a direcção da 
maioria na próxima legislatura, e 
que lhe está pròmettida, mas a 
valer, fi ascensão ao conselho de 
estado logo que se dê a primeira 
vaga, tendo lhe sido dadas expli-
cações sobre a preterição de agora: 
— a necessidade de dar naquêlle 
conselho representação ao exército 
de terra. 

Arroyo não ficou ainda assim 
desanojado pelo desgosto, antes 
mantém mal dissimulado tesen-
timeqto, por Hintze o ter utilisado 
para a lucta com João Franco, 
pagando lhe como se vê. 
» U p f 6 H Í 0 6 3 l b f — d 

O Diário d'ámanhã deve pur 
blicar o decreto que nomeia con-
selheiro d'estado o sr. Pimentel 
Pinto. 

I3IJ 
Prologo, acção e epilogo 

Uma carta publicada no COJV 

reio da V^oite por o dr. João 
Pinto dos Santos, e em que pa-
rece haver matéria julgada òffen-
siva para o pae de João Franco, 
provocou explicações, das quaes 
resultou a declaração, do autor 
da carta, de que não retirava 
nem uma palavra. 

Foi o prologo duma peça, se-
guindo a acção: 

João Franco, abespinhado, no-
meou padrinhos: José Lobo e Lu-
ciano Monteiro, que se intende 
ram com os de Pinto dos Santos: 
Dias Gosta, e Tavares Festas. 

A darem se ares de gente com 
vergonha... 

Quaesquer coisas tiveram, pa-
rece, a . . . pendência quási a não 
seguir. E era melhor assim: — a 
honra ficava illesa do mesmo modo, 
e sempre se evitava mais um ridí-
culo como aquelles—de o Alpoim 
errar Abel d'Andrade~-o que, 
vá de franqueza, não importa mo-
tivo de maior admiração, dada a 
magreza, ao tempo, do sr. Abel 
- r e o d e o sr. Abel errar o Al-
poim, o que, muito a sério dá 
que pensar... Tam cheio e tam 
volumoso... 

.De sorte que a reconsideração 
dos contendores d'agora sempre 
evitava aquillo, ou coisa simi-
Ihante, e ácêrca de honra... fica-
va como d'antes, nem mais, nem 
menos. Mas não succedeu assim. 
O brio sobrepôz-se á prudência,. 
e d'aí.. . 

Este epílogo: 
Os homens sempre se bateram 

á espada, e pelo visto, ao primei-

ro sangue, decidindo a sorte, desta 
vez, a favor do offendido. 

João Pinto foi tocado numa 
das mãos, mas sem perigo. O 
ferimento simelha, diz uma folha, 
um simples golpe que se desse 
sobre um miserável frunculo. 

O mundo respira, e nas cathe-
draes vai haver Té-Deuns em 
acções de graças. 

E' que o mundo dizia:—.se se 
encontram, é a sério; — um dos 
dois fica no campo, passando des-
ta a melhor... Mas o mundo en-
ganou se, o, que de resto, sucCede 
a muita gente boa.. . - > 

Ainda bem. A 

! 
Na esphera official lisboeta— 

segundo fôlhas, é claro — corre 
que deveras atrapalhado ficou o 
Hintze, com aquella demonstra-
ção do Franco:—pulso firme como 
espadachim e mestre no golpe, 
provou super ior idade. . . E o 
Hintze, receiando provocação, c 
certo de que o rivaJ pretende re-
duzí-lo a . . . qualqner Coisa, trata 
de amestrar se no jogo das ar-
mas, uma vez que nos outros 
nada receia, appoiado nas vasas 
de partido que lhe dam o paço e 
o José Luciano. 

A' manhã ha assignatura régia 
e depois conselho de estado. Irá 
tratar-se já da dissolução? 

E l e i ç õ e s 

Diz-se que as eleições de depu-
tados seram em outubro antes 
das municipaes. Affirma-s.e até 
que vai ser brevemente decretada 
a nova lei eleitoral com círculos 
plurinominaes. Os pequenos disr 
trictos constituíram um só circulo 
e os districtos grandes serám di-
vididos em dois círculos. Em to-
dos haverá representação de mi-
norias. 

Assim ou não assim, o que pô-
de ter-se como certo é que toda 
essa dança se fará como convenha 
ao governo—a Hintze contra Joãó 
Franco. E' a luta dos grillos, e 
o país que assiste indifferente a 
todo êsse jogo depravado; ha de 
sentir as consequências. 

Prisões ao tarde 
Ha uns dois mêses appareceu 

no Porto um jesuíta francês que, 
naturalmente em demonstração 
de força, permittida pelo governo, 
passeava sem vergonha as suas 
vestes monasticás. Succedeu que 
foi corrido... 

Por quem? Sabe-se lá!! 
Mas as justiças d'el-rei âccor-

dam agora por amôr da defêsa 
ao tonsurado, e, uns 60 dias vol-
vidos sobre o facto, desata na 
devassa. 

Presas já umas 16 a 20 pes-
soas, qUe Os perdigueiros dá'judi-
ciaria, que têem lume no olho, e 
dalguns se diz que unha na pal-
ma da mão, acharam implicados 
no grande e órrivel crime... 

Sam quási todos — os presos 
— vendedores de jornaes, e me-
nores. 

Para satisfação á jesuitada não 
ha nada como essas prisões de 
pequenos, como,... o critério do 
sr. Hintze e maiia companhia. 

Carta de Lisbôa 
, 3 1 d.e m a i o . 

Quis ir á Arcada buscar-lhes 
assumpto para as notas de hoje. 
Devia ser dia de concorrência e 
de mexerico em abundância; com 
effeito é. Encontra-se lá, proxi-
mamente, toda a Lisbôa política. 
Informa-se, intriga-se, cochicha-
se. Mas tudo aquillo é porcaria 
que repélie. Quem lá chega, com 
a alma limpa, tem que fugir, co-
mo duma Penitenciária em que 
se encontram apenas confusos 
criminosos, indignos de qualquer 
sentimento de piedade. 

O que allí se dá apenas como 
positivo é, de resto, a saída de 
João Arroyo, facto que os joè-
naes da manhã, de hoje, dão já 
coroo certo.-

Que o facto, é sem dúvida inte-
ressante, pela sua causa e," mais 
largamente, pelos seus .antece-
dentes. 

Surgiu, como sabem, ao tempo 
de João Franco, distinguindo-*e 
logo no parlamento por ser me-
lhor quebra carteiras. 

Ainda bem mais palavroso e 
mais deshonesto—qualidades que 
sám garantias para triumpho—fi-
cou atrás do companheiro. 

Com effeito, João Franco subiu. 
Elle parou. 
Ambicioso e vaidoso, despei-

tou-se. 
Assim o vimos no Solar, obra 

de João Franco,dissidente,isolado, 
com pruridos de formar o que no 
calão da política se passou a cha-
mar patrulha. 

Começam de revelar-se, mal 
esboçadas ainda, as dissidências 
entre Franco e Hintze. 

Arroyo vaí-se então, de novo, 
para o lado de Hintze. 

Constitue se um governo de 
Hintze,, e Arroyo toma conta 
duma pasta. 

No poder, a sua preocupação 
ç desembaraçar-se de vez do com-
panheiro feliz, tornado rival. Tor-
na-se, assim, o melhor factor, o 
grande estimulo do rompimento. 

O rompimento fez-se e èlle 
exulta; satisfeito, porque julga ter 
encontrado a posição que o rival 
desempenhara e que êlle ambi-
cionava—a de segundo cabeça do 
partido regenerador. 

Mas urge a vaga do Conse* 
lho d'Estádo. 

Na sUa obcecação, reclama-a, 
impõe-se. 

Mas ha outro imbecil que quer 
também ser o primeiro depois do 
chefe. E' o ministro da guerra. 

Por circunstâncias que nó mo-
mento não é opportuno revelar, 
Hintze não pôde attender o pri-
meiro pretendente. Manifesta-se 
pelo segundo. 

Arroyo então, decide cair, sair,- <-
Não estão a vêr com toda a 

nausea é o que o esterco da política 
monárchica, só inspirada em inte-
resses ambições ?! 

* 

O que, na saída de Arroyo, 
constitue objecto de interesse é 
saber-se se êlle sae só e quaes 
sám os elementos que entram de 
novo. Nêste ponto divergem mui-
to as informações. 

Por mifo, creio qwe o ministro 
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dos extranjeiros não sairá desa-
companhado e que a recomposi-
ção será, pelo contrário, larga. 

Quanto á fórma porque ha de 
fazer-se a recomposição, o único 
boato que julgo verosímil é o de 
que o chamado partido cathólico 
se representará directamente no 
governo. 

Essa história do partido cathó-
lico está sendo para os partidos 
monárchicos um papão. 

Todos se empenham em não o 
descontentar e em não o attraír. 

Nós, liberaes e democratas, so-
mos uma enorme legião. Elles, 
reaccionários, sám uma minoria 
ridícula. Pois de nós não ha mêdo. 

JDêlles, tremem, apavorados. 
A explicação do caso ?é que, 

enquanto êlles marcham unidos 
e bem unidos, nos andamos mais 
ou menbs desligados. 

Que o exemplo sirva de lição. 
E ao menos, dada o perigo que 
nos ameaça, saibamos fazer a in-
dispensável obra de adhesão e 
concentracão. 

.«Miioq BÒifeivI F - B -

A V A P O R 
O governo, enfim, conseguiu 

fazer alguma coisa extraordinária. 
Foi esta: 
Depois de não existir a liber-

dade, supprjmiu, de facto, A Li-
berdade ! 

O 

De Lisbôa vai polícia para as 
ilhas, por occasião da visita ré-
gia-

Pára vigiar Os gatunos que 
irám de Lisbôa ?! 

a^-obtiiti^nJífh jr,:--v/i. <.?-. 

Um jornal monárchico diz que 
está tudo a postos para a viagem 
aos Açores mas que não se sabe 
se está tudo no seguro. 

Que, no caso, tudo é a pouca 
vergonha nacional. 

E essa senhora, tem seguro, 
pelo modos. 

Infelizmente. 

® 

A associação dos jornalistas do 
Porto protestou contra a suppres-
são da Liberdade. 

As congeneres de Lisbôa fica-
ram mudas e quedas. Mas se se 
tratasse dum banquete... os se-
nhores veriam o que era adherir, 
a comer e a beber! 

Q 

O juiz Matheus Teixeira sócio 
do Franco passou para o Hintze. 

Tem lidado em geral com crimi-
nosos o juiz do 2.° districto — e 
continuará. 

9 
btii i ••,' "i <•(••' • \ámti il 

O rei da Suécia publicou um 
artigo gabando-se de que no seu 
país a liberdade de imprensa é 
illimitada. 

Se fòsse como certas pessôas 
nossas conhecidas, que a cada 
palavra accrescentam uma vir-
gula, não poderia nem quereria 
gabar-se de tal-. Antes pelo con-
trário. 

Num theatro de Lisbôa repre-
sentou-se ontem pela primeira vez 
a Aldeia na corte. 

A corte na aldeia é muito mais 
interessante. 

De chápeu à Mazzantini, sem 
gravata, jaqueta, sapatos de prà< 
teleira e esporas...—Uma pipa em 
traje de fadista. 

Do Jornal do Commércio : 

«O Correio da Noite diz que 
andam coisas no ar. 

Sam pés.. .» 

. . . Os da monarchia, que deu 
nisso. 

© 

Conta uma gazeta que o Sove-

ral, sendo-lhe dito que elle ia en 
trar para o ministério, respondeu: 

— Então esta gente não pen-
sa que um amigo do rei de In-
glaterra pôde acampadrar com 
o Soisa, que eu conheci nos 
barrigas a trovejar patacuadas? 

Mas vamos lá a saber: quem é 
mais tolo—o Soveral ou o Soisa?! 

O 

Segundo um jornal de Lisbôa, 
os lavradores do sul não serám 
attendidos. 

Albardados é que êlles deviam 
ser. 

Visto que não sabem mais do 
que fallar com medo. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
mandou para o museu d'antigui-
dades do Instituto uma grande 
alampada do século xvin. 

O reservatório, duma linha ele-
gante, é decorado com três cabe-
ças d'anjo, de cabelleira, num 
arremêdo de elegância de côrte, 
onde prendem as correntes que 
a ligam ao fumivoro e a susten-
tam. 

As correntes sam feitas de la-
çarias elegantes de metal. 

Acham se também no museu 
duas cabeças, esculptura do sé-
culo xvin, que haviam sido reti-
radas para restaurar. 

Sam os únicos restos conheci-
dos das esculpturas das capellas 
da mata do Bussaco, além da fi-
gura muito deteriorada do museu 
da Figueira e do Christo que pos-
sue Raphael Bordallo Pinheiro. 

MERCADOS 
n e C o i m b r a 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 6oo—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 450—Dito ama-
rello 440—Feijão vermelho, 780 
Dito branco, meudo, 740 — Dito 
branco, graúdo, 800 — Dito raja-
do, 480—Dito frade, 470 —Cen-
teio, 520—Cevada, 340—Grão de 
bico, graúdo, 700 — Dito meúdo, 
620—Favas, 5oo—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2<$000 a 2® 100; de 1899, i$5oo 
a iJPgoo, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo i$8oo 
e íftgoo réis. 

I»c Montemor 

Trigo, 600—Milho branco, 5oo 
—Dito amarello 480—Feijão bran-
co, 750—Dito mocho, 800—Dito 
rajado, 480—Dito frade, 38o— 
Dito amarello, 600—Batata (i5 
kilos), 3oo—Cevada, 36o —Grão 
de bico, 600—Tremoços, 410— 
Favas, 440 —Gallinhas, 400 — 
Frangos, 120 e 140—Patos, 36o 
—Ovos (O cento) IÍ7>OOO réis. 

E s p e c t á c u l o s 

E' já importante a assignatura 
tomada para os dois espectáculos 
no circo, em 6 e 7 do corrente, 
pela companhia do theatro nor-
mal, com as notáveis peças — O 
tartufo em 5 actos, de Molière, 
e Frei Lui% de Sousa, em 3 actos 
e 4 quadros, do nosso immortal 
Almeida Garrett. 

De como seram desempenha-
das dá-nos uma ideia segura a 
lembrança dos espectáculos a que 
aí temos assistido pela companhia, 
de que fazem parte Augusto de 
Mello, Virgínia, Ferreira da Silva 
e outros artistas de reconhecido 
mérito. 

C o r p u s O h r i s t i 

Temos, na próxima quinta feira, 
com a pompa do costume, a fes-
tividade do Corpo de Deus, que 
a câmara municipal na sua últi-
ma sessão, resolveu fazer. 

B B I G - A - m C 
A procissão d8 Corpns-Chrlstl em 

Monte-Mór o Yelho 
1 

A nobre villa de Monte-Mór, 
terra de gloriosas tradições era, 
pelas guerras da restauração em 
Portugal, terra de muito rir e 
folgar. 

D. João IV viu se obrigado a 
prohibir os fogos de artifício, nes-
ta villa, por ser de mais a polvo-
ra que se gastava, quando o reino 
todo andava em guerras. 

E eram, ainda então, os fogos 
d'artifício um espectáculo de muita 
novidade em Portugal. 

Por mil seis centos e quarenta 
e dous, os Officiaes mecânicos desta 
villa lembraram-se de concorrer 
á procissão de Corpos-Christi, le-
vando suas insígnias, como era de 
uso em Lisbôa, Coimbra, Porto 
e outras cidades e nobres villas 
dêsíes reinos, Fôra também já 
uso em Monte Mór; mas perdera 
se è os oftícios limitavam se sim-
plesmente a Concorrer para os 
touros. 

Deu o caso origem a uma cor-
respondência, curiosa para o es-
tudo dos costumes nacionaes, que 
•nunca foi publicada e que tenho 
na minha collecção dc manuscri-
ptos. 

Transcrevo primeiro á 

F e t t i ç ã o 

Dizemoshoméns mecânicos offi-
ciais deSeusoffisios dauillademon-
temor Ouelhoheseutermo queeel-
lesquerem asestir na proSiSão 
de CórpusChristi comSuasinsi-
gnias enasmais prosisões daCa-
maraeConselhodadita pera hirem-
commaisperfeição, eOrnatocomo-
hee Costume fazeremsenestaCor-
te enacidadedo porto, enacidade-
Coimbra, eemmutasuilas deste-
Reynodeportugal equenão seião 
culpados pellojuis eureadores. da-
camara he conselhodaditauilla, que 
não paguemnemsejão fintados pa-
ra paguarem paraOs touros por-
quanto acamaraheConselhodadita 
villahospodedar aCusta dapropria-
Renda pelloque Pedem aVoça 
Mag.de lhesfaça merse mandar 
pasar prouizão peraquefiquem 
Izentos depaguarem peraosdítos 
touros asistindocomsuas insígnias 
comahee costume noque Recebe-
rão Merce. 

Foi o pedido bem recebido por 
D. João IV que deferiu nas dese-
jos dos officios de Monte-Mór 
por provisão de 4 dc março de 
1642. 

Diz assim a 

Proui\ão desuaMag.á" concedida-
haos homens Macanicos, eoffi-
ciais desta villa. 

DomJoão porgraça deDeus Rey 
dePortugal edos Algarues daquem 
edalemmar emAfrica Senhor de-
guiné etca faço Saber auos proue-
dor daComarqua dacidadede-
CoimbraqueauendoRespeito ao-
quenapetisão atras escritadizem-
oshoméns macaniquos, eoffisiais 
deSeusofficios davillademontemór 
ouelho eseutermo, e uisto aScou 
zasqueallegão eRepostasquederão 
osofficiais dacamaradadita uila-
quepor meumandadoforão. ouui-
dos eoque constoude uosas emfor-
masõis.Ey porbem emepras,quea-
prouizão dequenadita petisão fa-
zemmensão. Sefasacomasfestas 
efolgaresantiguos, perahornato da-
dita prosisão, eperahos touros de-
que nella tratão nãoSeião obriga-
dos apagar peraelles heesta proui-
zão cumprireis eos ditosofficiais 
da camara inteiramentecomone la-
Se contem aqual sera tresladada-
noliuro dacamara daditauilla pera-
sesaber como onueasim por bem. 
El-Rey nosoSenhor oman Oman-
dou pellosdoutores João Pinheiro 
eDomRodriguodemenezes. ambos 

doseuConselho Seus dezembarga-
doresdopasso || João Pintoafes. 
em Lixboa aquatrodemarco de-
milhcSeiSentos equarentaedous. 
João daCostaTrauassos afis es-
cre uer. |[i|. João Pinheiro. 1111. 
DomRodriguo deMenezes |||| Cum-
prase eoecrsiuão dacomarqua 
aRegis tre noLivrodella etomara-
apropria Montemor oprimeiro de-
Mayo deSeiSSentos equarentae-
dous-Britto. ||| 

Quando se tratou de organisar 
a procissão de Corpus-Christi 
conforme as festas e folgares an-
tigos, começáram as difficulda-
des e os autos. 

Reproduzi-los hei todos. 
Foi um trabalho lento e difficil. 
Custou mais organisar a pro-

cissão do que a fazer a restaura-
ção de Portugal. 

T . C. 

^ f s f l B f c ^ _ 

N o v a p u b l i c a ç ã o 

Recebemos o primeiro número 
duma nova revista semanal que, 
com o titulo Gaveta Illustrada, 
aqui principiou a publicar o nos-
so presado amigo sr. Albino Cae-
tano da Silva, proprietário da Ty-
po gr aphia Auxiliar d Escriptório 
e deposito de impressos para re-
partições, estabelecida na praça 
do Commércio n.° 11. 

De vulggrisação artística, scien-
tifica e litterária, a Gaveta conta 
com collaboração distinctíssima 
em qualquer daquellas especiali-
dades, affirmando-se já no pri-
meiro número dum alto valôr co-
mo elemento educativo, em rigO' 
roso cumprimento do seu pro-
gramma : — «concorrer para a di-
vulgação e generalisação da mo-
derna orientação scientífica, litte-
rária e artística, fornecendo se-
manalmente, numa leitura clara, 
simples e amena, o conhecimen-
to de tudo o que pela sua impor-
tância, actualidade e interesse se 
torna necessário para a formação 
duma cultura geral». 

E de que a êste ideal satisfará 
sam garantia a lista das summi-
dades que compõem a redacção e 
corpo dc coilaboradores, e a de-
dicação do sr. Albino Caetano, 
um espírito superiormeete educa 
do e verdadeiramente fanático pela 
educação popular. 

A redacção c administração sam 
na Praça do Commércio, 11, e o 
preço da assignatura é dc 2^080 
réis annuaes. 

IT .y í l r o p 11 o 1) i a 

Mais três mordidos por um cão 
raivoso pediram no governo civil 
guiás dc passagem paaa Lisbôa o 
fim de irem receber curativo na 
instituto bactereológico:—Damião 
Ventura, António Simões c Ar-
thur Martins, todos da Louzã. 

TEI X E l R l f B A S T O S 
Comquanto tardia, e nãó obs-

tante reconhecer a minha insuffi-
ciéncia para apreciar a grandiosa 
obra do saildoso extincto, não 
deixo contudo de tributar a minha 
modestíssima, mas sincera home-
nagem a um dos mais notáveis 
pensadores portuguêses dos últi-
mos tempos. 

Discípulo predilecto do grande 
Theophilo Braga, o eminente pen-
sador e exímio escriptor — cujo 
doloroso passamento enlucta as 
pátrias letras — iniciou bem cedo 
a sua gloriosa carreira, conquis-
tando á força dum insano e hon-
rado trabalho, o nome immacu-
lado que sempre soube illustrar 
com a vivida rcfulgéncia do seu 
robusto e abalisado talento! 

A philosophia positivista de Au-
gusto Comte foi a norma racio-
nalmente scientifica que sempre 
inspirou o seu culto espírito!... 
Assim orientando, assentando fir-
memente o seu programma de 
reivindicação intellectual na senda 

fecunda da evolução litterário-
scientífica do país, Teixeira Bas-
tos conquistou a breve trêcho de 
tempo notável reputação e as-
cendente nos fastos mais deslum-
brantes da litteratura portuguêsa, 
que elle enriqueceu com os pri-
morosos productos do seu espí-
rito e a profunda anályse dos 
phenómenos sociaes. 

Nas suas obras sociológicas 
observa-se á primeira vista a sug-
gestiva influência de Theophilo 
Braga — o patriarcha da philoso-
phia peninsular, consoante a pro-
funda e verdadeira expressão de 
Hegel e de Hugo—de que é frisan-
tíssima prova os Rumores Vulca-
nos, primeira producção daquêlle 
exhuberante espírito, daquella pro-
clara intelligéncia. 

A Visão dos Tempos podia ter 
servido de modelo a essas poesias 
revolucionárias, que marcaram 
distincto logar a Teixeira na pleia-
de gloriosa e enthusiastica da nova 
phalange democrática cm Portu-
gal. Imprimindo impulso á sua 
esthetica orientação nêsse impor-
tante genero de litteratura, o dis-
tincto escriptor e primoroso poêta 
não mais deixou de profligar no 
avanço da sciéncia sociológica; 
progressos estes que bem se obser-
vam em todas as suas obras, es-
pecialmente no seu sensacional 
livro Theophilo 'Braga e a sua 
obra, e num volume em que reu-
niu e concretisóu, segundo o mé-
thodo comtista, diversos e inte-
ressantes estudos sobre a crise 
moral, económica e financeira, 
alcandorando desde então o seu 
nome na esphera intellectual dos 
genuínos pensadores ao lado de 
Spencer, de Darwin, de Hegel e 
Hugo. 

A correcção primorosa e lúcida 
exposição dos seus artigos de 
crítica histórica e dos seus lumi-
nosos estudos sobre a política e 
finanças do país nos últimos dés 
annos (1890-900), aí ficaram pre-
ciosamente archivados ri O Sécu-
lo, cujas columnas elle illustrou 
com a bella inspiração do seu 
talento peregrino. 

Producto destalocubração, des-
ta fecundíssima surménage intel-
lectual, aí se nos impõe o seu no-
tabilíssimo livro QÁ crise, que 
appayrecendo á luz da publici-
dade em 1894, ficou registado 
em caracteres d'ouro nos fastos 
litterários dêste pais, como precio-
so documento a caracterisar uma 
curiosa e excepcional época da 
nossa história contemporânea!,*. 
Esta obra notabilíssima pela con-
sciência e a verdade da expres-
são, realçada ainda pela bellezà 
e classissismo do estylo, é uma 
página destacada da História Por-
tuguêsa no periodo—1891-93. 

A causa democrática em Por-
tugal perdeu nêlle um dos seus 
melhores e mais puros ornamen-
tos; a sociedade um bom cidadão; 
a família, enfim, um pae extre-
moso e um esposo modelo, por-
que o saildoso e inolvidável cx-
tincto àlliava aos seus valiosos 
dotes de poêta emerito e Con-
siimmado escriptor; dc democrata 
e propagandista acérrimo e dedi-
cado dos princípios republicanos 
e socialistas, uma alma bondosa 
engastada num caracter lidimo e 
diamantino; alma d'arminho, ca-
racter do mais puro cystal! 

Morreu Teixeira Bastos, com 
elle desappareceu um dos vultos 
mais prestigiosos do primitivo pe-
ríodo da Democracia Portuguêsa! 

A illustre redacção d'O Sécíilo 
perdeu um mestre e um amigo. 
Campo3 Júnior e Teixeira—duas 
constellações de primacial gran-
deza. Apagada uma, aí fica ainda 
outra a illuminar rútílamente as 
columnas daquêlle nosso collega, 
a quem dirigimos a nossa since-
ra manifestação de condolência. 

Teixeira Bastos entrou no Pan-
théon da Immortalidade deixando 
um exemplo, legando uma divisa 
que cumpre seguir. 

FAZENDA JÚNIOR. 
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UNIVERSIDADE 

Nos actos na faculdade de di-
reito ante-ontem, dia em que co-
meçaram, e ontem, fóram appro-
vados: 

/., -Achilles João Gon-
çalve|s Fernandes, de' Lisbôa*, 
Adolpho Alexandrino da Concei-
ção, da Feira; Alfonso dos San-
tos Monteiro, de Armamar; Agos-
tinho de Pina e Sousa, de Laga-
res, Coimbra; Alberto Augusto 
Martjns, <je Villa Real; Alberto 
de Bacellos e Noronha, de Angra 
do Heroísmo e Alberto Diniz da 
Fonseca, de Rachoso (Guarda) 

Houve cinco reprovações. 
2." anno— Principiam no dia 

3 de junho. • .n fiTOjirjcT 
3.' anno — Abel Ferreira La 

cerda Botelho, de Sabrosa; Abel 
Soares Machado, de Figueira de 
C. Rodrigo; Accácio António L. 
Cardoso, do Funchal; Adriano dc 
Campos Henriques, de Pinhel; 
e Adriano Carlos S. Velloso d'Al-
meida, de João de Reis (Braga). 

Houve uma reprovação, 
4anno—Mário Emilio Ochoa, 

de Bragança; Abel Augusto da 
Motta Veiga, de Lisbôa; Abílio 
Alberto Pinto de Lemos, de La-
mego; Adalberto Teixeira Ara-
gão, do Rio de Janeiro (Brasil); 
Affonso Pinto Coelho S. de Mou-
ra Quintella, de Lousada e Agos-
tinho José da Costa Lobo, de 
.Villa Real. -.;t> .,.,„>•«•<f" 

5.° anno — Abel da Cunha 
Abreu Brandão, de Tavira; Abel 
de Mendonça, de Mirandella; 
Adolpho da Fonseca de Maga-
lhães da Costa e Silva, de Lis-
bôa e Adriano d'Almeida Campos 
de Amorim, de Silva Escura 
(Aveiro). 

mente com uma pá, deixando-o 
muito mal tratado, disparando ain-
da uns tiros de rewolver que não 
attingiram o pobre desancado. 

Seguiu parte para juizo. 
-—Luciana de Andrade, enviou 

queixa accusando Maria do Rosá-
rio de te-la espancado violenta-
mente contundindo-a de tal modo 
que andando no seu estado inte-
ressante, abortou. 

Remettida a queixa ao poder 
judicial. 

Em substituição do sr. D. Tho-
maz de Noronha, que foi nomea-
do professor para o lyceu de Goa, 
assumiu a regéncíâ da cadeira de 
alemão no lyceu destà cidade, o 
sr. dr. Jacintho Machado de Fa-
r i a , 

3 V o t a s d a p o l í c i a 

Queixa contra Francisco Ro-
drigues Marçal, de Quimbres, 
que depois de ligeira troca de ex-
plicações com um seu irmão se 
atirou a espancá-lo desalmada 

:. -' - f •, — " . ' " — 
a 6 Folhetim da «Resistência» 

A R S È N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
L i v r o pr imeiro 

ML 
O tiro de rewolver 

X V I I 

A lua de mel da viuvez 

Sentia fugir-lhe tudo debaixo 
dos pés: percebia bem que se não 
levantaria da queda. O mundo 
havia de ser sem piedade. Era 
possível que tivesse chegado áquil-

O amôr tinha-a cegado a tal 
ponto que lhe occultava tudo o 
mais; percebia que não era ainda 
mais que um sonho, por que, por 
um pouco, que o amante a não 
trahia na sua própria casa. 

Voltou se para a imagem da 
morte. 

— Ah 1 Fernando, exclamou, 
perdoo te todas as indignidades 
que tu me fizeste! Acredita que 
te fatio do coração; se fôsse ainda 
tempo, ligaria a minha vida á tua; 
qualquer que seja o defeito dum 
marido^ a mulher deve prender-se 
ao destino dêlle, e viver de sacri-
fício, quando não pôde viver de 
amôr ou antes amar sempre quem 
deixou de ama-la. Esse é que é 
o dever, essa é que é a grandeza, 
essa é que é a religião da mu-

I n s t r u c ç ã o p r i m á r i a 

Foi nomeado para a cadeira 
primária da freguesia de Santa 
Cruz, o professôr sr. José Au 
gusto da Silva. 

* 

O professôr sr. Octávio de 
Moura, foi transferido para a ca-
deira dá freguesia da Sé Nova 
desta cidade, em substituição do 
sr. Augusto Pereira de Moura, 
que foi transferido para a da fre 
guesía de Ceira. 

,(f- • •)« . • —r-

C o n g r e g a ç ã o 

A faculdade de medicina reti-
nida ontem em congregação de 
ponto, deliberou que os actos 
theóricos principiem em 10 e que 
os jurys sejam os seguintes: 

1.° anno—Drs. Phylomeno da 
Camara, Basílio Freire e António 
de Pádua. ^ 

2.® anno—Drs. Costa Allémão, 
Raymundo Motta e Francisco 
Basto. 

3.° anno—João Jacintho, Lucio 
Rocha e António Pádua. 

4.0 anno —Drs. Lopes Vieira, 
Daniel de Mattos, Sousa Refóios 
e Serras e Silva. 

Medicina legal e higiene—Drs. 
Costa Allemão, Lopes Vieira e 
Serras e Silva. 

E x a m e s s i n g u l a r e s 

Fòi dirigida aos reitores dos 
lyceus uma circular na qual a di-
recção geral de instrucção pública 
communica que durante o resto 
do periodo transitório sám per-
mittidos aos indivíduos que nas 
épocas competentes se apresenta-
rem a requere-los, exames singu-
lares de português, írancês, ma-
themática i parte e desenho com 
destino á matrícula na escola na-
cional de agricultura. 

Rier. Pobre Fernando! pobre de 
mim! 

Parecia-lhe vêr o marido esten-
dido no quarto sob a brancura da 
morte. 

Então chorou amargamente o 
nãb ter resado por elle. Porque 
não tinha escutado o amigo de-
dicado que tinha vindo buscá-la 
para aquêlle último adeus? Não 
ha crime que a morte não perdoe 
quando a gente se humilha no ar-
rependimento e na esperança em 
Deus. 

A condessa, não se atrevendo 
mesmo a voltar-se para a imagem 
do marido, voltou-se para o filho. 

— Pobre Gontran, disse, fize-
mos lhe uma entrada bem triste 
no mundo! Que pensará do pae? 
Que ha de pensar de mim? 

Regina curvou a cabeça. 
— Oh! Já que perdi a minha 

figura de esposa, é necessário 
não deixar perder a da mãe. E' 
necessário retomar toda a minha 
dignidade em face de Gontran. 

Suspirou. 
— Se Deus permittir ainda di-

gnidade a quem'... 
E, depois dum instante de si-

lêncio, deixando cair a cabeça 
para a<s mãos, a condessa excla-
mou; ' 

— O que ha de horrível, o que 
ha de desesperado, o que ha de 
fatal é eu amar esse homem... 
E, quanto mais o quero evitar, 
mais me sinto inclinada para el-
l e . . . Haverá destinoâ fataes? 

t E s c ó l a I n d u s t r i a l 

Para os exames que vão come-
çar na nossa Escóla Industrial, 
fôram constituídos os seguintes 
júrys: 

Desenho elementar — Presiden 
te, BattÍ5tini; vogaes, Pinto e 
Gonçalves. 

Desenho architectónico—Presi-
dente, Gonçalves; vogaes, Battis 
tini e Pinto. 

Desenho ornamental — Presi 
dente, Pinto; vogaes, Gonçalves 
e Battistini. 

Arithmética e geometria ele-
mentar— presidente, Pessoa; vo-
gaes, Lepiérre e Carvalho. 

Francês—• presidente, Battisti-
ni; vogaes, Lepiérre e Eugénio 
de Castro. 

Physica e chimica industrial 
presidente, Lepiérre; vogaes, Car 
valho e Pessoa. 

Chimica industrial — presiden-
te, Pessoa; vogaes, Carvalho e 
Lepiérre. 

Mercados financeiros 
As cotações em 3t dc maio 

findo fôram: 
Lisboa, libras, 136875 — Ouro 

português, graúdo, 41 % ; meúdo. 
39 °/o — Francos, 761. 

Porto, libras, 13687c—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 »/„; meúdo, 
39 °/o—Francos, 760. 

Coimbra, em 1 de junho, libras, 
136840—Ouro português, graúdo, 
40 o/0; meúdo, 38 % . 

D i v ó r c i o 

Foi ante-ontem julgada, no tri-
bunal judicial desta cidade, uma 
acção de separação de pessoas e 
bens, em que eram litigantes os 
esposos sr. dr. José Maria Pi-
menta Coxofel, e sr.4 D. Maria 
Eugenia da Silva Correia, sendo 
a separação decretada por unani-
midade de votos do conselho de 
família. 

Basílio Velles, Bernadino Macha-
do, Brito Camacho, João Chagas, 
Guerra Junqueiro, João de Me-
nezes, José Caldas, José Pereira 
de Sampaio (Bruno), Júlio de Mat 
tos, Luis Botelho Manuel d'Arria 
ga; Manuel Coelho, Nobre Fran-
ça, Ricardo Malheiro, Ricardo 
Severo, Rocha Peixoto, Thcóphi-
lo Braga. 

No plano da nova revista in-
clui-se a discussão de todos os 
assumptos de caracter nacional c 
universal, políticos, litterários e 
artísticos, que interessem ao maior 
número dc espíritos. Terá (34 pá-
ginas de texto inédito e um ou outro 
dos melhores artigos publicados 
nas revistas nacionaes ou extran-
jeiras e que haja interesse em fa-
zer conhecer do público dc Por-
tugal. Além disso inserirá, entre 
outras secções de caracter litterá-
rio c artístico, uma secção que, 
a exemplo do que faz La Revue, 
de Paris, a Revista politica intí. 
tulou Revista das revista nacio. 
naes e extranjeii as, e que conte, 
rá uma anályse do texco das re. 
vistas nacionaes e extránjeiras 
mais recentemente publicadas' 
Ella permitte, com effeito, ao lei' 
tor manter-se ao corrente de to. 
do o movimento das idéas contem, 
poráncas, revelado mediante a 
grande publicidade das revistas. 

A Revista Politica é editada 
pela Empresa ^Democrática, de 
Portugal, editora da História da 
Revolta do Porto. Assigna-se nos 
escriptórios de Lisbôa, rua dos 
Douradores, 29. 

O preço avulso é de 25o réis 
A assignatura, paga adeantada 
mente, é, em Lisbôa, por 3 mê 
ses, 700 réis, por 6 mêses, 136400 
réis, e por um anno, 226800 réis; 
nas provínsias e ilhas 750, i3&5oo 
e 3abooo réis, respectivamente. 

Revista Política 
Começa agora a publicar se em 

Lisbôa uma revista mensal, que 
se intitula Revista Politica, e 
tem como collaboradores o mais 
brilhante grupo de publicistas que 
ainda foi retinido em Portugal 
para uma obra dêste genero. Sam 
elles os srs. Affonso Costa, Ale-
xandre Braga, Alves da Veiga, 

Para enganar o coração, a con-
dessa escreveu ao filho: 

«Meu filho, muito amado, meu 
caro Gontran, como heide ter a 
coragem de te dizer que perde-
mos teu pae, que nunca mais o 
tornaremos a ver. Deus levou o, 
lavemos de tornar a encontrá lo 
no céu. Reza a Deus por elle, 
reza também por mim, porque 
sou a mais desgraçada das mu-
herçs. Pergunto a mim mesmo 

se irei morrer, ou se enlouque-
cerei. 

«Em breve irei a Arcachon 
Jara esquecer, ou antes para me 
embrar. Irei abraçar-te: a tua 

cabeça loura e doce'aquietar-me-
ha o coração. 

«Ah! Meu querido filho, quan-
do tu corrias a rir.no parque de 
Romanes, não acreditava em to-
das as dores que vem ferir-me. 
Nunca poderei consolar-me; mas 
Deus não quer que um luto eter-
no cubra os filhçs; não desespe-
res meu filho muito amadoj hasde 
ter também dias alegres, a força 
das coisas obriga a não viver sem-
pre sobre túmulos. 

<*Espera-me e reza a Deus.» 
A condessa de Romanes assi-

gnou: «Tua mãe», e deixou cair 
a pena, espantada de si mesmo. 

E' que, ao pensar em ir ver o 
filho, viera-lhe este pensamento 
abominavel, fazer a viagem com 
Leo Samarini. 

— O que! exclamou ella, sem-
pre este homem deante de meu 

Camara Municipal de Coimbra 
SessSo ordinária de 9 de maio de 1901 
Presidência —Dr. Manuel Dias 

da Silva. 
Vereadores presentes: effectivos 

- Antonio Francisco do Valle, 
bacharél Porphyrio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
d'OHveira Mendonça Cortês e Ma-
nuel Miranda. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre em 3o d'abril 
último saldo 2.431 $35o réis 

filho, como deante de meu ma-
rido! Senhor, salvai-me dêste 
abvsmo. 

Mas a figura do amante impu-
nhaíse a ella como a fatalidade. 

E tornava ainda a pensar que 
iriam juntos, não até Arcachon, 
mas até Bordéus. Ia, sem querer, 
atraz das romanescas poesias das 
viagens, a doçura de estarem sós, 
os acasos do imprevisto, a che-
gada pela manhã ao hotel, onde 
ninguém os conheceria, os pas-
seios na cidade, o almoço em 
tete-a-tete, as horas perdidas, as 
horas bem passadas. . . 

Depois daquêlle sonho insen-
sato a condessa murmurou: «Sou 
a última das mulheres!» 

Passou toda a noite a rezar, e 
todo o dia, sem querer ver vi-
valma, nem mesmo a afilhada. 

Devia bem essas orações ao 
repouso da alma de Fernando. 

Era nêsse dia que seu marido 
se enterrava, na Capella do cas 
tello de Romanes. 

Quando tiver feito penitên-
cia, disse batendo no peito, heide 
ir ajoelhar-me no seu túmulo. 

Leo Samarini tinha batido de-
balde á porta da condessa de 
Romanes, que jurava entregar-se 
absolutamente ao luto e á dôr. 

Passaram assim alguns dias, 
não quiz ver a afilhada, não quiz 
receber madame Ramée, duas 
consoladoras nas suas horas de 
desespero. 

( Continua 

CORRESPONDÊNCIA 

Da commissão districtal, offí-
cios n.os 180 c 194 dc 2 do cor-
rente mês dando conhecimento dc 
que fôra approvado o pagamento 
as amas dos expostos c mães sub-
sidiadas, com relação ao trimes-
tre dc outubro a dezembro do 
anno rindo. 

Do administrador do concelho, 
officio n.° 12, de 3 do corrente, 
enviando o auto da vistoria da 
casa da rua dos Coutinhos desti-
nada á escola do sexo masculino 
da freguesia da Sé Velha. A câ-
mara auctorisou o presidente a 
contractaro arrendamento da dita 
casa. 

Da Associação Liberal desta 
cidade offícios de 3 e 6 do cor-
rente, pedindo a cedência do sa-
lão nobre dos paços do concelho, 
e convidando a câmara a assistir 
á sessão solemne a realizar no 
dia 8 de maio no mesmo salão. 
O presidente explicou que ouvi-
dos previamente alguns collegas 
na vereação cedera o salão, de-
clarando ficar a cargo do presi-
dente da Associação Liberal qual-
quer participação que parecesse 
necessária a auctondade, e que 
havia transmittido o convite aos 
seus collegas. 

Da commissão dos festejos pro-
movidos pela mesma Associação 
Liberal, oflicio de 7 do corrente, 
pedindo para illuminar e içar a 
bandeira nos paços do concelho 
no dia 8 de maio. Prejudicado 
êste pedido por isso que a câma-
ra havia já resolvido nêste sentido 
cm sessão de 2 dêste mês. 

Da câmara municipal da Vidi-
gueira officio circular n.° 55 de 3o 
de abril último communicando 
que está destinado o dia 27 do 
corrente mês para a realisação do 
congresso das câmaras munici-
paes, e pedindo a indicação dos 
delegados desta câmara 'para a 
representar no alludido congresso. 
Resolveu-se inquirir daquella mu-
nicipalidade se havia programma 
para esta reunião e se se achava 
superiormente auctorisada. 

Da Associação Académica de 
Coimbra officio n.s 36 de 6 do cor-
rente, dando conhecimento dum 
voto de louvor e agradecimento 
que a direcção da mesma acade-
mia votou á câmara pelos servi-
ços que lhe tem prestado. 

Do inspector dos incêndios, of-
ficio n.° 11 datado de hoje, partici-
pando o começo dum incêndio 
havido em 26 de abril último, nu-
ma casa na rua Oriental de 
Mont'Arroyo, pertencente a José 
Fernandes Ramalho e habitada 
por Virgílio Nunes da Silva, di-
zendo que os prejuízos foram in-
significantes e que a casa estava 
segura na companhia Fidelidade. 

REQUERIMENTOS 

Despachou vários requerimen-
tos para obras na cidade e rio 
concelho e outros sobre vários 
assumptos: 

Sobre o requerimento de An-
tónio Juzarte Paschoal, residente 
nesta cidade, presente em sessão 
de 18 de abril, pedindo para for-
necer carne de vitella sem osso, 
a exemplo da carne de vacca, ao 
ao preço de 600 réis cada kilo-
gramma emquanto a cotação de 
Lisbôa regular de 53&400 a 6$000 
a arroba, subordinando-se ás al-
terações do mercado para mais 
ou para menos, e com as condi-
ções estipuladas no contracto, re-
solveu a câmara deferir esta pre-
tenção podendo augmentar ao 
preço da carne com osso confor-
me a tabella em vigor a terça 
parte do mesmo preço. ' 

TYPOGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N."s 27, 29 e 3i 

X ^ i g - u e i r a d a Foz 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
<Ja Figueira, . J / u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p x - ^ i i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almçços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
O proprietário, 

i- . 
José SMaria Júnior. 

-a 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

- « W J V w -

Economia garantida 50 0x0 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis i f ô f f l ^ 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis p ^ 
Mangas Bébé n° 1 a 400 réis preço antigo 

E3 
•C3 

n f f n.° 2 a 450 réis 500 réis 

Crt O 
V* 

a k—» CO 
ta 
S " ca 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§ lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

, K . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO" 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
obncDinunMTK» omillu ln-.ii, óina í í ô a ^ 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rna Ferreira Borges, S S , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

'p i kurlpoiíjipa- Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udl llyui dlllllid. jggQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clop+nirirlnrio P nntira1 Agência da casa Ramos & Silva de 
t ieCini lUdUB c upilUd. Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+flC nflPA nintlira<5" A l v a i a d e s > ó l e o s> água-ras, crés, gêsso, 
I III Lao pa ia pilliuiao. v e r nizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
Pimon+nÇ' I n g l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UimeniOb. s e empregam em construcções hydraulicas. 
n i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U l i c l oua. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. . . 

PronanonC" D e f e r r o e a r a m e P " m e i r a qualidade com grandes 
r r e g a y t m d e s C ontos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
p ±:| Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UlllllUrid. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E- It d t h d f rro 
Louças inglesas, de Ferro. Agate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F T T I V O A I ^ A E M 1 8 9 1 

Pimpntnç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UlllItJlllUa para trabalhos hydraulicos. 
Pal-rimpntn Proclucto eminentemente hydráulico. E' um pro-
Udl-UllllclllU j u c t 0 n o v o q u e t e m da (j0 magnifico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
flnali/ÇPÇ officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
HlldiydGo c5pja a q u e m as pedir. 

Amnofrae fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HIIIUòll vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
C I R U R C i l Á O - D E N T I S T A 

PELA 

Escóla Médico-CirúrgiGa de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

Li E l KI A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Livraria Portuguêsa 
C o i m b r a 

Aberta assignatura para todas 
as obras exclusivamente littera-
rias, publicadas por esta Emprê 
se, as quaes serám distribuídas 
pelos assignantes no próprio dia 
em que apparecerem á venda. 

Em cada livro o assignante 
terá o abatimento de 25 °/o sobre 
o preço da capa. O mesmo aba-
timento estende-se a todas as edi-
ções da casa e obras de fundo, 
quando sejam reclamadas pelo 
assignante. Exceptuam-se deste 
abatimento as publicações perió-
dicas que tenham assignatura es-
pecial. 

O assignante fará o deposito 
de mil réis no cofre da Emprêsa 
e pagará o importe de cada livro 
quando lhe seja apresentado o re-
cibo, ficando de nossa conta des-
pêsas de transporte e cobrança. 

Quando deixe de ser pago al-
gum dos recibos considerar-se-ha 
como suspensa a assignatura. 
Restituir-se-ham os mil réis do de-
posito, com o desconto do impor-
te do livro não pago. Suspenden-
do o assignante a assignatura re-
ceberá por inteiro o deposito feito. 

Para fazer a assignatura basta 
enviar o nome, indicação da mo-
rada e mil réis para o deposito, 
de que se dará em troca o recibo. 

L i v r o s P u b l i c a d o s 

Tsychose do Fausto, por Tio-
phiio Braga. Preço 200 réis. 

Pela terra, (contos), por Aní-
bal Soares e Celestino David.— 
aoo réis. 

Piano Yertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

DEPURATIVO ASSIS 
Anty-Sypbtlitico 

Útil. em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.0 e 3.° 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a : 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de tada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.08 de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi 
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

LUZ BRILHANTÍSSIMA 
O U X I C O E M A I S I I A K A T O jmtna fviJ .TOiíft 3D BHBisua— -oiqab IIISIOI frn.uuu a ,rut>jb,o(u 

Economia garantida de 50 °j0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$009 rs.; Bicos n.° 1,1(50.0 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 000 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o r i p a r a g a z 

L A D E I R A «fc F I L I I O 
Canal izadores d 'agua e gax 

99 , Rua do Visconde da Luz, 103 —C0ÍJIBRA 

t o 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saçchãrolides 
d alcatrão, compostos, ( í i e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s), 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessôas que os téem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pliarmácia Oriental 
, - " D E . ' * • , Q V 

FERREIRA MENDES 
Rita de S. Lazaro, 2Q4 a 2q8 

P O R T O 

Vendem-se em todas ás phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemisplierlos por mez 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade, 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste^a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares— Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa, 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m ó p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3q — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

«ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

B. dos C o u t i n h o * . S 

REVISTA P O L I T I C A 
Publicação mensal de 

propaganda e de critica 
Appareceildo no dia 1 década mês 

O o l l a b o r a d o r e s — A f -
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basílio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo (Malheiro, Ri-
cardo Severo, Rocha Peixoto, 
Theophilo Braga. 

P r e ç o d a a s s i g - n a * 
t ú r a (paga adiantadamente), 
por 3-, 6 e 12 mêses: Lisboa — 
700, 1^400 e 255800 r é i s P r o -
víncias—jbo, I3J>5OÕ e 3$ooo réis-
N ú m e r o a v u l s o 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Emprèsa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 2(j 

L i s b o a 

EDITAL 
António Francisco do Vallte, vf-

ce-presindente da Câmara Muni-
cipal de Coimbra: 

Frço saber quç no dia 6 de ju-
nho do corrente anno, pelas 6 ho-
ras da tarde, ha de sahir da Sé 
Cathedral a procissão de Corpus 
Christi, pelo que convida todas 
as pessoas que quiserem assistir 
a esta solemnidade religiosa, a 
comparecerem no mencionado 
templo antes da hora indicada, 
incorporando se depois na tfespe-
ctiva procissão segundo as prece-
dências ;do estylo. 

Coimbra Paços do Concelho, 
3i de maio de; IQOÍ. 

0 vice-presidente da câmara, 

(a) António Francisco do Valle 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende Iami 
prejas vivas, devendo-lhe ser fei« 
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. CT 

.1 n... 
Vende se o terreno para con-

strucção situado no larga de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

À R M A Ç A O 
Vende-se uma para um estabe-

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija-se á rua 

dos Sapateirosj n.° 72, 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
F (PAGA ADIANTADA) 

-3T. BTiííi ?9JQ3Joqrni i f t s i j ú t s u 
Com estampilha—Anno, 2^700 

réis: Semestre,Y$»0'f-éR; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; 2#>400 
réis; setpestre, 1 #200 réis; trimes-
trèí6ooréis. , 

Número avulso,4® réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 30 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o J*. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re* 
messa êste jornal fôr honrado. 

PGTCTFliri A h ò l ò 1 JCJIV LIA 
- _ 

3b(T P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção«admin is t ração , Arco d'ÂlmedIna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01ívelra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

Responsabilidades 
f l-Bins>hú_aú-úi 

Está dissolvida a câmara dos 
deputados, eleita pelo mesmogo-
verho que acaba de dissolvê-la-
^íiPêrttBfí. «foiwp «'sai 

E' escusado recoVdá-lo. 
Sabe toda a gente que a causa 

única da dissolução é terem com-
batido e regeitado um projecto, 
de iniciativa do governo, alguns 
deputados que haviam sido plei-
tos com a protecção do mesmo 
governo. .vjo iot fohoVo'òo ] 

Ninguém poderá achar outra 
Tobe i s q o 9 onbtò I 

Mas pôde uma câmara ser dis-
solvida simplesmente porque al-
guns deputados do governo lhe 
retiraram a sua confiança ou por-
que lhe combateram um projecto. 

Segundo a rasão não pôde. 
Vejamos se o ppde ante a lei. 
A lei, para o caso, é a Carta 

Constitucional, que no art.° 74.* 
qlfjppbdGi^ abrir» «883 a ®up | 

O R e i e x e r c e o P o -
d e r M o d e r a d o r . . , . . . . . 
• •«•••• . .•••••••••••«•••••a 

§ 4.0 Prorogando ou adiando 
as cortes geraes e d i s s o l -
v e n d o a c â m a r a d o s 
d e p u t a d o s n o s c a -
s o s e m q u e o e x i g i r 
a s a l v a ç ã o d o E s t a -
d o , c o n v o c a n d o I M -
M E D I A T A M E N -
T E o u t r a q u e a s u b -

u s t i t u a . 5 
-iL aq ç 0C0J ab olOStriBieavo o j 

A dissolução das cortes não é, 
pois, acto da eoitipeténfia do pó ' 
der executivo. # ^ i 

E' exclusivamente de respon-
sabilidade do poder moderador 
— isto é, do rei. 

E o rei só pôde fazer a disso-
lução quando o exigir a salvação 
do Estado. 

Pôde a dissolução dc agora jus-
tificar-se por uma exigénçia da 
salvação do Estado ? 

Ninguém ainda o affirmou. 
Ninguém o poderá affirmar. 
Nem da salvação dum governo 

se trata, porque o governo poderia 
viver <om a actual câmara. 

Trata-se, pois, incontestável 
mente duma dissolução illegal — 
isto é, duma dissolução não per-
mittida pela lei fundamental, a 

Carta. 
Mas a quem pertence essa res-

ponsabilidade ? 
Repetimos: sómente, ao rei. 
Quem, pois, acaba de praticar 

um acto illegal, coUocando-se lóra 
da Carta, não é o governo. 

uipAfetckq iíflunj • SBtftfcV.Á 
Os jornaes monárchicos que ac-

cnsam o ministério são injustos. 
A responsabilidade, com effei-

to, não é, desta vez de Hintze e 
da sua troupe. E' da corôa. 

Sejamos justos e reconheçamos • 
4o. A Cesar o que é dei Cesar. 

SRIG-Â-BSÂG 
de Corpns-Cbristi em 

Monte-Mór o Yelho 
-<i3 sinsrttam-j* t » o o 3 o b í m s t s v 

Quando os ofícios da mui no 
bre villa de Montemór-o-Velho 
quizeram organisar a procissão 
do Corpo de Deus, não souberam 
como haver-se. 

Nos livros antigos nada se en-
contrava, e a representação dos 
offícios desapparecera ha muito. 

Só um ou outro homem antigo 
poderia ainda dizer como as coi-
sas se passavam na sua mo-
cidade. 

Foi então que Monte-Mór se 
lembrou de Coimbra, terra de 
muito saber e com razão chamada 
á Athenas lusitana. Bjnaniat 

Escreveram ao juiz de fóra a 
carta que segue: 

Petição queji\erão aóiuis defora-
de Coimbra 

Dizem osoffiçiais maçaricos da-
uillademonte morOuelho queelles-
impetrarão prouizão deSuaMag.de 

parahirem nas prosisoes docor-
pus Christi enasmaisdocomselho, 
comsuasinsignias effestascomo 
nestaci dadedeCoimbraenas mais-
cidades euillasdesteReyno, epor-
quepe radarem comprimentoha-
djta prouizão heusarem delláco-
moSuaMag.de manda lheshee ne-
cessário certidão doescriuão des-
lacamara por|constedoslivrosdel-
la dasinsignias effestas quehos of-
ficiais macanicos desta ditacidade 
sãoObrigados aleuar nas ditas-
.prpsisões pello que jj Pede auos-
samerce lhemandepasar doque-
constar emformaquefaçafeeheRe-
seberãojustissa emercc.|[| despa-
chodoiuis deforadaçidade deCoim-
bra IH!. Passe doque constar preto 
Monteiro 

O escrivão da câmara apres-
sou-se a responder, e, dizem os 
documentos, fê-lo de graça. 

Lá está o grattis no fim que 
testemunha a gentileza de Simão 
de Moraes da Serra que era, ao 
tempo, o escrivão da câmara. 

«Certidão doescriuão daCamara. 

Sãtisfazemdóeusimão demoráis-
da Serra Cidadão destaçidadede-
Coimbra,eescriuãò dacamaradella 
aopeedidonapetisãohasi ma edes-
pacho asimadoiuisdefóra destaci-
da deeseutermo postoaopeedapeti-
são;Certífi quo ehee verdade quena 
prosisão solemne quese fastodos 
hosãnos. pordiadeCorpusChristi 
eas maisqueacamaraOrdena uão 
nellaasinsig niasdosofficiais maca-
nicos, asaber ossapateiros dão 
amourisca,ehuaba'mdeira os alfaia-
tes dãohacharoladosapostollos que 
heeasea ehumabandeira, Osolei-
ros dão húma bandeira áchâíòla-
deSancta iusta os orte Iões dão-
humtouro òssombreireiros outro 
touro Osuinhateirosdãohafolia, os-
pescádores Dãohumtouro osbar-
áúeirosdáohumadansa heSão 
Christouão ospescadeirosdãoha-
pella easvemdeirasOutra pella as-
padeirasdão duas fogasas ostese-
iõís dãòhumabandeira ehuma cha-
rola, Osserieiros dãohacharola 
denosase nhora , 

Oscarpinteirosacharolade Sãolu-
ze ebandeira* ostrabalhadoresda 
prassa dãohaserpe heosmosos de-
ganhar osagitario, Os mercadores 
dãohastochas queuão diante do-
Santíssimo, Ossirgueiros dãoha-
charolade São Sebastião eban-
deira, Osbarbeiros dão São jor-
geacauallo comseu pagemacauallo, 
Ostanoeiros ostresReismagosque-
uãohapeecomseus cauallosdiante 
Osliiireiros. dãohoAnjo São Mi-
guel comodiabinho prezo ebam-
deira, OssuRadores eesparteiros 
dãohuma damsa euai abamdeira 
dacidadeacompanhada doscida-
dãos quepera isso são auizados 
euão asRelegiõis. desão francisco 
sã pedrôheagraçahe toda amais 
clerezia dacidadeheosRedorqsde-
dtias legoas adentro ea sim todos-
osmais offícios uão comsuasinsi-
gnias queperaisso sãordenadas he-
osalmocreues hum tourohèostou-
rossecoRem na prasadesta cidade 
auesporadocorpo de Deus heno-
mesmo dia istoheo que passana-
uerdade he pordetodohosobredito 
heatras escrito nuserpedidahapre-
zente hemãdada pasar a pasey 
emcom primentododes pacho atra-
sémcoímbra porm'mso escritahe-
a sina da emosdozediasdomesde 
mayo demilheseissentoshequaren-
tahe dous ãnos.]] pagou destaqua-
rentaréis Simão deMoraisdaseRa 
escriuãdacamarahosobesercuj. Si-
mão deMoraisdaseRa, grattis. 

Não ficáram satisfeitos em Mon-
te-Mór, apezar da propriedade 
com que eram distribuídos as 
danças e os andores. 

Tudo se fazia em Coimbra com 
muita discreção. 

Os carpinteiros levavam S. Jo-
sé, o bom carpinteiro de Naza-

Os oleiros iam gravemente á 
roda da charóla de Santa Justa e 
de Santa Rufina, suas prdtecro-
T^ífi n q goiD , 

Os barqueiros erguiam nos bra-
ços fortes o S. Christovão, um 
gigante que arrancava pinheiros 
inteiros para se encostar e passa-
va gente, ás costas, num rio onde 
não havia barca dc passagem. 

S. Jorge era levado pelos bar-
beiros. 

Assim devia ser. 
Sempre passáram os inglêses 

por amigos de tosquiar rente o 
Cabello alheio. 

. j \ w t c a m » m» mu^a, «y<tq • 

Chamadas... 

O governador civil, sr. dr. Luís 
Pereira da Costa, foi chamado a 
Lisbôa pelo chefe do governo, 
Hintze Ribeiro. 

Caso de eleições, certamente, 
pois que João Franco pavoneia-
se, como se tem visto, de gran-
des probabilidades de victória por 
partes dêste districto. E como a 
dissolução da câmara electiva foi 
resolvida em conselho de estado 
a que presidiu o rei, Hintze en-
trará de dispor a vida para levar 
de vencida o cabrion-rival. E' o 
dar de instrucções, sem dúvida, 
anteá. da partida para os Açores 
còlh o monarcha, para que o oti-
ti o não possa levantar vôos lar-
gos. 

Para isto estarám sendo Cha-
mados outros governadores civis 

á côrte; —para isto terá sido cha-
mado o sr. dr>< Luís Pereira... 

Onde parará o retrato de João 
Franco com que foi inaugurado o 
centro regenerador do Páteo do 
Castilho? >1103 O 

Suspendeu a laboração, por fal-
ta de saída dos seus productos, a 
fábrica de tecidos de malha dos 
srs. Limas. 

Assim se vai accentuando cada 
vez mais a crise em Portugal. 

No entanto o governo prepara 
com ,a maior actividade as pró 
ximas eleições. 

Vam-se fechando as fábricas, 
mas salva-se o país e Hintze po 
derá ir socegado mostrar o rei 
aos Açores. 

palavras da escriptura 
Almeida Silvano escreve na Pa-

lavra, em estylo bíblico, coisas 
d'encantar. 

Monsenhor Almeida Silvano 
tem vontade de batalhar, e pede 
um general que o leve a elle e 
aos mais eleitos do senhor á vi-
ctória. 

Por o que elle diz, os generaes 
que conhece, nas suas hostes, es-
tám a examinar o lunário perpé-
tuo, andam com a lua, e elle quer 
um Josué um general que faça pa-
rar o sol para lhe ouvir as asnei-
ras. 

«O tempo só dos Padre Nos-Í 
sos acabou: não basta Moysés 
no monte a orar; urge Josués 
na planície; a batalhar em cam-
po raso contra amalecitas e 
quantos com êlles sejam. 

«Nem Moysés ora senão pa-
ra que o triumpho dos Josués, 
com a espada, seja assegurado. 

Onde;estava Gedeão, quando 
se tornou: preciso um general 
que commandasse os israelitas? 
No arado. Lá o foram huscar. 
Pois não nos empeçamos ou 
detenhamos por que appare-
çam generaes: muitos dos que 
o podiam ser estão a examinar 
o lunário perpetuo para vêr dc 
que lado correrão os ventos... 

Reunamo-nos meia dúzia, uma 
dúzia, de homens de bôa von 
tade; escolhamos um que nos 
mereça confiança, vamos ter 
com êlle, e digamos-lhe: 

— «Vinde commandar-nos ; 
confiamos em vós.» 

Começa por confessar que se 
não vive de padre nossps, e pede 
um general do velho testamento. 
Não lhe ha de faltar. 

Lá está Balahão, e, por o vis-
to, também não falta burro que 
falle pelos cotovellos. 

E, quando fôr o dia da grande 
batalha, o senhor fa lo-ha fallar, 
como a antiga burra. 

E todos se admirarão de o vêr 
fallar acertado pela primeira vez 
na vida. 

E Jeovah amaldiçoará os nos-
sos ouvidos que não acreditarám 
que a palavra do Senhor podesse 
cair da bôcca do asno. 

E' bíblico, seu Silvano ! . . . 

Accentua se o parecer de que 
sam em outubro as eleições de 
deputados. 

No conselho (Testado 
O decreto dissolvendo as cor-

tes, contrariamente ao pareçer da 
maioria dp conselho de estado, 
deve ter sido publicado no 'Diá-
rio de ontem. 

Sam curiosas as notas da dis-
cussão;, naquêlle conselho, sobre 
a conveniência ou inconveniência 
da dissolução: 

E' positivo que José Luciano 
está de mãos dadas com Hintze 
para a guerra ao Franco, não ha 
dúvida que têem combinado, com 
a precisão que é possível, o nú-
mero de círculos que ham de 
pertencer a deputados progressis-
tas e hintzáceos. Contudo José 
Luciano fez o pró fórma num dis-
curso tresandante a artifício, em 
que concluiu por julgar a dissolu-
ção inconveniente e desnecessá-
ria. Uma bacoqUice que não il-
Iude ninguém. 

João Franco tomou ares de 
honesto e fulminou a audácia do 
pedido, votando contra. E num 
rasgo de firvie^a balofa gritou ao 
rei que é preciso Olhar mais pelos 
interesses da nação e menos pelas 
conveniências de certos políticos. 
Em manifestação de cynismo é 
completo. Como se tudo aquillo 
não fôsse o jogo rasteiro de polí-
ticos, e como se elle próprio — 
João Franco — não andasse na 
piugada das conveniências e das 
da malta que o cerca; — tal qual 
como o Luciano, como o Hintze. 

Veiga Beirão votou com o chefe: 
-contra, para dar cunho á de-

cência. 
O conde de Ficalho notou que 

o governo está compromettendo 
coPÔâV iriiitrifij u m a l $ , s n m i O 

Frederico Arouca julgou uma 
temeridade e até um mau passo 
obrigar-se o rei a passar por so-
bre todas as fórmulas constitueio-
naes para ser. agora agradavel ao 
governo; com tudo, se o.mesmo 
governo* precisava da' dissolução 
para viver, não teria dúvida em 
votar; — e votou a. — Cumulo de 
coheréncia, a de Arouca, que jul-
ga temeridade e mau passo um 
acto a que dá o seu voto. 

Júlio de Vilhena, acompanhan-
do Luciano, mantevesse, discutin-
do, num certo aprumo. Disse 
phrases duPas; que a dissolução 
podia provocar a guerra civil no 
país. Retórica gasta e sabida, por 
dever de officio, pois que para to-
mar-se a sério êsse pensar do sr. 
Vilhena, necessário seria que se 
não prestasse a Collaborar na mas-
carada do Luciano. Que a disso-
lução seria votada não restava 
dúvida.Sabia o, como toda agen-
te, o sr. Vilhena, e assim mesmo 
fazer a parte, para inglês vêr, co-
mo diria o outro. 

Pimentel Pinto, que pela pri-
meira vez foi ao conselho, pres-
tando juramento — de bem servir 
lá a cotêrie política, que o país é 
coisa secundária—sabe-se que vo-
tava a favor. 

Afinal? A dissolução votada; o 
rei sanccionando a illegalidade de 
um governo dissolver uma câma-
ra que elegeu, escorando com ês-
se acto o mesmo governo impo-
pular e desacreditado por mil 
falsificações do mandato, como o 
sám todos os governos do regi-
men. 

E' a constituição do país posta 
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de parte ante o arbítrio do rei e 
da camarilha. 

Quanto ao Franco, é de pri-
meira ordem aquella baforada ao 
monarcha: —preciso olhar mais 
pelos interesses da n:ção e menos 
pelas conveniências de certos po-
líticos. E o monarcha, talvez a 
olha-lo de suslaio, monosilabando: 
— não chores que também has de 
ir, a seu tempo. Por agora ao teu 
rival o que êlle pretende. Ao dean-
te abrirei também contigo o co-
fre das graças, que bem mo me-
recem vocês todos que me guar-
dam no pedestal de senhor dêstes 
reinos, em vida descuidada e de 
goso, contra os assaltos dos que 
anceiam por outra espécie de sj's-
thema de governo que representa 
a condemnação dos meus privilé-
gios e prazeres. 

Se tempo houver, ou lhe fôr 
dado, o rei será para o franco ou 
que vem sendo para todos os dei 
mais lacaios:—benigno e pródigo, 
para o que se sabe. 

E aí está o que foi conselho 
d'estado:—a quási totalidade dos 
conselheiros reconheceu que a 
dissolução pedida representa um 
autoritarismo provocante, mas co-
briram à áudácia da provocação, 
que o rei carimbou apesar de ter 
havido apenas 3 votos a favor da 
dissolução. 

E' do regimen, está-lhe na 
massa. 

H y d r o p l i o t > i a 

Para Lisbôa partiu mais um 
mordido por um cão damnado, 
José Nicolau de Figueiredo, de 
Bobadella. 

Em Coimbra, enxameiam os 
cães que constituem, na época 
que vai correndo, um verdadeiro 
perigo. Havia toda a conveniên-
cia em exterminar os cães vadios, 
e exigir das pessôas que possuam 
cães que os tragam açaimados. 

Recommendamos aos cuidados 
do sr. commissário de polícia êste 
assumpto. 

A câmara tem também postu-
ras especiaes que conviria pôr 
em prática. Desde que os pro-
prietários de cães sejam rigoro-
samente obrigados, como se faz 
em toda a parte e é de justiça, a 
pagar o imposto existente, hade 
diminuir êste amôr pela espécie 
canina, e terá a câmara uma fonte 
de receita que se vê facilmente 
não será insignificante, se atten-
dermos ao grande número de cães 
de luxo que ha em Coimbra. 

0 

C o n g r e g a ç ã o 

A faculdade de phylosophia reu-
nida no dia t do corrente em 
congregação de ponto, deliberou 
que os actos principiem ámanhã 
e que os júris sejam os seguintes: 

/.* cadeira, chymica inorgâni-
ca: dr. Sousa Gomes, dr. Gon-
çalves Guimarães e dr. Silva 
Basto. 

2.* cadeira, chymica orgânica: 
dr. Silva Basto e dr. Sousa Go-
mes. 

,3.a cadeira, physica, (i .* parte): 
dr. Santos Viegas e dr. Teixeira 
Bastos. 

4cadeira, botânica: dr. Jú-
lio Augusto Henriques, dr. Ber-
nardino Machado e dr. Bernardo 
Ayres. 

5 / cadeira, physica, (2/parte): 
dr. Teixeira Bastos e dr. Santos 
Viegas. 

6.* cadeira, zoologia: dr. Ber-
nardo Ayres e dr. Júlio Augusto 
Henriques. 

7.* cadeira, mineralogia: dr. 
Gonçalves Guimarães e dr. Ber-
nardo Ayres. 

8cadeira, antropologia: pre-
sidente variavel; dr. Bernardino 
Machado; dr. Júlio Augusto Hen-
riques e dr. Bernardo Ayres., 

5.° anno: presidente variavel; 
dr. Bernardino Machado, dr. Sil-
va Motta, dr. Júlio Augusto Hen-
riques. 

u m DE FÁRIS 
S 8 - 5 - 9 0 1 . 

Passou hoje sobre Paris unia 
violentíssima trovoada, durando 
desde a uma hora ás três da 
tarde. 

Quando se viram os primeiros 
relampagos, seguidos de fortes 
trovões, que faziam estremecer 
as casas, não caía uma gota de 
agua. 

Alguns minutos depois come-
çaram a cair grossas pingas ás 
quaes se seguiu uma grande se-
raivada, vendo-se muitas pedras 
do tamanho de castanhas. 

E', no dizer dos francêses, a 
maior trovoada que se tem visto 
ha muitos annos. 

,q' t '-'in-n i 

O correspondente do jornal 
francês, Le Français, numa das 
suas correspondências de Lisbôa 
para o mesmo jornal diz que al-
gumas delegações das províncias 
portuguêsas (não designando po-
rém quaes sám), enviadas a Lis-
bôa pelas classes a que perten-
cem, apresentaram ao governo 
uma petição em termos urgentes 
para que remedeie a crítica situa-
ção das classes operária e agrí-
cola, que a fome e a miséria ar-
rastam aos meios extremos, de-
senvolvendo-se assim entre ellas a 
propaganda revolucionária. 

Não contestamos que a situa-
ção geral do nosso país seja crí-
tica e que sám as classes operá-
ria e agrícola as que mais sof-
frem; mas não nos consta, como 
diz oblagueur correspondente do 
jornal francês na sua correspon-
dência de 24 de maio, que algu 
mas províncias tenham enviado 
delegações a Lisbôa para implo-
rarem do governo os soccorros 
necessários para pôr termo á sua 
precária situação. 

Por isto pôde vêr se o ódio que 
os francêses nos téem, que não 
perdem nenhuma occasião para 
nos desacreditarem e metter a ri-
dículo. 

* 

A Tátrie Française (partido 
nacionalista) prosegue na sua obra 
de propaganda contra os extran-
geiros, levantando lhes dificulda-
des que dentro em pouco serão 
invencíveis. 

A liberdade, egualdade e fra-
ternidade não existem para os 
adeptos dêste partido, dirigido 
pelos que difamaram Zola, que 
fizeram condemnar Dreifus e que-
rem a extineção da sua raça, co-
mo se ella não tivesse direito á 
existência como todas as outras. 

Encarando pelo seu verdadeiro 
prisma a situação que está reser-
vada ao operário extranjeiro, que 
tem já a luctar com as dificulda-
des da língua, com a desconfian-
ça de todos e com a mesquinha 
retribuição do seu salário que é 
inferior em 25 e 3o por cento á 

:do operário francês, não podemos 
deixar de nos revoltar contra to-
dos os nacionalistas que propa-
gam sem cessar o ódio contra to-
do o extranjeiro que procura ga 
nhar a sua vida em França. 

A França para os francêses! 
Eis a divisa do partido naciona-
lista. 

No princípio d'abril houve uma 
grande retlnião na Bolsa do Tra-
balho, onde compareceram quási 
todos os barbeiros (patrões). 

O fim da reílnião era para re-
solverem sobre os meios de de-
fêsa a adoptar para proteger os 
barbeiros f rancêses (operários) 
contra a concorrência dos seus 
collegas extranjeiros. 

Perto de 400 patrões resolve-
ram não acceitar operários extran 
jeiros e despedir os que tinham 
ao seu serviço. 

A classe dos barbeiros, que em 
Paris é uma das que conta maior 
número d'extranj,eiros, é impor 
tantíssima, pois tem approxima-

damente 3:ooo patrões e 11:000 
operários. 

A terça parte do número dos 
operários é extranjeira. 

A associação de classe dos fi-
garos extranjeiros é bem organi-
sada e possue uma direcção com-
posta de membros dos seguintes 
países: Itália, Espanha, Portugal, 
Bélgica, Rússia, Allemanha, In-
glaterra, Áustria, Romania e Amé-
rica do Norte. 

No próximo dia 12 de junho ha-
verá uma retinião de todos os fi-
garos extranjeiros para protesta-
rem contra os patrões nacionalis-
tas e para resolverem, no caso 
que não obtenham plena satisfa-
ção, trabalhar mais barato, obri-
gando assim os seus collegas fran-
cêses a imporem-se á infame po-
lítica dos patrões. 

Brevemente fallaremos sobre o 
movimento do operariado aqui, 
sobre as suas aspirações, organi-
saçao, etc. 

F A R I A 

O Atheneu Commercial de Lis-
bôa realisará uma visita a Coim-
bra em 23 e 24 dêste mês, dias 
das festas tám alegres do S. João. 

Daqui vám em excursão á Fi-
gueira e ao Bussaco. 

T i r o c i v i l 

A patriótica União dos Atira-
dores Civis Portuguêses, que está 
prestando ao país altíssimos e re-
levantes serviços na sua educa-
ção physica, promove para os dias 
23 e 24 do corrente um concurso 
nacional de tiro em Lisbôa. O 
programma que foi publicado no 
Diário do Governo de 20 de 
maio, detalha as condições do 
concurso, que é dividido em três 
partes, sendo a primeira para to-
dos os atiradores nacionaes e ex-
tranjeiros, a segunda para os alu-
mnos dos collégios e escolas e a 
terceira para os atiradores das 
filiaes da União dos Atiradores 
Civis Portuguêses. Ha dezoito 
prémios, além de muitas meda-
lhas de ouro e prata, offerecidas 

Eelo ministério da guerra e pela 
fnião. 
Além dêstes prémios a União 

destina á Filial, cujo grupo de 
atiradores, não inferior a cinco, 
obtiver melhor percentagem rela-
tiva, um diploma d'honra. 

Na Filial de Coimbra, installa-
da no Gymnásio desta cidade, vai 
enthusiasrno por êste concurso, 
Constando nos que bastantes só 
cios pretendem inscrever-se para 
tomar parte nelle. 

Esta inscripção está aberta no 
Gymnásio até ao dia 8 do cor-
rente, devendo os sócios que se 
inscreverem e que desejarem obter 
bilhete d'identidade a fim de se 
aproveitarem do bónus de 5o % 
concedido pela Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro, entregar 
as suas photographias na séde do 
Gymnásio até áquêlle dia, sendo 
conveniente que estas photogra-
phias sejam em cartão visite. 

A carreira de tiro desta cidade 
continúa a ser regularmente fre-
quentada, sendo grande o inte-
resse pelo cencurso dos dias 23 
e 24 do corrente. 

Acaba de se installar em Es-
pinho a 6.a filial da União dos 
Atiradores Civis Portuguêses, Ou-
tras estám em via de formação, 
sendo para desejar que se multi-
pliquem as carreiras de tiro, con-
dição indispensável para a diffu-
são das Filiaes da União. Em 
todos os centros importantes do 
país deveria instar-se junto do 
ministro da guerra para a aber-
tura de novas carreiras, pois o 
benefício para o futuro do país 
seria enorme por êste adextra 
mento nacional, garantia efica-
císsima da nossa defêsa. 

Oxalá que tal movimento se 
pronuncie e desenvolva-

A SITUAÇÃO 
Atravessámos nêste momento 

uma situação única... situação de 
tal fórma que não se define, nem 
ninguém comprehende; uma com-
pleta anarchia! 

O systema monárchico-consti-
tucional desceu entre nós a uma 
simples agência de negócios so-
bre o exhausto crédito do país. 
E' um mercado de consciências 
venaes; uma feira onde todos os 
transigenteS se compram, appa-
recendo os seus respectivos pos-
suidores já d'ante-mão tarifados. 
Sim, 6 isto o systema monár-
chico-constitucional. Mais nada! 

Na lucta dos interesses o pre-
judicado é sempre o país. E des-
de que illícitas ambições pessoaes 
sobrepujaram a definição dos prin-
cípios, não admira o que sucCéde 
desde i852 a esta parte, não pre-
valecendo contra semelhante es-
tado de coisas a patriótica oppo-
sição do partido republicano. 

Interesses de cotéries determi-
nam entre nós o surgimento du-
ma crise ministerial, tirando-se 
ao parlamento a iniciativa de se-
melhante evolução política, como 
lhe faculta o seu exercício legisla-
tivo e a sua natureza de fiscalisa-
dor dos actos do poder executivo, 
á semelhança do que succede em 
todos os países civilisados onde 
verdadeiramente vigora o regimen 
representativo, particularmente 
em França e na Inglaterra—mo-
delos clássicos da República par-
lamentar e da monarchia liberal 
— onde positivamente e utilmente 
se faz sentir a soberana verdade 
duma opinião esclarecida e bem 
orientada, irreductivelmente do 
cumentada em factos 1 

Um dos exemplos mais sugges-
tivos, que mais e melhor caracte-
risa semelhante estado de coisas, 
é o rompimento Hintze-Fraricò, 
unicamente motivado por uma 
méra dissidência pessoal... por 
uma mesquinha ambição de che-

fia, ou de supremacia num parti-
do completamente esphacellado! 

Dissolve se o velho partido de 
Fontes deixando na história do 
constitucionalismo português um 
vácuo apenas preenchido pela 
anarchia que confunde e eserelisa 
os melhores e mais bem intencio-
nados exforços dos sinceros que 
ainda não perderam a illusáo de 
salvarem o país por milagrosos 
elixires! 

A rotação constitucional encon-
tra-se, portanto, irremediavélmen 
te compromettida, patalysando o 
integrai funccionamentoj|do podér 
legislativo, indicando dest'ar^e á 
iniciativa do governo o perigoso 
caminho do despotismo e da di 
ctadura! 

E a par de todas estas crises— 
calamidade suficiente para o to-
tal aniquiliamento duma vigorosa 
e próspera nacionalidade — cam-
peia, alastrando se cada vez mais, 
a peior de todas: a denominada 
crise moral, que—dissolvendo os 
caracteres e pervertendo as con-
sciências—ha de consummar a ruí-
na dêste país. 

A Europa, num irresistível mo-
vimento de doloroso escarneo, 
não occultando o profundo des-
prêso que sente pelo pobre e mes-
quinho Portugal, prepara-se para 
nos impôr a sua tutella—por in-
termédio dum controle regulamen-
tador da nossa administração fi 
nanceira—ao mesmo tempo que 
lança mão das nossas mais flores-
centes colónias africanas a pouco 
e pouco adjudicadas, aos retalhos 
por meio de lotes como na Guiné, 
em Angola e em Moçambique, 
que em successivas e escandalo-
sas concessões vàm au jour le 
jour alargando os domínios ultra-
marinos da França, da Allema 
nha e da Inglaterra; especialmen-
te os desta última potência, que 
a breve trêcho de tempo se en-
grandecerá ainda mais—se é pos- í 
sivel—com a definitiva posse da; 

bella e vasta bahia de Lourenç0 

Marques, a titulo dé compéiísa" 
ção, se afinal as suas armas se 
confessarem impotentes para re-
duzirem á submissão o Transwaal 
e Orange. 

A nova phase da guerra e o 
importante desespero de Lord 
Kitchner indicam-nos claramente 
que está para surgir dos aconte-
cimentos da Africa do Sul algu-
ma coisa algo significativa! 

E como se toda esta série in-
finita de calamidades ainda fôsse 
pouco, os poderes públicos per-
seguem accintosamente a impren-
sa, supprimindo ârbitrariamente 
jornaes republicanos c o m o 
Tátria, a Folha do Povo, e, re-
centemente A Liberdade, que 
prestaram á opinião pública o as-
signalado serviço de orienta-la nos 
transes angustiosos e afflictivos 
da nossa vida naciotiil. 6 , 5 

A que estado reduziram o, ou-
tr'orá, altivo povo português 1 . . . 

Que mais querem então exigir 
de nós?! . . . Que mais querem?! 

F A Z E N D A JÚNIOR. ' 

Operações cirúrgicas 
D. Carolina Veiga Matheus, de 

62 anhos, que soffria dum kisto 
no ovário, foi operada no domin-
go pelo ilíustre professor de me-
dicina e operador distincto sr. dr. 
Sousa Refoios, auxiliado pelos 
srs. drs. Daniel de Mattos e An-
tónio de Pádup. 1 

A ovariotomia decorreu com 
inteira felicidade, sendo verdadei-
ramente lisongeiro o estado da 
enferma, que está hospedada, pum 
quarto do magnífico Hotel Bra-
gança, onde foi operada, e onde 
o sr. dr. Refoios tem feito já ou-
tras operações importantes, visto 
que a casa onde está estabelecido 
offerece as melhores condições 
bygiénicas ainda para actos »de ci-
rurgia tám delicados, i- visto que 
a convalescença das operadas se-
gue allí em meio de estremos de 
cuidado e bom serviço, que, de 
resto, o proprietário sr. Guilher-
me Máximo dispensa aos seus 
hospedes em geral. «**» HOH 

- j t t ^ M o b o í p n v I f l M st 

Manoel Branco, de 3 ; annos, 
natural da Redinha, internado na 
2.* enfermariá do hospital, soffreu 
o esvasiamento de todo o pé di-
reito e resecção da epyphise tibial 
inferior, em consequência duma 
osteite. 

Operou O sr. dr. Costa Alle-
mão, auxiliado pelò clinico interno 
sr. dr. Cruz Amante, assistindo 
o curso do 2.0 anno médico. 

;. fi 13,Uni « b ò q Ò * Í 3 1 O M 

" V e l o c i p é d i a 

O Real Velo-Club do Porto 
promove para o dia 29 de junho 
corridas de velocípedes no velo-
dromo Maria Amélia, do Portd, 
para as quaes está aberta a ins-
cripção de corredores na secre-
taria do Gymnásio de Coimbra. 
As corridas seram civis, com di-
versos prémios valiosos, e a ins-
cripção fecha no dia 20 do cor-
rente. . • .."i ! T 

Por certo não faltarám a êste 
certamen os nossos melhores cor-
redores, dando ás corridas todo 
o relevo e enthusiasrno que cos-
tuma acompanhar os torneios des-
ta natureza. pf/ 

Parece que alguns cyclistas de 
Coimbra tencionam inscrever-se 
para estas corridas. 

Empreitadas munic ipaes , ^ 
A câmara municipal deve dar 

de arrematação no próximo dia 
20, a reparação do muro de sup-
porte á Couraça de Lisbôa, e a 
elevação do fundo do lago de 
Santa Cruz. A praça é nos paços 
do concelho e as bases de licita-
ção estão fixadas, respectivamen-
te, ena 1:46136000 réis e 246^278^ 
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Um jornal de Lisbôa, o Impar-
cial, defendeu ardentemente a 
candidatura do D. Affonso para 
conselheiro d'Estado. 

E o menino D. Luis Filippe, 
que já leu um boccado dos LÚ-

• 

A D. Maria Pia vai hoje com 
o D. Affonso para Roma,;» assis-
tir ao baptisado da filha da rainha 
de Itália. HLOI GÔ& ,} 

E' pena os italianos terem uma 
consolação:—que não sam só 
elles que pagam os fructos dos 
prazeres dos outros. 

l í f f f O T t í á i i í J f i 
«Se alguém fizesse a conta 

do que têem custado Mis: elei-
ções do Porto causaria geral 
assombro e não sabemos se 
algum outro sentimento.» 

Aí está um sócio que denun-
cia a quadrilha. ' 

>u* O H ; 

O orgão das virtuosas dos 
conventos, de nome Correio Na-
cional, fez-nos reclamo um dês-
tes dias a propósito dum suelto 
desta secção. 

Fiquem sabendo: não necessi-
támos de reclamos de Lovelaces 
de casas religiosas. ' , 1 

• i l H ' OiJ(t'I l 
. •,«,'] AH O J ' ,!/! • ,H*Illt 

Esse suelto era a propósito dá 
representação da Aldeia na côrte. 

No mesmo dia em que elle aqui 
'•foi publicado, o Diário de V^óti-
cias, em Lisbôa, publicava o rè-
tratò do rei, de jaqueta: t Maz-
zantini. tji ] 

Phenómenos de suggestão. 

o 
No domingo, em Lisbôa, nos 

touros, o rei foi aclamado como 
lavrador — por ter dado bons tou-
ros. J. _ 

Oxalá tivesse sido essa, até 
hoje, a única acclamação. 

A história só havia que pedir 
contas aos afficionados. 

Escreveu-se no Correio da 
i\oite: 

CHI103 s b . i b i a M t t e i u q o í n t i . e t b 
O sr. Mattoso dos Santos 

deu já ordens terminantes para 

*7 Follietlm da «Resistência» 
A 8 S E N E H O N S 5 A Y E 

R E G I N A 
> Otxvl Ofl j Jl'*pfr7íl 3'!00i*. 

Livro primeiro 

O tiro de rewolvpr. 

OliãtniQIB 3*9*?" x x r; o n» B1191 
À lua de mel da viuvez 

Um dia, pela manhã, Regina 
saiu com ellas para ir rezar a 
Saint-Pierre-Chaillot. Parecia-lhe 
que a atmosphera da igreja lhe 
havia de acalmar os nervos e lhe 
restituiria o somno; porque, ha 
via dias, que não dormia. 

Ao voltar da igreja, encontrou 
Leo Samarini, que tornara a vir 
a casa delia naquella manhã. Cam-
baleou e voltou a cabeça; mas 
tiftha o visto tam pállido, que se 
sentiu atraída para elle mais do 
que nunca. 

«Ah! pensou, cómo elle soffre 
com o meu soffrimento.» r 

Por isso, aquella mesma noite, 
depois de ter lutado debalde, es 
creveu-lhe para á vir vêr: 

«E' um adeus», dizia, para se 
desculpar. 

Mas não foi um adeus. Leo Sa-
marini encontrou lágrimas, e ella 
foi vencida e ficou mais subju-
gada do que nunca. 

lhe arranjarem um grande ca-
vaco, cojft um grande selim, 
em qde possam tomar logar os 
seus dois correios—o da fazenda 
e o dos extranjeiros. 

Responde o orgão do presidente 
do conselho: . _ 

Por falta de cavallo gránde 
não ha de ser a dúvida. 

•11 bVvlQ («cl vvvyl 9UÍ7U ávJlíl 
O Hintze suppondo-se já trans-

formado de burfo em cavallo... 

o< 

: - — — — 

Ablativo de viagem 
Parece que ha ainda accentua-

das dúvidas se será em 20 ou 21 
á partida dos mónárchas pira o 
archipélago açoriano. Pessimis-
tas váriq>s dilatam essas dúvidas 
até á presuposição de que tal via-
gem não chegará a realisar-se. 

Mal pensado, quanto a nós. 
Acreditá-lo seria admittir um pou-
co de honestidade e bom senso 
nas crçaturas que estám á frente 
dos negócios públicos; e téem-se 
visto, afinal, que se alguma de-
monstração ellas hám dado, é a 
de que se lhes não ajuscam taes 
qualidades. Nem o chefe, Hintze, 
se humanizaria, já agora, a dei-
xar de ir aos pátrios lares exhibir 
a sua personalidade e honrarias, 
em ensejo de mostrar que o rei é 
seu. . . amigo, e que a bem aven-
turança dêstes reinos é empreita-
da que lhe está nas mãos. 

A viagem ha de fazer-se, nao 
ha dúvidas. Vám seguir polícias 
de Lisbôa; o transporte oAfrica 
tem peeparados cêrca de oitenta 
aposentos pára ds empregados do 
paço e alojamento para 21 soli-
pedes e 3 landaus. Depois... 

Ha já convite aos deputados 
açorianos para que sigam; fazem 
as malas o presidente do conse-
lho, o ministro da marinha e pa-
rece que até o da guerra, e fôram 
transmittidas instrucções para fa-
cultar-sé,5 é até facilitar-se, aos 
estudantes açorianos que frequen-
tam a Universidade e deviam fa-
zer actos lá muito para deante, 
alguns mesmos depois do regres-
so, o poderem fazê-lòs, por troca 
com outros ou como melhor con-
venha, até ao último paquete antes 
da saída da côrte. Para se man-
charem, a tempo de irem avolu-
mar a expontaneidade das mani-
festações. . . 

A estas coisas pequeninas, ce-
dências tam, ridículas como ille-
gaes, chega o sr. Hintze nos pre-
parativos da grandiosa scena. 

WI^IIWH1 * >• " " cyia.Uf , VMJJHIJ l 

-t» Escuta, disse-lhe, tenho dè 
sair de Paris onde não posso res-
pirar. Vou a Arcachon ver meu 
filho; acompanhar-me ás até Bor-
déus, mas com o mais absoluto 
S M w I q O I Í A ) [ i j ) i I ) U Í > Ç 

E, alguns dias depois, Regina 
partia para Arcachon com Leo 
Sanrçarini. 

Jdlgava esconder-se assim de 
todos e de si mesmo. 

E, além disso, tinha mêdo de 
tornar a ser chamada pelo juiz. 

Achando-se longe de Paris, po-
dia não responder. 

Sabi# que no palácio de justiça 
não queriam acreditar que o con-
de de Romanes se suicidára. 

Na occasião da partida, a con 
dessa beijou a afilhada. 

— Ouve bem, Eliasabeth; en 
trego-te a casa. Vou sósinha a 
Arcachon ver meu filho. 

Madrinha, porque me 
não leva consigo/ „ 

— Porqe quero ter todas as 
tristezas da solidão. ,Se vier al-

?[uem procurar-me, nãò digas 
ui para Arcachon. 

— Excepto ao sr. Leo, não é 
verdade ? 

A condessa tomou um ar se-
vero : Q u K ti 0 V CLIfe. 

— O sr. Leo não vem. 
— Ah! Que pena, madrinha, 

vou esquecer tudo o que sei! 
— Creança! Adeus. Nem pala-

vra sobre a minha viagem, dize só 
I , « o d n i l n * i «-o*» .<1 

que 

UNIVERSIDADE 

Fofó seguinte, em apprOvações, 
o resultado dos actos nos dia 3, 
4 e 5: , liGl-OOll 'i 1ÍÔ 

i.° anno—Alberto Figueira jar-
dim, do Funchah, Alberto Novaes 
da Costa Leite; de Villa Cova 
(Porto); Alberto Oscar dos Santos 
Machado, de Lisbôa; Alvaro Mi-
guel Rodrigues de B. C. d'An 
drade, de Mattosinhos^ Alvaro da 
Motta Alves, de Amarante; Alva-
ro Dias Ferreira, de Almalaguês, 
(Cbimbra); Annibal de Andrade 
Soares, de Lisbôa e António Al-
varo da Cunha Fontes, de San-
tariOZSiT^SJJlOjk OJUTkVJki 

Houve dez reprovações. 
2.0 anno - Abrahão Maurício de 

Carvalho, de Macedo de Caval-
leiros; Adriano Vieira Coelho, de 
Resende; Affonso Armando de 
Seixas Vidal, de Gavião^ Affonso 
de Gouveia Pinto Mascarenhas, 
de Coimbra; Alberto de Campos 
Mello, da Covilhã; Alberto Car-
doso de Sousa Araujo, dé Sipfães; 
Alberto Marques, de Coimbra; 
Alberto Pinto Gouveia, de Mon-
santo; (C. Branco); Alfredo Fer-
reira Cortez, de Extremoz e Al-
fredo Pinto da Cruz da Rocha 
Peixoto, de Coimbra. 
• • Houve duas reprovações. 

3." anno—Adriano Xavier Cor-
deiro, de Ponte do Lima; Affonso 
Joaquim Rodrigues, de Anadia; 
Albano de Figueiredo Lobo Mar-
tins e Silva, de Albergaria-a-Ve-
lha; Albano Gusmão Tavares do 
Couto Taveira, da Ilha de S. Mi-
guel; Alberto d'Araujo Cotta, de 
Penafiel; Alberto Augusto da Sil-
veira Folgado, de Idanha a-Nova; 
Alberto Baptista d'Araujo Leite, 
de Mirandella; Albino da Costa 
Maia, de V. N. da Telha, (Porto); 
Alvaro Ferreira Pontes, de Val-
digem, (Vizeu); Amadeu da Silva, 
de Vizeu e Amadeu Tavares da 
Silva, das Arcadas, (Aveiro). 

4." anno — Albano de Seiça 
Moncada, de Coimbra; Alfredo 
Pacheco Saraiva Cabral e Ama-
ral, de Pinhel; Amadeu d'Albu-
quçrque Barata de Sousa Telles, 
de Campello, Porto; Amadeu Fer-
reira d'Almeida Carvalho, de Fa-
ro; Amadeu Paes Borges de Brito, 
de Nellas; Amadeu Valente de 
Mesquita, do Porto; Anacleto Ta-
vares de Oliveira Moraes, de Tra-
vaSsô, (Aveiro). 

Houve duas reprovações. 
5." anno — Alberto Cabral, de 

que não sabes para onde eu fui. 
Ora o que foi que se passou 

em Paris, enquanto Regina sob 
um duplo véo, começava em Bor-
déus a sua lua de mel de viuva, 
espantada consigo mesmo, mas 
arrastada por uma implacavel pai-
xão ? 

Era a fatalidade trágica! 
Os espíritos frios,—ou os espí 

ritos mornos que estam mais lon-
ge das paixões que os epíritos 
frios,— não comprehendem nada 
das loucuras do coração humano. 
Para elles, as mulheres perdidas 
só sam boas para metter em Cha-
renton. Outr'o$a Charenton era 
o convento para as loucuras dò 
coração, mas hoje as mulheres já 
para lá não vam. Em vez de re-
troceder, caminham mais para 
diante nas trevas. Já o tenho dito, 
as mulheres só se consolam da 
primeira queda com a segunda, 
e, assim súccessivamente, de que-
da em queda, istoé que procuram 
consolar-se sempre,—e nunca fi-
cam consoladas. 

E todas estas lágrimas para 
quê e por quem? Bastou um mú-
sico como Lizt ou Mário di Can-
dia ou Leo Samarini para cantar 
o De fProfuridis da virtude, do 
dever, da dignidade. 

A música doma os costumes, 
mas tem o inconveniente também 
de domar as mulheres. 

í ; (Continua). 1 

Penalva do Castello; Alberto de 
Serpa Cruz, de Figueiró dos Vi-
nhos; Alfredo Alençoão da Fon-
seca Bordallo, de Escalhão, Gual-
da; Alvaro Soares de Mello, de 
Silgueiros, Viseu; António d'Al-
meida e Sousa, de Valle de Re-
mígio, (Vizeu); António Alves da 
Costa, de Gavião, e António Al-
ves da Silva, de Celorico de Basto. 

Houve uma reprovação. : 

R o u b o a u d a c i o s o 

Na noite de ante-ontem para 
ontem, foram roubadas no cemi-
tério uma alampada de prata da 
capella-jazigo pertencente ao sr. 
joaquim Augusto de *Carvalho 
Santos, e outras de metal que 
havia nas dos srs. António José 
de Moura Basto, João Alves Ma. 
deíra e D. Maria da Conceição 
Costa, além dum par de casti-
çaes, também de metal, da Ca-
pella do conselheiftí Antfoiio José 
Teixeira, e a moldura, em bron-
ze, dum medalhão do fallecido dr. 
Raymundo Venâncio da Motta. 

O larápio, ou larápios, entraram 
no cemitério escalando "o muro 
próximo á entrada principal, e 
para praticarem o roubo partiram 
as vidraças que ficam juntas ás 
portas de ferro, por cujas abertu-
ras conseguiram tirar os objectos. 

A polícia tomou conhecimento 
dò Caso, tendo preso já dois in-
divíduos como suspeitos. 

O sr. Manuel Joaquim de Mi-
randa tomou de trespasse, por 
escriptura lavrada nas . notas do 
tabellião sr. dr. Eduardo Vieira, 
0 estabelecimento de fazendas 
brancas que .os srs. Annibal de 
Lima & Irmão possuíam na Praça 
do Commércio. 

Vai fundar-se em Coimbra um 
collégio de educação primária e se-
cundária, podendo admittir crean-
ças do sexo masculino. 

Collégio superiormente dirigido 
e com um pessoal educativo de 
primeira ordem. 

Deve-se tám necessária insti-
tuição aos exforços da Associação 
Liberal de Coimbra, que assim 
mostra ter a consciência do seu 
papel educador* e çoroprehender 
as responsabilidades que contra-
hiu. 

Só com instituições de ensino 
profundamente liberaes se poderá 
combater a influência nefasta do 
jesuitismo que faz do ensino um 
officio de moldar a consciência no 
fanatismo, na ignorância e na obe-
diência cega ás conveniências da 
JtítiOii ',3J>IJ23 ZÚ'J'J io IOG 

C a s a s í i v e n d a 

Está annunciada a venda de 
diôerentes prédios nesta cidade, 
pertencentes a um cavalheiro que, 
pela mudança de domicílio, resol-
veu vende-los. 

Entre êlles figura uma bella e 
elegante casa na Estrada da Bei-
ra, uma das construcções mais 
sólidas que ultimamente se tem 
feito em Coimbra. 

Para o annúncio que vai na 
secção competente, com o título 
Casas á venda, chamamos a at-
tenção do publico. 
* » ' 

No próximo sábbado realisar-
se-ha na Sé Cathedral o casa-
mento da ex.mí sr.a D. Luísa Jar-
dim Vilhena, filha do sr. dr. Jú-
lio de Vilhena com o sr. dr. Abel 
da Cruz Brandão que êste anno 
concluiu a sua formatura em di-
! £ k p . ( u u ) o i H u È Í b f f l . ! . - . » ; • 

As escripturas assignar-se:hão 
ámanhã. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 9 de maio de 1S01 

( Conclusão) 
REQUERIMENTOS 

Sobre outro requerimento de 
Manuel António do Cabo, presente 
em sessão de 28 de fevereiro e 
22 de março dó corrente, em que 
pedia o alinhamento para Vedar 
a propriedade que poSsue-junto 
ao Penedo da Saudade, leu-se a 
consulta pedida ao advogado so-
bre este requerimento, que foi 
deferido por maioria, votando con-
tra o vereador Vallç, que propoz 
não se tomasse conhecimento do 
requimento por se tratar da cons-
trucção de um muro para o qual 
não havia alinhamentos segundo 
a jurisprudência da auctoridade 
tutelar. 

Mandou enviar á repartição do-
bras para informar 4 requerimen-
tos d'individuos que pretendem 
fazer obras de recohstrucção em 
prédios que possuem: 4 

DELIBERAÇÓí̂ yí í j 
Encarregou o vereador Valle 

de elaborar um projecto de pos-
tura sobre a limpêsa de chaminés, 
a fim de evitar os repetidos in-
cêndios nas mesmas. 

Encarregou egualmehtè o ve-
reador Duque de estudar um ou-
tro projecto de postura referente 
á compra de generos feita pelos 
açambarcadores nas estradas pa-
ra a cidade. 

Mandou que a repartição do-
bras organize o orçamento para 
a substituição do urinol existén-
te á entrada die rua Martins de 
Carvalho. 

Apresentado e approvado o or-
çamento na somma de 90^520 
para regularização, ensoleiramen-
to e cobertura na rua de Santa 
Cruz, na parte comprehendida 
entre o largo de D. Luís e o ca-
minho que vae para a abegoaria, 
a fim de poder continuar-se o at-
terro, resolveu a câmara officiar 
ao director das obras publicas, 
pedindo-lhe para se incumbir de 
mandar executar pelo pessoal da-
quella repartição e á custa do: Mu-
nicípio, a referida obra; Víâ!to ter 
pessoal adestrado e material ade-
quado, e assim poder fazer-se 
mais economicamente. 

Foi apresentada à resposta á 
csnsulta desta câmara pelo seu 
advogado, ácerca de diversos as* 
sumptos do matadouro municipal. 

Resolveu consultar o mesmo 
advogado sobre as obrigações di 
companhia pelo que respeita á 
inutilisação das rezes regeitadas^ 
e nomear o vice-presidente Antó-
nio Francisco do Valle seu ágén-
te especial junto da mesma com-
panhia para os effeitos do art.® 
178.0 do Codigo Commerciâl. 

Foi declarado pelo vereador 
Duque que o mercado central dè 
gados de Lisbôa voltara nova-
mente a cotar a arroba de camé 
de boi por 42&950 réis, ficando 
por isso prejudicada a declaração 
do; arrematante Juzarte Paschoal 
apíésentadá ria sessão d(?'«:2 do 
corrente. 

Auctorisou o pagamento de im-
pressos mandados fazer no Porto 
para a cobrança de logares amo-
víveis no mercado de D. Pedro 
v, e bem assim o custo duma 
campainha electrica e dum nume-
rador em metal branco. 

Annullou quatro conhecimentos 
por fornecimento d'água por falle-
cimento e ausência dos interessa-
dos. 

Despachou por ultimo sete pe» 
tições para subsídios de lactação 
a menores do concelho. 

TYPÕGRÁPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F. M. S. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos.. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 

O proprietário, 

José Ôdaria Júnior. 

" BICO n a c i o n a l A U I í É Õ T 
<XJ I ( O ú n i c o n a c i o n a l ) W 

- W W J V W -

Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis SÉS90 £ 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis ffife 1 
Bicos n.° 2 „ fl 3$500 réis g f f i «g* l 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preçe antigo 

n.° 2 a 450 réis 500 réi> 

a M 

n >t 

ta 
SB cn 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em lodos os géneros, canallsaçfies e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Fox 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 Q - 1 . ® 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
I)K 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco dl imedina) 

C O I M B R A 

Pai hurlrfllllira* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
wdl lljul dUllLd. ^çgQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Elan+nií-ifínfio o nntira- Agência da casa Ramos & Silva de 
LlcCU IllUdUC C upilt/O. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+nc nanfl n in t l i ra*- Alvaiades, óleos, água-ras, Crés, gêsso, 
11ItLao p a i a Jimwiiqo. v e r n i Z es , e muitas outras untas e ar-

tigos para pintores, 
n j j . . - , Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UimeiUUb. s e empregam em construcções hydraulicas. 
f l i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
y l i C i o U d . e to r radores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — RêdeS de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ ^ ^ . r t 
Lisbôa e Porto. 

Pregagens' D e f e r r o c a r a m e P n m e i r a qua l !dádc c ° m grandes 
d'obras. 

descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

Pii+ilnrin- Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UU11IUI la. ESpecialidade em cutilaria Rodgers. 
r : p n Ç l Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rdljucllUo. c o mp)eto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E 1 d h d f 

Louças inglesas, d6 Ferro: Agate, serviço completo para 
mesa lavatório e cozinha. 

L E I B I A 
F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimontnc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
ulllicll luo p a r a t r a b a i h o s hydraulicos. 
Cal-r impntn P r odu c to eminentemente hydráulico. E' um pro-

„ ciucto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos bydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
âmlt/ÇpÇ °® c ' a e s patentes no escriptórió da fábrica, enviando-se 

JÍ cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e r n - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-sè em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBLBdllO.DEKTISTA 

<" > >on obBiMjx" 1 o 

Escóla Mádico-Cirárgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LIJIBIA 
(Durante a epocha balnear, 

Caldas da Rainha). 
Doenças de bôcca e collocação 

de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, córôas de porcellana, 
aíuminio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Livraria Portuguêsa 
C o i m b r a 

Aberta assignaturá para todas 
as obras exclusivamente littera-
rias, publicadas por esta Emprê-
sa, as quaes serám distribuídas 
pelos assignantes no próprio dia 
em que apparecerem á venda. 

Em cada livro o assignante 
terá o abatimento de 25 °/o sobre 
o preço da capa. O mesmo aba-
timento estende-se a todas as edi-
ções da casa e obras de fundo, 
quando sejam reclamadas pelo 
assignante. Exceptuam-se deste 
abatimento as publicações perió-
dicas que tenham assignatura es-
pecial. 

O assignante fará o deposito 
de mil réis no cofre da Empresa 
e pagará o importe de cada livro 
quando lhe seja apresentado o re-
cibo, ficando de nossa conta des-
pêsas de transporte e cobrança. 

Quando deixe de ser pago al-
gum dos recibos considerar-se-ha 
como suspensa a assignatura. 
Restituir-se-ham os mil réis do de-
posito, com o desconto do impor-
te do livro não pago. Suspenden-
do o assignante a assignatura re-
ceberá por inteiro o deposito feito. 

Para fazer a assignatura basta 
enviar o nome, indicação da mo-
rada e mil réis para o deposito, 
de que se dará em troca o recibo. 

L i v r o s P u b l i c a d o s 

Tsychose do Fausto, por Tio-
philo Braga. Preço 200 réis. 

Pela terra, (contos), por Aní-
bal Soares e Celestino David.— 
aoo réis. 

Piano Yertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 01. 

DEPURATIVO A S S I S 
Anty-Syphilitlco 

Útil em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.® e 3.° 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

3Vão c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a t n n o 
a o o r g a n i s m o . 

PODOlOgiOi 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertences, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.0' de 
polícia 5, 7 e g. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 

BICO S Y S T H E M A AUER 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O ÚNICO E MAIS I t A R A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé lfQOO rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
Canalizadora» d 'agua e ( a i 

99, Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — COlAlfiftA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-sc com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, (3r£e-
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares dc pessôas que os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 298 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias c outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correioou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal m e n s a l de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
( A n t i g a casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 -
C o i m b r a * 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia 41 

COIMBRA 

4D VOGADO ••< 
CLEMENTE ÂNNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

B. do* Cantinboit 3 

REVISTA 
Publicação mensal de 

propaganda e de critica 
Apparecendo no dia / de cada mês 

C o l l a b o r a d o r e s - i l / . 
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basílio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo €Malheiro, Ri-
cardo Severo, Rocha Peixoto, 
Theophilo Braga. 

P r e ç o d a a s s i g n a -
t u r a (paga adiantadamentej, 
por 3, 6 e u meses; Lisbôa — 
700, i$4oo e 2 $800 réis; Pr o 
vincias—^bo, mòooe 3$000 réis* 
IVtkmero a v u l s o X i 5 O 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Empresa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 2Q 

L i s b o a 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommén-
das, tanto para esta. cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-Ihe sèr fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

3:000$000 
Empresta se a juro esja quan-

tia sobre hypótheca, no todo ou 
em parcellas não inferiores a réis, 
2ocè>ooo. Trata-se na rua dos Sa-
pateiros, n." 86. 

Ferramenta de carpinteiro 
Ha para vender quantidade 

destas ferramentas. 
Para vêr e tratar, rua de Sá 

da Bandeira, n.° 55, em Santa 
Cruz. 

CASAS Á VENDI 
UOlIfKX»ni , 6 ! i í i St ÍBJI07 oA 

Por transferencia de domicilio 
do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

— Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39; 

3.° —Outra morada de casas 
e loja na rua das Padeiras, n.or 

49 a 55. . 
Sám todas livres de fóros ou 

quaesquer outros encargos. O 
cómprador pôde ficar> com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta* 
nheira, no largo da Portagem. 



7.° A N N O 

CÓNDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

E B Í L O N A G À ADIANTADA) 

Gom estampilha—Anno, 2̂ 700 
réis: semestre ,1 #(35o réis; trimes-

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre ,1^200 réis; trimes-
tre,ôooréis. 

Númeroavulso,49 réis. 

í r • ANNUNCIOS í-

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./•. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa Sste jornal fôr honrado. 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 
td 
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Redacção e administração, Arco d 'Almedlna, 6 Editor e adminis t rador , Manuel d '01i?elra Amaral 
— 1 1 1 1 'i 1 n 1 1 1 1 ••• 

Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

mr-tr 

e 
contra o jesuitismo 

. a b u b o Bb e a i n s i i m 

--J3V s i n y m B v o i K o q 3 olei o b u 1 

O bella e vibrante movi-
mento de revolta que estalou 
tempestuoso na consciência 
popular contra os sicários de 
Lçyola accordou no momento 
muitas energias adormecidas, 
despertou ardentes enthusias-
mos e porventura fez despon-
tar radiosas esperanças no pró-
prio espírito daquêlles que, sce-
pticos e desalentados, viviam 
na desoladora convicção de 
que :á nossa desgraçada pátria 
não restava mais do que acò-
lher-se a uma campa rasa no 
vasto cemitério da história, 
deshonrada pela v i l a n i a de 
seus filhos e ultrajada pelos 
insultos do eXtranjeiro; 

Dir-se-ía nêsse trágico mo-
mento em que a indignação e 
a cólera popular, expandindo* 
se na rua, aífrontava com alti-
vez a fôrÇa do throno, crimi-
nosamente collocada ao servi-
ço do altar, que o povo por-
tuguês encontrára alfim a alma 
errante da nossa antiga nacio-
nalidade e que a recolhera ca-
rinhosamente dentro do peito 

ii „ para lhe pedir alento e cora-
gem com que resgatasse, para 
levar a liberdade á sua terra, 
outrora gloriosíssima e actual-
mentè infame tablado em que 
campeia a crápula e á immo-

r a Jí#í?èvEl)noM5 oiifi sopoieO 
Entretanto, quando a nossa 

crença no futuro da nossa pá-
tria era illuminada pelo res-
plendor da nossa esperança no 
seu próximo resurgimento, o 
poder, que pela bôcca do seu 
orgão supremo se havia com-
prometido sole ran e m e n # % 
auxiliar a causa da libeMadé, 
illudiu a confiança ingénua da-
quêlles que para êlle haviam 
appellado, continuando a pro-
teger aberta e escandalosa-
mente as congregações religio-
sas e offertandd-lhes com mão 
prodigamente amiga o diploma 
da sua legalização. 

• •••? o :•< -v. is j 

É Ò que fizeram os liberaes? 
e aquêlles que um acaso ex-
tranho collocou sol? a mesma 
bandeira?*1"1** <» 

Como cumprir^rp a alta mis-
são que as circunstâncias de-
positpram.em suas mãos e a 
alma popular lhes reclamava? 

Triste, d e s o l a d o r a m e n t e 
triste, é dizejf^™ ' 

Enquanto os reaccionários, 
em obediência a um plano sys-
themático e de ha muito orga-
nisado pròsèguem hum traba-

lho incessante, sem desfaleci-
mentos nem desânimos, nós, 
os que apregoamos sentimen-
tos liberaes, consumimos a n:>s-
sa actividade em objurgatórias 
calorosas, que, á fôrça de re-
petidas, já nem conseguem de-
leitar os ouvidos; fazemos ga-
la dum ^ e r a l i s m o barato e 
até ridículo e raro cuidamos 
de oppôr um dique sério á tor-
rente reaccionária que da im-
prensa, do livro, da escola e 
da burocracia irrompe trjum-
phante sobre o nosso país, pro-
curando converte-lo numa suc-
cursal da vasta internacional 

B ^ e l b ' o p ^ r . í s T J 
Formaram-se e organisa-

ram-se é certo diversas uniões, 
juntas, associações, etc. Os 
sèusresultados ^orém não tem 
correspondido ás ardentes as-
pirações que presidiram á sua 
constituição. 9 E1,jK. 

Pouco, muito pouco se tem 
IfèitOtJq B(3e s b n o 9bebi l63ot t 

O balanço do liberalismo 
accusa um doloroso deficit de 
energia, de iniciativa e até de 
coragem. 

E a reacção que tem vindo 
numa incessante marcha as-
cencional de triumpho, quási 
que pôde cantar o hymno 
victória definitiva, pois que 
unida pelos laços duma forte 
disciplina, coltoca ao serviço 
da sua causa, uma energia e 
uma unidade de acção qué as-
sombram os mais prevenidos 
e abalam os crentes mais fer-
vorosos no futuro da liberda-
de em Portugal?1"®1'100 s m u fl' 

E . . >1 " :. ... " 
assim, enquanto os libe-

raes salvas algumas excepções 
honrosas, pouco ou nada fa-< 
zem de prático e d'útil, os reac-
cionários a p o d e r a m - s e das 
consciências, subalternisam os 

• ' i - -1 ; 1 V : 1 

espíritos, deformam os cara-
cteres da maior parte daquêl-
les com quem se põem em con-
tracto e que infelizmente sám 
grande parte da população por-
tuguêsa. \ 

• • -1 m ' r rniííl r r u àoJal 

Urge, por isso, que a esta 
obra criminosa de degradação 
oppònhâmos com tenacidade 
e firmeza uma obra de rege-
neração; que pela escola escla-
reçamos os espírito do nosso 
povo, accordando-o do pesa-
delo da crendice rídicula e su-
per,stiçiosa, pela educação, fa~ 
çâmos cidadãos honestos e 
conscientes e pelo auxílio mú-
tuo apertemos os laços de af-

i n i d a d e que Urge que os inu-
çleos liberaes qué se consíi-
tuiram no intuito de comba-
ter senu tréguas nem transi-, 
géncias o bando jesuítico cón-
centrem as suas forças, cer-

rem fileiras e não abandonem I nha para salvar a independência 
a sagrada bandeira, cuja de- ,d°s P e n s f ° em restituir a 
feza juraram e sobretudo se 
não desviem da missão que 
se impuzeram, ^ j,'®1 

Salve-se ao menos a liber-
dade ide consciência, já que se 
deixaram perder as demais.:"' 
; - 1 0 « " . S 3 K J 8 1 t t í 6 f | / 3 b n B n i 9 I J L O 

sensato 
E' verdadeiramente interessan-

te o trecho que abaixo transcre-
vemos, de uma carta do allemão 
Max Nordau, que encontramos 
num jornal. Recriminação justís-
sima lançada ás grandes potên-
cias pela febre da conquista, em 
desejos de domínio sobre povos 
livres e civilisados, como os trans-
waalianos, encerra uma grande 
verdade — em cuja essência de-
via inspirar-se a acção política e 
educadora de todos ps homens 
de estado, para a conquista da 
felicidade humana — nesta sen-
tença já acceite e defendida por 
um grande número de espíritos 
superior e logicamente orientados: 
— CA justiça será a lei da políii-
ça, quando a humanidade formar 
uma collectividadê única, e os 
seus interesses forem communs. 

Utópica, chamam a essa dou-
trina os adeptos do conservantis-
mo, ou seja dos que amam 10 do-
mínio do Homem sobre o homem, 
fbaseado no princípio falso de que 
ao concerto social é imprescindi-
fyfcl a subdivisão em classes com 
privilégios e immunidades. E con-
tudo tal doutriMlepresêhta umá 
aspiração latente que, por toda a 
parte, summidades em sciéncias 
phylosóphicas abertamente pro-
clartram como necessária e prati-
cável, e que as massas reclamam 
em manifestações de diversa or-
dem, deparando aquêlles e êstes, 
para a preparação dum futuro mol-
dado em tam acceitavel princípio, 
com o igoísmo intolerante e a 
avidez de: domínio que em tantís-
simos homens ainda mantém a 
paixão pela oligarchiâ"has socie 
d^desJtôillãGKjiqinOd 0lidi)fl£103 fitU 

Eis o curioso p interessante tre-&ho¥ o b t j j s n p j t i * u 
01 . s m o f A f - t i ia - "! 9b o r l i n i : 

«Disse eu que a causa da inde-
pendência dos boffrs era eminen-
temente interessante e sympáthi-
ca. Não ha dúvida. Mas a Alle-
manha também tem os sèuà bo£rs. 
Sam os francêses da Lorena, que 
desde 1870 choram a perda da 
pátria e que ainda não quizeram 
aprender a língua allemã. 

Sam os dinamarquêses do norte 
de Scleswig, que defendem com 
incrível tenacidade a sua língua 
natal, apesar das mil persegui-
ções da administração allemã. São 
os polacos de Westprenssea e da 
„ u „ c n „ . ; „ 

liberdade aos polacos da Prússia? 
O crime não está ainda pros-

cripto: os polacos, apesar de 120 
annos passados, assim o julgam. 
Nao se germanisaram nâ Prússia, 
e, mesmo, ameaçam polonisar to-
da a sua parte oriental. Coisa an-
gustiosa ! existe ainda uma ques-
tão polaca na Prússia, que occu-
pou a câmara dos deputados du 
rante toda a semana passada. 

Os polacos escrevem os enve-
loppes das suas cartas na língua 
materna: os empregados dos cor-
reios desconhecem o polaco, os 
nomes das cidades, das ruas, de 
sorte que essas cartas soffrem 
atrasos consideráveis ou não che-

:gam ao seu destino. 
Naturalmente, os polacos pro-

testam e o ministro dos correios 
responde que os seus funcçioná-
rios desconhecem a língua da Po-
lónia. Os polacos replicam, obser-
vando ao ministro que, nêsse ca-
so, mande os seus empregados 
apprender polaco. O ministro, 
por fim, declara que a língua do 
país é o allemão e que o que êl-
les fazem não pôde ter mais to-
lerância. 

A questão está nêsse pé: se os 
polacos desejam a entrega da sua 
correspondência, serám obrigados 
a sobresçriptá-la em língua allemã. 

Ora, digam-me: a sorte dessas 
creaturas differe muito da dos 
boiirs ? 

No emtanto,. nenhum pan-ger-
mániço ergueu a voz em favor 
dos primeiros. Nenhum allemão 
pensa em restituir a Lorena à 
França, o Sieswig à Dinamarca e 
á Prússia polaca a liberdade e a 
independência. 

Porquê ? por malvadez ? ,mrr 
Não. E' que semelhantes am-

putações enfraqueceriam a Alle-
manha, e tam grande generosida-
de e justiça redundariam no sui-
cídio da qossa pátria. 

A justiça será a lei da politica 
quando a humanidade formar uma 
collectividade única e. os seus, in-
teresses forem communs. 

Antes disso o mais forte ha de 
esmagar o mais fraco. 

Vee-Victisl • . 
Sc me disserem que esta é a 

doutrina da Força sobre o Direi-
to, responderei que não é uma 
doutrina, mas um facto empírico. 

Em todo o caso julgo singular-
mente illógica tanta indignação 
contra a política inglesa do Trans-
waal, quando a própria Allema-
nha seguiu uma politica analoga 
contra povos civilizados e valen-
tes como os boers.» 

^ R e g r e s s ò 

O íV. dt\ Marinei Pereirà Dias,' 
reitor da Universidade, regressou 

alta Silesia, que se' agarram de- ' de Rezende na quinta feira á noi-
1 1 _L : 1: t-o P^t-Aiwanl/Irv o fíiitmrin scsperadamente á sua nacionali-

Em súmma, o desmoronamen-
to da Polónia, a sua divisão en-
tre a Prússia, a Rússia e a Áus-
tria deve ser um crime tam mon-
struoso como a suppressão das 
duas repúbicas bo£rs pelos ingle-
ses. Porventura os pangermáni-
cos que — a todo o transe —que-
rem a guerra cora a Grã-Breta: 

te. Retomando a reitoria, presi 
diu já ante-ontem e ontem ao acto 
de 'conclusões magnas do sr. Al-
binó'Pacheco, e^fica, ao qúe nos 
consta, em exercício até ao fim 
dos trabalhos escolares nesta épo-
cha lectiva. 

— O governador civil sr. dr. 
Luís Pereira, regressou de Lisbôa 
onde o chamára o sr. Hintze Ri-

«fteirty. "•-5 '' '' ' ; " l 

Carta de Lisbôa 
7 d e j u n h o . 

Um bello dia de delicioso sol 
— êste magnânimo sol que é, por 
ventura, a causa da nossa molle^ 
za, da nossa inércia, do nosso 
enervamento. Quem pôde pas-
seiar por essas ruas centraes oh-
de uma luz viva aformoseia as 
múlheres e empresta encanto aos 
mostuários. Quem tem obriga-
ções sonha com dias assim, em 
liberdade e em goso. E tanto dia 
santo tanto dia de folga por êsse 
mês fóra! Entretanto vai-se dis-
cutindo com calor tauromachia. 
E' uma das grandes preoccupa-
ções da cidade, dividida em dois 
grupos — internacionalistas e na-
cionalistas. O primeiro é o que 
admira b Tescadero e louva a 
empresa 'Batalha. O segundo é 
o que adora o Peixinho e se orien-
ta pelo Zé Jaleco. Os interna-
cionalistas,^evocando a êlles a ver-
dadeira noção do toureio, clamam 
que touros sem um diestro é Um 
jantar sem sôpa. Os segundos, 
fazendo da pátria uma praça de 
touros, exasperam-se porque o 
Faicò venha numa tarde ganhar 
um conto de réis a Lisbôa en-
quanto o forcado Andarilha não 
recolhe, na epocha mais feliz, o 
dinheiro preciso para satisfazer 
as suas necessidades de bebedor 
do tinto. Este o grande assum-
pto da capital, discutido entre 
grogs nas cervejarias e entre som-
masnas secretarias e escriptórios. 
Depois vem um pouco de theatro» 

— Casou o Silva Pereira 1 — foi o 
grito de dois dias, aí constante-
m e í í t e espalhado. Depois discus-
são sobre a Aldeia tia côrte, ante 
onterti representada pela primei-
ra vez no D. Amélia. Qué mara-
vilha, que encanto, quo coisa! A 
peça afinal é a glorificação de 
duas personagens: de uma dama 
que, grávida, casou com o que 
não era pae do producto do seu 
ser; e dêsse esposo que, para saU 
var seu pae dá deshonra, despo-
sou a deshonrada menina, vindo 
a ser muito feliz com ella, mais o 
menino. Falla-se muito em Deus 
e no ceu, com intuitos claros de 
fortalecer a 'religião. Mas, ainda 
com esses intuitos, os auctores 
fazem com que o romântico man-
cebo, marido da menina deshon-
rada, sua esposa, exclame uma 
benção ao filho do outro, filho do 
peccado, chamando lhe — filho... 
do ceu. O espectador que racio-
cine quando ouve dizer — filho 
—presupõe naturalmente que a 
phráse vai completar-se com uma 
obscuridáde. Mas ouve fallar em 
ceu è fica com uma significação 
nova dá palavra. A gente a pen-
sar que havia só um ceu e afinal 
ha tantos aqui, pelo Bairro Alto! 

Mas de. política ? . . . 
De política, meus emigos, é do 

que menos se falia. 
Assiste-se a um espectáculo 

único. 
Enquanto milhares de operá-

rios luctam com uma crise pavo-
rosa, pedindo, que os acorrenta 
á miséria e á fome, desbaratam-
se centenas de contos em viaja-
tas régias, prenhes de ostentação. 

Esfarrapam-se todas ás leis e 
esfarrapa-se & própria carta. 
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Servem-se generosamente os 
amigos e dám-se os últimos gol-
pes na liberdade, perseguindo 
odiosamente os adversários do re-
gimen. 

Com um desplante novo, atten-
ta se contra a razão e attenta-se 
contra o decoro. 

E tudo isto faz-se no meio de 
uma grande e pacífica indifferen-
ça, como se nao se fizesse. 

E tudo isto pratica-se, sem que 
desperte o melhor movimento de 
interesse que converge em peso 
para as questões de bois bravos. 

Para onde vamos, para que des-
penhadeiro iremos precipitar nos, 
assim, por êste caminho, como 
um povo inconsciente dos seus 
deveres e das suas responsabili-
dades ?! 

e 

A grã roda discute, com um 
ardôr que não pôde imaginar quem 
vive longe desta porcaria de Lis-
bôa, a chamada questão do theatro 
de S.Carlos. E', podem crer, uma 
questão d'Estado. 

O empresário Paccini, que to 
mou d'arrendamento o theatro por 
cinco annos, a findarem em 1902, 
acaba de obter a prerogação, sem 
concurso, por mais três annos, 
dando garantias novas. 

Este é o objecto, o pomo da re 
nhida discussão. 

O empresário Paccini, tendo 
tomado conta do theatro no meio 
duma atmosphera de sympathia, 
grangeou breve, não sei se justa 
se injustamente, grandes antipa-
thias, fomentadas polo seu ante-
cessor Freitas Brito. 

No decorrer de quatro annos, 
foram diminuindo os paccimstas 
e augmentando os britistas. 

A chegar o termo do contracto, 
os britistas entregaram-se com 
interesse á tarefa de arrancarem 
o theatro das mãos do actual em 
presário. 

Mas logo se propalou que seria 
êsse trabalho baldado. — O em 
presário Paccini tinha garantida 
a protecção do rei que fazia ques-
tão capital da prorogação do con-
tracto. 

Entretanto trabalhavam pelos 
britistas influentes de política mo-
nárchica, entre êlles José d'Aze 
vedo e António Centeno, e fazia-
se em certos jornaes propaganda., 
á parisiense. 

A propósito de José d'Azevedo, 
ha até um pormenor interessante. 
Foi êlle, coroo governador civil, 
quem recebeu a proposta do em-
presário Paccini. Não informou 
mal; antes pelo contrário. Mas, 
depois de dar a sua informação, 
vem cá para fórs, agitar a cam 
panha, segundo se affirma, quem 
recebeu a proposta. 

Por fim, supponho que illegal-
mente, o contracto foi prorogado. 

Uma vez, mais, a corôa ven-
ceu. 

Mas, uma vez mais também, 
os amigos da corôa dizem delia 
o que nunca disseram os seus 
inimigos... 

F. B. 

Mcniiigilc infecciosa 

Chegou aqui na tarde de quin-
ta feira, enfermo e com symptho 
mas característicos de meningite 
cerebro espinal, Manuel Revelles, 
de 21 annos e residente ao Viso, 
freguesia de Lavos, Figueira da 
Foz, que adocera na segunda fei-
ra á noite. 

Internado, seguidamente á che-

f;ada e por determinação do de-
egado de saúde, sr. dr. Vicente 

Rocha, no hospital a S. José, on 
de téem sido recolhidos os enfer 
mos de meningite com caracter 
infeccioso, morreu cêrca da meia 
noite da mesma quinta feira. 

A anályse feita ao líquido que 
lhe foi extraído por meio da pun 
ção lombar, accusou a existência 
do meningococo:—um caso quási 
fulminante, por consequência, da 
assustadora enfermidade. 

B 8 I C - H I B A G 
k procissão de Corpns-Christi em 

Monte-Mór o Yelho 
1 1 1 

Não satisfeitos com as informa 
ções vindas de Coimbra, os offi 
cios mandáram inquerir das pes 
sôas velhas e antigas, obtendo a 
seguinte 

Sentença das festas q os off."1 

macanicos hão de dar nas pro 
sisões gerais do Conselho desta 
Villa f. 

Francisco Monteyro ureador 
mais uelhoheiuis pella Ordenação 
emesta uilia demontemorhoueiho 
heseustermos 
A todoshossenhoresCorRegedores 
ouuidores eiuizisheiustisas officiais 
hepesoas. aqueestaminhacarta de 
sentensaResumidahetirada dopro 
sesso for aprezentadaheo conhe-
simento heexecuçãdella corodirei 
todeva héaia depertenser eseu 
comprimentosepedir heR.equerer 
faço saber que osofficiais macani-
quos daditauilla meemuiarão 
dizer porhuma sua petisão per 
escrito queSuaMag.d® lhesfizera 
merçe conseder lhes prouisão pe-
raquenão paga sem pera os ostou-
ros dasfestas doConselho antes 
fosem nas prosisões conforme an 
tiguamenteofazião heco mosefazia 
nasCidadesheuillas heporquenos 
liuros da camara destadttauilla 
nãhauia nemseha chauão asfestas 
que antiguamenteCostumauãòle-
uar nasditasprosisões gerais do 
Conselho requerião iustifiquar por-
testemunhas uelhasheantiguas. as-
festasque antiguamente dauão os-
ditos officiais pera naforma da 
dita iustifiquasão darem cumpri-
mento hadita procizão pelloque 
mepedião emfim eRematehecon-
cluzão daditasua petisão Ihesmã-
dase preguntar testemunhas que 
haprezentarem hepelloquedeseus 
ditos constase eudetreminase por-
minhasentensa . . . queosoffiçiais 
decadaoffiçiohauião dedar Auião 
dedar nasditas prosisões heRece 
bera iustissahemerce jj| Segundo 
quetodo esto hasim hetãoCompri-
damente heracomtheudo hedecla-
radonadita petisão dossupliquan-
tesRelatorio e petitorio dellaquese-
mdomehapre-zentada euista por-
mim eoqueossupliquantesnellaa-
simmemandauãodizer hepdir ser-
deiustissa heRezão, nella pormeu-
despacho pronunsiey queselhe pre-
guntasem testemunhascomo pe-
dião, porbem doqual meudespa-
cho eemmeucomprimentodella ha-
dita petisão foradadaaotaballião 
queestasobescreueaqueha Autuou, 
aossinquo diasdomesdejunho do-
prezenteãnodemil heseisSentoshe 
quarentahedousãnos comodaapre-
zentasão dellasedeixauer pello em 
ellacontheudo,sepreguntarãoteste 
munhas uelhasheantiguas. aquese-
deujuramentodossãtosheuãgelhos. 
emquepuzerãsuas mãos. hedeseus-
ditossefesSumanario q. aella seai-
untou he preparadoshosautos man-
dey quemeuiessemConclusos ao-
que semdo satisfeito euistos por 
mim nêlles pronunsiei aminhaSen-
tença dotheor Emaneraseguinte 

Vistaapetição dos Supliquan-
tesofficiais macanicos desta uilla 
iustifiçasão iunta mando que as-
festas dos officiais década offício 
se fação da maneyraseguinte uista 
aprouisão deSuaMag.d* asaber os-
offiçiais deteselões darão húa dan-
ça dehoméns ossapateiros e alfaia-
tes darão hamourisca consertada 
he preparada, comseuRey e mu 
sica, heascontadeiras da baRan 

ua húa dança dedoze seguanas 
(?) seis deCadaBam da comseu-
tangedor, he os oleiros humSancto 
steuão em sua charolamuibem 
adornada hehos carpinteiros hum-
são Juse damesma maneira, Os 
forneiros a serpe os caReiros os-
diabretes, Os ortelões atoura com 
seusradonasdigo adonais, eos al-

mocreues os caualinhosfuscos, he 
ostauerneiroshafuliahas pescadei-
ras húa dança demosas, osbarbei-
ros hefeReiros são Zorge a Caual-
lo ostanoeiros tendeiros emerca-
dores leuarãosuas tochas com os-
tozadores. ecolmeeiros emais offi-
ciaes macanicos, e aspadeiras húa 
pela com asRegateiras heseu tam-
boril. heestasentença sllancarano-
Liuro dacamara peradella atodo 
tempo constar heojuis dasfestas 
adara execusão sobas penas que-
lhepa reser montemor seis dejunho 
seis sentos hequa ren hedous. 
francisco monteyro || heportanto 
mando queasim secumpraheguar-
de tam inteiramente comoneílase 
contem hecomo pormim heiulga-
do, acordado sentençeado edetre-
minado sem duuida nem embargo 
algum que aseu comprimento pos-
toseia «mparte Ouentodo, eem-
seu comprim." selançara noLiuro-
daCazahotreslado delia peraatodo 
tempodellaConstar heoiuis dasfes-
tas hadar asuadeuidaexecusão sob-
aspenasquelhe pareser porserteza^ 
doque mandeypasar aprez." por-
mim aseladadigo pormimasinada 
easelladacomosellodesta uilla que 
perantemimserve, hedada emella 
haosseisdiasdomesdeiunho doan-
nodo nassim entoden ososen hories-
suChristo demil eseissentoshequa-
rentahedousãnos pagoudesta sen-
tohedesReis hedasinar nada Jero-
nimo calladofreiretaballiãohosob 
escreuy, haosello pagou quatro-
Reis valhasemselloex causa digo 
hosob escreuy: || franciscomon-
teiro]/ aoseloquatroreis valha sem-
selloexcausa, monteiro. 

Pois enganavam-se os nobres 
vereadores de Monte-Mór. 

Havia bem determinado o pro-
gramma da procissão, ha muitos 
annos. 

Era até mais apparatoso do 
que o que deixamos transcripto. 
Por elle soube eu que Monte-Mór 
era terra d'amazonas. 

Diz uma parte do texto: 

«que hos barqueyros e vargeyros 
e pescadeyros dêm húa barca é 
dous carros pella vylla cõ suas 
vellas e concertada e atauyada e 
com cordas e pavezes daRedor e 
levarão dentro as almazonas que 
ahy houver.» 

As almazonas de Monte-Mor! 
Vai sem o commentário que 

, ex." esperavam. 

Todo este trabalho teriam pou-
pado os vereadores,... se me 

tivessem consultado. 
E' verdade que elles não tive-

ram o prazer de me conhecer. 
Esse prazer estava reservado 

para v. ex." 
Esse prazer e esta massada. 

A gatunagem de carteiras 

T. C. 

Um curandeiro comprometido 
O subdelegado de saílde, sr. 

Jacintho de Freitas Morna, foi 
chamado a verificar o óbito de 
Manuel Lourenço, 29 annos, que 
morrera em sua casa no Casal dc 
jobo, freguesia de Santo António 

dos Olivaes, ao fim de i5 dias 
de enfermo. 

Inquirindo sobre se o fallecido 
não unha tido assistência médica, 
o sr. subdelegado apurou que êlle 
ora visitado apenas por um curan-

deiro, Joaquim de Sousa, que re-
side na mesma freguesia e no lo-
ja r do Dianteiro, o qual applicou 

ao enfermo dois cáusticos, pres-
crevendo-lhe ainda umas doses de 
pílulas e uns xaropes para tomar 
ás colheres. 

A' vista destas informações, o 
sr. dr. Morna determinou a remo-
ção do cadaver para a morgue, 
a fim de ser autopsiado, enviando 
communicação do facto ao sr. de-
egado do procurador régio, para 
jrocedimento contra o curandeiro 

que fizera da doênça êste diagnós-
tico:—pneumonia complicada dé 
tipho. malinoso. , 

Não sabemos bem dizer se ha 
verdade na opinião que tantas 
vezes temos ouvido referir, de 
que se permitte a gatunos de 
profissão residirem em Coimbra, 
sob condição de não trabalharem 
na cidade. Mas em compensação 
sabemos e vemos que desde ha 
longos annos elles téem aí mora-
dia; — isto é, que fizeram de Coim-
bra estação permanente, e que 
de Coimbra saiem para as sorti-
das nos comboios, nas feiras, nas 
festividades, em toda a parte, en-
fim, onde se dê aglomeração de 
povo. 

E por que elles ai vivem, e 
porque sam conhecidos, bem es-
tranha se torna a tolerância, e 
mais estranha se ella obedece, 
como é crença de muita' gente, 
á tal condição—não roubarem 
na terra. 

Porque esta coisa de alguém 
se humanisar a dar guarida em 
sua casa a creaturas que Se não 
ignora viverem exclusivamente do 
roubo, sómente porque promet-
teram não metter as mãos nas 
nossas algibeiras, e vê-las sair,, 
sabendo que vão roubar o visi-
nho, sem lhe embargar-mos ò 
passo, é, positivamente, uma si 
tuação que não acredita ninguém. 
E Coimbra ^esacredita-se com 
similhante tolerância das autori-
dades, se é que ellas a téem Como 
ouvimos affirmar. 

Repetidamente lemos nos jor-
naes a prisão de gatunos apa-
nhados no golpe de carteiras, e 
vezes successivas lemos também 
que ao ser-lhes tirado o cadastro, 
fazem a declaração de que sam 
de Coimbra e vivem em Coimbra. 

E' intuitivo que as autoridades 
da localidade onde seja preso 
um dos taes figurões, ouvindo lhe 
aquella declaração, pedem para 
cá informações ácêrca dêlle; e 
como o registo criminal da co-
marca os não accusa, o cavalhei-
1 o preso passa como tendo delin-
quido pela primeira vez. Dêste 
modo Coimbra contribue para o 
bom resultado do estratagema, ' 
que serve a attenuar a penali-
dade, visto como o conhecimento 
da reincidência, ou de qufe o deli-
quente é gatuno de profissão, in-
fluiria muitíssimo no julgamento. 
Depois... 

A declaração de que vivem em 
Coimbra e sam de Coimbra traz, 
além daquêlle, est'outro inconve-
niente : — estabelecer se lá por 
fóra uma corrente de descredito 
para a gente da cidade; e tere-
mos de acceitar como facto natu 
ralissimo que um commerciante. 
um industrial, ou quem quer que 
seja, honesto e honrado, que de-
clare á mêza dum hotel ou em 
outra parte, que é de Coimbra, 
fique sob as vistas desconfiadas 
dos circunstantes, lembrando a 
aotícia ontem lida de que na loca-
lidade tal foi apanhado a roubar 
uma carteira ou a cortar uma 
corrente, um indivíduo que decla-
rou ser natural de Coimbra, onde 
reside. 

Istoé, um homem que em qual-
quer parte informe ser daqui è 
aqui viver, pôde naturalmente pas-
sar, entre gente desconhecidar 

por uma creatura ante cuja pre-
sença se torna necessário abotoar 
o casaco. E isto porquê? Porque 
consente cá a residência dêstes va-
gabundos, que uma vez presos 
dizem ser de Coimbra e viverem 
em Coimbra. 

E' justo ou acceitavel que as 
autoridades permittam uma tal 
situação? E não representa um 
acto condemnavel cerraras olhos 
ao vê-los tomar bilhete na ^fia-
ção e embarcar, para se atirarem 
aos passageiros nos comboios e 
nas estações, aos negociantes nas 
feiras, a toda a gente, numa pala 
vra, que a geito se lhes depare, 
deixando-os a gosar, no regresso, 

o producto dos roubos feitos na 

Í W É 1 ' J 1 
O sr. commissário de polícia, 

que tantas provas de firmeza e 
de correcção está dando no de-
sempenho do seu logar, e quç 
tem demonstrado iniludivelmen-
te, em assumptos de summa gra-
vidade, e austeridade do seu pro-
ceder, não pôde deixar de ouvir 
o appelo que no caso; em questão 
lhe fazemos, para expulsar a ca-
terva de gatunoís que para ai ha-
bita. Nem só as considerações 
que deixamos feitas justificam a 
reclamação: 

Percorram se os jornaes da ter-
ra, e os de fóra que de CÁ teem 
correspondência, e nêlles se depara 
com successivas nótíciasde roubos 
de carteiras e outros objectos, feitos 
na estação nova e veíha, a estu-
dantes que regressam de férias e 
a visitantes da cidade. 

Tudo isto é positivamente ver-
gonhoso, e pede que se acabe'de 
vez com a vergonhosa permissão 
de que falíamos, sob a cláusula 
de não roubarem em Coimbra, 
se é que ella existe como se diz 
e os factos parecem demonstrar. 
Porque é mais que inadmissivel, 
é condemnavel, até porque nem 
essa clausula a gatunagem res-
peita, como demonstram factos de 
ha tempos e este de quinta feira: 

Entre outros passageiros em-
barcou, ao comboio das 6 horas 
da manhã e acompanhado da es' 
posa, um pobre homem de Al-
malaguez, que se dirigia para as 
Caldas de S. Gemíl, Doênte e 
mal podendo arrastar-se, foi aju-
dado a subir para o comparti-
mento por um cavalheiro que es-
tava á portinhola, mas... na estação 
velha lamentava já o desappare-
cimento da carteira. A opinião 
de que lhe teria sido roubada par-
tiu logo de differentes pessoas, e 
a mulher do roubado affirmava 
que do homem se aproximára 
apenas um sujeito ainda novo, 
que fizera a caridade de o ajudar 
a subir. E reconheceu-o num 
figurão que não dava a mínima 
importância ao que se passava, 
absorvido na leitura preoccupada 
dum jornal. Era um gatuno co-
nhçodó. . . rfm»nrln?' 

Copio não appareceu um guar-
da de polícia que tomasse conta 
do caso, o chefe da estação fez 
seguir o caridoso, que auxiliara o 
infeliz doente na subida, prêsò 
até à Pampilhosa, onde foi apal-
pado. Não se lhe encontrou a car-
teira... 

Claro que não encontrava. Por-" 
que não andam só êsses melian. 
tes, e á volta dêste notam passa-
geiros, na estação velha, um ou-i 
tro figurão, que não seguiu e que 
vemos vaguear habitualmente aí 
pela cidade. A carteira terá, pois, 
ficado em Coimbra, enquanto o 
gatuno seguia prêso, mas seguro 
de que não poderiám acusa-lo. 

Quer dizer, o visitante e habi- u 
tante da cidade não correm peri-
go (?) cá dentro, mas apenas en-
tram na estação, não pódem ter 
um momento de descuidò. 

Esperamos que o sr. dr. Fer-
rão attenda ao que deixamos con-
siderado, para a satisfação do pe-
dido que acabamos de formular 
— expulsar os vagabundos escor-
raçados d'outras cidades e qtie 
aqui se acoitam. Vai nisso muito 
de segurança para todos e para 
o crédito da cidade. 

N o v o c l u b 

Fortificou a bella ideia da fun-
dação do hovo club, a que já nos 
temos referido, para recreio por 
meio de prelecções litterárias, soi-
ries de senhoras e jogos licitos. 

A commissão installadora, qqe 
tem organisados os estatutos para 
breve Submetter á discussão, ref-
solveu cessar o convite para asso-
ciados, visto que o número de 
inscriptos ascende já a 110. 
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LITTERATURA E ARTE 
A M O R A N T I G O 

Quando eu fôr já velhinho e ty também velhinha 
— com teus lindos éabellos de seda prateada — 

hemos de recordar, saudosos, á noitinha, 
a nossa juventude feliz e d e s c u i d a d a . . . 

Nossos lábios trementes murmurarão, em prece, 
o nosso antigo amôr, que nunca se extinguira, 
límpido e forte amôr qup o tempo não fenece 
— c o m o un^a flôr eterna que do ceu nos c a í r a . . . 

Passaremos assim a nossa vida, até 
que os olhps se nos cerrem, cheios de luz e Fé, 
— os meus já fatigados, os teus sempre d i v i n o s . . . ' 

E os nossos corações voarão a sorrir 
pêlo céu e na terra, á noite, ha de se ouvir 
o Amôr e ? a Filicidade a tangerem os sinos! 

otU«s& i jA J •__m3l<>ÍO DE BARROS. 

O despotismo 
Sabe-se já que a corregedoria 

de Lisbôa, ás ordens de Hintze, 
após successivas aprehensoes do 
jornal A Liberdade, terminou por 
o supprimir. Appareceu em subs-
tituição A Marselhesa: — entrou 
logo com ella a aprehensão de 
números successivos, aprehensão> 
que volta a ser feita também ao, 
Mundo. 

Não vale a pena asseverar mais 
uma vez que o governo entrou 
num período de» franco e desca-
bellado despotismo que mantém, 
para abafar, os protestos da im-
prensa iivre contra o reacciona-
rismo político e religioso, què de 
mãos dadas aí dominam tudo, e 
na ancia desesperada de obstar 

s seus crimes comrpuns se-, 
enunciados ao país.: 
tá 'lembrar que a suppres-

são violenta de jornaes, sem res-
peito á lei ou ao decoro, e em 
odiosa perseguição de liberdades 
cominadas na mesma lei, não pô-
de significar senão um apello su-
premo de criminosos, que não 
querem ver divulgados os seus 

actos de bandidismo, para que se 
não radique no espírito nacional 
a necessidade de operar-se uma 
decisiva reacção. 

Queira o povo comprehender 
isto, e ver que para tal fim ser 
attingido, se não recua nem dean-
te do roubo á propriedade alheia. 

Ultima notica:—como A Liber-
dade, a £Marselhe\a acaba de ser 
suprimida. 

O extremo da infâmia ! 

THEATRO 

a 8 Folhetim da «Resistência* 
ARSENE HONSSAYE 

" R E G I N A 
Livro primeiro 

A A A P A A A • f; 
O tiro de r p w o l v r r 

X V I I I 

Mãe e filho 

A condessa de Romanes não 
fez a viagem alegremente. Não 
se acaba assim rapidamente com 
os remorsos. Por mais desnor-
teada que estivesse com os seus 
amôres, o coração era triste até 
á desolação. Percebia^a cada ins-
tante que fazia mal. Durante o 
trajecto não saiu da carruagem. 
Em pordeus, não saiu dos apo-
sentòs que alugárâ no Hotel de 
Françe. Debalde Leo Samarini 
se esforçava por ser mais ama-
vel do que nunca, a condessa dizia-
Ihe sem cessar: 

— Ah! Porque não parti eu 
sósinha! 

E não quiz que a acompanhasse 
a ArçachonJ g^no 

Antes de ir beijar o filho, pôs-se 
a passear á beira mar, como para 
se purificar. Era de manhã. Ajoe-
lhou na areia, rezou e chorou. 

Rezou pelo marido? Chorou 
por ella mesmo? 

Afinal, tornou a ver o filho. 
Acabavam de o trazer do Cas-

tello de Romanes para onde fora 
assistir ás exéquias do pae. 

Os dóis espectáculos no circo 
pela companhia do theatro nor-
mal, constituíram um fecho de 
epocha feliz e de inteiro agrado 
público. 

O Tartufo, bella obra de Mo-
lière, tem um fundo de Verdade 
empolgante, na definição do pa 
dre jesuita — astuto, intrigante e 
devasso. O personagem protogo-
nista é delinedo com firmeza, e 
Mello desempenha o bellamente. 
O público applaudio-o com en-

Para Regina, o filho era uma 
outra consciência; empallideceu, 
e sentiu-se morrer ao recebelo nos 
braços. 
r. — O h ! maman, que desgraça! 
disse êlle. 

— E' verdade. Que desgraça, 
meu filho. 

— Meu pae, meu pae, meu pae. 
Maman quero tornar a vêr o pae! 

A condessa mostrou o ceu ao 
filho. 

— Pois bem. Quero morrer. 
— Qlíeres que eu morra tafri-

bem ? 
— Porque não vieste ao enterro? 
Foi despedaçador. 
Se Gontran tivesse dado então 

um punhal a Regina para ella ma-
tar Leo Samarini, não teria hesi-
tado porque êsse homem era 
a sua desgraça e o seu deses-
pero. 

A mãe e o filho passáram oito 
dias juntos. Houve todavia sorri-
sos atravez das lágrimas. O filho 
queria viver com a mãe. Ella que-
ria também. Mas que havia de 
fazer do amante? Teria coragem 
para quebrar as relações ? 

— Regina prometteu ao fi ho, 
quando lhe disse adeus, que iria 
viver com êlle para o Castello de 
Sybilla, um çastello principesco 
que tinha perto do Castello de 
Romanes. k S Y f l ^ J CLít 

Arranjar-lhf-ia úm perceptor. 
Haviam de fazer bellos passeios 
pela floresta.. • 

— E depois, disse Gontran, po-
derei ir rezar muitas vezes sobre 
<i sepultura, dç meu pae. 

thusiasmo, distribuindo visíveis de-
monstrações de agrado pelos res 
tantes interpretes. 

Frei Lui\ de Sousa, o drama 
superior do português Garrett 
teve uma nova consagração, e os 
applausos delirantes que o sober-
bo desempenho arrancou, envol-
veram a memória do homem que 

(produziu um tam notável trabalho 
de litteratura dramática. 

Vírginia c Ferreira da Silva 
victoriados, partilhando da rui-
dosa manifestação Posser, Fer-
nando Maia e Cecilia Machado. 

Tinha começado o quadro fina 
— igreja do convento em que vam 
professar frei Luiz e a esposa. 

Ao fundò um altar com ban-
queta, próximo dum pano que, 
impellido pelo vento, encostou ás 
vellas e começou a arder á vista 
do público. Á sua vista íoi apa 
gado, havendo, talvez por isso 
mesmo, um ligeiro sobresalto, que 
breve passou, embora alguns es 
pectadores chegassem a correr 
para as portas, que immediata-
mente fôram abertas prevenindo 
a necessidade duma rápida eva 
cuaçao. 

Aí está um ligeiro incidente a 
indicar ainda a necessidade de se 
prehencherem algumas faltas no 
theatro: — por exemplo, illuminar 
os terraços para onde convergirá 
o publico dos camarotes em caso 
de perigo, e que, ás escuras como 
estam, estabelecido pânico, decer 
to inspiram terror. 

Lembramos isso a quem com-
pete. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvaçÕes, 
o resultado dos actos nos dia 7, 
e 8: 

F a c u l d a d e de direito 

anno — António Carvalho 
Ribeiro da Silva, de Villa Mou 
(Viano do Castello); António Emi-
lio Rodrigues Aleixo, de Ovar; 
António Ferreira da Costa Aga-
rez, de Villa Real; Manuel de 
Quental Calheiros, da Covilhã; 
António Jorge de Figueiredo, de 
Tendaes (Sinfães Vizeu); Antó-
nio José Abelho Mexia, de Por.ta 
legrey; António José Alves Ferrei-
ra de Lemos, de R. Brava (Ilha 

A condessa de Romanes escon-
deu o rosto entre as mãos. 

A* noite, voltou a Bordéus para 
.acabar com Leo. 

Mas, depois de tudo acabado, 
caiu cobardemente nos braços da-
quêlle que tinha tornado a agar-
rar a sua preza como um abu-
tre. 

Deus não dera a Regina castigo 
bastante. Quando voltou a Pa-
ris, não encontrou Elisabeth ván 
L o r v è l 1 " ' ' 

minha afilhada! a minha 
filha! exclamou, desatando a sa-
luçar. 

A creada de quarto que tinha 
vindo recebe-la, estava muda co 
mo uma estátua. 

— Falle! Diga! Onde está ella? 
— A menina desappareceu... 
— Desapparecida! Mas como ? 

Por quem ? 
— Não sei. 
— E' a vingança do marquez 

de Romanes, pensou Regina. 
Presentia que o tio de Fernan-

do descobrira o seu segredo. 

X I X 

Romeu e Julietta 

Se a creada de quarto não sa-
bia como Elisabeth van Lowe de 
sapparecera, a cosinheira talvez 
o não ignorasse. 

Diz-se que é necessário ter um 
dom para se ser Moisés, Home-
ro, Alexandre, Phídias, Raphael, 
Mozart, Napoleão ou Victor Hu-
go. E' verdade, com êstes ho-
mens é que se fazem os Otym-

I de S. Nicolau; António Lopes 
d'Almeida, Vóuzella. 

Houve cinco reprovações, 
2.0 anno — Alípio José Santia-

go, de Feigar, (Bragança); Alva-
ro Augusto da Costa Basto Sere-
no, de Oliveira d'Azemeis; Al-
varo Júlio Barbosa, de Penafiel, 
Amilcar Barca Martins da Cruz; 
de Benguella; António Augusto 
da Silva Pires, de Vizeu; António 
d'Azevedo Ataíde, de S. Thomé 
de Vase (V. do Castello); Antó-
nio Brito Pereira de Resende; de 
Soga (Vagos, Aveiro; António 
Cardoso de Girão, de Lamego; 
António Correia da Fonseca, de 
Nogueira de Cravo (Coimbra); 
António Ferreira Rebello Silva, 
de Aguiar da Beira e António F. 
de Almeida Cardoso, de Tranco-
so. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Angelo Rodrigues 

d'Almeida Ribeiro, de Sabugalí 
António Alberto Margarido Pa-
checo, de Moncorvo; António d'Al-
meida Henriques, de Vizeu; An-
tónio Candido Barbosa Lima de 
Figueiredo, de A l i j ó ; António 
Francisco Salgado, Feigar; Antó-
nio Pereira da Fonseca, de Para-
nhos; António Maria do Amaral 
e Freitas, de Guimarães. 

4.0 anno — Annibal Pereira 
Peixoto Belleza, de Travanca; 
Manuel Vaz de Sousa Bacellar 
Telles, de Pombeiro (Pórto); An-
tónio Baptista da Costa Furtado, 
de Macieira (Guarda); António de 
Barros Mendes de Abreu, de Oli-
veira do Hospital;'António Bar-
rosa Pereira Victorino, de Vizeu; 
António Cândido d'Almeida Lei-
tão, de Coimbra. 0 / l M / I i i f 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — António Augusto 

Correia de Aguiar, de Aveiro; 
António Augusto de Magalhães e 
Silva, de Santo Thyrso; António 
Dias, de Ceia; António Floriano 
de Noronha, de Lentolim (Goa^. 

F a c u l d a d e de p h y l o s o p h i a 

a.1 cadeira — chymica orgâni-
ca — Ordinário, Alberto Cuperti-
no Pessoa, de Coimbra. Obriga-
dos, Adelino Rebello Pinto Bas-
to, de Fafe; Alvaro de Gamboa 
Fonseca e Costa, do Fundão; Fer-
nando Paulino d'01iveira e Albu-
querque, de Coimbra; obrigados, 
António Cesar d'Almeida Rainha, 

pos futuros, porque sám os em-
baixadores de Deus sobre a ter-
ra, embaixadores muito acredita-
dos, pois que destroem os desti-
nos humanos; pois que sám a al-
ma e a luz dos outros homens. 

Mas se ha grandes dons, ha 
também pequenos dons. Deus 
proveu a tudo nêste formigueiro. 
Até a nossa cosinheira tem um 
dom, como George Sand e Sa-
fah Bearnardt; senão envenenar-
nos-ía todos os dias. Brillat Savá-
rin disse: 

«Nasce-se cosinheira». 
Porque é então que ha tantas 

cosinheiras más ? Porque sám 
mulheres que ainda não encarrei-
raram. Mas quantas outras, de-
jruçadas sobre o forno, respiran-
do os cheiros saborosos dos mo-
lhos e dos assados fazem uma 
obra d'arte dum simples jantar ? 
Não se lhes faz bastante justiça. 
Charles Monselet diria que sám 
anjos. 

Mas entre êstes anjos ha mui-
tas mulheres sem vergonha. 

A cosinheira mais bem dotada 
nem sempre é a creada de Mo-
liere que sobe da cosinha á sala 
do jantar com a dedicação filial 
dos tempos que passaram. A co-
sinheira d'hoje, circunscripta á co 
sinha, prisão cellular cheia de fu* 
mo, muitas vezes debaixo do so-
lo, espanta se de fazer cosinha 
tám bôa para gente que passa 
deante delia com o ar desdenho-
so, sem lhe dizer uma palavra de 
amizade. Não é ella, que é a saii-
dç, a primeira amiga da casa ? 

da Figueira da Foz; António Si. 
mões Pereira, de Ceia. 

3? cadeira — physica, i.» parte 
— Ordinário, José de Oliveira 
Ferreira Diniz, de Lisbôa; obri-
gados, Alfredo Soares Couceiro, 
de Pereira (Coimbra); voluntário, 
Alberto Rebello de Sousa Perei-
ra, de Amarante; obrigados, An-
tónio Annibal d'Araujo Esmeriz, 
de Braga; António Correia dos 
Santos, de Coimbra. 

C o n c l u s o e s m a g n a s 

A defeza de thêses, èm medi-
cina,, do sr. Albino Pacheco, foi 
um acto interessante pelo valor 
da discussão, em que o sr. Pa-
checo sustentou brilhantemente os 
seus créditos de académico talen-
toso e applicado. 

Obteve, por isso mesmo, ap-
provação plena. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeiro. > . 

Vem explendido o n." 807 des-
ta importante publicação, a for-
mosa revista illustrada que ha 
vinte e quatro annos vai regis-
trando em suas columnas os acon-
tecimentos mais notáveis do tem-
po. Principia por tres lindas gra-
vuras illustrativas da Chrónica, 
do juramento de S. A. o Princípe 
pe Real; a isto segue-se a repro-
ducção de oito quadros dos me-
lhores que figuram na t * exposi-
ção da Sociedade Nacional de 
Bellas Artes, inaugurada em i5 
de maio; mais 2 gravliras repre-
sentando a regala em Cascaes 
completam a parte illustrada dês-
te número, um verdadeiro pri-
mor. 

Os artigos sam: Chrónica Oc-> 
cidental, por D. João da Câmara; 
Concessões de terrenos no Ultra-
mar, pelo Conde de Valenças; 
Sociedade Nacional de Bellas Ar-
tes, por Xilographo; O Real Thea-
tro de S. Carlos, por Francisco 
da Fonseca Benevides; Sciéncia 
Moderna, por António A. O. Ma-
chado; Fá sustenido, romance por 
Alphonse Harr; Publicações, etc. 

w i 1 
Nos célebres jantares do dr. Ve-
ron, chamavam sempre Sophie, 
á sobremêsa para a felicitarem; 
mas não havia á mêsa senão gu-
lotões. 

Se hoje em dia se janta peor, 
é que não ha ainda sociedade pro-
tectora de cosinheiras. Admiro-
me de não terem ainda instituído 
na camara dos deputados uma 
commissão de bôcca. 

A cosinheira da condessa de Ro-
manes só estava em casa, à alguns 
dias. Quando a trouxera, junta-
mente com a creada de quarto, da 
rua de Ville 1'Evêque para a rua 
Galileu era nova na casa, mas ti-
nha dado provas em outras partes. 
Regina que se occupava de coi-
sas differentes de jantar bem, 
não fez caso da rapariga. Era a 
creada de quarto que governava 
a casa. A cosinheira trabalhou em 
vão por provar a sua sciéncia e 
as suas inspirações; não teve de 
cima nem um comprimento. Um 
dia, julgando que ía vingar-se fez 
um guisado horrível de perdizes. 
Esperava que, pelo menos a cen-
surassem. Mas não lhe disseram 
nada. «—Como acharam o meu 
molho? perguntou á creada de 
quarto. — A senhora estava a lêr 
enquanto comia. Não disse nada. 
— E a menina Elisabeth ?—Bem 
sabe que a menina é em estorni-
nho. Repara lá no que come. -
E' espantoso. Estas mulheres não 
téem paladar.» 

(Continúa), 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.0Í 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a t in F o z 

Esta aátiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SM ar ia Júnior. 

S f-t o 
nc3 
-2 

BICO NACIONAL ÁUREO g 
(O único nacional) 

^VVAfA/VV' Oro. 
S 

§ Economia garantida 50 OjO g.-
S Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis BSfôSÍ»0 I 
Z Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis «r,i9° % 
| Bicos a.° 2 „ a 3$500 réis « r

a$go " 
5 M i í i ^ JSéôá 1 a 

. „ S v
 o i n 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
fêlobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 

COIMBRA 

400 réis preç> antigo s' 
450 réis 600 riis a 

ESTABELECIMENTO 
áqbnhM o .h-.WmH ' .ussiV ab .onnor/rf mhn><l tf. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente do Arco d'Almediaa) 
C O I M B R A 

P a i hvrlrfllllirfl" Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
l»dl Hjul auiiua. d e g 0 — A v i s o aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica: f ^ í & f f l ^ ^ Ê Z * 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. ; 3b 

T i n t a s nara nintltras - A l v a . i a d e s > óleos, água-ras, crés, gêsso, i m i a s [jaid jjiiuui da. v e r n i z e S 5 e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r . 

tigos para pintores. 
PimPntfK" ^S1®5 e Ç a b o Mondego, as melhores qualidades que 
UlillClllUd. s e e r r i p r e gam em tonstrucções hydraulicas. 
niuPPÇnÇ" B a n d e ) a s ' oleados, page! para forrar casas, moinhos 
UIVCI òuo. e torradores para^café, máçhinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : p G 0 r r p V o 0 s r t i c d g ° „ a q « r . o 7 t 

Lisbôa e Porto. 
PrpfianPIK' ^ e r r o c a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r i cyúyct ld. d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

dobras. 
C l i t i lor ia - Cutilaria nac>01?al e extranjejra dos melhores auctores, 

Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faqueiros- m e . t a ' branc°> cabo d'ébano e marfim 

completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. ., :< > 

Louças inglêsas, de Ferro: f ™ t f ; á a c e s t a n h a d a ' f e r r o 
mésa lavatório e cpzinha. 

serviço completo para 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m p n t f K f>attfF8âs a presa tenta, typo Portland. Cimento rápido 
UimcillUÒ para trabalhos hydraulicos. 
Ca l -c imento P r o c*u C t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
bacttten ijífeib o - / .nimo-j ofhii/pí» . 0'-> h Bíqnaznimb .ífono 8lf»ni 
Ânalvses patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

* cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

• 0 0 vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depóçitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H . T;. Guedes. 

Maceira — LEIRIA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B I R O I Ã O D E K T I H T A 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

A N N U N C I O 
( i / publicação) 

No dia IÓ do corrente mês pe-
las u horas da manhã, volta á 
praça, pela terceira vez, á porta 
do tribunal judicial desta Comar-
ca sito á Praça Oito de Maio, 
para ser arrematada pelo maior 
lanço que se offerecer, a proprie-
dade abaixo assignada, penhora-
da na execução hypotecária pro-
movida pelo Instituto de Nossa 
Senhora da Graça de Si João dó 
Campo, contra Manuel Bagueira, 
João Bagueira, Joaquina Baguei-
ra, José Bagueira, solteiros, e 
Maria Bagueira e marido José 
Tejo, todos do dito logar de 
S. João do Campo, como herdei-
ros e representantes de seu falle-
cido pae Manuel Cordinhã, a sa-
ber: 

O domínio íltil dum praso com-
posto duma terra de semeadura, 
sita no Murtório, limite daquêlle 
logar e freguesia, de que é senho-
rio directo Francisco António das 
Neves Vellozo, d'Ançã, a quem 
se paga o foro annual de 125,82 
litros de milho, e vai á praça sem 
valôr algum. 

São por êste citados para as-
sistirem á praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 5 de junho de 1901. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

% Calisto. 

O escrivão interino, 

3 J. A. Lopes Ferreira. 

DEPURATIVO A S S I S 
A n t y - S y p h i l i t i c o 

Util em todos os casos pathor 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphíliticas dos 2.0 e 3.8 

graus. 
Análysado e applicado com os 

maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

Nâo contém subs-
tancia alguma que 
possa cansar dnmno 
ao organismo. ' • 

P o a o l o f f i t t i .>» 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

COIMBRA 

BICO SYSfHEMA AUEfr 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O ÚNICO E MAIS « A B A T O 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; dnplas, a 600 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis / 
S e m p r e n o v i d a d e e m c á n d i è i r o s p a r a gfaas 

L A D E I R A & F I L H O ' lúrn® 3 , 1 0 1 3 o b i r i f n " 
C a n a l i x a d o r e » d ' a g u a e ( a i 

99 , Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — GOlMBRA 

Ás constipações, bronchitcs^ tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or* 
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Sacçharolides 
d'alcatrão, compostos, ( í i e -

cuja efficácia tem sido àempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares dc pessoas que os têem 
usado, e vereficada e, attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
) II'.'; í'IV . D E j 9> .d. 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2q8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 2Í0 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—LÍsbÔa,WT„ íj () .ot-guy; 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

REVISTA POLITICA 
Publicação mensal de 
; 1 G O V ? 3 Ò V Epropaganda e de critica 
Apparecettda no dia 1 de cada mês 

C o l l i a b o l * a d o r e s - - Af-
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basílio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel LoSlho, Nobre 
França, Ricardo SMalheiro, Ri-
cardo Severo, 'Rocha Peixoto] 
Théóphiló Braga: \ 

P r e ç o d a a s s i g n a -
t a r a (paga adiantadamente), 
por 3, 6 e 12 meses: Lisbôa — 
700, 136400 e 2&800 réis; Pro-
Pincias—^bo, i;jz>5ooe 3$ooo réis* 
N ú m e r o a v u l s o i i 5 G 
r é i s . 1 

Assigna-se nos escriptórios da 

iimprésa Democrática de Portugal 
j *B0O!̂ Bt>1 O hllnOâ JacfUV 

Rua dos Douradores, 29 

L i s b o a 

(Antigo Paço do Conde) Cf 06 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste .hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabechái e em 

Fornece os moldes das gravu- j a t a S í preparada pelo systhema 
ras que publica em todos os ta- j o antigo hotel do ~ ' ~ 

T&fT^k 

'Coadjutor 
Precisa se um em Benavente e 

garante-se ordenado superior a 
3oo$ooo réis. Dá esclarecimen-
tos o respectivo párocho. 1 

*«tt 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisasse para arren-
Idapi:.-- ,»ib«RX»IA.. 

Olíerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A . 2 

manhos garantindo a abso 
uste\a. Os raoldesi pédem-se pekj 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares— Agência 
Nacional, rua Áurea, 178-TLisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
naciórtaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, áenhora e creança. 

Os pfeços^ sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f l -
c a r - » e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . V®"]? c" 

• Í »utf. vM. Kt v>r 1 'ífíl < t>nfii 

3g — Rua da Sophia — 41 - 3 > 

COIMBRA 

&D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

a i predial de Coimbra 

R. do» C o n t l n h o s , M 

de. Kncarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas* devendo-the ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao cur 
empregado José LagartO| na sua 
dos Esteireirós. I t i J l J~1 

3 • i s r i »• 
Empresta-se a juro «sta quan-

tia sobre hypotheca, no todo ou 
em parcellas não inferiores a réis, 
200J5000. Trata-se na rua dos Sa-

Piano Yertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

A Ji 

Por transferência de domicilio 
do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, Sendo: 

1 — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidá&? 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3Q; 

3.8 —Outra morada de casàs 
e loja na rua dás Padeiras, n.81 

49 a 55. 9 . U O M 1 » }f?of 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros erteargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 
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CONDIÇÕES BE ASSIGNATURA 
(PACA ADIANTARA) 

iCom e s t a m p i l h a — A n n o , 2^700 
réis: semestre , réis; trimes-
t r e , 680 réis . 

Sefn e s t a m p i l h a — A n n o ; 2^400 
réis; s e m e s t r e , 1 #200 réis; trimes-
t r e , 6QO réis. 

Número avulso ,40 réis . 

M̂VMINMMMMIM COIMBRA—Quinta feira, 13 de junho de 1901 7." A N N O 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20. 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./*., 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôf honrado. 

P U B L I G A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almédlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iYelra Amaral Oflclna typográplilca, rua Martins de Carvalho, 7 

Fructo da dissolução 
Está no conhecimento de 

todos que se convocou o con-
selho de estado para consulta 
sobre a dissolução da câmara 
baixa, eleita pelo mesmíssimo 
governo que trata de desfazer-
se delia em virtude do rompi-
mento Hintze-Franco. Bem. 
Essa convocação e essa con-
sulta foram uma descaradíssi-
ma burla. 

O conselho de estado rè-
geitou, por maioria, a dissolu-
ção. Cinco votos contra, e ape-
nas três a favor. Apesar dis-
so o rei, ao fim, concedeu-a, 
e o decreto já corre mundo, e 
os preparativos para a consti-
tuição da nova câmara estám 
em jogo. 

Facto virgem nos annaes do 
constitucionalismo. 

Procedeu, o rei, é certo, no 
uso pleno do seu direito que 
uma prerogativa constitucio-
nal lhe concede; mas avigorou 
o ânimo abatido dum estadista 
e chefe de governo moralmente 
fallído, á falta de decóro, de 
competência e de bom senso, 
e apenas para o amparar e 
defender na briga ridícula em 
que o envolveu outro fallído 
político, João Franco. Quer 
dizer,orei entrou consciencio-
samente na bacchanal rasteira 
do bando regenerador, afftr-
mando uma parcialidade in-
sensata nessa mesma baccha-
nal em que só se disputam vai-
dades e interesses pessoa es, 
esquecendo que o bafejo e pro-
tecção da corôa ao governo, 
só sam bem caiíidos quando 
miram a alentá-lo para a so-
lução de conflictos em que os 
interesses e a dignidade nacio-
naes pódem perder. 

Mas a situação d'agora era 
e é muito outra: — conflicto 
apenas de inutilisar um ho-
mem ou outro homem — Hin-
tze ou Franco. 

O monarcha, pois, usando 
a divisa —posso, quero e man-
do, e pondo á margem aquella 
velha formula que lhe defiqe 
a acção como chefe de esta-
do, para demonstrar que o rei 
não só reina, mas governa quan-
do quer, decidiu em grande 
parte a briga pessoal, dando a 
Hintze uma considerável su-
perioridade sobre o outro. E 
esta, não é, propriamente, a 
acção -que pertence ao chefe 
do estado. Com o não conce-
der a dissolução ganhava o 
Franco? Não é dêsses mes-
quinhismos que o rei tem de 
saber. Nenhum interesse de 
estado pedia a dissoluçãó; è 

depois, Hintzê, tinha ainda 
maioria. 

Mas está feita. Vejamos ago-
ra o que delia pôde resultar, 
e a soipma de ruindades, a 
que o rei, com a sua condes-
cendência, pôde deixar o seu 
nomè ligado. 
j uos on «HJjipi o fobsborx 

Notas officiosas dizem que 
a reforma da lei eleitoral de 
que se falia acaba com as com-
missões de r e c e n s e a m e n t o , 
passando as funeções destas 
para os secretários das câma-
ras, os quaes estám sob a in-
fluência mais directa do go-
verno; que os presidentes das 
mêsas sam nomeados pelo go-
verno, como seus delegados 
especiaes, e que a divisão de 
círculos e systema de eleições 
com a representação de mino-
rias, redunda em que os depu-
tados serátn nomeados em Lis-
bôa; isto é, estremados no mi-
nistério do reino. Resumo: 

Fica tudo nas mãos do go-
verno, e a sombrasita de fa-
culdade que o corpo eleitoral 
porventura ainda tivesse de 
ver ou vigiar o acto, se fos-
se susceptível de interessar-se 
por elle, desapparece, para dar 
logar a um novo solar dos bar-
rigas., 

E' isto o que vai ser decre-
tado em dictadura, e é a isto 
que o rei vai ligar o seu no-
me, tendo concedido a disso-
lução, contrariamente ao que 
lhe indicou o conselho de es-
jtailoçb Bvilfiiaini Bb i> aup siièn 

E' já conhecido o pacto en-
tre Hintze Çj^osê Luciano pa-
ra a distribuição dos diplomas 
de deputados. Accrescente-se 
agora que Hintze tem nego-
gociaçõés Ciom os clericaes 
para uma alliança eleitoral. 
Aífirma-o o cDiário da Tarde, 
que diz saber de fonte insus-
peita que o. chefe do governo 
está de perfeito accordo com 
os dirigentes clericaes, para 
lhes receber todo o auxílio na 
eleição próxima. Confirmam-o 
a Palavra, aconselhando os 
confrades a que não tenham 
confiança nas promessas e in-
tenções affirmadas por Hintze, 
e alvitrando-lhes que devem 
desligar-se de compromissos 
com êlle. 

Já se vê que o auxílio será 
mediante concessões estipula-
das, e sam ellas, segundo o 
mesmo cDiário da Tarde: 

O governo não voltará a OC-
cupar-se dos jesuitas expirado 
o praso marcado pelo decreto 
de 18 de abril para a legalisa-
ção dos institutos religiosos de 
ensino e beneficência. 

E segundo a 'Palavra, no 
seu conselho ao clericalismo 
correligionário: 

Chegase a prometter que o 
decreto de 18 de abril em bre-
ve será alterado, que reabrirám 
as casas fechadas que as con-
gregações ficarám melhor do 
que antes, e*c. Tudo isto não 
passa de boas palavras com 
que o sr. Hintze e os seus man-
datários pretendem embair os 
cathólicos, e evitar a degringo-
lade que ameaça êste malfada-
do governo... 

Que o governo prometteu 
trair o país na sua aspiração 
de liberdade e de ver cumpri-
das a,s leis prohibitivas da fra-
daria, di-lo a Palavra sem re-
buço. 

É' a mais isso que o rei vai 
ligar o seu nome, tendo con-
cedido a dissolução, como o 
ligou pela mesma dissolução 
á enormidade de novos peri-
gos que nos ameaçam. 

Calamos o nosso commen-
tário, para perfilharmos o do 
citado ^Diário da Tarde, que 
por não ser republicano, tem 
dupla significação. E' elle: 

Para êste facto chamamos 
a attençãó do povo. Estamos 
nas vesperas duma alliança en-
tre o jesuitismo e o governo, 
qué agora transige inteiramen-
te, para que na próxima ses-
são legislativa possa apresentar 
no parlamento uma grande 
maioria. Se o pais não desper 
ta immediatamente e não op-
pôe a esta intriga Uma acção 
decisiva; a liberdade será es-
magada. Urge que nos una-
mos todos na mesma aspira-
ção para combater o inimigo 
commum. 

Que é, quanto a nós, o thro-
no, o governo e o clericalis-
mo — a trindade que prepara 
para si uma nova era de oli-
garchia absolutamente domi-

Veja o povo. 
. «o ox> «— 

M a u a g o u r o 

Pereira Carrilho, o orçamento 
logo mór dêstes reinos, sempre 
disposto ao jogo de cifras em or-
çamentos fictícios do fe;;tado, o 
sinistro negociador de operações 
financeiras para o mesmo estado, 
sai na segunda feira para Paris. 

Andam 110 ar indícios de mau 
agoiro, pronúncios, de que muito 
se falia já, de novo empréstimo. 

Dizemos noutro logar, as úni 
cas condições em que poderá ser 
obtido. 

E agora que vai partir Carri-
cho, acode nos avisar:—Ponha-
mos as barbas de molho. Ou an-
tes: — Fique o país attento, que 
sai negreirismo, com certeza. 

Se é tam claro o propósito de 
arranjar dinheiro, custe que cus-
tar. . . 

E quando Carrilho parte, é 
agouro ruim. 

Consequências 
A rainha D. Maria Pia, depois 

duma passagem por Paris, donde 
levou as malas cheias com as gran-
des e custosas novidades do dia, 
está actualmente em Itália, onde 
vai assistir ao baptisado da nova 
princesa e onde saberá manter a 
ostentação que tem caracterisado 
sempre a sua magestática figura. 

D. Affonso acompanha-a. E, 
em Paris ontem, como em Roma 
ámanhã, a alteza saberá manter 
as suas gloriosas tradições de in-
fante alegre e folgazão, moderno 
e humano, e de solteiro que sabe 
desempenhar os seus deveres más-
culos. 

O sr. D. Carlos c a sr.a D. Amé-
lia vám para as ilhas. E levam, 
com êlles, ministros e cavallos, 
cruzadores e funccionários da cor-
te, secretários de ministros e trens, 
viveres, gente e animaes. 

Tudo isto custa dinheiro, mui-
tíssimo dinheiro—mais que dese-
nas, mais que centenas, milhares 
de contos. 

E, não havendo dinheiro para 
pagar os encargos normaes, ten-
do-se tornado o calote um pro-
cesso normal e corrente, é preciso 
arranja-lo para êste regalado bró-
dio, para esta larga pandega. 

Comprehende-se assim que os 
jornaes de Lisbôa noticiem nêste 
momento que o ministro da fa-
zenda se preoccupa com angariar 
um grande e novo empréstimo. 

Demais, logo depois de todas 
estas festas, na eleições. E é pre-
ciso comprar, corromper, subor-
nar. 

Mas como pode fazer-se um 
grande empréstimo—se desde 
muito tempo já não é possivel 
realisar pequenas operações de 
thesouraria senão em conhecidas 
condições d'usura? 

Como é possivel recorrer ainda 
ao Crédito, se os próprios estabe-
lecimentos nacionaes, de caracter 
de certo modo official, se negam 
a valer ao Estado e, quando lhes 
valem, exigem condições que não 
reclamam dos particulares sem 
crédito ? 

Mas como se pôde negociar um 
empréstimo admissível se o capi-
tal francês está desde muito tem-
po no propósito firme de não em 
prestar um Ceitil a Portugal, sem 
antes estar imposto o controle? 

Mas como pôde fazer-se esse 
emprestimo em condições rasoa-
veis se a Inglaterra não acceita 
qualquer operação que não en-
volva alienação ou pelo menos 
garantia de colónias? 

Sem sombra de pessimismo, 
pôde affirmar se que o empresti 
mo, a rea!isar-se, só pode ser 
feito nas mais deploráveis condi-
ções. 

Independentemente dos encar-
gos que elle accarretará, a juntar 
aos encargos pesados de hoje. 
resultantes da vida de emprésti-
mos, determinará gravíssimas con-
sequências immediatas, vindo a 
ser, segundo todas as probabili-
dades, uma môrtalhà mortuaria. 

A corte folga e gosa. 
Mas a nação ha dc pagar bem 

caro a folia e o goso. 
Bem pôde ser que o pague com 

a morte, a mais dolorosa—a mor-
te pela ignomínia. 

Gomo se farám as eleições 
Dizia-se já que estava na forja 

uma reforma eleitoral, e que a 
esse trabalho dedicava as suas 
locubrações o funambolesco Hin-
tze. Toda a gente acreditava que 
era elle o ventre fecundo donde 
ia sair o rato immenso, mas, 
pelos modos, assim não é. 

Dizem que faz a obra o gover-
nador civil do Porto, Pereira da 
Cunha, homem que affirmam ser 
uma espécie de santo milagreiro, 
muito intendido em embróglios 
políticos e com méritos inimitá-
veis para a engendra de parlapa-
tices políticas de qualquer ordem 
e para qualquer cor. Um como 
que balcão onde se encommenda 
o que se deseja na matéria, sem 
correr-se o risco de o negociante 
fazer questão da côr do freguez, 
para vender-lhe ou não a fazenda. 
A qualquer... o preço é tudo... 

Pois foi a essa summidade que 
Hintze se soccorreu para fazer a 
extraordinária reforma, que elle, 
o Ilhéu (*)', assoberbado com os 
preparativos e programma da ré-
gia viajata em que elle vai tam-
bém mostrar-se aos patrícios, não 
pôde accudir a tudo... 

A reforma é, pois, de Pereira 
da Cunha, que lha incumbiu o 
Ilhéu, que a tem já presa dos úl-
timos toques e que deve estar 
desde ontem em Lisbôa a com-
binar com o freguez Hintze pon-
tos secundários. Quanto ao pri-
mordial está riscado a valer e é 
já conhecido. Dá isto: 

Grandes círculos eleitoraes que 
importam sérias dificuldades de 
organisação política, ficando por 
isso mesmo, os grandes círculos, 
sugeitos á caprichosa vontade do 
ministério do reino, o que quer 
dizer dos governadores civis, dos 
administradores do concelho e 
respectivos regedores das fregue-
sias. 

A mais completa burla eleito-
ral. O acto de votar regulado e 
exercido, desta vez sem mais es-
crúpulos ou preoccupações, pelos 
histriões moraes da politiquice 
constitucional. 

O Ilhéu esmaga assim o rival 
João Franco e accóde á probabi-
lidade dum cheque no Porto. 

Se não era mais summário e 
commodo resumir essa coisa á 
expressão mais simples: — consti-
tuir o futuro redil, perdão, a fu-
tura câmara, por nomeação no 
ministério do reino. O resultado 
vinha a ser o mesmo, e sempre 
se ganhava alguma coisa: — não 
encommodar o eleitor e não fa-
zer o dispêndio da bacalhoada do 
costume. 

Como tudo isso e todos esses 
saltimbancos enojam! 

O melhor ainda é que se falia 
da recompensa a Pereira da Cu-
nha, o grande architecto da gran-
de obra. Diz se que apenas voltem 
dos Açores o rei D. Carlos e o 
viso-rei D. Hintze, o supracitado 
architecto, recebe a exoneração 
dc governador civil indo gosar 
uma choruda commissão—de não 
fazer nada—pyra Cauterets. 

E' fartar villanagem, que o 
país ainda tem colónias para em-
penhar e vender. 

(*) Não confundir com o outro, mui-
to Conhecido dos polícias e dos careç, 
feiros, 
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Para onde vamos?! 

A illegalidade que presidiu á 
dissolução da câmara dos depu-
tados quási que não tem prece-
dentes na nossa história consti-
tucional, e o facto reveste extraor-
dinária gravidade quando bem se 
attente no motivo que determinou 
semelhante dissolução: — única 
mente a divergência de dois polí-
ticos, ambos nefastos para o país. 

O cynismo também não faltou 
a presidir áquella scena. Que osr. 
Júlio de Vilhena, apesar de rege-
nerador, emitisse voto contrário 
á dissolução, comprehende se por 
que o seu procedimento filia se no 
facto, de ninguém ignorado, da 
sua retirada da política activa, o 
partido em que quási não milita. 
Este conserva-se fiel aos princí-
pios da velha guarda regenera-
dora dos tempos de Fontes; mas 
ô sr. conselheiro José Luciano de 
Castro —perfeitamente solidário 
com a conducta político-adminis-
trativa do actual gabinete—votar 
Contra a dissolução, acobertado 
com o sr. conselheiro João Fran-
co, com quem abertamente se pro-
clama incompatível, eis a nota 
mais divertida desta farça consti-
tucional, que bem caracterisa e 
define um político. 

O único sincero parece ter si 
do o sr. conde de Fialho; pelo 
menos soube honrar as tradições 
da antiga nobreza, dando inequí-
vocas provas de fidelidade ao seu 
monarcha. 

O sr. conselheiro João Franco, 
por interesse próprio, identificou 
nêste momento os verdadeiros in-
teresses do país, e se o feitiço se 
volta contra o feiticeiro, esta amar-
ga expiação talvez mais tarde o 
redima dos seus gravíssimos er-
ros políticos. 

E agora não será lícita esta in-
terrogação: Para que serve o con 
selho d'Estado se as suas delibe-
rações não sám sanccionadas? 

A dissolução foi regeitada por 
5 votos contra 3; mas o poder le-
gislativo foi completamente ani 
quillado pelo arbítrio do poder 
executivo. Logo entramos em ple-
no regimen monárchico-absoluto. 

Em vista do que se está pas-
sando não sabemos o que virá 
depois. O gabinete, em plena di-
ctadura— vai iniciar uma senda 
de repressão à outrance contra os 
republicanos e o grupo do sr. 
João Franco, que sám os que afi-
nal de contas servirám de pretex-
to para maiores attentados do go-
verno. 

A lei eleitoral de 1896 vai re-
surgir desta vez contra o próprio 
sr. João Franco e os seus amigos 
e adherentes, e esta curiosa evo 
lução da debacle constitucional 
constitue na política do regimen 
um verdadeiro tour de force de 
habilidade, equivalendo ao dicta-
do: «Quem as faz, paga-as!» 

E' êste o caso do sr. Franco. 
As portas do parlamento vám-se 
cerrar para o seu grupo por meio 
duma lei eleitoral expressamente 
publicada por sua ex.â em 1893, 
para affastar os republicanos do 
sanctuáno da lei!!! E' da gente 
estourar a rir 1 

E de risota é feita toda a nos-
sa história constitucional dêstes 
últimos 3o annos. O povo gosta; 
offerecem-lhe espectáculos gra-
tuitos em troca das contribuições 
com que é albardado pelos minis-
tros da fazenda, essencialmente 
peritos nêste exercício!... 

A par de toda esta fantochada 
campeia a miséria e a fome nas 
classes laboriosas. Quem se im-
porta com isso ? ! . . . Toca a par-
tir para os Açores para satisfazer 
caprichos e vaidades ! !! 

Cahe prostrada pela fome uma 
illustre e prestigiosa escriptora. 
Um grande vulto das pátrias let 
tras lança a público um generoso 
appêllo. Foi soccorrida ?!... Que 
importa, quando esta esciptora 

merece uma apotheose... uma 
verdadeira consagração que a col-
loque para sempre ao abrigo das 
necessidades da vida. 

A imprensa republicana é con-
stantemente perseguida. Suppri 
mem-se jornaes a arbítrio dum 
corregedor superior á lei. Existe 
uma legislação da imprensa — a 
de 7 de julho de 1898 — referen-
dada pelo sr. conselheiro José 
d'Alpoim. Pois esta legislação es-
tá sendo posta de parte, porque 
assim apraz ao poder. 

Não se pôde dizer mais!... Es-
tamos sendo o enfant galé da Eu-
ropa que nos considera um país 
de loucos, sobrando lhe ainda ra-
zões para nos mimosear com ou-
tros epithetos porque nós, gover-
no e povo, merecemos tudo quan-
to ha de mais deprimente e so-
mos até indignos da Independên-
cia. 

Para onde vamos ?! . . . Está já 
de ha muito escripto no livro do 
Destino!... Vamos para a dieta 
dura, para o despotismo, para a 
ruma e . . . para o diabo que nos 
carregue! 

FAZENDA JÚNIOR. 

« G a z e t a I l l n s t r a d . a » 

Saiu o segundo número. Cheio 
de interesse e curioso pela varie-
dade das secções, como o primei-
ro, traz a conclusão do bello e 
educativo artigo, sobre a necessi-
dade da protecção ás creanças 
para o seu desenvolvimento phjf-
sico, emjprotecção contra a tuber-
culose. 

E' agente de assignaturas desta 
elegante publicação, o sr. João 
Arrobas, no Arco do Ivo n.° 1. 

• 
Como se vê da carta do nosso 

amigo da Figueira da Foz, êste 
anno os festejos vám ter um ca-
racter religioso a que aquella boa 
terra de gente trabalhadora e hon-
rada não estava habituada. 

Ha mais porém, que o nosso 
amigo não diz. Tentaram a pro-
tecção da rainha D. Amélia para 
os festejos, e solicitaram a in-
fluência do sr. Bispo Conde, que 
respondeu que Sua Magestade 
está sobrecarregada de mais, e 
acabou por offerecer 3oiff)ooo para 
as festas, e um olhar de muita 
ternura para o novo prior que an-
da reformando os santos da Igreja 
para acender o fogo sagrado da 
devoção. 

Faz bem. Os santos antigos da 
igreja da Figueira eram uns san-
tos ingénuos, duma fé simples e 
singella, comprehendiam a vida 
do povo, ajudavam no, e não pe-
diam em troca senão um olhar 
alegre de reconhecimento. 

Agora a religião é outra. A an-
tiga religião de Portugal não serve. 

Santos novos! Santos novos 
que ajudem a andar depressa os 
ministros do Senhor! 

0. 

Congresso socialista 
Abre hoje o congresso do par-

tido socialista, que aqui promo-
veu o concelho centro do partido 
em Lisbôa. Tem oito sessões, 
três públicas e cinco privadas, 
sendo daquellas, as duas primei-
ras ámanhã e domingo, das 3 ás 
6 horas da tarde, e a última no 
domingo das 9 á meia noite, e 
daquellas a primeira e segunda 
hoje e ámanhã das 9 á meia noi-
te; a terceira no sabbado das 3 
ás 6 da tarde e quarta e quinta 
sabbado e domingo das 9 á meia 
noite. 

As sessões sám na parte do edi-
fício dos Grillos, onde o sr. con-
selheiro dr. Bernardino Machado 
installou a sua bibiiotheca, que 
franqueia ao público. 

Os delegados pelo centro so 
cialista de Coimbra, sám os srs. 
Adriano Fernandes, marceneiro; 
José Damas, carpinteiro, e Do 
mingos Dias da Cruz, sapateiro. 

(Associação Liberal 
Na última sessão da Associa-

ção Liberal, o presidente, sr. con-
selheiro dr. Bernardino Machado, 
feitas algumas breves considera-
ções que por ora é mister deixar na 
penumbra, informou de que Hin-
tze Ribeiro accusára ter recebido 
a representação que, sobre as 
congregações religiosas, a Asso-
ciação lhe enviára, asseverando 
que prestaria toda a considera 
cão aos alvitres nella indicados. 
Os quaes alvitres já dissemos o 
que sam: — Prohibir o ensino a 
quaesquer creaturas que hajam 
feito parte de congregações ex-
tinctas; estabelecimento de vigi-
lância para que as que se legali-
sem segundo o decreto referente 
não illudam o mesmo decreto, 
publicação no 'Diário das casas 
fechadas, da lista dos seus con-
greganistas e soccorridos, infor-
me do destino que tiveram, etc., 
etc. 

Feita a informação, as conside-
rações a propôs to proferidas re-
sumiram-se á indicação de ficar es-
perando a satisfação da promessa. 

Quedamo-nos a perguntar: — 
Mas esperar indefinidamente? Ha, 
ou pode haver confiança em que 
a promessa seja cumprida? Acaso 
a vida de Hintze como estadista, 
e especialmente a sua linha de 
conducta na questão religiosa, dám 
alguma garantia de seriedade ás 
suas promessas e protestos a bem 
da liberdade ? A resposta resume-
se a uma simples palavra: 

- N ã o . 
Crer que os primeiros vultos 

da Associação Liberal andem 
alheiados do movimento politico-
reaccionário em que ora se em-
penha o governo — Hintze por 
consequência —seria quasi insen-
sato. Por isso mesmo nos surpre-
hendeu o mutismo com que foi 
recebida a notificação, mutismo 
que teve toda a significação de 
confiança na promessa; e contudo 
os acontecimentos bem indicam 
que ella representa simplesmente 
um grosseiro expediente de res 
posta, pela refalsada intenção que 
a caracterisa. De sorte que o si 
léncio da Associação parece indi-
car o não conhecimento dos fa-
ctos que apontámos no nosso pri-
meiro artigo. 

Caso de boa fé, sem dúvida, 
em que as primeiras figuras da 
Associação não devem continuar, 
pois, que o seu programma é vas-
to e útil, mas precisa de menos 
crença nas summidades do estado. 

* 

A Associação Liberal de Coim-
bra anda angariando, entre os li-
beraes desta cidade donativos que 
lhe permittam estabelecer creches 
e cosinhas económicas com uma 
sólida garantia de existência e 
prosperidade. 

A ideia das creches em Coim-
bra, onde é tam insignificante a 
protecção ás creanças, tem sido 
varias vezes aventada, não conse-
guindo vingar nãosabemos porquê. 

Uma parte do edificio dos ex-
postos, de construcção moderna, 
esteve em tempo para ser desti 
nada para uma creche do bairro 
de Mont'arroyo. A ideia, porém, 
não foi avante. 

Seria um alevantado serviço o 
da creação das creches se a As 
sociação Liberal o realisasse. 

As cosinhas económicas não 
sam fáceis de estabelecer com pro-
veito real para o público. Em 
Coimbra a alimentação do pobre 
é barata, e difficil seria obter-lha 
por preço mais barato. Modifi 
cá la num sentido hygiénico im-
porta augmento de preço que se-
rá difficil conseguir da gente po-
bre. 

3 3 e f e z o d a c a ç a 

O Club de Caçadores dirigiu 
ao sr. governador civil uma re-
presentação na qual solicita que 

o defezo da caça termine no dia 
i5 de maio e não em 3o, como 
está prescripto. 

Justificam êste pedido primeiro, 
o facto de os caçadores ruraes se 
darem ao abuso de caçar muito 
antes de' terminar a prohibição, 
e o facto de o defezo, noutros 
concelhos terminar no referido 
dia 15, sendo por isso da maior 
justiça que o de Coimbra tenha 
igual concessão. 

Não deixará, certamente, o sr. 
governador civil de reconhecer a 
justiça da petição para dar-lhe o 
seu apoio. 

O sr. Empreza 
A câmara municipal dispôs-se 

a olhar para o matadoiro, uma 
vez que lhe fôram indicadas par-
ticularidades que o barba loira 
a rajar de branco — a emprêsa 
em carne e ôsso—cuidadosamente 
e com um carinho inconfundível, 
procurava occultar he. E, encom-
modado, o barba loira, no seu 
domínio que ninguém ousava ata-
car, pois que o vice presidente 
da câmara está nomeado delega-
do da mesma cámaia junto da 
emprêsa para ver o que por lá 
vai em matéria de escripta — um 
primor, sem dúvida — reducção 
de pessoal e tantas outras facili-
dades que aqui apontámos, deu-
se ares de enfadado e vai recor-
rer da deliberação. 

Quer estar só, continuar só, 
reunir só, e sempre só. Raspam-
lhe os nervos intrometténeias in-
discretas, e daí, toma o sr. Valle 
por um espectro que pretende 
esconjurar. 

Está no seu direito, como 
diz allí o vizinho que mal se ar 
roja com o pezo das enxúndias... 

Inconfidentes que ouvem o sr. 
Emprêsa, apregoam que elle con-
fessa reconhecer que as resolu 
ções da câmara sam legalíssimas 
á face do regulamento, mas que 
era da praxe deixarem-o á von 
tade. E como a praxe faz lei — é 
bem dito — não quer saber da 
lei regulamentar e reponta com a 
sentinella. 

Também está no seu direito... 
Cremos que o caso vai mere-

cer-nos attenções. 
«—.— 

Instrucção popular 
No domingo, sob a presidência 

do sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, fôram examinados os alu-
mnos da aula de instrucção pri-
mária que é da iniciativa do sr. 
conselheiro e é dirigida pelo sr. 
José António Domingos dos San-
tos. 

Esta aula de instrucção primá-
ria c o que resta dum program 
ma mais vasto de educação do 
operariado que o sr. Bernardino 
Machado concebera e começou a 
realisar. 

Por essa occasião nós, prophe 
tas de mao agouro, dissemos que 
tuda acabaria nesta aula, que era 
necessário começar por ensinar o 
povo a lêr e crear-lhe o gosto 
pela leitura, mostrando-lhe a sua 
utilidade. 

Não é isso fácil, nem isso se 
faz ainda em Portugal, onde se 
ensina apenas a ler, sem crear o 
gosto pela leitura. 

O sr. conselheiro Bernardino 
Machado tem sido duma presis-
téneia que honra sobremaneira o 
seu amôr pela instrucção, o que 
é raro nêste país em que a ins-
trucção dos outros é, em geral, 
apenas um modo de vida. 

A sociedade commercial Ma-
chado e Ferreira desta cidade foi 
dissolvida por escriptura pública, 
ficando todo o activo e passivo 
exclusivamente pertencendo ao sr. 
Júlio Machado Feliciano que con-
tinúa á frente do acreditado esta-
belecimento de modas da rua do 
Visconde da Luz. 

(Cartas da provinda 
F i g u e i r a » 11 de junho. 

Estám finalmente começados a 
valer os trabalhos para a constru-
cção da ponte. Muitas pessoas 
cuidam que foi por bom senso 
que não houve mais fantochada 
ao serem iniciados definitivamen-
te os trabalhos, como o Zé Jar-
dim fizera annunciar na occasião 
em que os progressistas fizeram 
a sua inauguração. Mas estas 
pessoas estâm em erro. Desta 
vez não houve mais inauguração 
por medo. Por medo de que os 
progressistas empalmassem a 
a inauguração acclaman Jo os seus 
chefes, o que, nêste CKSO (e tal-
vez só nêste caso.. .) seria fácit 
e secundado pelo povo, porque 
todos sabem que fôram êlles que 
a sério e com vontade trabalha-
ram por êste melhoramento, que 
os outros embaraçavam por jul-
garem que a sua consecução por 
iniciativa dos adversérioslhes tira-
ria a êlles o que uns e outros não 
têem: — prestígio. 
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Agora passemos aos festejos ao 
S. João que é o assumpto pre-
sente. 

Em profunda decadência ha uns 
poucos de annos, pelo desmaselo 
e torpe especulação dos interes-
sados que sam principalmente os 
commerciantes retalhistas e os do-
nos de hospedarias e de casas de 
pasto que queiram colher os fru-
ctos do dinheiro semeado pelos 
outros, vám ter êste anno um de-
susado esplendor... na igreja. 

Constituiram-se para aí com-
missões locaes para adornarem 
differentes ruas e praças e uma 
commissão central para dirigir as 
festas para o que me dizem que 
arranjou quatrocentos mil reis, 
Esta commissão tem aggregado 
o reverendo prior e por isso, não 
obstante os conhecidos sentimen-
tos liberaes dos seus membros, 
emprega três quartas partes do 
dinheiro obtido em festas d'igreja, 
sermão,procissão e provavelmen-
te luminárias na igreja e foguetes, 
á imitação do que se fet no últi-
mo dia do suave mês de Maria, 
com artigos de auctor escondido, 
mas conhecido, em louvor da nos-
sa adorad z rainha dos anjos, a 
nossa meiga Maria. 

E' lastimavel que esta commis-
são tenha caído em erro, que ain-
da que fôsse prejudicial por sub-
stituir os festejos das ruas, seria 
muito grave por secundar mane-
jos que veem de longe e hám de 
suscitar nesta cidade iima ques-
tão que não existia aqui -1- a ques-
tão clerical. 

Os membros desta commissão 
ainda procederiam acertadamente, 
se a dissolvessem, entregando o 
dinheiro a outros que lhe dessem 
melhor e menos insensata appli-
Cação. . y < M - u 

Dizem-me que estám adianta-
dos os trabalhos para a exposição. 

Sobre a política franquista tam-
bém ha coisinhas nesta cidade, 
mas opportunamente faltaremos. 

!• 09» » 
Para coadjuvarem a conclusão 

das matrizes prediaes do conce-
lho da Figueira da Foz, incum-
bida ao escrivão de fazenda de 
Aviz sr. Leopoldo da Silva Netto, 
fôram nomeados os empregados 
de fazenda enrt Coimbra srs. Se-
rafim da Costa Vasconcélloz e 
Adelino Areoza. 

« 
Este anno nas festas do S. João 

da Figueira servirá uma imagem 
nova, feita no Porto e que custou 
i5o$ooo réis. 

O preço não é grande, mas veio 
do Porto. 

Vir do Porto é quási ser feita 
por Teixeira Lopes, 
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Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 10, 
n e 12: 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o 

7.° anno— António Maria Se-
queira Queiroz, de Borba; Antó 
nio Mesquita de Figueiredo, de 
Lisbôa; António Nunes Rica, de 
Lamego; António da Silva Dias 
de S. Tiago de Custoias (Porto) 
António Policarpo das Neves, da 
Guarda; Armando Cancella d'A 
breu, de Anadia; Arnaldo Ferrei-
ra da Silva Guimarães, de CHi 
veira d'Azemeis; Arthur de Mo 
raes Carvalho, de Lisbôa; Augus 
to Gabriel Sinval, de Castellões 
de Copêda (Porto); Benjamin do 
Carmo Braga Júnior, Rio de Ja-
neiro (Brasil); Bernardino de Pina 
Cabral, de Macieira (Guarda); 
Carlos Alberto Teixeira Direito, 
de Freixo de Espada-á-Cinta (Bra-
gança); Carlos d'Albuquerque 
Cardoso d'Almeida, de Santa 
Comba (Guarda). 

Houve cinco*reprovações. 
2.' ànno — Vasco Rebello Va-

lente, do Porto; António Francis-
co Cordeiro, de Valpereiro (Bra-
gança); António José Rodrigues, 
de Brintello (Braga); António Má-
ximo Branco de Mello, de Estar-
reja; António Vianna Perreira Ro 
quette, de Lisbôa; Armando Ma-
rinho da Cunha, de Lisbôa; Ar-
mindo Augusto d'Almeida, da La-
ge, Villa Real; Armindo Mauricio 
Pinto Rodrigues, de Caldas de 
Vizella; Arnaldo d'Almeida Vi 
dal, de Oliveirinha (Aveiro); Ar 
naldo Brandão de Sousa Vascon-
cellos, de Idães (Porto); Arnaldo 
Diniz da Silva Vianna, de Povoa 
do Varzim; Arthur Euler de Car-
valho Alves, da Covilhã; Arthur 
Soares Machado, da Matta de 
Lobos (Guarda); Augusto d'Al 
meida Campos de Mello, de Silva 
Escura (Aveiro); Augusto José 
Queiroga Valentim, de Évora. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — António de Mattos 

Cid, de Lamego; António Nobre 
de Mello, de Santo Antão de Ca-
bo Verde; António Sarmento Pe-
reira Brandão, de Lisbôa; Antó-
nio Simões Raposo, de Belem 
(Lisbôa); António Soares Franco 
Júnior, de Fronteira; António de 
Sousa Horta Sarmento Osório, 
da Louzã; Arnaldo Augusto Jay-
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"B ' Romeu e Julietta 

E Maria Luiza vingou se dêste 
silêncio, comendo com a creada 
de quarto um guisado de codor-
nises, digno de figurar na meza 
dum rei.—Mas que rei se atreve-
ria hoje a ser guloso ? 

Ora a cosinheira da condessa 
de Romanes, que tinha tanto de 
má, como de boa cosinheira, ju-
rou vingar a cosinha do desdem 
da salla de jantar. Começou por 
roubar (nas compras. 

Naturalmente, tinha um conhe-
cido, como têem todas; esta mu 
lher ágil de olhos vivos e dentes 
aguçados era escrava duma pai-
xão, tal qual a ama. 

Toda a gente via rondar deante 
da grade da casa, de noite e de 
manhã, um malandro que cha-
mava a attenção da gente da 
cidade. Vestia como um burguês 
pouco afortunado. 

Para os polícias que meditam 
sobre o infortúnio das ruas o jui-
zo sobre áquelle homem era rá-

me da Silva Monteiro, de Sabro-
sa; Urbano de Mendonça Dias, 
de Villa Franca do Campo (Pon 
ta Delgada). 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — António da Costa 

Lima, de Castendo (Viseu); An 
tónio de Faria Lima, de Arcos 
de Val dc-vez; António Augusto 
Pires de Lima, de Areias (Porto); 
António José do Carmo Rodri-
gues Sarmento, de Villa Real; 
António Lobato Carriço, do Ros-
maninhal (Castello Branco); An-
tónio Pereira de Sousa, de S. 
João da Pesqueira (Viseu); An-
tónio Pjres Martinho de Brito, da 
Abrunheira (Coimbra); António 
de Sampaio Chaves, de Paranhos 
(Bragança); António Tibério Tojo 
de Sousa Franco, da Amieira 
(Évora). 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — António José No-

gueira da Costa, de S. João de 
Ovil (Porto);- António José Vaz 
de Freitas Guimarães, de Mur-
tosa (Aveiro), António Resende, 
do Porto; António Rodrigues d'Al-
meida Ribeiro, do Sabugal; An 
tónio dos Santos Costa, de La 
mego; António de Iena Faria e 
Vasconcellos Azevedo, de Castel-
lo Branco; António Vicente Chan-
tre, da Ilha de S. Antão (Cabo 
Verde). 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

i.° atino — dr. João Carlos Ro-
drigues de Azevedo, doutor em 
medicina pela Universidade Ca-
thólica de Louvain. 

S.° anao — Medicina legal e 
hygiene — António Maria de So-
veral, de Sernancelhe; Armando 
Augusto Leal Gonçalves, do Es 
pinhal. 

F a c u l d a d e d e p H y l o s o p h i a 

/.* cadeira — Chymica inorgâ-
nica—Ordinários—Alberto de Sá 
Marques Figueiredo, de V. N. de 
Paiva; António José Teixeira, de 
Bragança; Faustino de Sá No-
gueira, de Almeirim. Obrigados, 
José Fernandes, de Arcos de 
Val de-Vez; Juvenal Quaresma 
Paiva, de Figueiró dos Vinhos; 
Abel Abreu Campos, de Viseu; 
Orlando Quaresma Paiva, de Fi-
gueiró dos Vinhos, e António 
Vieira da Rocha, do Granjal (Vi-
seu). 

Houve uma reprovação. 
2 a cadeira—Chymica organica 
Ordinários, José Augusto Vian-

na de Lemos Peixoto, do Porto; 

Mdo: um malandro disfarçado em 
íomem honrado. Donde vinha? 
Não havia o direito de lhe pedir 
os papeis, porque, apesar de tudo, 
não é crime namorar uma cosi-
nheira. 

Todas as noites, ás 10 horas, 
lomeu vinha, não para debaixo 

da janella de Julietta; mas para 
a grade do pateo, cantar a sua 
serenata. Essa serenata era, um 
assobio que dava Romeu quando 
a rua estava deserta; mas os po-
"ícias téem os olhos e as orelhas 
muito grandes. Ouviam o asso-
bio e viam os factos e gestos do 
iomeu. 

Como não sabemos o nome, 
chamá-lo êmos Pasquinet. Como a 
cosinheira, que se chamava Maria-
" uiza-Elisabeth, nascera em Fis-
mes em Champagne, como Adria-
na Lecouvreurde quem nem mes-
mo o nome sabia. 

Nas casas onde tinha estado 
até então, davam-lhe o nome de 
"llisabeth, mas a condessa de 
lomanes nãó tinha querido que 

a cosinheira usasse o nome da 
afilhada. Por isso, na rua de Ga-
ileu chamavam na Maria-Luiza. 

Como travára relações com 
asquinet? Isso perdia-se na noite 

dos tempos. Tinha havido dois 
interregnos naquella bella paixão. 
Dizia de tempos a tempos: «Pas-
uinet está no campo,» era tal-

vez quando Pasquinet era julgado 
em polícia correccional. E' ver-
dade, que o tinham prendido uma 

Volunt. Affonso Veríssimo d'Aze-
vedo Zerquete, de Leiria; Fran-
cisco Valente M. Ferreira, de 
Lisbôa; obrigados, Arthur Au-
gusto Pacheco Dias Freitas, de 
Barrozas (Porto); Fernando Duar-
te S. d'Almeida Ribeiro, de Villa 
Real; Joaquim Augusto G. d'Al-
meida, de Coimbra; Joaquim Tor-
res, de Caldas de Vizella; Ma 
nuel L. d'Almeida, de Santarém, 
e Alberto Bizarro da Fonseca, de 
Coimbra. 

3.*• cadeira—Physica—i.a par 
te—Voluntários — Vasco F. The-
mudo, de Coimbra, e Alberto C. 
Pessoa, idem; obrigados, António 
Simões Pereira, de Ceia; Gual-
dino de Sá Balthazar Brites, do 
Porto; João Vaz Agostinho, de 
Viseu; Alvaro Gamboa F. e Cos-
ta, de Alpedrinha (Castello Bran-
co). 

Houve três reprovações. 
4.1 cadeira— Botanica — Ord., 

António Ferreira Loureiro, de 
Barcellos; João dAlmada, de 
Cairrão (Guarda); Manuel Maria, 
Fretã (Coimbra; obrigados, Al 
berto de B. Costa, do Rio de 
Janeiro; Amadeu Marques Mo 
raes, de Mortagosa; António da 
Cunha Saraiva O. Baptista, de 
Gouveia (Guarda); Arnaldo No-
gueira Lemos, de Alquerubim 
(Aveiro); Arnaldo Vieira NT Cruz, 
de Silva Escura (Porto), e Carlos 
Balbino Dias, do Maranhão (Lis-
bôa). 

F a l t a d e d e c ô r o 

Queixam se-nos de que, no pas-
sado domingo, alguns indivíduos 
que tinham ido banhar-se no Mon-
dego, um pouco acima da lapa 
dos Esteios, se expunham com-
pletamente nús a quem allí pas-
sava em passeio fluvial. 

E' frequente passearem para 
allí, em barcos, diversas famílias 
desta cidade aproveitando a ame-
nidade das tardes, e qual não é a 
decepção recebida ao depararem-
se-lhe semilhantes espectáculos 
impróprios de indivíduos que téem 
por obrigação ser educados, co-
mo sam os que lá andavam e que 
frequentam a Universidade. 

Ao sr. commissário de policia 
pedimos providências. 

Tem apparecido ultimamente 
em creanças e adolescentes aiguns 
casos de sarampo que felizmente 
não tem tido gravidade. 

vez por ter usado altivamente a 
fita da Legião de honra. 

Só tinha tido um mês de pri-
são, por se haver com muita ma-
lícia, dizendo: 

«Não deve fazer caso, sr. pre 
sidente. Eu estava sem emprego, 
tinha-me improvisado vendedor 
de factos. Um dia, fazern-me si-
gnal para subir, compro uma ca-
saca por cem soldos, a casaca 
dum figurão; não regateio: quan-
do descia a esc?da, não resisti, 
visto a casaca que acabo de com-
prar, e dou o meu casaco a um 
pobre. E fiquei, assim, condeco 
rado sem o sabem. 

Os juizes não eram tam burros 
que engulissem a peta; mas o 
presidente tinha-se rido, estava 
desarmado. 

Não fôram por isso muito se-
veros com o novo condecorado. 
Ah! se tivesse arranjado um advo 
gado, teria para três mêses por 
causa da sua péssima figura. 

Ninguém é capaz d'imaginar o 
numero de falsos condecorados 
que as cosinheiras abrigam no 
seu seio. As creadas das casas 
boas imaginam ser já duma so-
ciedade superior, não querem des-
cer nos seus amôres. Gostam 
mais de abandalhar-se com um 
malfeitor do que ter amôres com 
um operário honrado, que recom 
pensariam coin um sorriso ou 
com um guisado, do trabalho de 
todo o dia. 

Por isso Maria-Luiza amava 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 23 de maio de 1901 
Presidência—Dr. Manuel Dias 

da Silva. 
Vereadores presentes: effectivos 

— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel Porphyrio Novaes, João 
d'01i veira Mendonça Cortês, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, 
e António Maria Rodrigues Fer-
reira Malva. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre, saldo em 18 
dêste mês, i: 108$ 173 réis. 

Arremataram-se em praça os 
lotes de terreno na quinta de San-
ta Cruz n.08 38, 40, 43 e 44, que 
produziram a somma de 423^340 
réis. 

CORRESPONEÉNCIA 

Do governo civil, offício n.° 36, 
de 18 dêste mês, devolvendo su» 
periormente approvados os orça-
mentos da reconstfucção do muro 
da Couraça de X,isbôa e altea 
mento do lago da quinta de San-
ta Cruz. Mandou-se annunciar 
praça para o dia 20 de junho pró 
ximo. 

Do mesmo governo civil—offí-
cio n.° 5.7,-de igual data, e an-
nunciando que por despacho do 
ministério do reino o amanuense 
addido á secretaria Henrique Fer-
reira Barbedo Vieira é collocado 
na repartição dos impostos como 
fiscal dos vigias. O presidente 
disse que, acatando como lhe 
cumpre a resolução do governo, 
entendia dever representar-se lhe 
contra ella não só por offensiva 
das disposições legaes sobre o as-
sumpto, como também por alta 
mente inconveniente para o ser-
viço; que sendo jurisprudência 
constante do ministério do reino 
que ao pessoal dos impostos mu-
nicipaes indirectos não compete 
a cathegoria de empregados pú-
blicos, mas sim a de servidores 
assalariados, contractados e des-
pedidos segundo as necessidades 
do serviço e a maneira porque o 
desempenharem, é evidente que 
não se tracta na hypothese pre-
sente de logares vagos, para que 
devam ser nomeados funccioná-
rios addidos, nem isso seria com 
pativel com as garantias que co-
rno taes lhes competem; que ain-
da quando assim não fôsse, man-
da a lei attender, para êste efiei-
to, ás correspondentes aptidões e 

Pasquinet, como Pasquinet amava 
a cosinha de Maria-Luiza. 

Ao domingo, saía com elle, 
de cabeça erguida, ares provo-
cantes. Nêsse dia, ninguém lhe 
tocasse. Julgava se uma mulher 
de boa sociedade, com os cha-
péus velhos da condessa de Ro 
manes, um vestido de 27 francos 
e 5o cêntimos e uma camisa rou-
bada a Elisabeth. 

Durante a semana, se podesse 
sair e passeiar noutro bairro, te 
ria talvez descoberto que Pasqui 
net se apresentava dum modo 
differente. Por exemplo, na Chau-
sée-d'Antin, a nova patria das 
grisettes desapparecidas, Pasqui 
net convertia-se num cavalheiro 
quási á moda, não muito mal ves-
tido, cigarro na bôcca, chapéu so-
bre a orelha. Porque era tal me-
tamorphose? E' que, nas alturas 
da Chausée d'Antin, Pasquinet 
comia as economias de Maria 
Luiza. 

Mas não é agora occasião para 
entrarmos nas profundezas de 
aquella existência. Vamos mostrar 
Pasquinet á obra. 

Escutemos primeiro esta con 
versasinha, enquanto está só com 
a cosinheira na casa dos creados 
do palácio da rua de Galileu. 

— Tens a certeza de que a con-
dessa é rica? 

Ah! meu amigo, milhões. A 
mim ninguém me engana. Além 
disso Eleonora conhece a senhora, 
ha muito tempo. (Continúaj. 

cathegorias, o que não se dava 
na hypothese referida. Este ama-
nuense foi nomeado em 1886 e 
na mesma secretaria ha outro de 
mais recente nomeação; êste lo-
gar é de cathegoria muito diversa 
da de fiscal dos impostos que 
obriga a serviço diverso e noctur-
no, violento, com rondas, Varejos, 
apprehensões, saídas para fóra da 
cidade, contacto com gente mal 
educada. 

Propõe para que se dê conhe-
cimento official ao interessado des-
ta sua nomeação, não desconhe-
cendo a câmara que êlle não tem 
aptidões necessárias, que é um 
epiléptico conhecido e reconheci-
do, de saúde muito precária, fal-
tando frequentes vezes ao serviço 
por motivo de doênça. 

Pelo vereador do pelouro foram 
confirmadas estas razões e enten-
de que o nomeado é absolutamen-
te incapaz e inhabil para o servi-
ço de fiscal dos impostos e que 
a confirmar-se êste despacho ha de 
ser tám prejudicado com isso o 
serviço, que desde já pede á câ-
mara, que o exonere do seu pe-
louro, aliás terá de abandonar o 
logar de vereador. 

Resolveu-se representar no sen-
tido do exposto. $ SQÓQVâ' 

Do mesmo governo civil offício 
n.° 58 de 21, dando conhecimento 
que o ministro da fazenda aucto-
risou a concessão do subsídio de 
i:5oo$>ooo réis para o Asylo de 
Cellas. Inteirada e resolveu agra-
decer. 

Do commissário de polícia, of-
fícios n.os 18 e 20, enviando duas 
queixas sobre falta de limpêsa 
dum cano nas trazeiras da rua da 
Moeda, e escadas do Observató-
rio. Providenciou-se. 

Da commissão dos melhora-
mentos da cidade — offícios n.01 

17 e 18, enviando informado um 
requerimento cfuma obra na pra-
ça do Commércio e enviando o 
plano dos melhoramentos da par-
te baixa da cidade. Inteirada. 

Da professora de S. Martinho 
do Bispo e professora da Lama-
rosa, accusando a recepção de 
mobília escolar. Inteirada. 

REQUERIMENTOS 

Construcção duma casa no bêc-
co da Bôa-União, dum empreitei-
ro pedindo o saldo do pagamento 
duma empreitada, décimos e de-
pósito; diversos pedidos para ca-
nalisaçÕes d'agua. 

Attestou favoravelmente 10 pe- ' 
tições para subsídios de lactação. 

.DELIBERAÇÕES 

Approvou o rol sobre cães e 
annunciou a sua exposição. 

Voltam de novo á praça em i3 
de junho alguns lotes de terreno 
de Santa Cruz, que não foram 
arrematados. 

Approvou definitivamente os se-
guintes orçamentos: 

Reparação da ponte do cami-
nho da Lameira do Paço, Larçã, 
na somma de i2$ooo réis; con-
strucção dum muro de vedação 
junto á estação dos incêndios na 
importância de 49$o55 réis. 

Apresentado o projecto de uma 
nova rua de ligação entre o extre-
mo da rua Occidental de Mont'Ar-
royo e o bairro operário, no valôr 
de 2:83o$ooo réis foi por unani-
midade approvado provisoriamen-
te resolvendo a câmara que fôsse 
remettido á approvação superior. 

Auctorisou diversos pagamen-
tos. 

Encerrou se a sessão ás 3 ho-
ras da tarde. 

TYPÚGRAPHO 
Oíferece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F. M. S. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C O g 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

- « W J W v -

3 T=> ct» «n 
as 

OB, 

M oeJ W 

Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 
Bicos n.° 1 „ a £$000 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 

>f n.° 2 a 450 

réis 
réis 
réis 
réis 
réis 

preço antigo 
21500 réis 
preço antigo 
4(000 róis 
preço antigo 
49500 réis 

preço antigo 
500 ré i i 

OO 
63 

sa 
Sf 
CA 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foi 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Pfll hudraillirA" depósito da Companhia do Cabo Mon-
«21 liyul dullbd. jegQ — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
CI n pi r>i r i r i a rio n nnfiríT A g é n c i a d a c a s a Ramos & Silva de 
LieCUIUUdUC C u p u t a . Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+flC nAPfl n i n t l i r a r Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I 111 Lao p a i a piiuui ao . vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
PimnntnÇ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UllllcDIOS. s e empregam em construcções hydraulicas. 
niuDPCnC" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
IJIVcIdUo. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções:. 
Lisbôa e Porto. 

Pponanpno- De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r T c y a y c l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
P n t i l n r i a ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores 
UUIIIUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i i p i r n c Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rclljlJcll UO. c o m p) e to sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. ^ ^ ̂  h d f 

Louças inglesas, de Ferro: Agate, serviço6 completo para 
mesa lavatório e cozinha. 

Ii £ I l i 1 A 

FUXDADA EM 1801 

Cimpntns n a t u r a e s a P r e s a ienta> tyP0 Portland. Cimento rápido 
uillioillUO p a r a t r abaihos hydraulicos. 

C a l - r i m p n t n Pr°ducto eminentemente hydráulico. E' um pro 
u a i UIIIMIIU dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
AtiaíVSGS patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
A m n c W fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

Maceira — LEIRIA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B l K t i l l O - D E i V f l S T A 

PELA 

Escóla Médico-CirúrgiGa de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

ANNUNCIO 
(a.* publicação) 

No dia 16 do corrente mês pe-
las 11 horas da manha, volta á 
praça, pela terceira vez, á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca sito á Praça Oito de Maio, 
para ser arrematada pelo maior 
lanço que se offerecer, a proprie 
dade abaixo assignada, penhora 
da na execução hypotecária pro-
movida pelo Instituto de Nossa 
Senhora da Graça de S. João do 
Campo, contra Manuel Bagueira, 
João Bagueira, Joaquina Baguei-
ra, José Bagueira, solteiros, e 
Maria Bagueira e marido José 
Tejo, todos do dito logar de 
S. João do Campo, como herdei 
ros e representantes de seu falle-
cido pae Manuel Cordinha, a sa-
ber : 

O domínio iltil dum praso com-
posto duma terra de semeadura, 
sita no Murtório, limite daquêlle 
logar e freguesia, de que é senho-
rio dilecto Francisco António das 
Neves Vellozo, d'Ançã, a quem 
se paga o fôro annual de 125,82 
litros de milho, e vai á praça sem 
valôr algum. 

São por êste citados para as-
sistirem á praça quaesquer cre 
dores incertos. 

Coimbra, 5 de junho de 1901 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

% Calisto. 

O escrivão interino, 

3 J. A. Lopes Ferreira. 

DEPURATIVO ASSIS 
An«j-»j|»lifc*mco 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2,0 e 3.' 
gruis. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

I V ã o c o n t ê m s u b s 
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a : 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , - 1 - P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

C O I M B R A 

(Coadjutor 
Precisa se um em Benavente e 

garante-se ordenado superior a 
3oott>ooo réis. Dá esçlarecimen 
tos o respectivo párocho. ] 

ou quarto e saleta, independentes 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren 
dar. 

Offerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O J J N I C O K M A I S I S A I t A T O 

Economia garantida de 50 °J0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$600 e Bicos n.° 2,2f00ô rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e g a s 

99, Rua do Visconde da Luz. 1 0 3 — COIMBRA 

Asconstipações, bronchites, tos-1 

ses, copeiuciie, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccliarolides 
d'alcatrão, compostos, (Jbfce-
b u y a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja etiicacia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e verericada e attestada por 
abalisados facultativos. 

Depósito geral : 

Pharmácia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

P O E T O 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias c outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

4 Moda Universal 
t 

Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-

Eorte a Augusto Soares—Agência 
[acional,rua Áurea, 178—Lisbôa. 
No jornal ensina-se o modo de 

tomar as medidas com exactidão. 

REVISTA POLITICA 
Publicação mensal de 

propaganda e de crltici 
Apparecendo no dia 1 de cada mês 

C o l l a b o r a d o r e s - A f -
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alues da Veiga, Basilio Telles, 
Benardmo Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, Jose Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo SMalheiro, f i -
carão Severo, P(ocha Peixoto, 
Theóphilo Braga. 

P r e ç o d a a s s i g n a -
t u r a (paga adiantadamentej, 
por 3, 6 e 12 meses: Lisboa — 
700, 1Í6400 e 2^800 réis; Pro-
víncias— 700, i$5ooe 3®ooo reis' 
N ú m e r o a v u l s o ^ 5 0 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Emprêsa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 29 

L i s b o a 

h õ í l c o m m i m o 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de ericommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — \ \ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

4D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

R. dos dtutinbott 8 

3:000$000 
Empresta se a juro esta quan-

tia sobre hypotheca, no todo ou 
em parcellas não inferiores a réis, 
2oo$ooo. Trata-se na rua dos Sa-
pateiros, n.° 86. 

Piano Vertical para estudo 
Vende se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. , 

CASAS Á Y B Í T 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

i.°—- Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — U m a morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3g; 

3.° —Outra morada de casas, 
e loja na rua das Padeiras, n.os 

49 a 55. 
Sám todas livres de fóros ou 

quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico, Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 
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CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A líí-uOK! M i l f t B 0fli?!;.i í'J,nui A r 
((PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2#700 
réis: semestre , i#35c réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2#400 
réis; serpestre ,1^200 réis; trimes-

t r e , 600 réis. 
Número avúlso,40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ?o 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./•. 

Annunèiam-se gratuitamente to-
das, as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, t Editor e adminis t rador , Manuel d'011relra Amaral Officina t jpográpblca , rua Martins de Carvalho, 7 

Decadencia nacional 
ou 

Dá-se na sociedade portugue sa 
um phenómeno que, por -inuko 
anormal, não pôde passar des-
apercebido a quem se apaixona e 
interessa pelos assumptos sócia 
lógicos. 

E' a misérrima decadência do 
nosso país, decadência por.de 
mais accentuada na sua politica, 
nas suas sciéncias, nas suas artes, 
nas suas letras, emfim, em todos 
os seus estados mentaes e phy 

' c t i í c o s / j t * 
Quem de ha Vinte annos acom-

panha passo a passo os movimen-
tos politico-sociaes da nossa terra, 
quasi chega a duvidar da genera-
lidade das leis evolutivas, na in 
termina graduação para o aper-
feiçoamento, sempre além do exis-
tente, sempre aquém do que lia 
de ser. 

Constata-se na ordem do incon-
sciente o perpéctuo movintento 

-que produz expléndidos phenó 
menos do transformismo, exhu 
berantes affirmações da eterna 
Vida. Applicadas d botânica e á 
zoologia varias modalidades -de 
enxertia e cruzamento, obtéem-se 
maravilhas da flora, e embelleza-

imenfo de indivíduos no réino 
animal. 

Desviando, porem, a investiga-
ção para os factos sociaes, pare-
ce-nos que encontramos uma so-
lução de continuidade rasgando 
abysmos onde resvalam as mais 
bellas theorias evolucionistas. 

Entre causas e effeitos é com-
pleto o divórcio, de modo que se 
produzem factos de negação aos 
princípios postos pela lógica so-
cial. 0 3 ? 8Ifici 

Que extranho phenómeno de 
estacionámertto vimos prèéen-
ciando!... ! . 

Mais ainda: que miserandos ca-
sos de regressão allí se confir-
mam em meio do mais vergonho-
so indifferentismo geral?!... 

De Í880 a 1891 correu, pais 
fóra, uma ventania de enthusias 
mo que era como um sursum cor-
da de esperanças. Havia fé, mes 
essa fé que remove montanhas, 
foi ferida á traição pela immofá-
lidade, e amortalhada no oppró-
brio de um povo. 

E hoje, quando attentamos no 
"estado decadente a que tudo isto 
baixou, sentimos um desgosto im-
pregnado de saudade por essas 
luctas que nos esfarraparem o 
coração, e ingratamente nos trou-
xeram a descrença das coisas e 
das pessoas. 

Que resta de labor tamanho?... 
Poeirada de illusões desfeitas 

no fel das ingratidões... 
Dado, potém, que todos os fa-

ctos têem explicação, é de justiça 
que a procuremos, porquanto, sem 
o conhecimento cios signaes ps-
thognómonicos de qualquer enfer-
midade é impossível diagnosticá-
la com segurança e combate-la 
com salutar critério. 

011U—-osv t0(b0íii cttíi—ocu fon 
~.f>q> (SÍirii o j « ~ o n r ^obstírt 

Todo o mal do nosso país está 
na falta de instrucção pública — 
diz-se. 

Todavia a thésè deveria ex-
pressar-se pela fórma seguinte: 

— Todo o mal do nosso país 

4J 

"A. 

deriva da falsificação da instru-
cção pública. 

Não é de boje o erro, conquan-
to mais que nunca elle influa hoje 
na modaHdéde social. 

1834 trouxe à flor da política a 
espuma de novos ideaes, e dis-
persou os lego com o sôpro das 
insidias c das conveniências con-
servadoras. 

1834 foi uma mentira azul e 
branca que escreveu com uma 
das mãos o evangelho da Liber 
dade, e apertou na outra o pu-
nhal vericnífero com que disfar-
çadamente vem sangrando as pu-
ríssimas entranhas da mesma Li-
berdade. Assim foi que, longe de 
basear a instrucção em modelos 
novós, que bem poderia imitar 
dos grandes pedagogistas da Fran-
ça democrática, deixou o espírito 
nacional accorrentado à rotina, 
dando-lhe por máxima expressão 
de tolerância a velha fórmula de 
Pomponac intus nt libet, foris ut 
moris est. O foris é o que ahí 
está—preconceito, hypocrisía, de-
pravação de costumes1.1';'. aP 

Consequentemente—desde que 
a systêma novo não correspondeu 
educação nova, tudo se desorien-
tou pór falsos rumos. 

A história do liberalismo em 
Portugal é um apontoado de in-
congruências, e um sudário de 
misérias políticas. Basta vêr a se-
quência de dispautérios de cada 
governo, a instabilidade depre-
ciativa dos seus dirigentes, e as 
apostasias com que alguns ham 
envergonhado as gloriosas tradi-
ções da lealdade portuguêsa... 

Mui triste é dizêlo!... Em 
1834 o país estava ensanguenta-
do. .. hoje está leproso... então 
ainda se combatia por uma ideia, 
luminosa ou escura, mas uma 
ideia emfim... Agora organisam 
se;'ássaltos à honra nacional, que 
anda lá por longe, em farrapos, 
leiloada pelos phariseus da syna 
goga ignóbil. 

Em que sentido s'e exerceu a 
acção victoriosa de um systêma 
que tinha um encargo social de 
méra transição ? Nisto... o ex-
forço negativo da finalidade que 
lhe impôs o progressó. Ora, des-
de que uma corrente tocou o pon-
to términos do seu curso, ou se 
lança em outra corrente, e perde 
o nome, ou esbarra em robusto 
dique e muda de trajecto, contra-
dictando a ordem natural dos 
acontecimentos. 

E de ver, porém, que o dique, 
ou seja construído de espessas 
muralhas, ou de possantes con-
veniências agrupadas—está sujei-
to à demolição com o andar dos 
tempos, quando não seja por mo-
tivos accldéntaes propositadamen-
te effectuados... 

Um dos erros de todos os mo-
dos de ser que téem regido as 
nacionalidades,, é a. pretensão a 
rodearem se para sempre na es-
phera do seu auctoritariSmo. A 
verdade que proclama a contínua 
mutação dás coisas não a accei-
tam voluntariamente os legislado-
res, a menos que a não appli-
quém em mananciat de utilitaris-
mo próprio. 

Portanto nunca os messias prá-
ticos rompem abertamente com o 
pretérito, prevendo a necessidade 
de se soccorrerem dos meios con-
tra os quaes missionaram na dou-

v/ r< 

rada manhã das suas aspirações 
heterodoxas. . 

Máxima prudência de Salo-
môes conselheiristas... A's primei-
ras arremettidas do Pensamento, 
ei-los, solemnes Javes clympicos 

| cordeiros barões de Catanea, lán-. 
I çando mão dos espeques da ro-
j tina para melhor segurança da 

caranguejola existente. 
E é que seguem por allí den-

| tro, em velocidade adquirida, des 
| enterrando esqueletos de despo-
: tismos, e berrando com gestos 
cóm.iços incorrupta intolerância, 
por êlles mesmo cbndemnada em 
tempos idos, o — ergue-te Lazaro 
— que faz palpitar de indignáção 
as artérias do Progresso. 

• E tudo passa sem levantar pro 
testos reagentes, como se o espí 
rito nacional concordasse na res-
surreição do passado vindo a de 
sempenhar funeções de carrasco 
do Futuro. 

Porquê ? Porque a falsa edu 
cação produziu os effeitos natu-
ralmente premeditados. Na fa 
mflia, na escóla, na academia, o 
preconceito e expiona cada aspi-
ração, e faz quarto de sentinella 
a cada consciência. Liberdade, 
Justiça, Direitos do Homem. s. 
Silêncio, silêncio!.. Esta allí sua 
excelléncia o bezerro de ouro guar-
dado pelos argus da segurança 
pública. Não turbeis nem de le-
ve os sonhos ridentes da besta 
ta capital... 

O' vós que derramaes lágrimas 
de dôr sobre as angústias da al-
ma acorrentada ao rochedo de 
Prometheu; sabei que se vos de-
negam Direitos, também vos dis-
pensam do cumprimento de De-
veres... Nada de solidariedade, 
nada de cohesão de moléculas do 
raciocínio, nada de reciprocidade 
de fôrças cerebraes no intuito de 
estabelecer o ponto centripeto ás 
bases do edifício social... Não 
só vos dispensam como sereis as-
peramente castigados se houver-
des a velleidade de tal praticar... 
Tendes em troca as obrigações, 
espécie de ferro em braza com 
que sois marcados pelos donos 
de vossos- braços, de vossas vi-
das, de vossas opirviões. .. 

Esta é a liberdade, entendeis, 
visionários do Progresso?... Nem 
motivo algum justifica queixumes 
ou protestos lamuriantes. Se ha 
quem tenha fome e sede de jus-
tiça, não falta quem tome indi-
gestões de immoralidade e rapi-
nagem. Se ha quem se confranja 
nas espinhas da mortal tristeza, 
deixando passo a passo pedaços 
da sua alma em paga de migalhas 
para sústento do seu corpo; se ha 
quem procure a Vida na Morte, 
para se alforriar da morte na vi-
da. . .ha também no faustoso cor-
tejo da tal besta capital quem ve-
nha a público fazer da torpe sen-
sibilidade um brazãodó chic. Não 
lamenteis a innocéncia mendican-
te, nem a orphandade de rapari-
gas arrojadas aos acasos da mizê-
ria, visto haver argentários que, 
de enriquecidos pelo trabalho dos 
proletários nas officinas da indús 
tria, nas officinas do ensino, nas 
officinas do Pensamento, levam a 
caridade à parte de estabelecer 
serralhos para lhes prostituírem 
as filhas, derrancando-lhes a al-
ma, que amortalhám cynicamente 

na renúncia da sua missão de 
amôr e paz ! . . . 

E eis porque a evolução vai 
eclipsada na longa noite dos des-
alentos.—O país não pensa—por-
que lhe perverteram o pensamen-
to—não sente porque lhe embo-
taram o sentimento—não se re-
volta porque lhe chloroformisa-
ram a consciência. 

Parece-nos aperceber impulsos 
de regressão nas leis e nos cos 
tumes. 

Todavia essa regressão não nos 
conduz a um passado que se cha-
mou Affonso Henriques, João I, 
Affonso d'Albuquerque ou San-
cho Manuel... 

E' um passado menos remoto, 
vindo das elegantes cellas da Ma-
dre Paula, saltando sobre a está-
tua de D. José I, para ir assentar 
barracas de quinquilherias nas ce 
lestes quintas da Ramalhosa e de 
Queluz, e nos característicos mer-
cados de S. Bento, alli em face 
da estatua do grande Mirabeau 
português. 

ANGELINA VIDAL. 

• 

Nas festas do Coração de Je-
sus em Santa Cruz a câmara e o 
quartel illuminaram as fachadas. 

Não se intende. A festa era 
da freguesia e não se comprehen-
de tanto enthusiasrno de institui-
ções superiores á junta da paró-
chia. 

A câmara e o quartel não pó-
dem illuminar ao Coração de Je-
sus. 

No país ha um só para quem 
devem guardar as luminárias. 

E' o coração de Pedro, o da 
dor da carta, êsse heroe tam cho-
rado, como diz a cantiga popular. 

Uma luzinha ao pobre coração! 
«• ..,— 

De enternecer, a procissão de 
sexta-feira. 

Pasmava ver em tanta harmo-
nia as confrarias do sanctíssimo 
da cidade, todas, todas. 

^ A de Santa Justa veio a Santa 
Cruz, a de Santa Cruz foi em 
vizita a Santa Justa, mais a da 
Sé Velha. 

As confrarias, que eram como 
s phylarmónicas, tam inimigas, 

tam ciosas... 
Pois lá fôram, em muita ordem 

até Santa Justa, depois pelo Car-
mo, dar uma volta, e espairecer, 
e lá voltaram outra vez a Santa 
Cruz, música atraz, música adean-
te, com muita ordem. 

Ao fundo do templo o Santo 
António, vestido de frade crúzio, 
sorria. 

E nós também. 

Começa fazendo-se necessária 
a rega das ruas. 

O calôr que tem feito, o esta-
do em que as ruas, em reparação 
cu recentemente reparadas se en-
contram, cobertas de terra a des-
fizer-se em pó ao sol, recommen-
dam esta medida que a necessi-
dade de hygiene impõe com ur-
gência. 

Bem sabemos que a câmara 
ucta com difficuldades pecuniá-

rias, mas o sr. dr. Dias da Silva, 
que tem dado tantas provas dc 
zeloe boa administração,bem podia 
estabelecer, desde já embora de 
uma fórma rudimentar, serviço de 
rega bemorganisado e distribuído. 

Carta dc Lisbôa 
1 4 d e j u n h . o 

Dia de sombra e dia de missa. 
O sol escondido, o trabalho pa-
rado. Dia santo, a seguir a outro, 
na ante^vespera de terceiro. Sám 
dias temíveis êstes para o lisboe-
ta que não se resigna a passear 
pela Avenida e a vêr mulheres 
sair das igrejas. A capital tem o 
aspecto do interior duma aldeia. 
Todas as actividades suspensas, 
respira se uma atmosphera de mo-
notonia enervante. As physiono-
mias sám parvas, irritantes. Não 
ha discussão, não ha intriga se-
quer. Dir-se-ía que não ha vida. 
E o jornalista não sabe o que di-
zer, como encher papel, encon-
trando-se como ante um cemité-
rio onde nem uma lápide recorde 
uma vida que se extinguiu. Oh! 
os dias santos de Lisbôa, não ha 
para os que escrevem peor calvá-
Mfc&Slálflt ,rnv;o j r?un-si3;t;'í — 

Nêstes dias assim, nem sequer 
logra divertir-nos o Marianno e 
defender Hintze—invocando con-
vicções no Popular. 

O Martins Bandalho, doutri-
nando no Illustrado direito pú-
blico em favor de João Franco, 
como doutrinava em tempo pela 
causa da República, do socialis-
mo e do anarchismo, é como uma 
nora que geme. 

E até 
passam despercebidos 

como factos correntes e natu-
raes, as notícias que as gazetas 
apresentam á meditação dos es-
fomeados sobre as ru.díssimas 
festas a que se vám entregar o 
throno e o governo para resolve-
rem as pavorosas crises que asso-
berbam a sociedade portuguêsa. 

Em toda a extensão da pala-
vra — dorme-se... E o jornalista, 
subjugado pelo meio, tem mais 
vontade de dormir que de encher 
quartos de papel... 

E', em meio dêste somno, que 
uma folha officiosa, o Diário de 
Notícias, nos tras curiosas infor-
mações sobre a lei eleitoral, cn-
sinando-nos primeiro que essa lei 
vai dar representação de minorias 
aos districtos, creando uma orga-
nisação especial para Lisbôa e 
Porto. 

Estám a vêr o que isso quer 
dizer. 

Por êsse país além arranjam-se 
as cousas, por meio de grandes 
círculos, de forma que, a par 
dum certo número de regenera-
dores, seja eleito um certo núme-
ro de progressistas — o que per-
mittirá a vice-versa quando os 
dos Passos estejam no poder. 

Mas em Lisbôa e Porto, como 
as minorias serám fatalmente dos 
republicanos, abrem-se excepções. 
Nas duas cidades supprimem-se 
assim as representações de mino-
fias. 

E eis como em Portugal se fa-
zem eleger os representantes do 
povo.. . 

Toda a preoccupação, todo o 
trabalho se concentram para que 
em S. Bento não' possam tomar 
logar aquelles que symbolisam e 
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zelam os interesses, a vontade, 
os ideaes da maioria. 

* 

No decorrer da semana fallou 
se numa coisa que se suppunha 
mOrta. Refiro-me á Junta Liberal. 

A publicação na imprensa dum 
manifesto dirigido ás câmaras mu-
nicipaes fez recordar a sua exis-
tência. 

Esse mesmo manifesto fez-nos 
acercar dum membro da commis-
são executiva, e consulta-lo: 

— Suppunha-os mortos... 
— Enganou-se. Vivemos e vi-

veremos. Trabalhamos e traba-
lhai emos. 

— Mas para quê ? 
— Vêr-se-ha... 
— Não se verá antes um nau-

frágio ? 
— E' possível mas não por cul-

pa nossa. 
— E' certo, porém, que se vám 

demorando... 
— Mas então v. acredita que 

um movimento nacional, grande, 
imperioso, possa surgir dum mo-
mento para o outro, com a mes-
ma facilidade com que se pode 
escrever um artigo. Concorde que 
não pôde s e r . . . E movimentos 
violentos, representações, mani-
festos, tudo que se fez e pela for-
ma por que se fez — para que 
serve ? A experiência já demon-
strou o caso que taes manifesta-
ções merecem ao poder. 

-—De fórma que está confia 
do ainda.. . 

— Confiadíssimo... 
— Oxalá não lhe chegue nunca 

o desengano. 
O amigo ficou-se com a sua 

esperança e nós com as nossas 
desillusões. 

Parece-nos, porém, interessan 
te dar conta da esperança daquêl 
le — como reportagem. 

F. B. 

A suppressão de 
" A Marselheza,, 

T i n h a c i e s e r 

Hintze prohibiu á camara mu-
nicipal do concelho da Vidigueira 
realisar o congresso para que 
tinha convidado as demais Cama-
ras, e em que devia ser tratada 
a questão religiosa, no sentido de 
reclamar-se o cumprimento inte-
gral das leis prohibitivas das or-
dens monásticas no paiz. 

Tinha de ser. 
Os protestos nas ruas, aba-

fou-õs pela violência policial; os 
da imprensa pela perseguição e 
suppressão dos jornaes: não per-
mittiu a realisação de comícios 
nem de conferencias. Que admira 
que prohibisse também o con-
gresso das camaras ? 

Projecte-se uma d'essas mani-
festações no interesse das con-
gregações, do jesuitismo, e a 
permissão será ampla. 

Achamos bem, mesmo bem, a 
pratica de todas essas violências, 
uma vez que o amollecimento da 
inergia nacional se accentua. 

Hintze faz, pois, o que deve, 
carregando onde acha molle. 

O sr. dr. Teixeira de Carva-
lho, depositou no muzeu d'anti-
guidades do Instituto uma lampa-
da de metal, de estylo renascen-
ça (século xvn). 

Sam relativamente raras em 
Portugal as alampadas desta epo-
cha. No museu d'antiguidades ha-
via já um soberbo exemplar per-
tencente ao sr. A. Augusto Gon-
çalves. 

Na capella da Universidade, ha, 
em prata, duma data talvez an-
terior, uma bella lampada que 
figurou aa exposição d'arte orna-
mental em Lisbôa. 

A belleza dessa obra d'arte bem 
merecia que a lampada fôsse çol-
locada por fórma a poder ser de-
vidamente admirada. 

Na altura em que está, e como 
está, só dam por ella os que a 
conhecem e a procuram para admi-
rar. 

Não posso deixar sem protesto 
um acto tam revoltante!... Já 
não nos é permittido expôr nos 
sas palavras, nem pensamentos, 
julgando os poderes públicos na 
sua acanhada swmenage raciona-
lista abafar todos os protestos, 
assegurando pelo silêncio a tran-
quilidade pública. Pôde se por 
acaso deter a evolução?!. . . Se 
assim fôra jámais o progresso te-
ria existido e a História não pas-
saria duma reles lenda ! 

A evolução político-social é nua 
na sua essência, illógica nas suas 
manifestações, imperfeita na sua 
concepção. E' a senda moral im 
perceptível que arrasta inconscien-
temente os espíritos para o futu-
ro, amontoando apparentes difi-
culdades nos attrictos revelado-
res da sua acção; agentes sociaes 
muitas vezes incomprehensiveis 
em que a reacção conservadora 
e ultra cathólica se estriba, barri-
cando-se na sua intolerância ! 

E' êste período histórico que o 
país atravessa 1 . . . A reacção con-
servadora e ultra-cathólica identi-
fica-se com o systema constitu-
cional, introduzindo no seu orga-
nismo político e na sua essência 
moral agentes extranhos que pro-
fundamente o têem alterado!... 
D'aí se deriva impávida — como 
indispensável medida de salvação 
pública — a afirmação do poder 
real! D'aí, também, o princípio 
e a causa de todos os abusos e 
violências, que — longe de dete-
rem a marcha evolutiva dos acon-
tecimentos— provocam, pela sua 
estranha natureza, a precipitação 
dos successos, que precisamente 
mais se deseja evitar como coisa 
muito nefasta! 

Nunca deu bom resultado uma 
repressão levada a êste ponto! 
Na França de i83o determinou a 
queda de Carlos x, como mais 
tarde a implantação da Repúbli-
ca de 1848, quando le roi citoyen 
olvidou os compromissos de líber 
dade e de tolerância contrahidos 
com a Nação na sua ascenção ao 
throno. 

Em Espanha foi ainda á repres-
são que Izabel n deveu a expia 
ção de Alcoléa; nome. verdadei-
ramente symbólico que nitida 
mente exprime a ideia da irrecon 
ciabilidade do povo espanhol com 
a monarchia, que é a mais for-
mal condemnação dos imbecis ca-
serneiros que em 1874 prostaram 
a República de Castellar, de Sal-
meron, de Zorrilla e de Py y Mar-
gall aos pés dum Affonso x u ! . . 
Na Allemanha foi a intolerância e 
o despotismo da política bismar-
ckiana que bastante concorreram 
para o extraordinário desenvolvi 
mento que o socialismo tem attin-
gido naquêlle império; e entre 
nós ninguém ignora que foi a ex-
cepcional ferocidade do governo 
de D. Miguel que atirou mais de-
pressa a terra o antigo regimen, 
ungido na superstição do direito 
divino. Polignac em França e o 
conde de Basto em Portugal — 
dois espectros da reacção feudal 
cathólica — foram os dois faucto 
res inconscientes, mas activos do 
triumpho da liberdade popular. 

E o regimen monárchico-con-
stitucional, que foi a legítima des-
forra da Liberdade opprimida pelo 
despotismo do antigo regimen, 
entrou de ha muito na senda fu 
nesta da reacção e da intolerán 
cia, que ha de perdê-lo, dando 
logar ao andado advento da Re-
pública em Portugal, como ge-
nuíno systema da Liberdade, da 
Moral, do Direito e da Justiça 

A briosa academia republicana 
que no período agitado de 1890 
92 tanto honrara as suas glorio 
sas tradicções, desejando avigo-
rar-se na sua lucta pelo triumpho 
das ideias democráticas em Por-
tugal, iniciou a sua brilhante cam-

panha de sanidade moral fundan-
do um hebdomedário, pouco de-
pois transformado em diário, de 
enérgica propaganda republicana, 
A Liberdade, que — sendo con-
stantemente apprehendido — aca 
bou por ser supprimido pelo Par-
reirinha. 

Contra todas as previsões dos 
que cantavam victória, entoando 
lossanas á intolerância e ao des-
jotismo do governo, os briosos 
rapazes proseguiram ainda mais 
energicamente na lucta chrisman-
do o orgam supprimido com o 
suggestivo e bem significativo no-
me d A Marselhesa; o hymno do 
protesto e da revolta ficava bem 
a um jornal de combate. 

O hymno que em França intro-
duzira a Liberdade com a Revo-
lução, servia assim d'epigraphe 
a um jornal que ia em Portugal 
reivindicar a victória da Liberda-
de com a República. 

Supprimiram n'o e a sua sup-
pressão é o signal de lucta 1 

FAZENDA JÚNIOR. 

No mês de maio findo mata-
ram-se no districto de Coimbra, 
36o cães. 

Segundo a estatística policial 
60 eram do conselho de Coimbra 
dos quaes dois hydrophobos e vinte 
e dois suspeitos de terem raiva. 

Esta estatística mostra a con-
veniência de estabelecer em Coim-
bra o instituto para tratamento 
de raivosos e preparação de sôros 
e vaccinas. 

O laboratório de microbiologia 
está maravilhosamente montado, 
tem um pessoal de primeira or-
dem, com saber, dedicação pelo 
estudo e altruísmo, e prestava-se, 
estamos certos d'isso, ao estabe-
lecimento de um instituto desta 
ordem. 

Com uma pequena remunera 
ção do governo civil e da câmara 
tudo se poderia fazer; porque a 
faculdade de medicina tem perto 
da installação do gabinete de mi 
crobologia terreno onde poderiam 
fazer-se as construcções que o 
alojamento para anímaes exigisse. 

Assim não estariam os climas 
do districto na dependência de 
Lisbôa, e os alumnos teriam mais 
uma occasião de estudo e de tra 
balho. 

Ninguém pôde contestar que 
hoje com o emprego de serotera 
pia, doênças de morte como a 
dyphtéria, sam hoje fáceis de curar. 

Basta apenas sôro em bôas qua-
lidades. 

A sua preparação é fácil, quan-
do se tem a competência do la 
boratório de microbologia da fa-
culdade de medicina. Para se ter 
tudo, bastava apenas bôa vonta-
de e um leve sacrifício que seria 
amplamente recompensado. 

O Santo António, muito feste-
jado nas igrejas de Coimbra, e 
de todos os modos. 

Na Sé, vestido de menino do 
côro, pequenino coberto de ren-
das e brocado de ouro, de enter-
necer. 

Em Santa Cruz, alto como um 
frade crúzio, com todas as insí-
gnias e o dom da ordem, sem 
respeito nenhum pelo decreto do 
sr. Hintze Ribeiro. 

Um D. António muito feio. 
Em Cascaes, dizem-me que está 

condecorado e é official do exér-
cito português. 

Tal qual o sr. dr. Patrocínio, 
quando vem a festa rija na sala 
dos capellos, c traz o chapéu ama-
do da academia, a borla de dou-
tor e o chapéu alto de eleitor em 
Lisbôa. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.4 6. 

Ensino artístico profissional 
Parece que se pensa agora se-

riamente em dotar as escolas in-
dustriaes de Lisbôa, Porto e Coim-
bra com o ensino profissional e 
oficinas ha muito decretados. 

Já não é sem tempo. 
De pouco servem as escólas in-

dustiiaes, sem o ensino profissio-
ual. Se cm Coimbra a influência 
da escóla industrial Brotero tem 
sido sempre fácil de demonstrar, 
isso se deve ás circunstâncias es-
peciaes que fazem desta escóla 
uma excepção no ensino artístico 
do país. 

O sr. António Augusto Gon-
çalves, director da escóla, foi sem-
pre um fanático do ensino indus-
trial, a elle se deve a creação da 
Escóla Livre das Artes do dese 
nho cuja influência benéfica ainda 
hoje é attestada por artistas do 
valôr de Barata e João Machado. 

O seu amôr pelas indústrias 
locaes, a sua bella orientação fi-
zeram*o entrar muito cedo nas 
oficinas industriaes de Coimbra, 
cuja organisação e história conhe-
ce como poucos; o desejo de as 
ver progredir levou-o a estabele-
cer uma fábrica de olaria, sacri-
ficando-lhe o pouco que pudera 
economisar numa vida longa de 
trabalho persistente; em toda a 
parte é bemjrecebido, em todas 
as oficinas é respeitada a auste-
ridade do seu caracter, ouvido e 
seguido o seu conselho. 

A escola 'Brotero continuou a 
Escóla livre mantendo-se na mes 
ma orientação. 

Nas outras partes, o ensino in 
dustrial mal dirigido, na explora-
ção de um successo rápido, que 
mantivesse todos na admiração, 
teve o resultado deplorável de fa-
zer artistas insignificantes de ho-
mens que melhor dirigidos pode-
riam contribuir para o aperfeiçoa-
mento e progresso das nossas in 
dústrias. 

Desenhar, pintar e modellar sem 
uma applicação é mau. O operá 
rio começa a imaginar pelos pri-
meiros passos no caminho da arte 
que é fácil o chegar-lhe ao fim e 
perde assim o amôr pela profis 
são que a escóla deveria desen-
volver e fazer fructificar. / 

O ensino industrial deve ser di 
rígido por fórma a desenvolver 
as indústrias existentes, e só se-
cundariamente fazer nascer indús-
trias novas, quando o estudo his-
tórico, ou o conhecimento dos re 
cursos especiaes da localidade o 
indiquem. 

Em Coimbra ha, duas indústrias 
florescentes—a indústria da olaria, 
e a dos canteiros, a que os tra-
balhos de João Machado, justa-
mente apreciados por architectos, 
artistas e críticos aarte tem dado 
um brilho novo. 

Em Coimbra fazem-se, por in 
dicação especial dos artistas, obras 
que vam por todo o país dizer a 
florescência dêstes trabalhos. 

Em Coimbra, ha na indústria 
cerâmica pintores de habilidade, 
que o saber, e o talento educativo 
de A. Augusto Gonçalves conver-
teria, em pouco tempo, em magní-
ficos directores d'omcina. 

Outra indústria, que deveria 
merecer cuidado e protecção es-
pecial do governo, deveria ser a 
indústria do ferro que em Coim-
bra vai num bello movimento de 
rejuvenescimento, força e vida ar 
tística. 

Instrucção secundária 
Os júrys dos exames no lyceu 

desta cidade sam assim constituí-
dos : 

'Português — Os srs. Alvaro 
Villela, António Thomé e Sá Oli-
veira. 

Latim — Os srs. Alvares Mo-
reira, Lopes Netto e Mendes Fi-
gueiredo. 

Francês — Os srs. Fernandes 

Costa, António dos Santos e Fer-
reira Vidal. 

Inglês — Os srs. Mello Cabral, 
Francisco Diniz e Simões Barbas. 

GAllemão — Os srs. Teixeira 
Bastos, Pereira da Silva e Ma-
chado Faria. 

Geographia—Os srs.Mamoco 
e Sousa, Pereira Andrade e Fer-
reira Netto. 

Philosophia — Os srs. Miguet 
Teixeira, Bernardo Madureira e 
Alberto Vidáí* tór 

Mathemalica—Os srs. Rocha 
Peixoto, Manso Preto e José Sar-
rasqueiro. .'ôpóilrfuqes .«»b 

Physica— Os srs. Arzilla da 
Fonseca, Manso Preto e Costa 
Pessoa. 

Desenho — Os srs. Costa Lo 
bo, Costa Pessôa e Monteiro Fi-
gueiredo. 

N o v o j o r n a ^ | , 0 ( l 8 

Annuncia-se para o principio 
de julho a apparição dum novo 
jornal sob o titulo Folha de 
Coimbra, com caracter accentua-
damente franquista, sendo emit-
tidas acçõas para a publicação. 

Parece que a redacção fica a 
cargo srs. drs. Teixeira d'Abreu, 
Mendes dos Remedios, Bernardo 
Ayres e Fortunato de Almeida. 

Foi levada á assignatura régia 
uma carta dc lei que eleva a 12 
réis o actual imposto do pescado 
sobre o bacalhau. E' uma nova 
sangria sobre a alimentação pú-
blica, já tam cara, em resultado 
dos encargos tributários. 

Mas os espaventos de luxo, nos 
passeios e mais caprichos em que 
anda toda a família reinante, não 
se pagam com padre nossos, é 
com dinheiro saído dos cofres pú-
blicos e que o pais tem de repor, 
como o dispendido em largos be-
neces aos altos serventuários dos 
mesmos monarchas. Por isso, a 
pouco e pouco, em pequenos au-
gmentos, trata o governo de ir an-
gariando com que, d'algum modo, 
accuda ao rombo que ao depaupe-
rado thesouro dá toda essa deba-

S U h «s ttieUveyi s b n o e ó q M V d à 
Aggrava-se violentamente a vi-

da das classes desfavorecidas ? 
Que importa, se o faus:o do thrô-
00 dçsjurnbra e se os servidores 
dêlle estám na abundância ? E 
porque o país se não move ainda, 
pôde fazer-se esta consideração: 

Que bella coisa seria se cada 
grão de milho custasse já um real! 
Será talvez es3a perfeição o único 
reagente para accordar... 

MERCADOS 
D e C o i m b r a 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tçsf, m j nS-itu i- fbh '1 inl 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 400—Dito ama-
rello 440—Feijão vermelho, 780 
Dito branco, meudo, 740 — Dito 
branco, graúdo, 800—'Dito raja-
do, 440—Dito frade, 460 — Cen-
teio, 420—Cevada, 280—Grão de 
bico, graúdo, 65o — Dito meúdo, 
620—Favas, 460—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2<#>000 a 2 $ ! O O ; de 1899, IÍJ>5OO 
a i$900, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo i$8oo 
e 1^900 réis. 

D e M o n t e m ó r 

Trigo, 600—Milho branco, 460 
—Dito amarello 440—Feijão bran-
co, 65o—Dito mocho, 720—Dito 
rajado, 5oo—Dito frade, 45o— 
Dito amarello, 600—Batata (i5 
kilos), 320—-Cevada, 270 —Grão 
de bico, 65o—Tremoços, 420— 
Favas, 460 — Gallinhas, 400 — 
Frangos, 120 e 140—Patos, 36o 
—Ovos (o cento) i»o5o réis. 
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C O N G R E S S O J O C I A L I S T A 
Está reunido nesta cidade desde 

quinta feira, síiCcedendo-se regu-
larmente as sessões de que em o 
numero passado demos conta. 

Na primeira, privada, depois 
de approvados todos os mandatos, 
regulamento geral do congresso 
e o relatorio e contas do conselho 
central em Lisboa (sobre este 
relatorio e contas houve numero-
sas abstenções de voto), foram 
eleitas as mesas das sessões e as 
commissões dos pareceres. 

Approvada em seguida esta 
moção: 

« A Conferencia nacional do 
partido socialista, reunida ejn 
Coimbra, interpretando os senti-
mentos de todos os socialistas 
sinceros^ leaes e dedicados, re-
solve proseguir nos seus trabalhos 
dos quaes espera resultarão solu-
ções aproveitáveis á unidade do 
partido, (a) João Fernandes de 
Oliveira, Matheus Moraes e Tho-
maz Gasparinho. 

Approvado também por unani-
midade um voto de sentimento 
pela perda de todos os socialistas 
que morreram desde o congresso 
realisado em Thomar, e um voto 
de pesar e protesto pelas perse 
guições de que têem sido víctimas 
todos os companheiros desde a 
mesma data. 

J. m« » * ( 
,!>'<$.ilríii . ' 1'' - i . 

§exta feira, á primeira sessão 
publica presidiu Azedo Gneco, 
que fez o discurso de abertura 
sobre o ideal socialista, sem con-
seguir agradar. 

Preoccupado com fazer crer 
na superioridade da sua orienta-
ção, teve affirmativas verdadeira-
mente falliveis, como estas: — 
que trabalha no vacúo quem peri-
sa de modo differente; que não 
são dehionstradas nem demons-
tráveis as opiniões differentes das 
que expendia; que a acção do 
partido não pôde ser senão refor-
mista, sendo atrazadas as escolas 
qúe pfòctirem gísar desde já a 
sociedade futura, chegando a ser 
ridícula a pretensão de fazer ra-
dicalismo. 

Proseguindo num tom aggres-
sivo para os apostolos dos prin-
cípios libertários, não lhe escapou 
também a parte da mocidade das 

3 0 Folhetim da «Resistência» 
ARSENE HONSSAYE 

R E G I N A 
Livro primeiro 

y , j J ij, íliiij ( j | y 
O tiro de r e w o l v e r 

Romeu e Julietta ms 

Fallou-me já do Castello de Sy-
bil la. E ' um Castello principesco, 
c o m florestas que v a m ate ao fim 
do m u n d o . E ainda não é tudo: 
a senhora tem dinheiro, sem fal 
lar nas jóias. E' bom como um 
c ó p o de vinho. 

Ao dizer estas palavras, Maria 
Luiza deitava mais outro cópo de 
vinho. 

— Disses te que tem dinheiro? 
O que faz dêlle ? 

— Palavra, que, agora, pouco. 
Mas, bem vês, que estando áies-
pera da separação, não quer fa-
zer barulho: representa que é po-
bre, occulta o seu jogo. Mas tu 
vais ver, quando obtivermos a se-
paração. Havemos de ter um gran-
de palácio, em plena Avenida dos 
Campos Elyseos ou na Avenida 
da Imperatriz. Havemos de ter 
cavallos ás dúzias nas cavallari-
ças. Daremos jantares que ham de 
desbancar tudo. 

—- Então é que as compras 
ham de render. 

srrsCreio bem que sim. Hei de 

escolas que tem demonstrado 
querer ir mais além em philoso-
phia social. 

O seu discurso não foi propria-
mente uma apologia do ideal so-
cialista, aproximou-se mais da pre-
lecção, recamada de passagens ir-
ritantes, dum professôr intolle-
rante e por vezes descortez, que 
não admitte mais nada além do 
seu pensar. E isto não fica bem 
em quem se diz propagandista dum 
ideal que preconisa a liberdade 
de pensar. 

Aggredir e proclamar infalibili-
dade não é difundir nem educar. 

* 

Fez-se a discussão da these:— 
A manifestação do i.° de maio, 
seu caracter e significação. Que 
attitude deve tomar o partido so-
cialistn na manifestação do /.' de 

Apresentado o parecer, de que 
foi relator Ignácio de Sousa, fi-
zeram uso da palavra alguns de-
legados defendendo a conveniên-
cia de suprimir os cortejos por im-

-productivos e dispendiosos, e opi-
nando que as sommas jiêlles con-
sumidas teriam melhor applicação 
em trabalhos profícuos de propa-
ganda e educação, tratando se dê 
radicar o princípio de que a greve 
geral nêsse dia será a manifestação 
mais eloquente e significativa para 
a affirmaçãode fôrças. Outros de-
legados pronònciaram-se em senti-
do contrário, affirmando a con-
veniência dos cortejos, sem os 
quaes os operários ficam nas óffi-
O M S f c , < v t i i j t > . \ mI9Í 

Apresentada, no espírito de con-
ciliar opiniões, esta moção d'or-

4M>:eB er.boí m j a : r ;«,L-n- 7 

O congresso tendo ouvido a 
opinião dos diversos delegados 
que representam o sul sobre a ma-
nifestação do i.° de maio. delibe 
ra que essa manifestação se re-
solva como intenderem a maioria 
das associações e centros políti-
cos, sendo as suas resoluções e 
divididas em duas partes, uma 
no sul e outra no norte, proceden-
do cada uma dessas partes como 
quizer e intender.—(a) Sa Pereira. 

Ao ouvi-la lêr pelo apresen-
tante, o presidente, sr. Gneco, 
não poude conter os nervos e foi 
até á inconveniência de declarar 
que não podia admitti-la á discus-

ter um cosinheiro para vista: mas 
hei de eu governar na cosinha. 
Agora estou eu a pensar. Se tu 
quizcsses podias ser tu o cosi-
nheiro. 

Não fazia arranjo isto a Pas-
quinet. ' • | 

— Eu consinheiro 1 Se nem sei 
coser qm ôvo. 

— Cáía-te, meu bruto, ponho te 
um avental branco e um bonnet 
de papel. Has de ficar bonito! 

A cosinheira abraçou o amante 
e deitou-lhe mais de beber. 

— Dizc lá. Tua ama deve ter 
mêdo dos ladrões? 

— Não; porque sabe que a co-
sinheira e a creada de quarto, sam 
honradas, sem contar que, quan-
do a senhora não éstá, está a 
menina Elisabeth. 

— Está sempre ? 
-^-Oh! depois que a senhora 

saiu para ir ver o filho, a menina 
não tornou a pôr o pé fóra de casa. 

—Nem mesmo para ir á missa? 
—Palavra que não. 
— E m que pensa ella! 
j-Nô'amor, como todas as ra-

parigas. Já te faltei nisso. Tenho 
a certeza de que ella ama o mes-
tre de piano, que é amante da 
condessa; porque eu tenho olhos. 

—Oh! sim tens olhos!.. . 
Pasqujnet suspirou. 
— Vês, disse, olhando para a 

cosinheira com um excesso de 
ternura, se tivesse uma pequena 
parte da fortuna da condessa, 
tomarme-ía uma personagem e 
tu minha mulher... porque eu 
casava comtigo... 

são, porque a julgava ardilosa. 
Depois. . . viu-se forçado a dar o 
dito por não dito, pondo a á dis-
cussão e votação, sendo regeitada 
só com dois votos a favor. 

Era grande a estranheza pela 
attitude, verdadeiramente autori-
tária e incorrecta, para com um 
certo número de delegados, que 
o sr. Gneco mantinha, e da im-
pressão que provocou pôde ajui-
zar por êste incidente: 

O congressista Damaso d'01i-
veira pediu, logo depois da apre-
sentação do parecer, para expli-
car a sua falta á primeira sessão 
e para apresentar á mêsa o car-
tão que o acreditava como dele-
gado no congresso. Era isto natu-
ral, visto que antes de acreditado 
não podia ter o direito de entrar 
em qualquer discussão. Comtudo, 
o sr. Gneco, ao vêr sobre a mêsa 
o'cartão, fallou desabridamente: 

— Para que serve isto agora ? 
Estamos na ordem dos trabalhos, 
não posso acceital-o; logo terá a 
palavra para o que deseja. 

E como Damaso insistisse, con-
cluiu»,< l è j à j í i q v d b ^ b u o s x a e n c b j 

oh TT Como ha socialistas que en-
vergonham o partido, tem a pa-
lavra. í l ofiot : 

Damaso corrigi-o, mas será isto 
presidir e regular trabalhos com 
tino e commedimento ? 

Pois o sr. Gneco conduziu se 
na presidencia por este modo: 
— desfeiteando e aggredindo a 
miude. 

Ao fim foram approvadas por 
maioria, tendo-se abstido de votar 
quatro delegados, as conclusões 
do parecer, que Ignacio de Sousa 
defendeu sempre com notável cor-
recção e firmeza. 

São essas conclusões: manter 
o pedido do dia normal de 8 ho-
ras de trabalho; mostrar que a si 
gnificação da lucta é a affirmação 
da lucta das classes e que a atti-
tude do partido socialista deve 
ser moldada pelas deliberações do 
congresso de Paris de 1889 e dos 
outros seguintes, quanto á essên-
cia de caracter, significação e fins, 
continuando a adoptar se a fórma 
seguida nos últimos annos. 

Continuaremos no proximo nu-
mero a resenha dos trabalhos, 
quç por falta de espaço não po-
demos hoje dar, até á ultima ses-
são de hontem. 

A cosinheira deitou de beber a 
Pasquinet. 

— E' uma grande verdade. Jul-
gas que eu não ficaria envaide-
cido em ser teu esposo. Hoje és 
uma cosinheira porque tens ves-
tidos baratos, mas se te levasse a 
Worth, para te fazer um vestido, 
parecias logo outra coisa. O ves-
tido é que faz a mulher. 

A cosinheira sentiu se mais alta 
dois centímetros. 

— Que farias tu ao dinheiro? 
— Ah! minha cara Lúisá, o di 

nheiro é o senhor do mundo; 
far me-ia nomear deputado, por-
que tenho princípios. 

— Gostava mais que fosses se-
nador. 

Até allí estávam no tinto. 
Maria Luiza disse de repente: 

«Se abríssemos uma garrafa de 
champagne?— E' o meu vinho.» 
A cosinheira olhou para Pasqui-
net com othos de ciúme. 

— Como, é o teu vinho! Então 
tu bebes mais champagne com 
outras cosinheiras? 

As cosinheiras só têem ciúmes 
doutras cosinheiras. Maria Luiza 
não imaginava que Pasquinet po 
desse passear o coração, como 
fazia com as boas fortunas do 
Chausèe d'Antin, com quasi coc-
cotes à moda. 

Nessa noite, Pasquinet não foi 
mais longe! Era um tentador que 
não quer precipitar os aconteci-
mentos. Era necessário que Maria 
Luiza se emballasse docemente a 
pensar que poderia tornar-se em 
grande senhora. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos no dia i3. 

F a c u l d a d e de direito 

1." anno—Carlos Luís Ferreira, 
de Pinheiro da Bemposta (Avei-
ro); Carlos Soares Frederico d'Al-
buquerque, de Sarrazella (Vizeu); 
Cesar Augusto Mendes d'Almei-
da, de A. de Joannos(C. Branco). 

Houve cinco reprovações. 
2.° anno — Augusto Rua, de 

Nogueira (Villa Realj; Augusto 
Victor dos Santos Júnior; de Lis-
bôa; Augusto Vieira d'Araujo, de 
Vianna do Castello. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Arthur Abeillard 

Teixeira', do Porto; Arthur Fran-
cisco d'Athayde Veiga Pavão da 
Silva Leal, de Sucçães (Bragan-
ça); Arthur de Moura Basto, de 
Refojos (Brags); Benjamin Ignácio 
Ferreira Nobre, de S. Antão de 
C. Verde. 

4." anno — Armando Vieira de 
Castro, do Porto; Arthur de Fi-
gueiredo Perdigão, de Arganil; 
Augusto de Castro Sampaio Cor-
te Real, do Porto. 

5.° anno — Arnaldo Freire, de 
Santarém; Arthur Alberto Lopes 
Cardoso, da Povoa de Varzim; 
Arthur Augusto d'01iveira Valen-
te, de Avanca (Aveiro). 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

/.* anno—Abilio Augusto Fer-
reira de Magalhães, de Santo Isi-
doro de Riba Tamega; Alberto 
Henriques Nunes da Cruz, da 
Covilhã. 

2." atino—Acácio Augusto Pe-
reira da Costa, Redinha Leiria; 
Adriano Augusto de Barros e Re-
go, de Leiria. 

3." anno — Adelino Augusto 
Fernandes, de Chaves; Adriano 
V. Martins, de Arcada (Braga). 

4anno — Adelino d'Araujo 
Lacerda, de Figueiró dos Vinhos; 
Alberto da Costa Teixeira da Co-
vilhã. 

5." anno — Manuel Duarte Vi-
deira, de Condeixa; Manuel F. 
Neves Júnior, do Faial Horta, 
Açores. 

F a c i l i d a d e de S l a t h e m a t i c a 

/.* anno—Obrig.: Juvenal Qua-
resma Paiva, de Figueiró dos Vi-
iihos. 

Houve uma reprovação. 
J.° anno — Alexandre Proença 

d'Almeida Garrett, de Coimbra. 

F a c u l d a d e de p l i y l o s o p l i i a 

1* cadeira, chymica inorgâni-
ca — Ord : Joaquim d'Almeida 
Rato, de C. Branco, 

Houve duas reprovações. 
2.a cadeira chymica orgânica 

— Vol. José Barbosa dos Santos 
Leite, de Penacova, obrig.: Viria-
to B o r g e s dos Santos Monteiro, 
de'jMoimenta da Baira; José Pinto 
Meira, da Figueira da Fóz. 

3.a cadeira, Physica 1.* parte 
— Vol.: Fernando Paulino d'01i 
veira e Albuquerque, de Coim-
bra; obrig.: Luís Maria de Carva-
lho e Almeida, de Braga. 

Houve uma reprovação. 
4.* cadeira, botanica — Ord.: 

José Tavares Lucas do Couto, de 
Ceia; obrig.: Fernando Alberto 
Ferreira da Costa Soares, de 
Coimbra; Eduardo da Silva Tor-
res, de Mattosinhos. 

Cadeira de desenho, curso ma-
temático, i.° anno—Alberto Au-
gusto do Valle, Alfredo Ernesto 
de Sousa Faria Leal, António Jo-
sé Gonçalves Rapasote, Francis-
co Cortês Pinto Francisco Xavier 
de Proença d'Almeida Garrett e 
João António Lopes Saldanha. 

Houve uma reprovação. 
Curso filosófico, i.° anno—Al-

berto Carneiro Alves da Cruz, 
Alberto da Silva Mattos, Alvaro 
de Gamboa Fonseca e Costa, An-
tónio de Jesus Barbosa Correia, 
Arnaldo Reimão da Fonseca e 
Augusto Cesar Carvalho e Al-

.meida. 

S. João na Figueira 
Em virtude dos festejos que se 

preparam na Figueira, a compa-
nhia do caminho de ferro da Bei-
ra Alta resolveu fazer uma im-
portante reducção nos bilhetes, 
de ida e volta, para aquella ci-
dade. 

Sám os seguintes : 
De Villar Formoso e Fréineda, 

i$6oo réis em 2.a classe e 156200 
réis em 3.a classe; Cerdeira e Vil-
la Fernando, i$5oo e i$ioo; 
Guarda, Pinhel e Villa Franca, 
£$400 e iííooo; Celorico, Fornos 
e Gouvêa, i$200 e 900; Man-
gualde e Nellas, I $ I O O e 800; 
Cannas, Oliveirinha e Carregal, 
136000 e 700; Santa Comba, 900 
e 600; Mortágua e Lusó, 800 e 
5oo; Pampilhosa e Murtede, 600 
e 400; Cantanhede, 5oo e 35o; 
Limede e Arazede, 400 e Soo; 
Montemór, 3oo e 180; Alhadas, 
200 e i5o, Maiorca, i5o e 100. 

Ida nos dias 22, 23 e 24; volta 
nos dias 24, 25 e .26, 

Horas dos comboios especiaes entre 
Pampilhosa e Figueira (além 
dos ordinários) nos dias 23 e 24. 

Ida nos dias 23 e 24—Pampi-
lhosa, partida, á 1,20 da tarde; 
Murtede, 1,40; Cantanhede, i ,52; 
Limede, 2,01 Arazede 2,12; Mon-
temór, 2,3o; Alhadas, 2,39; Maior-
ca, 2,5o; Figueira, chegada, ás 
3,o5 da tarde. 

Volta no dia 24 — Combóios 
especiaes —Figueira, partidas, ás 
10,3o da manhã e 8,40 da noite; 
Maiorca, chegadas, 10,44 da ma-
nhã e 8,54 da noite; Alhadas, 
io,53 e 9,o3; Montemór, 11,01 e 
9,11; Arazede, 11,20 e 9,3o$ Li-
mede 11,3o e 9,40; Cantanhede, 
i i ,38 e 9,48; Murtede, 11,52; 
e 10,02; Pampilhosa, 12,10 c 
10,20. 

Os combóios especiaes de 23 
e 24, correspondem em Pampi-
lhosa com o comboio n.° 2 da 
Companhia Real, do lado do 
Porto. 

TYPÔGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as inlciáes 
F- M. S. 

EDITAL 
Doutor Manuel Dias da Silpa 

lente cathedrático da faculdade 
de direito na Universidade de 
Coimbra e presidente da Câ-
mara Municipal da mesma ci-
dade: 

Faço saber que em conformi-
dade das disposições do códigp 
administrativo, estará patente na 
secretaria da municipalidade, por 
espaço de oito dias a coutar dó 
dia 17 do corrente mês, o 2.0 or-
çamento supplementar ao ordiná-
rio do corrente anno, pelo que 
convido todos os interessados a 
examinarem o dito orçamento e 
apresentarem quaesquer reclama-
ções. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
i5 de junho de 1901. 

O Presidente da Câmara, 

SManuel Dias da Silva. 

s a B B A a o r ™ ^ 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Vende-se o terreno para com 
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

* 



BESISTEJN "IA-Domingo, 16 de junho de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, «Trinta, d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José {Maria Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

B T3 

- w / V ' J\r\r^-

B E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 O i O • g.-

a Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis S ^ 0 i 
Z Bicos JI.° 1 „ a 3$000 réis S S f f 0 1 
I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S 2 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preÇ8 tntig0 | 

„ n.° 2 a 450 réis 500 réií ~ 
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém rende mais barato em Coimbra nem na Figueira d l Foz 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente do Arco dl lmedina) 
C O I M B R A 

Pfll hvrlraillira' brande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Uúl liyul auiiua. jggg — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
FlortririHflHp P nntira - Agência da casa Ramos & Silva de t i e c i r i c m a a e e o p u c a . L i s 5 ô a i c o n s t r u c t o r c s d c p á r a . r a i 0 8 ) 

campainhas eléctricas, óculos e íunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t a s nara ointuras" A l v a i a d e s ' ó l e o s ' ^gua-ras, crés, gêsso, i i i l iúa p a i a piiituiao. v c r n i z e S í e rauitas o u t r a s t j n t a s c a r . 
tigos para pintores. 

PimPIltnÇ" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
ullllclllUo • s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
Diupr^n^' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCidUo. c torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

PrPnafJPÍlÇ" ^e r r o e a r a m e P r i r a e i r a qualidade com grandes 
l lcyc iyc i io . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Pllt i lnria' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 

Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i P Í r n r Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
idlJUGllUd. c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de Ferro: t & T Z S f e , 
mêsa lavatório e cozinha. 

L E l l t l A 
F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P.impntnç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UIIIICIIIU» para trabalhos hydraulicos. t 

C a k i m e n t o P r °d u c t 0 eminentemente hydráulico. E' um pro-
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 

Analvses °® c ' a e s P a t e n t e s n ° escriptório da fábrica, enviando-se J cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

Maceira — L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBUBGIlO-DGNTlSIA 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIA ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

A N N U N C I O 
(2.' publicação) 

No dia 16 do corrente mês pe-
las 11 horas da manhã, volta á 
praça, pela terceira vez, á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca sito á Praça Oito de Maio, 
para ser arrematada pelo maior 
lanço que se ofFerecer, a proprie 
dade abaixo assignada, penhora-
da na execução hypotecária pro-
movida pelo Instituto de Nossa 
Senhora da Graça de S. João do 
Campo, contra Manuel Bagueira, 
João Bagueira, Joaquina Baguei-
ra, José Bagueira, solteiros, e 
Maria Bagueira e marido José 
Tejo, todos do dito logar de 
S. João do Campo, como herdei-
ros e representantes de seu falle-
cido pae Manuel Cordinhã, a sa-
ber : 

O domínio útil dum praso com-
posto duma terra de semeadura, 
sita no Murtório, limite daquêlle 
logar e freguesia, de que é senho-
rio directo Francisco António das 
Neves Vellozo, d'Ançã, a quem 
se paga o fôro annual de 125,82 
litros de milho, e vai á praça sem 
valôr algum. 

São por êste citados para as-
sistirem á praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 5 de junho de 1901. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

%. Calisto. 

O escrivão interino, 

3 J. A. Lopes Ferreira. 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty-Syphtlitico 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2/ e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

IS~ão c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o » 

Posologia: 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

COIMBRA 

(goadjutor 
Precisa se um em Benavente e 

garante-se ordenado superior a 
3oo$ooo réis. Dá esclarecimen-
tos o respectivo párocho. r 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
dar. 

Offerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A . 2 

BICO S Y S T H E M A AUER 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O I X I t O JE M A I S 1 I A H A T O 

Economia garantida de 50 °J0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$0Ô0 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A Sc F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s c T o f f u a e g a a 

99 , Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — C0ÍMBRA 

^ i I T õ i J r í c F 
Publicação mensal de 

propaganda e de crit ica 
Apparecendo no dia / de cada més 

G o l l a b o r a d o r e s -Af-
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basilio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luis 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo {Malheiro, Ri-
cardo Severo, Rocha Peixoto, 
Theophilo Braga. 

J ^ r e ç o d a a s s i g n a -
t u r a (paga adiantadamente), 
por 3, 6 c 12 mêses: Lisboa — 
7 0 0 , i$4oo c 2®8OO réis; Pro-
víncias—7Ò0, i$5ooe 3ÍJIOOO réis* 
N ú m e r o a v u l s o 3 5 0 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Emprèsa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 2g 

L i s b o a 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade c«mo 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteiréiros. 

As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares dc pessôas que os téem 
usado, c vereheada e attestada por 
abalisados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, zg4 a 2g8 
PORTO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

4 Moda Universal 
Jornal m e n s a l de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E* o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste{a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta oíficina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n é s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o » 

3g — Rua da Sophia - 41 

COIMBRA 

4D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

• . dos Coutinho* • S 

3: 
Empresta se a juro esta quan-

tia sobre hypótheca, no todo »u 
em parcellas não inferiores a réis, 
200Í6000. Trata-se na rua dos Sa-
pateiros, n.° 86. 

Piano Vertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

"casas á \ 1 \ D Í 
Por transferencia de domicílio 

do proprietário, vendera-se três 
moradas de casas, sendo: 

1 — Um magnífico pi édio, ca-
sa, páteo e jardim, na E trade da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.°—-Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.* 
4 9 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pode ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, 1 #35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2#>400 
réis; semestre, 1 #200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso,40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ,/•. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

RedacçSo e administração, i r co d'Almedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'011relra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Caryalho, 7 

BÂRRAJÓRÂ 
E' hoje que larga do Tejo 

a famosa frota que leva para 
o archipélago açoriano os mo-
narchas e uma numerosa co-
mitiva. Reahsa-se, pois, a tam 
fallada viagem régia, uma mon-
struosidade de dispêndios im-
postos ao país pelo chefe do 
governo, que não prescindiu 
de ir ao centro insulano mos-
trar o rei, em busca de uma 
apotheose á sua personalidade. 

Alguém qtie podesse estar 
despreoccupado das difficul-
dadès era que se agita a eco-
nomia desta desventurada na-
cionalidade, ássistindo em Lis-
boa ao levantar-ferro, vendo 
deslisar Tejo além o grupo de 
barcos qiie se m a r c h a m — o 
navio real seguido duma cau-
dá de vasos de guerra—teria 
a impressão de assistir á par-
tida de uma côrte cujo povo 
vive alheado ao que sejam os 
horrores da penúria e a ver-
gonha do descrédito. Mas a 
realidade dos acontecimentos 
impõe-se, e tal impressão é 
por consequência impossível. 
Porque a falléncia do crédito 
português é lá fóra ruidosa-
mente apregoada e cornmen-
tada, ao mesmo tempo que a 
mizéria se manifesta horroro-
samente cá dentro. Por isso 
a extranheza pela loucura to-
ma vulto extraordinário. 

Sai hoje a côrte para os Açô-
res, a consumir num fausto sem 
limites sommas muito superio-
res a 2:000 contos. Desde ha 
dias legiões de operários, no 
Porto, povoam as ruas, esmo-
lando pão á falta de trabalho; e, 
suprema ironia, obtéem permis-
são para irem ao matadoiro, 
á hora da matança, receber 
uma escodella de sangue de 
boi para illudirem a fome; — 
em grupos de tantos por dia, 
que nem aquêlle repellente re-
curso chega para contentar a 
todos os famintos de uma só 

Jornaes aflfirmam sem ro-
deios que naquella mesma ci-
dade acaba de reapparejcer a 
peste, havendo já conferen-
ciado sobre a calamidade o 
g o v e r n a d o r civil respectivo 
com o chefe do governo. A' 
volta dessa conferência reser-
va cerrada, ao passo que se 
determinou a mais rigorosa 
censura telegráphica sobre o 
assumpto. 

Mas ao que mira tam des-
temperada precaução ? Accaso 
não resta o correio para o cir-
cular da desgraçada notícia? 

A t t e n d a - s e a q u e d o s c o n -

sulados extranjeiros foi játran-
smittida aos governos a com-
municação do que se passa 
no Porto, e achar-se-ha que 
as prevenções, não só contra 
aquella cidade mas ainda con-
tra outros nossos portos, não 
se farám esperar. 

É o primeiro prenúncio de 
um aggravamento da crise que 
nos tortura, pela interrupção 
de relações intemacionaes, e 
talvez que até no país, com o 
commércio e com a industria. 

E que faz o sr. Hintze ? Ar-
rasta os monarchas para os 
Açôres, e parte com êlles, exa-
ctamente no momento em que 
aos monarchas cumpria esta-
rem junto do seu povo, para 
a c o m p a n h á - l o na situação 
amargurada em que se debate; 
exactamente no momento em 
que o governo tinha o dever 
sacratíssimo de se não absor-
ver em tonterias inúteis, para 
attender com tino prudente e 
interessada dedicação á pun-
gentíssima anormalidade que 
se nos depara. 

Porque não sam apenas as 
desgraças do Porto — f o m e e 
peste — o flagello que assober-
ba esta nacionalidade. E' uma 
crise medonhamente assusta-
dora que por toda a parte se 
revelia, na agricultura como 
na indústria, no commércio 
como em tudo, sem fallar ain-
da na deprimente posição em 
que nos encontramos para com 
os crédores externos i E' vêr 
a enormidade de representa-
ções em apellos ao estado, que 
de cada canto caiem nos mi-
nistérios; — é ver como a im-
prensa extranjeira se expressa 
ácêrca do impudor com que 
se prOíella, em artifícios e bre-
jeirismos, o termo de negocia-
ções terminantes para a satis-
fação de compromissos finan-
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E ante êste quadro mize-
rando, ha ainda quem absolva 
o rei da imprudência de par-
tir, prestando-se a dar ensejo 
á loúcura com que Hintze fere 
mais profundamente a mizéria 
do estádo e da nação, espa-
lhando a mãos largas rios de 
dinheiro, para que lá fóra, nas 
ilhas, o estonteamento de ac-
clamações compradas attinja 
o zenith do delírio!! 

— Q u e é do governo e só do 
governo a responsabilidade, 
u m í vez que o rei ouve os 
seus conselheiros, seguindo- os 
confiadamente. 

Licença para discordar. 
Admittir que o chefe supre-

mo da nação desconhece abso-
lutamente todo êsse amontoa-
d o d e c a l a m i d a d e s , seria p a s -

sar-lhe um diploma de creti-
no, que nos recusamos acre-
ditar elle mereça. 

Que o rei não governa? Per-
f e i t a m e n t e . Mas fica-lhe o 
direito de observação e de crí-
tica, a par da obrigação pun-
donorosa de vigiar por que os 
destempêros do geu governo 
não afundem o pôvo em lagos 
de mizéria e o país em panta 
nos de depravação. E por mui-
to que o seu espírito ande 
absorvido em distracções e 
prazeres, tam grande e tam 
ruidoso é o descalabro em que 
vamos, que o rei não pôde dei-
xar de presentí-lo. 

Cerra os olhos para o não 
ver? Tanto-peor. 

Se o governo insistiu na lou-
cura, cumpria ao rei evitá-la. 
E porque não o fez, temos de 
acceitar sem hesitação que an-
te a perspectiva de uma tem-
porada consumida em bolan-
das de prazer — bailes, come-
sainas, recepções e gritos de 
rasteira bajulação, por entre 
fogos, luminárias e bandeiro-
l a s — elle, o rei, esquece con-
sciosamente que lhe cumpria 
ficar onde o dever o chama, e 
que o dispêndio dos milhares 
de contos que a sua viagem 
vai custar, r e p r e s e n t a uma 
afronta odiosa aos famintos 
sem trabalho que numa cida-
de como o Porto estám limi-
tados ao repugnante e mes-
quinho alimento de um pouco 
de sangue de boi, e de tantís-
simos outros que por êsse pais 
além vêem nascer e morrer o 
dia sem saberem onde ir bus-
car um mísero boccado de pão. 

O rei é, pois, •cúmplice do 
seu governo, e em face do 
monstruoso attentado que um 
e outro praticam, aggravando 
a miséria do pais cóm essa im-
prudentíssima e injustificada 
viagem^ que até o extranjeiro 
verá como uma provocação 
irritante, resta ao pôvo asse-
verar, por uma fórma decisiva, 
que se não sente disposto a 
supportar resignadamente a 
fome enquanto a côrte e a sua 
comitiva disfructam toda a or-
dem de prazeres. 

Repare-se em que ê tempo 
de intervir e em que a perma-
nência na quietitude, enquanto 
o desbragamento de proceder 
é lá por cima tam latente, re-
presenta um suicídio de cobar-
des. 

Congresso socialista 

Saíram a fazer uso de aguas 
thermaes os srs. António Fran-
cisco da Cruz, tabellião, para S. 
Pedro do Sul, e Manuel José da 
Costa Soares, para as Caldas da 
Rainha. 

(Continuação) 

A sessão privada de sexta fei 
ra á noite era destinada á apre 
sentação e discussão do program 
ma do partido, apresentação 
discussão que, em virtude de pro 
posta, foram addiadas para o fu 
turo congresso, sendo feitas se 
gundo os pareceres que forneçam 
as collectividades e jornaes do 
partido. 

Votadas depois moções de con 
gratulação aos socialistas de San 
to Thyrso, pela organisação allí 
de um núcleo, e aos francêses 
pela eleição de Wacher para pre-
sidente do Sena. 

Como não tinham sido convi 
dados a tomar parte no congresso 
os jornaes Trabalho, de Setúbal 
Vo\ da Officina, de Vizeu e Vo\ 
do Operário, de Lisbôa, fôram 
os mesmos jornaes considerados 
adherentes, em virtude de recla-
mação do delegado José de Ma-
cedo. 

* 

Sabbado de tarde, sessão pri-
vada para discussão do regula 
mento geral do partido, que é um 
trabalho de valôr e alcance. 

Prescreve a installação de três 
juntas federaes assim distribuí-
das : 

A primeira com séde em Coim-
bra, abrangendo Aveiro, Vizeu, 
Leiria e Castello Branco; a se-
gunda era Lisbôa, abrangendo 
Faro, Beja, Évora e Portalegre e 
a terceira no Porto, abrangendo 
Braga, Vianna do Castello, Villa 
Real e Bragança. 

Approvado, com êste addiccio 
namento: Creação de cofres de 
fundos, nas juntas federaes, para 
soccorro aos socialistas estranjei-
ros e portuguêses, sendo êsses 
fundos constituídos pela quota de 
10 réis mensaes pagos por cada 
filiado e o producto remettido á 
unta geral do partido para a ap-

plicação respectiva. 
Estabelece mais que Lisbôa 

fique apenas com quatro cen-
tros, um em cada bairro, e que 
sejam adoptados cartões indivi-
duaes para reconhecimento e ac-
ceitação dos socialistas pelos ca-
maradas de qualquer localidade. 

Resolvido, por fim, que fôsse 
pública a sessão da noite que es-
tava marcada para ser secreta. 

A discussão da noite versava 
sobre êstes pontos: 

Fixação da attitude do partido 
socialista peiante a acção e pro-
paganda dos partidos monárchi-
cos e republicanos. 

— O que valem, em principio, 
as concentrações políticas ? 

— Conveniência das concentra-
ções políticas não serem regula-
mentadas, deixando que o partido 
resolva, no momento opportuno, 
sobre êsses casos acçidentaes. 

— O que é uma concentração 
de forças democratas ? 

— Deve o nosso partido con-
centrar se com outro para traba-
lhos partidários ? — Se deve, em 
que condições; se não deve, qual 
a rasão ? 

— Qual a melhor fórma de de-
senvolver e sustentar a propagan-
da socialista ? j 

— - P ô d e o partido socialista,. 

tratando se de eleições e não apre-
sentando candidatos seus, coadju-
var outro partido sem abdicar da 
sua independência partidária? Se 
pôde, em que condições; se não 
pôde, qual o motivo ? 

— Qual a melhor fórma do par-
tido levantar as suas cooperativas 
e de as guiar no ideal socialista ? 

Importantes e de alto alcance 
essas theses, como se vê, para a 
acção revolucionária do país em 
face do monarchismo, mas pôde 
dizer-se que o parecer respectivo, 
de que foi relator João Fernan-
des d'01iveira, de Villa Nova de 
Gaya, lhes corresponde superior-
mente, não só pela funda e cre-
teriosa observação que revelia, 
mas ainda pelo espírito superior 
das respectivas conclusões. 

Tendo analisá*do o movimento 
socialista d'outros países e a orien-
tação quanto a concentrações, e 
considerando as circunstâncias es-
peciaes que de nação para nação 
as determinam ou condemnam, 
pela influência do meio, de edu-
cação revolucionária e de tantas 
outras particularidades, e addu-
zindo que, por factos diversos, não 
pôde ser entre nós inteiramente 
adoptada a norma dum ou doutro 
país, chegou a estas conclusões, 
quanto á acção perante outros 
partidos: 

1.a O partido manterá a mais 
completa e absoluta intransigên-
cia perante a acção e a propa-
ganda dos partidos monárchicos. 

2.a Não contrariará a acção re-
volucionária do partido republi-
cado, mantendo contudo a lucta 
das classes. 

3.» Não regulamenta a conve-
niência das concentrações politi-
cas, deixando que o partido re-
solva no momento opportuno, sal-
vo casos accidentaes. 

Em relação ás cooperativas fun-
dada também num estudo largo 
da matéria, a conclusão ó ; 

Que o typo das actuaes coope-
rativas operárias deve ser modi-
ficado, para os que de futuro se 
fundem, no sentido de os lucros 
das suas operações sociaes serem 
destinados á propaganda socialis-
ta e á educação dos trabalhado-
res, e bem assim á creação de 
l:undos de auxílio destinados aos 
trabalhadores inválidos, por con-
seguinte impossibilitados de gran-
ear os meios, embora escassos, 

de subsistência, na actual organi-
sação social. 

Apreciando êste parecer e con-
clusões, o delegado Sá Pereira, 
elogiou o calorosamente, decla-
rando o um trabalho completo e 
positivamente acceitavel, devendo 
merecer a inteira approvação da 
conferência. Do mesmo modo se 
pronunciou Azedo Gnecco e ou-
tros congressistas. 

Foi acceito e approvado por 
unanimidade. 

• * | 

Domingo de manhã, 5.» e últi-
ma sessão privada, presidindo Ma-
nuel José da Silva. 

Antes da ordem, e tendo alguns 
delegados usado da palavra sobre 
assumptos diversos, Sá Pereira 
propõe que as despezas do pro-
esso em que está envolvido José 

de Macedo, por virtude de liber-
adede imprensa, sejam custeadas, 

?elo partido socialista. 
Apresentada e approvada tam-
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bem outra proposta de José Ri-
beiro, para que a séde da fede-
ração partidária do centro seja 
em Thomar. 

Apresentada uma consulta so-
bre se é admissível o substabe-
lecimento dos mandatos dos dele-
gados que tenham de partir antes 
do fim do congresso, foi respon 
dido afirmativamente. 
'' Azedo Gneco apresenta o pa-
recer sobre a these que era or-
dem de trabalhos: — Traços ge-
raes da acção política e eleitoral 
do partido. Revisão dos recen-
seamentos eleitoraes^ meios de 
facilitar o direito ao voto e de se 
garantir a liberdade eleitoral. Da 
propaganda entre os trabalhado 
res ruraes, maneira de a tornar 
activa e profícua. Registo civil 
obrigatorio; cumprimento das leis 
sobre instituições irregulares e 
piohibidas, plena liberdade de 
consciência. Liberdade municipal 
como garantia do progresso effé-
ctivo. Visto a crescente força do 
clericalismo em Portugal, e a sua 
provada influência no estado, qual 
deve ser a attitude do partido so-
cialista perante a acção e propa-
ganda clericaes. 

Diversos oradores discutiram 
as conclusões do parecer, appro 
vadas ao fim com a modificação 
da 4-a Sam ellas: 

1.a Sendo a disciplina dum 
partido a primeira segurança das 
suas forças, a conferência recom-
menda muito especialmente á jun-
ta federal que mantenha no par-
tido socialista a mais completa 
disciplina, ainda que tenha de re-
correr a medidas energicas, quer 
com relação a indivíduos, quer 
com respeito a collectividades. 

2.a A junta federal além das 
questões geraes da política por-
tuguêsa, em que julgue convenien-
te intervir, terá particular cuidado 
em promover a execução das leis 
que especialmente digam respeito 
aO operariado. 

3-.* Repudiando por completo 
todos os monopólios capitalistas, 
o partido empenhar-se-ha na lucta 
com os existentes e procurará 
obstar á formação de outros, como 
por exemplo o do vidro, collo-
cando-se quanto a este, energica 
e abertamente ao lado dos ope-
rários da Fábrica da Marinha 
Grande. 

4.1 Foi substituída, visto que a 
sua matéria está já considerada 
no regulamento do partido, pela 
affirmação de que, em assumpto 
eleitoral, tem de seguir-se o que 
está consignado no mesmo regu-
lamento. 

5.* Devendo a propaganda so-
cialista entre os trabalhadores ru-
raes chamar a especial attenção 
do nosso partido, deve este ani-
mar e promover excursões, os 
círios e romarias cívicas, dos 
centros manufactureiros para os 
campos, e dêstes para aquelles, 
como meio da penetração da ideia 
pelo facto, pelo symbolo e pela 
intuição. 

Fallou Azedo Gneco referin-
do-se aos monopólios que com-
bateu, fazendo menção especial 
do do vidro na Marinha Grande, 
que benenciando largamente os 
capitalistas, é por isso mesmo 
prejudicial aos operários daquella 
localidade empregados na indús-
tria vidreira. 

Seguiu se lhe sobre o mesmo 
assumpto João Fernandes d'01i 
veira, que em nome dos delega-
dos do norte declarou a disposi-
ção em que se acham de comba-
ter por todos os modos não só o 
monopólio da Marinha Grande 
como todos os demais. 

Encerrada em seguida a ses-
são. 

Sessão da tarde, pública, com 
regular concorrência de público. 

Antes da ordem, Damaso Tei 
xeira, Fernandes Oliveira, José 
de Macedo e outros delegados, 
fizeram declarações sobre os vo-

tos pelos resultados productivos 
do congresso, por cujas resoluções 
trabalharám dedicadamente, pro-
vocando tanto quanto lhe seja 
possível o interesse de todos os 
socialistas por ellas. 

Azedo Gneco leu uma exposi-
ção referente ao incidente com 
Damaso d'01iveira, que citámos, 
dando a este explicações comple-
tas e declarando retirar quaesquer 
phrases que podessem ser toma-
das como oftensivas. 

Fôram ainda apresentadas dif 
ferentes moções e propostas: de 
José de Macedo, alvitrando que 
se publicasse um manifesto ao 
país fazendo a exposição dos tra-
balhos do congresso e suas reso-
luções, e a divisão, em duas par-
tes, do programma do partido; 
de Matheus de Moraes, saudando 
a academia liberal; de Sá Pereira, 
saudando os bofirs; de Thomás 
Gasparinho, propondo a adhesão 
da conferência ao comité acadé 
mico operário liberal do Porto; 
de António Marques, additando 
á de Sá Pereira, a saildação a 
todos os povos opprimidos. 

Admittidas e approvadas estas 
propostas, á excepção da de José 
de Macêdo, que foi resolvido bai 
xar á commissão especial. 

Seguiu-se António Pereira em 
considerações sobre o clericalis-
mo, salientando a necessidade de 
trabalhos que despertem o maior 
número de sympathias pelo re-
gisto civil, como um elemento de 
guerra decidida á reacção reli-
giosa. 

Thomás Gasparinho exalta os 
trabalhos da academia portuense 
na grande lucta que se tem ferido 
contra o jesuitismo, insistindo no 
dever que a todos os liberaes se 
impõe de constituírem uma bar-
reira forte á preponderância e até 
á existência do monachismo, e 
pugnando pela separação da Igre-
ja do Estado. 

Apresentado depois, pelo rela-
tor José de Macêdo, o parecer 
sobre a these a discutir e que 
era: 

A questão social perante as 
diversas formas conhecidas do 
governo, solução do problema so-
cial pela ideia e acção do partido 
socialista, traços geraes da socie-
dade futura. Reforma da lei das 
associações de classe, reforma e 
execução das demais leis existen-
tes relativas ao proletariado. Di 
reito á existência assegurado pelo 
estado a todos os inválidos que 
hajam trabalhado no país ou nas 
suas dependências. 

Sobre esse parecer, que é, 
como o de João Fernandes d'01i-
veira, um trabalho superior de 
conceito e observação, fallaram 
alguns delegados em termos elo 
giosos e de felicitação a José de 
Macêdo, sendo ao fim approvado 
por unanimidade. As conclusões 
dêlle sam: 

1.a — A questão social não é, 
apenas, uma questão económica 
e moral, principalmente; 

2.s — Em absoluto as fórmas 
de governo actuaes não satisfazem 
nem resolvem a questão social; 

3.* — Nos países monárchicos, 
a nossa attitude é de franca guer 
ra ás instituições, embora o pro-
blema social seja tam lúgubre e 
tam honroso, onde predomina a 
monarchia ou onde governa a re-
pública; 

4/ — Nos países republicanos 
o auxílio aos socialistas é a ma-
nutenção pelo menos do que existe. 

Aspirando ao triumpho dos seus 
ideaes, o partido socialista não 
acceita, absolutamente, nenhuma 
destas fórmulas políticas; 

5 . " — O partido socialista, que 
affirma o seu carácter revolucio 
nário, tem fins definidos de affir 
mações e meios aceitaveis de re-
fórmas successivas, resolve só 
elle o problema da miséria; 

6.a — Não pôde determinar-se 
bem o que será a sociedade fu-
tura, por serem arbitrarias e phan 
tasticas quaesquer affirmações, 

apenas se pôde determinar o que 
fica consignado no parecer; 

7.* — Deve reformar-se a lei 
das associações de classe e exigir 
a observância das outras que se 
relacionem com o proletariado, 
mas achámos improfícuos quaes 
quer resultados enquanto as asso-
ciações não tiverem aggremiado 
a maioria dos operários affirman 
do se com fôrça orgânica e refle-
ctida; 

8.a — A commissão intende que 
é indispensável que as associa-
ções operárias se reorganisem de 
uma maneira sólida e consciência 
reflectida. 

Alguns delegados do sul, tendo 
de retirar-se hoje, pelo que não 
pódem assistir á última sessão, 
substabelecendo os seus manda-
tos, declaráram que farám quanto 
em suas fôrças caiba para a obser-
vação e cumprimento das resolu-
ções do congresso. 

(Conclue). 

B B I C - A - m C 
Os sapatos de Pio Y 

Ingratos filhos 
Chegou ontem á noite, depois 

duma demora de três dias em 
Lisbôa, o governador civil sr. dr. 
Luís Pereira da Costa. 

Sua ex.a foi estar com o chefe 
do governo por motivos de polí-
tica e de eleições. 

Que o tempo corre, e é preciso 
ir dispondo guerrilhas e arraiaes 
no districto contra o impaciente 
ambicioso João Franco. 

Claro que o sr. governador ci-
vil, como chefe do governo, ser-
virá a valer, com o concurso dos 
seus amigos a causa Hintze. 

Quem tal diria, ha tempo, ao 
ver-se na estação nova toda a 
fina flôr dos regeneradores, casa-
ca e manta branca, acenando 
ordens á múzica e indicações ao 
fogueteiro, a agitar-se em acoto 
vellamentos frenéticos para bei-
jarem a fímbria do grande homem 
que chegava, do João Franco inau 
gurador do centro, do original 
daquêlle célebre retrato, que era 
duma vez um retrato célebre... 

Quem tal diria... 
E como deve ser enternecedor 

ouvir o gr. Franco a monologar 
agora -. — ingratos Jilhos, jamais 
vos estenderei a dextra... 

Mas é deshumanotal propósito, 
se o sr. Franco o tem. O filho 
pródigo também voltou ao lar pa-
terno, arrependido. E o arrepen-
dimento nos ingratos Jilhos pôde 
vir, com uma revira volta lá por 
cima. 

Vê-los-ha quando consiga o 
poleiro — nem será necessário o 
penacho — bordejando lhe o ni-
nho na áncia de ouvirem o per-
dão. . . 

Entre sr. Franco, entre, no po-
leiro, e gosará, ouvindo os ingra-
tos que hoje o esquecem, a dize 
rem ao sr. Hintze coisa idêntica 
áquella que o outro mercante dis-
se ao mar:—Queres mais figos?... 
Toma... 

E' que não sam êlles quem mu-
da, uma vez que o seu program-
ma prescreve : — ou na opposi-
cão contra progressistas, ou, quan-
to a facções regeneradoras, sem-
pre com o governo. E não lhes 
caberá a culpa se as facções vie-
rem a mudar-se. Pela sua parte 
coherentes a valer: — sempre com 
o governo. 

Desacato... 

O sr. dr. Francisco Martins, 
reitor do lyceu do Porto, teve allí 
uma manifestação de desagrado 
que assumiu proporções grandes. 
Foi uma correcção ás suas mani-
festadas sympathias pelos varões 
do jesuitismo. 

O governo vai mandar proce-
der a inquérito. Faz o seu de-
ver. Protege os amigos de ba-
landrau e corôa, ao mesmo tem-
po que dá uma licção de fôrça e 
d e . . . correcção. 

No pequeno museu do conven-
to de Santa Cruz ha mais dum 
objecto interessante para a histó-
ria da arte nacional. 

Além dos relicários de prata, 
existem um frontal e paramentos 
que, ha muito, pedem um estudo 
demorado. 

Em esculptura decorativa ha 
dois exemplares, um, em pedra, da 
guirlanda do templo, outro, em ma-
deira, que sám curiosos com typos 
da esculptura decorativa manoe-
lina, e da do século xvm. 

Ao lado porém dêstes objectos, 
ha coisas de piedade sem valôr 
artístico e que surprehende en-
contrar em tanta veneração. 

Entre êlles estám uns sapatos 
de veludo carmezim. Foram da-
dos por Pio v, di-lo a chrónica 
inédita do convento de S. Vicente 
de Lisbôa, de que é auctor Fr. 
Marcos da Cruz. 

O mesmo texto me diz que é 
a Fr. Marcos da Cruz que se de-
ve a catalogação e encadernação 
das Cartas de Reis e príncipes 
que foram extraviadas da livraria 
do convento e de que J. C. Ay-
res de Campos poude extrahir 
summários que publicou no Insti-
tuto. 

Essa collecção peciosa pôde 
considerar-se hoje perdida. 

Vai na integra o curioso docu-
mento. 

O Anno doSr. de 1548., q. foy 
openultimo doPrior D. Fran.00 se 
celebrou nonosso Mos.tr* deS. 
Cruz Cap.° G.*1 q. foi em Ordem 
o quarto depois daReformação, 
efoy eleito nelle emPrior G." 
oRm.° P.* D. Philipe, conego pro-
fesso domesmo Mos.tr0 bom le-
trado, ePregador, epessoa dem.'" 
authorid." naReligião, emui visto 
nos neg.0' Curiais, e por elle co-
nhecer nelle estas p.tM omandou 
depois duas vezej» aRoma sobre 
cousas importantes aCong.*m, on-
de alcançou tudo comm." bre-
vid.", eseÓuve com tanta prudên-
cia naExpedição deseus neg.01, e 
nobom exemplo daua deSua 
pessoa | o tinhaõ osCardeaes em-
grd.e reputação, e particularm.1* 
oPapa Pio 5.° eseu immediato 
successor Gregório i3., £ otrata-
vaõ mui familiarm.*", esequisera 
sempre viera aserCardeal; por£. 
conhecendo oPapaPio 5." suam.J* 
inteiresa evirtude omandaua re 
formar aOrdem deS. Bazilio em 
Italia; mas recusoa elle ahonra 
dizendo; f . assàs tinha ![. refor-
mar em sua pessoa, Q. lhe des 
seS. Sant.* licença p.1 setornar 
p.a sua religião, etratar desi, efa 
sendolhem.,0s fauores, como foy 
benzer asua instancia Agnus Dei, 
emedalhas, e concedendolhep.4 

aCong.am m.tos privilégios, egr 
ças, lhe beijou ope, e sedespedio 
deite, e tornou p.* ella; e dahi a 
alguns annos sendoPrior doMos.,r° 
deRefoyos deLima,estando noCa-
p.t0 G.al, q. se celebrou noMost." 
deS. Cruz deCoimbra o anno de 
1578. oleuou N. Sr. mui sãctam.te 

em 16. delunho: E demim con-
fesso, q. posto q. ia nareligiaõ naõ 
alcancei esteVenerando P." por 
ser ia defuncto, q. lhe sou affei 
coadissimo; por q. andando bus 
candoemoMos.troâfS. Cruz í/Coim-
bra nolugar p.a isso deputado as-
Cartas, q. os Reys ePrincipes 
escreverão aos Prellados Geraes, 
deq. fiz hum volume grd.® q. an-
da noCartorio delle, achei entre 
ellas m.1" Cartas suas, q. escre 
uia daCorte deRoma no tempo 
q. nella rezidio, sobre os neg." 
a q. fora mandado, q. dezejei 
também fazer delias outro volume; 
porq. era p.' considerar anota 
delias, eo spiritu comq. as es 
crevia, e advertências, q. fazia 
em todas as matérias necessarias; 

e particular relaçaõ, q. daua deto-
dos os sue Os successos dos 
tempos, e couzas q. aconteciaõ 
naquellas p.te' como de q.do se-
tomouRodes aosCavaleiros daor-
dem dS- Ioão deMalta, deq. man-
dou a descripção da Ilha. Ha inda-
hoje noMos.tr° deS. Cruz huns 
sapatos develudo carmesim do-
Pontifical doSumo Pontífice, q. 
elle trouxe, ehum Cirio grd.*, q. 
o mesmo PapaPio 5.® lhe deu, 
emeteo namao no dia da Purifi-
caçaõ daVirg. N. Sr.1 nabenção 
dasCandeas, q. tudo setem em-
m.ta devação, eveneração por se-
rem d hum taõ Sancto Sum. Pon-
tífice. 

Numa das cartas, D. Philippe 
escrevia de Roma a fórma como 
o papa o recebera, e lhe dera o 
pé a beijar e que tinha tomado 
para protector o cardeal Carlos 
Borromeu, que depois foi canoni-
sado, e pedia algua cou\a cõ q.' o 
servir. 

O capitulo geral ordenou que 
por então selhe mandasse hum 
diamante ernhu antiel de ouro § 
custasse sincoenta cruzados E f 
depois se ordenaria o mais. 

De Portugal ta o ouro e os bri-
lhantes, o Papa mandava relíquias, 
indulgências e os sapatos de vel-
ludo carmezim do pontifical. 

Sempre os Papas souberam 
aonde deitavam o seu calçado ve-
lho.. . 

T. C. 

A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 

Retine-se hoje ás 8 e meia ho-
ras da noite, para discussão dos 
estatutos das creches, trabalho dó 
prestigioso presidente da commis-
são respectiva sr. dr. Philomeno 
da Câmara. 

E' verdadeiramente digna de 
admiração a presisténeia com qué 
sua ex.a se dedica à realisação 
dessa obra de auxílio a pobres 
mães, facultando lhe um asylo se-
guro para os filhos, durante o 
aia e enquanto trabaiham. 

Do Correio Wjxcional: 

«Está-se realisandoem Cotm-. 
bra o congresso socialista dêste 
anno. As sessões sam feitas 
no salão da Associação Libei 
ral. Por tal motivo se encon-
tram naquella cidade represen 
tantes de várias associações ope-1 

rárias do país; algúns dos quaes, 
segundo nos informam, modes-
tamente se fôram installando... 
nos primeiros hotéis daquella 
cidade. 

Immodéstias da vida profana. 
V. Reverendíssimas preferem, a 

solidão do convento, e à caricia 
sagrada das mãos brancas das es-
posas do Senhor. 

Sam fados. 

A' redação do jornal c4 Ver-
dade, de Thomar, agradecemos 
reconhecidos a gentileza dos cum-
primentos que nos enviou, e de 
que fez portador o dsitincto ade-
pto do ideal socialista e valioso 
delegado ao congresso que acaba 
de reiinir-se nesta cidade, sr. José 
Raymundo Ribeiro. 

F a l t e e i m e n t o s 

Morreu o sr. dr. Pedro Rebel-
lo Carneiro, chefe aposentado do 
movimento da companhia real 
dos caminhos de ferro. 

Succumbiu a sr.* D. Virgínia 
Coelho Sampaio, filha do falleci-
do sr. João Coelho, que foi em-
pregado das obras do Mondego, 
e cunhada do sr. Victor José de 
Deus, distincto médico em Tran-
coso. 

A's enlutadas famílias os nos-
sos pesames, 
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fartas da província 
F i g u e i r a » 17 de junho. 

No último número da Resistên-
cia, que hoje me chegou ás mãos, 
vinha uma local que começava: 
«Foi levada á assignatura régia 
uma carta de lei que eleva a 12 
réis o actual imposto do pescado 
sobre o bacalhau. E' uma nova 
sangria sobre a alimentaçãopúbli-
ca, etc.d 

Peço-lhes que rectifiquem isto. 
A nova lei não aggrava a alimen-
tação pública. Até aqui o baca 
lhau extranjeiro pagava 3g réis 
por kilogramma e o nacional (pes-
cado por navios nacionaes), que, 
por etteito de simples portaria do 
Marianno de Carvalho, era privi-
légio de doze navios, sendo no-
ve de Lisbôa, pertencentes ao Ben-
saude e três da Figueira, perten-
centes ao Mariano, pagava 6 °/o» 
ápproximadamente, ad valorem, 
sendo vendido, por causa da sua 
escacez, pelo mesmo preço e até 
por mais do que o extranjeiro. 

Com a nova lei, que não altera 
0 imposto de 39 réis por kilo so-
bre o bacalhau extranjeiro, a pes-
ca nacional deixará de ser mono-
pólio, ficará livre e pagará 12 rs. 
por kilo. 

A nova lei, portanto não é má 
e deve ter por effeitos em pri-
meiro logar desenvolver-se a na-
vegação da pesca nacional e den-
tro d'alguns annos o abaixamento 
do preço em virtude da concor-
rência. 
'' Oxalá que assim seja e que 
mais tarde os governos não se 
lembrem, de elevar o imposto de 
12 réis, agora estabelecido e que, 
pelo contrário, deveria ser redu-
zido gradualmente. 

o 
1 - -

Partiram para o extranjeiro os 
srs. drs. José dos Santos Pereira 
Jardim e António dos Santos Bor-
ba. Como me disseram que ês-
tes cavalheiros tinham ido daqui 
até á fronteira espanhola, com 
passes gratuitos como redactores 
da Gaveta da Figueira, procurei 
informar-me, porque êste facto 
vinha corroborar o boato de que 
a Gá\eta ia declarar-se franca-
mente regeneradora hintzacea. 

O facto, pelas informações que 
obtive de pessoa fidedigna, é exa-
cto, mas não confirma o boato. 

A Ga\eta continuará com a in-
dependência que tem sabido man-
ter e que nós conhecemos e aquêl 
les cavalheiros fôram Com passes 
gratuitos por mero espírito de 
economia. • 

Vi no número da Resistência 
dfc quinta feira passada, a pro 
messa dc S., que é um dos meus 
amigos, de lhes mandar dizer coi-
sas da politica francácea da terra. 
Não acreditem. Deixem no fal-
lar. Tem a mania de alviçareiro. 
Ha dias veiu ter commigo com 
ar de grande mystério: 

tJá viste as luvas brancas do 
dr. José Jardim ? 

«Vi e que têem de extraordi-
nário ? Sam pretas ? 

tU^ão gracejes! Não é isso!» 
E segredou-mc ao ouvido «Foi 

o Hintze que Ih'as deu...» 
alsso sim ?!.. •» disse eu a du-

vidar. 
«Foi, tenho informações segu-

ras /» 
Mas eu, com o meu velho cos-

tume, procurei tirar o caso a lim 

Í)o e vim a averiguar que as bel-
as luvas fôram pelo seu actual 

possuidor compradas no Gran-
deza e até que custaram seis tos-
tões que elle pagou em nickel. 

Vejam de que fôrça é aquêlle 
ratão. Faz intriga de tudo e por 
tudo. s 

Os trabalhos da ponte lá vam 
indo. A companhia do caminho 
de ferro da Beira Alta oppôs-se 
á passagem dos operários pelos 
seus tçrrtnos c o m o pretexto de 

isso prejudicar a guarda das mer-
cadorias em depósito na pequena 
velocidade. O governo mandou 
fazer, encostado a mota, um pas-
sadiço de taboas e assim a com-
panhia que podia ficar de noite, 
que é quando é necessária a guar 
da, com os terrenos vedados pe-
las suas cancellás, ficará com ac-
ceso íácil para o seu recinto a 
toda a hora pelo passadiço do 
governo. 

Decididamente chegou o mo-
mento de serem vencidos todos 
os obstáculos á construcção da 
ponte. 

o 

Estám sendo construidor, sob 
a direcção de José Bento Pessoa 
o que é uma garantia, os releves 
de madeira para a corrida de ve-
locípedes. 

Já começaram a ornamentar as 
ruas. 

Etc., etc. 
Espera-se que os festejos ao 

S. João sejam muito animados, 
mas se querem notícias sobre êl-
les peçam-nos a outrem, que eu 
não lh'as darei, porque fujo dos 
festejos que me incommodam em 
geral, sem me divertir. 

M. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
17 e 18: 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o 

i.° anno—Eduardo Manuel de 
Almeida Júnior, Ernesto José Car-
doso, Eugénio da Cunha Pimen-
tel, Felix d'Abreu Sotto-Maior, 
Fernando Arthur Machado da 
Cruz e Fernando Ferreira Ba-
ptista. 

Houve sete reprovações. 
2° anno — Bernardo de Sousa 

Azevedo Menezes, Carlos Manuel 
Fernandes-, Carlos de Mello Lei-
tão, Carlos R. d'01iveira Pinto, 
José Bruno T . Carreiro, Manuel 
Carneiro do Rego, Christiano Vi-
ctor Leite da Cruz, Domingos 
José F. de Campos, Duarte Silva 
Ferreira de Lima; Eduardo Ayres 
Leonardo de Mendonça e Ernesto 
de Campos Andrade Júnior. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Casimiro B. F. Sa-

cheti Taveira, Delfim d'Araujo 
Moreira Lopes, Domingos Fer-
raz de Carvalho Megree Eduardo 
Dalli Alves de Sá. 

Houve duas reprovações. 
4anno—Augusto Lopes Car 

neiro, Balthasar Constante Santa 
Cruz Alves e Bernardino Correia 
Telles d'Araujo e Albuquerque. 

5.° anilo—Arthur G. P. da Sil-
va Nobre, Augusto de Jesus Go 
mes Leal, Bento Augusto Pereira 
de Carvalho, Camillo M. de Sá 
P. Abreu Sotto-Maior, Carlos M. 
de Carvalho Granja e Francisco 
Athayde M. de Faria e Maia. 

F a c u l d a d e d e t l i e o l o g i a 

/.* anno — Alfredo Lopes de 
Sequeira, António Augusto d'01i-
veira, Eduardo d'Aguiar e Fre-
derico Augusto Igrejas. 

2anno—Alvaro R. da Costa 
Sampaio, Angelo Antónjo da Sil-
va, António Albino Gomes Sa-
raiva e António B. da Silva. 

3° anno — António Pinto da 
Silva Vieira. 

4.0 anno — Aarão Pereira da 
Silva e Alberto Moreira de Sousa. 

5.° anno — Francisco Forte de 
Faria Torrinha. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

anno — Annibal Augusto 
Queiroz de Sousa, António Rui-
val Saavedra, Armando de Ma-
cêdo e Augusto Maria Gouveia 
dos Santos. 

2.0 anno — Affonso de Mello e 
Silva Amorim, Agostinho Fer-
reira Coutinho, Alberto de Bar-
ros Castro e Alberto Sabino Fer-
reira. . 

3." anno — Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo, Alvaro Pires Soa-
res, Annibal Dias e António Au-
gusto Pires. 

4.0 anno—António A. Dias Pa-
redes, António C- Pinto, António 
José Marques e Camillo Correia 
Guimarães. 

5." anno — Medicina legal e hi-
giene : Joaquim Martins Dá Mes-
quita Paul, António Alexandre 
Ferreira Fontes, António Henri-
ques de Carvalho e Aureliano Xa-
vier de Sousa Maia. 

F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 

anno — Obrig.: José Fer-
nandes, Abel Abreu Campos e 
Alvaro d'Almeida Amorim. 

Houve três reprovações e fal-
tou um alumno ao acto. 

3.* anno — 4.* cadeira, geome-
tria descriptiva — Oídin.: José 
Esteves da Conceição Mascare-
nhas, José Marques Pereira Ba-
rata, Francisco Daniel de Barros 
Bacellar e Guilherme de Lima 
Henriques. 

F a c u l d a d e d e p h y l o s o p i i i a 

7.1 cadeira, chymica inorgânica 
-—Ordinário: Ricardo Freire, Da-
vid Pereira de Sousa e Joaquim 
Brandão dos Santos, obg. João 
Baptista Alves de Sousa, Pedro 
de Medeiros e Albuquerque Tei-
xeira. 

2,.* cadeira, chymica orgânica 
—Vol.: Maria da Glória Paiva. 

Houve uma reprovação. 
3cadeira, physica 1 .* parte— 

vol.: António dos Santos e Silva, 
Francisco Valente Marrecas Fer-
reira, obr.: Fernando Duarte Sil-
va d'Almeida Ribeiro, Joaquim 
Augusto Gabriel de Almeida, Ma-
nuel José de Macedo Barbosa. 

Houve uma reprovação. 
4.*• cadeira, botánina — Ord.: 

José d'01iveira Ferreira Diniz, 
Eusébio Barbosa Tamagnini de 
Mattos Encarnação; obg.: Manuel 
José Barbosa de Brito, Manuel 
Lourenço Dias, -Manuel Matheus 
d'Almeida Seabra e José d'Abreu 
Pinto. 

Cadeira de desenho, curso ma-
themático, i." anno — João Emi-
lio Raposo de Magalhães, Joa 
quim d'Almeida Rato, Joaquim 
António e Castro Calheiros, José 
Augusto de Mello Pinto Calhei-
ros, José Augusto Vianna de Le-
mos Peixoto, José Barbosa dos 
Santos Leite, Júlio d'Abreu Cam-
pos, Luís Gomes de Figueiredo 
Paiva, Sebastião José da Costa, 
Theóphilo Maurício Constantino 
de Moraes e Cesar Amadeu da 
Costa Cabral. 

Curso philosóphico, i.° anno— 
António José Gonçalves Rapazo-
te, Fernando Alberto Ferreira da 
Costa Soares, Fernando Augusto 
Dantas Barbeitos, Francisco Nu-
nes Blanco, Frederico Mauperrin 
Santos, João Maria de Faria e 
Vasconcélloz, José Fernandes, Jú-
lio Machado Feliciano Júnior. 

Uma commissão composta dos 
srs. Manuel Maria de Brito, Es-
mael Maria Rato e Joaquim Pe-
droso, promovem, para o dia 23, 
uma festa a Santo António, na 
igreja do Carmo, que constará 
dc missa cantada de manhã e á 
tarde exposição, Te-Deum e ser-
mão pelo padre Joaquim Maria 
Ferreira, párocho em S. Paulo de 
Frades. 

Vale uma assignatura gratuita 
da Gazeta das Aldeias, durante um 
mês. 

Quem cortar daqui êste vale 
e o remetter, até ao dia 3o de ju-
nho corrente, com o seu nome, 
morada e direcção do correio, 
bem legivelmente escriptos, ao 
Director da Gazeta das Aldeias — 
Porto—receberá durante um mês 
êsse semanário illustrado, que se 
oceupa de variadíssimos assum-
ptos, é redigido por escriptores 
eminente^ e foi já premiado em 

três exposições nacionaes e na 
Universal de igoo. 

Este periódico interessa a coda 
a gente que deseje adquirir co-
nhecimentos úteis á vida prática, 
mas muito especialmente aos agri-
cultores e habitantes das aldeias. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 30 áe maio de 1S01 

Presidência—António Francis-
co do Valle. 

Vereadores presentes: effectivos 
José Gomes Freire Duque, Ma-
nuel Miranda, Miguel José da 
Costa Braga e António Maria Ro-
drigues Ferreira Malva. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre, saldo em 25 
do corrente, 2:782^095 réis. 

CORRESPONEÉNCIA 

Officio do governo civil, 29 
dêste mês, communicando que 
fôram approvadas as percentagens 
votadas para a gerência de 1902. 

Da administração do concelho, 
officio de hoje, remettendo por 
cópia o inventário da escola do 
sexo masculino da freguesia de 
Santa Cruz. 

Da câmara municipal da Vidi-
gueira, officio de 22 dêste mês, 
communicando que o congresso 
das câmaras municipaes não pôde 
realisar-se por ter sido prohibido 
pelo ministro do reino. 

Da secretaria da faculdade de 
medicina, officio n.° 116, agrade-
cendo o subsídio extraordinário 
de ioo$ooo réis concedido p:la 
municipalidade ao gabinete de mi-
crobiologia. 

Do agronomo do districto, offi-
cio de 28 do corrente, dando co 
nhecimento de estar concluído o 
serviço de plantação d'arvores 
elevando se o seu número a 430, 
dispersas em diversos pontos da 
cidade. Foi proposto ao referido 
funccionário um voto de louvor e 
agradecimento, que foi approvado 
por unanimidade. 

Da commissão dos melhora 
mentos da cidade, officio de 29 
dêste mês, devolvendo informado 
um requerimento ácêrca do pe-
dido de reconstrucção duma casa 
no becco da Bôa União. • 

Do presidente das creches, offi-
cio dnoje, pedindo agua canali-
sada para uma casa na rua da 
Ilha, n.° 20. 

Do zelador chefe da limpêsa, 
officio n.° 22, dando conhecimen-
to de que no bêcco de S. Marcos 
existe um cano particular cujos 
dejectos correm para a via pú-
blica. 

Do arrematante de carnes, An-
tónio Juzarte Paschoal, officio de 
26 do corrente, dando conheci-
mento da entrada clandestina na 
cidade de carne vinda de Canta-
nhede com destino á antiga hos-
pedaria de João d'Aveiro, de que 
é proprietário José Maria da S'l-
va Raposo, declarando mais que 
não é a primeira vez e pedindo 
providências à câmara. 

REQUERIMENTOS 

Reconstrucção de uma casa na 
rua de Ferreira Borges com frente 
para a Praça do Commércio ce-
dendo provisoriamente ao pro-
prietário 4,m3o de teireno público 
para alinhamento na referida pra-
ça pela quantia de io$ooo reis 
coda metro, ficando pendente da 
approvação superior; exonerou a 
seu pedido o guarda campestre 
de Almalaguez, Manuel dos Reis; 
permittiu a reparação duma casa 
em Montes Claros; despachou di-
versos requerimentos pedindo ca-
nalisações d'água e outros de 
interesse particular e ainda a in-
formar á repartição d'obras e das 
aguas, ao vereador do pelouro do 
cemiterio e matadouro. Attestou 
favoravelmente 5 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

DELIBERAÇÕES 

Resolveu celebrar no dia 6 de 

junho a procissão de Corpus 
Christe. 

Approvou dentro das forças da 
respectiva verba do orçamento 
ordinário dêste anno a reparação 
de barracas dos vigias munici-
paes. 

Approvou as fôlhas do forneci-
mento dc mobília e utensílios es-
c o l a r e s na s o m m a de 3 7 8 ^ 3 4 0 
réis e a reparação dum cano d'es-
goto na casa da escola de Cas-
tello Viegas, na importância de 
14^090 réis e que fossem remet-
tidos á administração do concelho 
para os effeitos do seu pagamento. 

Auctorisou por último diversos 
pagamentos. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeiro. 

Vem interessantíssimo o n." 808 
desta excellente publicação, tanto 
em suas gravuras como artigos. 
Em gravuras publica: retrato de 
conde de S. Januário, ultimamen-
te fallecido; seis bellas reprodu-
cções de quadros da Exposição 
de Bellas Artes incluindo um ma-
gnífico retrato do fallecido pintor 
José Ferreira Chaves: retrato do 
Teixeira Bastos, também ha pou-
co fallecido; Palácio Fóz sala de 
jantar; O Real Theatro de S. Car-
los, Ricardo Wagner. 

Os artigos sam: Chrónica Oc-
cidental, por D. João da Câmara; 
As nossas gravuras: Sociedade 
Nacional de Bellas Artes, Primei-
ra Exposição, por Xylógrapho; 
O Real Theatro de S. Carlos, 
por Francisco da Fonseca Bene-
vides; A dynastia maráta da ín-
dia e a origem portuguêsa do seu 
fundador, por Christovão Pinto; 
Lições de Photographia, por A. 
M.; Fá Sustenido, romance por 
Alphonse Karr, Publicações, etc. 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F- M. S. 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surde\ e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

i i i i â a o s 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

~ PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
b r a — Frasco Soo réis, pelo cor-
reio jbo,. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.ns 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a Fox 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, J u n t a « l o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

_ BICO NACIONAL ÁUREO 
g ( O ú n i c o í i a c i o i a a l ) 

•S 
• f j "^WJW^-
11 I 

B Economia garantida 50 0x0 

m Bicos Bébé Áureo a 2$QQ0 réis SSi9° 
Z Bicos n.° 1 „ a 3$0Q0 réis S S i f f 0 

I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preç8 antigo 

n.°2a 4S0 réis 500 réis 
>> tf 

t-< 

>0 
c&* CA 
SB' 

Cf®. 

po O 
ca 

ca 
ca o ca 

ca 

(Collocados no seu logar s e i augmento de preço) 
globos e tulipas âe 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros art igos. 
Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

l i . F e r r e i r a I S o i - g c » , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em íreníe do Arco p l m e d i l a ) 
COIMBRA 

Pai hvHraillira" Orande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udl l ljfUI alisiud. d e g 0 — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plortriririarlp P nntira' Agencia da casa Ramos & Silva de 
LieUIIUUdUti e UfJIJLd. L i s b ô a í constructores de para raios, 

campainhas eléctricas, óculos e iunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

TintflÇ nara nintliras* Alvaiades, ólíos, água-ras, crés, gesso, 
l l l l iad p a i a piíiiuiuo. v e r n i z e s ? e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
PimPntfiÇ" e Gabo Mondego, as melhores qualidades que 
blIilGlllUo. s e empregam em construcções hydraulicas. 
DivprçnS" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIYCI duo. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas.— Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r i l t i lnria 1 Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUIIIUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FanilPÍPíK" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
• d 4 completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e estanhada, ferro 

Pregagens: 

íiros: 
Guimarães 

Louças inglesas, de Ferro: f ^ ] 
mesa lavatório e cozinha. 

serviço completo para 

L E I R I A 

FUNDADA EM 1801 

C i m e n t f l Ç n a t u r a e s a P r e s a lenta, typo Portland. Cimento rápido 
u i m c u i u o p a r a t r a 5 a ih o s hydraulicos. 
Cal-cimento P r o ^ u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ÂfialvSeS °® c ' a e s patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

3 cópia a quem as pedir. Amostras f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 
vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-

cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 
Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — IJEXJEÍJÍA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I R U R t t l A O - D E X T I S T A 

PELA 

Escóla Mádico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

t i E I B I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças dc bôcca e çollocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Officina de malas 
DE 

P e d r o d a S i l v a 
3 9 — R . DE QUEBRA-COSTAS — 3 9 

Coimbra 

Nesta officina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

BELLEZA D O C A B E L L O 
R h u m e q u i n q u i n a 

R O Y E T & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.\ 

S a n t a C l a r a — C o i m b r a 

Ultimas novidades literárias 
O REI DAS SERRAS 
• • . . . ; PÓR • i ( j o-f i . n u ' v l 

Edmond About 
• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX, 

P r e ç o 3 0 0 r é i s 

O C Y C L I S M O 
cManual do cjclista e preceitos 

hygienicos para o uso da byci 
cletta. 

3 r * e l o D r . * * * 
•Ilustrado com grarnra» 

Indispensável a todos os cyclislas 
P r e ç o 19© r é i s 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo - LISBOA. 

DEPURATIVO ASSIS 
A n t y - S y p b i l i t i c o 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.° e 3.6 

gruis. 
Analysado e applicado com os 

maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a i » cl a n i n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologiai 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição, 

Preço 8oo reis 

UN1CQ DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 

BICO S Y S T H E M * U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M I C € > K I H A t ó J J Í M t A T O 

Economia garantida de 50 °J0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$Í)0Ú rs.; Bicos n.°l,1$Ô00 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

T u l i p a s e g l o b o s , d e s d e 2 5 0 r é i s 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

LADEIRA Sc FILHO 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e g a z 

90, Rua do Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incpmmòdos dos or* 
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-sc coui os Saccliai oLides 
d atcairão, compostos, 
b u ç a u o i s M i l a g r o s o s ) , 
cuja ethcacia tem siUoseuoprc coui 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os tecm 
usado, e vereticáda e aitestada por 
abahsados facultativos. 

Depósito geral: 

JPkariiiácia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensa l de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.OOO1OOO 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178*—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O -

COIMBRA 

•42 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — U 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de Cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— O o 111 o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g~í-Rua da Sophia —41 

COIMBRA 

4D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privatiyo do registo 

predial de Coimbra 

A . d o » C e u t i n l i o s » a 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra íaz saber, que no dia 11 de 
julho próximo futuro, por uma 
hora da tarde, nos Paços dêste 
concelho hade dar de arremata-
ção o fornecimento de lancil de 
cantaria para o passeio norte da 
rua de i?a da Bandeira e Praça do 
Commércio. 

A base de licitação é de réis, 
253$8oo réis, e o ueposito pro-
visorio é de 6$345. 

As condições para êste forne-
cimento acham-se patentes na re-
partição d'obras do município to-
dos os dias Úteis das 10 horas da 
manhã as 3 da tarde. 

Coimbra, paços do concelho, 
17 de junho de 1901. 

O presidente, 

Manuel Dias da Silva. 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Ant igo P a ç o do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário deste hotel, participa aos 
seus freguezes que.já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-íhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

CASAS A VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

1 — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.° — Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.' 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-

TÍfil,* oew o iar) i n u i n n amiii 
Offerecimentoe condições para 

a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. 2 

O T U L O S 
para pharinacias, mercearias, 
liíreiros, etc., imprimem-se 
na typograpliia de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
lalho, 7 e 9 Coimbra, 


